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CONGRESSO NACiONAL 
Pr<'sidéncia 

('.on"le>cat;,ãtJ, d~ -aessão conjunta. pS.i'a apreciaç~o de· veto 
o Presidente do SenaJo F'ederal, nos têifuõs dô âftlgo 70, § 3. 0 , da· 

Consutuição ·f'ederal e dQ artigo 45, do a~gtm~u.t'3 Corm.\m; conv.oca a.s 
dUM Ciisàs 4o .~cQii.gressl) N!tcioliai pata, em sessão conjunta a_ realiZar-se 
no Uta 16 de ago&to prOximl.\, a.<: 14,30- horas. no edifíCio da Câiriãi·a Gás 
Deputactos, conhecerem do veto p_residencial 1 parcial I a.o P-rojeto de Lei 
(n.fl 169, de 19ft.l hn Càmára dçs Dep.iltaàos, e rLv 52; de 1954. no Sinaao 
F'ederal 1. que diSpõe Sõbt·e a Fe.de .FerrOviária do· Nordeste, t dá, ou.tras 
ptOVldêttCUiS. • 

Senado F·ederai. em i5 de Juiho de 19~ 
NEREU &.'\MOS 

Vice-Présidente do Senado Federal, 
no exerctclo da Presidência 

Convocação de Sc3sg,:i cêujunta -p·ara apl'eciação de veto 

O Presidente ·do Senado F1edefal, nos _têrrnos do artigo 10, § 3, 0, da 
Collstitulção Federal e cl.ó e:ritgo, 45. do ~egimeAto Comum, convot.a as 

duas Casas du Congn~sso_ NaCioJlal _para, em sessão co~junta 11 realizar-se 
no du\ 23 de Agôsto Prét,umo. às 14,3{1 hoúts. no edi!lcio da Càmáfa üos 
Depu~actos. cC\nhecerem ao ZJêto Pt;ésidencíal ao Projeto de Lei \n.u 3.l.'U, 

de 1953, na Câmara dos bepuhtdús e n. 0 35. de 1955, ÍlQ Séná~o Federá h~ 
qu~ tni:'>dlt'lca (j Pitràgrato únu·u da. Lei n.'1 iJ16, de 14 dê NbVCttd.Jt'o l<Ü 
1M9, que dispõe sõ~Jr~ pretErênci.!l~ ebi péômoção ou inelhcifia Para s<.t:VJ. ... 
tiiJi:es PiiOlicóS qw: teii1üi.iâ ttmiaô.ê parte em operaçbes de guerra. 

NtaEtl RAMos 
Vice-Presidente do &nado Federal. 

uti exercJciO da Presldênclá 

Convocação de sesscio conjunta para apreciação de trt;t.o: 

O Pr€~ldente do Sena<io: 'FW~rai, rw~ tê~mos do art. 70, § 3:', dU ConS­
tituiÇão F~:deral, e do art. 45 do Regimento conmm, convoca a.s duM 
'Cásas do ccngre.sso Nacional para. em E-e~.são cOnjunta a realiza1·-se a-o 
Q.ia 6 de .setenibto _prâxtrna, àb H,í':> htwa;:,, no- edHicio da Cãm~ra d.W 
DePuJJidó's, êóiilie"êtirem dO veto pn:s1dencial ao Projeto de Lêi tn." 1. !5à, 
dê HJ51, na Cttrritaa dos Députadci.s, e. n.n 9íH de 1952. n-o Senidri f'~detaü, 
flUe .9A nova redaçáo ao art. 3.'' Ü\) ~tre'.t.-lei n."' 58, de 10 de dezembr.U 
dC tg:rt. que disp'õé Sóbre· o Iot.eamt:ht6 e Vehcta. de t€üeuoS Iiá.ta p~ll· 
itielltô em pf·està{'õés. 

SHiido F1edêtãl, éili iO dé âgôsto de 1!}55. 
NEJU.:u RAMOS 

Viêê-Pfê.sidente do Senadú Federal no exercido da Presitlêrtcta 

SENADO . FEDERAL 
Rela~ão das CôfnissÕês 

Comí~sões Permanentes 

Oirétlirã 
Nereu R.ámos :o... ~de.ntêo 
ocmes dê Oi1Véifá. - i." ~it-etirl.~. 
Préitu CM'alcanti -.. 2;' Beciêt.ãiÍo. 

Ciirtós Lln~eiíl>erg ..- a.• Sêcrett.rl<>. 
Esech!as da ROcha ~ 4.- ~tárl.o. 
Ma,Ynaid âómea ._ i.ô süplent.... 
Pf!soo das Sá.ntós: - J,o Subleiite, 

secretaiio - Lut~ Nabuoo. Oireror 
Geral da Se&etti.rla. . 

C\Jnstituição e Justiça 
CUnha Melo ~ Presldait<>. 
Aigemtro Fliué!redo ~ \íice-Ptw-

tH.mW. , 

Aimd.ndo C4milra·. 
AttUló V'lvaoqiui, 
llenedjt.o Va.láda.fM.t. 

Da.ntel Krlezer. 
OUberto Marinho. 
Jarb .. MaNnMo, 

KllrQtnaklO <iavaicanti. 

LOurival Fontes, 
Ruy Paltiletrt.. 

t•) Substitu1do Péiõ sr. NoVã~ 
Filho. • 

Sêcfétâ.rtó - JOão AJired'ó í:tii v'~ 
de Andrad•. 

iieuillôeS - Têi-ças-lelia.S, M iil i>o· , ... 
Economia 

Fernandes Tã.vora - Presidente: 
Jurao; Moga\hãei ._ ViÔ<FPreal· 

dente. 

Júlio Ult<l. 
Sá TíilOCO, 

Lfma Teixeira. 
Tarciso MU'anda. 
Alô Gllllns.r!i.es, 

Secretário - Moldo Moreira. 
Reuniões - Têtças-te!ras, W> 16 ho· 

raa. 

Educaçao e Cultura 
. Lourtvai FÕiltes - ~Ídento, 

JarbaS Maranhão - vte•-Ptesid-
r.. 

SUv!o Curvo. 
Apotonto Sales. 
Bernardes Wbo. 

G-uf.lher.:ne Malaquiu. 

.-\!mando CàJJlara. 

Secretário - FrancisCO' SOare. AJ. 
ruda. 

}'«!uniões - Têrçu .. fetraã. fUi Iê bo·· 
, ... 

\ Serviço Público Civil 
Prisco dos santos - Pfe's!derit;i 

Kerginaldo ca\l'alca.n'A ..... ViCCi.:f'ij.. 
sidente. 

Vtvâldo Llffia • 
At1 Vianna. 

Arniando CâmarM: ... 
Heitor Medeiros. 
Ne-~~ ds. l\Ocha.. 
Secretârlo o- JuUett. Ribeiro- .,_ 

Sáiit<ió, 
Rétaílôês ..._ áextâs-!elrái; ao lõ tiO. 

ra.s. . 

Ttanspórtes, CofnimlcaÇões 
e Ollras Públicas 

Novaes Filho - prer;idento. 

Fllinto MUUer - Vlce.-_tt,;esidente. 

Nevea_ da Rocha. 
Ary Viãüa. 

Coimbra Buf'lio. 
secretario - Fraii:'!fS~O Soar'fs· iif .. 

tU$ • 

Reunió.es ..:.. Qtiin((tS-!eii'as t\.8 li 
noras, 

Finanças 
Alvaro AdoiPiió- Prêslde'Dte c""_..). 
cesar Vergúeiro ...:.. vtce-Prê.sú:Jent·e,· 
Alberto p..,quallnl 

V}Ctoriito Fiéire ( • • • ••) 
Pã.rsíiiil aái'roio. (•••J. 
Mathias Olympi.Q, 

Juracy · Ma.galh!i.eo. 

Llno de Mat<Js, 

JuUo Leite, 
Dinarte Mariz l•) 

Doniingo.s: veta.soo'! 
Othon Mãdêz., 

Novau .fi'illlo. 

Paulo Ferna:t'iõee. 

Ftünt.o Mu!!er· (••). 
Oilotr~ Gomei. 
Mourão Vieira. 

1•1 Sub.stltUJdo pelo ar. Joio u.i. 
t\ld-a.. ·-"] 
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( .. ) Substituído~ pelo Sr. Beitot 
Medei.r<Js. 

( ... • > subst1tu1do pelo Sr. Fa.ust< 
Cabral. 

(•."' •) .SubstitUído pelo sr. Wal~ 
dyr Bonhyd. 

J~~ PARA ~,S SUPL!NCIAS 

<• •,. • l Substltutcto pelO Sr. ,Al-
fredo Duali.be. , 

Arv Vianna. 
Lúcto Blttencourt, 
Dan1eJ Krieger. 
Bernardes l~'ilho. 
Kergmalda Cavaicant~. 
Armando Câmara. 

Secret&rio - Renato Chermont. 
Reuniões às quartas-teiras~ às 10}~ 

'sl,oraa, 

De Redaçãn 

1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - Seba.sUão Archer Více-Pre-

1 

sidente. 

3- Alô Guimarães. 
4 - João VillasbOas. 
5 - Saulo Ramo~. 

Secretário - Cecilia de Re~ride 
Martins. 

Reuniões - Terças-feiras, 1)..<:: 15 
· bnraa. 

\ 
I 
! 

'OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO O E: IMPRENSA NACIONAL 

OIA.TOA Oa.RAI. 

ALEJE~TO DE BRITO PEREIRA 

......... DO .RAVIÇO Da. .,U.l1CAÇ811S ÇHQ.Pa o ... etrçlO O. RaOAÇÃO 

MURILO FERREIRA AL VE.S HELMUT HAMACHER 

• DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
811ÇÂO 11 

lmpreuo nao Ollclnae do Dopartamonto da lmpronaa NaciOn8i 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

--.' .l I I I I A f IJ J! A I • ; 

RlPAI\TJÇõES B PAIITICULAUS r FUIICIOII.U\IOS 

Ca)i\&l o lntorior Cap!Ui e Interior 

Som.eatre Cr$ 50.00 BtRIOI'IrO Cr$ 11.00 . .. ... . . . . ... . .............. 
~ ................... Cri H,OO Aoo ···•·············· Cri ~I.Ov 

lb:Urlor / ,;· jbtarlor 

..... .. . . . . . . . . . . ... JJ6.90 .Ano ................. • • c:r& ua.oo 

- Bicotuadas as para o exterior, Q.UO aàrl.o aómpu a».uais, aa 
assinaturas pocior-ae-io tcmar, -em qualquor é}X)ca. por sois ;moaes Legislação Social 

Llrua Teíxeira - presider:te-. 
Oth0n Mãáer - VICe·-1-'n.sJaento. 
GU11ht:rme MRlUQ.UlaS. 
cJoão Arruda. 

- A fim de possibilitar o remessa elo valoroe acompanhados de 

( 

ou um ano. 

I 

esdarecimontos quanto à sua aplicaçio. solicitamos ·dhm ,Preferência 
à romoua por meio de cheque ou vale p'batal. emitidos a tavcr do 
Tosouroiro do Depart.amonto da Imprensa NaCional. 

Llno de Mat.as. 1 
Ruv CarneitQ. \ 
Set)astião A•"cher •. 

- Os suplementos b.s ediçAes dos órg(os oficiais aerlo fernecidos 
aos oaainantea aàmente medianto aclicitação. 

-- o ~usto do númlfro atraàado. serâ acrescido de Cri O.iO o, por 
e1:erefcfo decoTrido, cohrar-se-5ô ma~s GrS 0,50. 

Secretáno - Pedro de Carva.lhv 
MãJJe-r. 

Reuniões - Quintas·fei.ras, às ll: 
boras. 

Relações Exteriores 
· GeQrglno Avetmo - PreHc.enre. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral· 

. .aertiaráes Fllho - \/_L(;t:~.t-'res.~uentA;. &!nadar cunha Mello - pre~iden~~ 
Gilberto Manr,no. Senador Rl.lí Palmeira - "\,ice·Pr'e· 
LaunvaJ- Pontes. 
Ru.v palmeira. i Sidente. 

: Deputado Ulyss-es Guimarúes - Re· Moura Andrade. . 
MathJaS OJ}·mp1o. (: lator · 
.João VIllasboas. Senadores· 
EenedJcto Valladar~s. · 

~~~~Itõ~;~ Qu~r~a~-~~~:~~n nra11 ~ , ~~~il:a B~titve:ec::~:. · 
Saúde Pública 

1

\ Filinto Mülle"r •. 

Alô Guimarães, 
1 - Sylvio Curvo - Presidente. De-putados: 
:l - VIvalcto L1ma- Vle-Pres.Idente. 
:i - GUllherme Malaqmas. Ernan1 Sáttro. 
l - LeomCirts i\.1eJc' l *' . Colombo de ·som~&. 
:. - Pedro LUctOVlCO ~ •"' 1 • 
'•1 SutJs,nu:do mrermarnente p~lo 

senador Mendonça CJark 

Oliveira Brito. 

Pereira Filho. 

Comissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das, Leis do Trabalho 
Lima Teixeira - Presiaente. 

Julio Le\te - Vice· Preside-nte 

·Paulo Fernandes - -Relator, 
Ruy Carneiro . 
Othon Mãoer. 
l{erginaldo Cavalcantt. 
Lucia Bittencourtt - RelatO!. 
Reitor Medeiros. 
Júlio Leite. 
Secretario - FranciEC<l Soares Ar: 

ruds.. 
Reuniões: Quarta-feira, às l6 h.J· 

ra.s. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 

t•• 1 Subi;títUH10 mtenna!J1ente pelo 
Senador Costa Pere1ra. 

Pau!o Fernandes - Vice~Pre-.sldeÓ· Ratmundo Brito. 
Secretáno: Martlia Pinto Amanao. te. Secret.árlo - Cecilta de Rezende 

Martins 
Reuniões 

hO!:Hf). 
QUintas-! eiras 

·Segurança Nacional 

áll lo Comissão de Inquérito para 
apurar fatos· relativos à li­
beração da. Química Bayer 
Limitada. I 

Onofre Gomes - Presidente, Senador cunha. Meiio - Presidente. 
Calaao ae ca.stro - Vice-Presidente. 
IVIa.ga1nà-e.s Barata t'"*J l Senactor. Alvaro Adolfo- Vice-Pr'3·~ 
Ar:,.>, Vianna. ! SJd~nte 
Stivio curvo. Senadores Guilherme Malaquias t j 
ParsJtal Barro~o r•). 
Lmo de ·Vl«t.tos ~ o~-n- 1. _ 1 Argem1ro Figueiredo - Relatores. 
t*l substituído pei<l Sr. ·Faust~ ,. senador Ezerhms Ua Roc.na, 
m~ , 

t•"', substituldo pelg Sr. Waldir Senador Kergt.Jaldo Cavalcanti. 
BoUbld, 

(*..,. 1 Substituído pelo Sr. Antonio 
carros. . 

Secr~ttr'm - Romilda Duarte. 

Reuniões Quíntas-fei:ral!, às 16 
horas. 

Senador Pedro LudoVioo. 

Secretário - aomildo 'ourgel. 
ReunlÔe.s às Quin~-f~.f!aa, àl · tf.: · 

hora~, ( 

AttiUo Vivacqua - Relator. 

Alberto Pasqualini. 

Lino de Matos. 

Secretário - Aroldo Moreira, 

Reuniões - QUintàs·feiras •. 

Comissão de Reforma 
· Constitucional 

Cunha Mello - Presjdente. 

Alvaro Adolpho - VIce-Presidente 
Kergmaldo cavalcant1 Relator._ 
Apolonio saues. 

Ben~dito Valadares, 

Gilbe-rto Marinho, 

Lourival Fonte.i. 

Lima. TeU::eira •. 

Agôsto de 195 s 

Argemiro Figueíredç_. 

Ruy Palmeira,_ 

Attílio Vivacqua.. 

Armando Câmara. 

Lucio. BJttencourt. 

.Íarbas Maranhão. 
Carlos Lindemberi 
Dantel Krieger. 

Comissão de Refor'11a Agrária 

Rui Palmeira - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice-Preslden .. 
LuclO 13ittencourt - ReJator. 
Heitor Medeiros. 
JuUo Leite. 
PauJo Fernandes. 

Gom1ssao tte Inquérito para 
apurar alienações de terras 
no Estado de Mato Grosso. 

Cunha Mello - Presidente. . 
Julio Leite - Vi..:e .. pt·esidente . 

Ary ViaoJlna. 
Heitor Medeiros, 

João Villasbôas • 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Hqrácio Lafer - presidente 

Gomes de Qliveira - Vice·P.resi• 
dente. 

Relatores: 
Afans<> Al·inos. 
Gustavo capanerna. 

De;mtados: 

Arnaldo cerdeira. 
Batista Ramcs. 
Bilac Pinto. 
Lopo Coelho. 

Senadores: 

Heitcr Med.eiros • 

Ary Vianna. 

Cunha Mello. 

Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. _ 

Bernardes Filho. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

19.' REUNIAO, ElM 9 DE AGOSTO 
DE J&55. 

A's quinze horas e trinta minut~s. 
do dia 1wve P,e agôsto do a.no de mil 
novecentos e ci:nquenta. e cinco, r.a 
Sala das comiEsões, reun~-.se a co .. 
missão de Redação, sob ll presid2-n-­
c:la do Sr. Senador sebasttão Archer 
- Pr-esidente em exercíci.o, achando­
se presentes os Srs. Ser:a.C~,ores Saulo 
Ramos e Argemiro Figueiredo, (\11g-­
nado para substituir, interinamente o 
Sr. Senador João VillMbôas. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os ·srs. senadores Julio· 
Leíte e Aiõ Guimarães. 

E' lida e, sem alterr.çõe:s, aprovada 
a ata da reunião anterior. · 

A Comi8são nprovn n. redação final 
dos ~guintes parect'res: -

Do Sr. Saulo I\am0-8, ao Projeto 
de Decreto Législativo :t. 15, de 1953, 
que· aprova o contr!."lto ccl-ebrndo en-­
tre o Gov.f~t"'tlo Federal e João Mar­
tiils do Rêgo; 

Ao Projeto Q.e -D-ecreto Legislativo 
n. "78, de .1954, que apr:va o acõrrio 
celebrado enu-e o Govêrno da União. 
.por interméd1o do Ministério oa Agri­
cultUr3, e o aovêrno do Estado de 
Sergipe; 
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Ao Projeto de Decreto Legislativo 
D. 95, de 1954; que aprcva <l têrmo 
de contrato celebrado entre o Depar .. 
tamento dos correios e Telégrafos e 
a firma Construtora ECRA Limita .. 
da.~ 

Ao Projeto de Decreto Legislativo 
n. 7, óe 1955, que aprova o te!11Ilo de 
contrato celebrB-do entre o MirMtérb 
da Saúde e a Legião Brasileira de 
Assistêncía; 

Po Sr. .Argemiro Figueu.·edo, ao 
Projeto de Decreto Legislati"lo .n. 51, 
de 1954, que aprova. o contraio cele .. 
brado er:tre a Oivisãc. de Obras do 
Ministério da Agricultura e a irma 
Serviços Aerofotogramétrico-5 cruzei­
ro do Sul S.A.; 

Ao Projeto de Decreto Itegislativo 
n. 90, de 1954, que aprova a acôrdo 
celebra1o entre o Govêrno da Uniu, 
por interméáio do Ministério da Agri­
cultura, e' o Govêrno do Estado de 
Sergipe. 

~E', também, aprovado o pareoer 
em que o sr. saulo Ramos :lpresenta 
a redação final do Substitutivo do 
Senado- ao Prcjeto de Lei da Câma­
ra r.·. 144, de 1954, que concede a sub­
venção anual de Cr$ 1. 300.000,00, ao 
Colégio Anchieta, de Pôrto Alegre, no 
Estado do Rio Grande ao suL 

Finalmente, a Comissão ~prova o 
parecer do Sr. Argemiro Fig..:.eired-:), 
oferecendo a redação final do Pro­
jeto de Decret-o Legislativo rl. H, d~ 
1955, que aprova o têrmo de contra~o 
celebrado entre o Govérno da União, 
e Clodoaldo de Oliveira Carvalho, 
corn a necessária retificação no nome 
da segunóa parte contratarlte, cu,ic 
autógrafo da Câmara não reprcri'lL:u 
c'Um 1:\delit\ade. 

A's dezesseis horas e trinta minu­
tos, esgotad'ft a matéria constante de 
pauta, o Sr. Presider.te encerra a 
reunião, lavrando eu, Cecilia de Re­
zende Martins,- Secretário, a pre.:>E-nte 
ata que, uma vez aprovada, será. ~kJ'oi­
nada pelo sr. Presidente. · 

ATA DA 79' SESS;\0 OA 1' SES­
SÃO LEGISLATIVA ORDINÁ­
RIA, O,~ 3' LEGISLATURI\. 
EM 10 DE AGôSTO DE 195.5 

. 1.0 - senador Apolônio S~lles. 

Inscrição de 'oradores para a 
BO· Sessão, em 11 de Agôsto 
de 1955 · 

PRESI!Jl~NCIA DOS SRS. NEREU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 

A's :4 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. Ser.aáores: 

VIValdo Lima ~ Mourão Vieira -
Cunha Mello - Prisco dos santos -
Acrísio Corrêa - Sebastião Archer 
- Alfr,"'dJ nuailibe - Arêa Leão -
Mathias Olympio - Onore Gomes 
- Fausto Cabral - Fernandes Ta-
tlOra. - Kerginaldo:J Cavalcanti 
Georqino A .. velino - Regumaldo Fe~ 
1!andes - Ruy Carneiro - Argemiro 
de Figueiredo - APolônio Sales -
Novaes Filho - Ezechias da RoCha 
- F'rc~tas Cavalcanti - Lourival FOn· 
tes - Neves da Rocha - Ju.rct-c11 Ma­
.Qalhães -- Lima Teíxeira _ Carlos 
Lindenberg - Attilio Vit,acqua 
Ari Viana - Sá TinOO:J _ Paulo Fer­
nandes· -- Ta.rctsio Miranda - Gui~ 
lherme J!frrlm,?!ia1 - Caiada de Cas­
tro - G17bertn Marinho - Eened!tn 
Valadares - Cesar Ve1'queiro - An­
tônio de Barros - Costa Pereira -
Mareio 11-fcttn - Heitor Med:riros -
Gome.~ de OliVeira - Nereu Ramos 
- (42). 

!' SR. PRESIIJ!:NTE: 

A lista de presença acusa o com~ 
pareci.mento de 42 Srs. Senador-es 
f!avendo número legal, declara abert·l 
a se.'isão. 

Vai ser lida a ata. 

''''f I 
,. 
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(Servindo de 2.0 , procede à lei~ 
turci da Ata d-a ses-são anterior~ 
que posta em discussãO, -é s.em 
debate aprOvada. 

PROJETO VETADO 1 .Se esses bens se tornam püblioos 
de uso comum, sem onus para os mu­
nicipios, lsto é, sem ônus de aquisição VetO pelas razões expostas na men• 
é evidente que os municípios adqui- s-ag-em anexa. Rio 6 de agôsto d.e 
rem o domínio l".special sóbre os m-e.:-;~ 19::i5 · - João Ca/J FlULO. 
mos. N() entanto, no parágrafo se- Modifica o art. 3.0 do decreto .. 
gundo se estabelece que após três lei n.O 5B, de 10 de dezembro da 
anos ~a vigência da inscrição, os mu- 1937 (Dispóe sôbre o loteautento 
nlcipios adquirirão o dominio .'lôbrc e a venda de terrenos para pagil. ... 

O SR. f.' SECRETARIO: 
Da conta do seguinte êsses mesmos bens, mediante senten- menta em prestaçóes}. 

· ça. declaratória, devidàmente trans~ O C;Jngresso Nacional decreta; 
Expediente cri ta. Art. 1.0. Pnsa a ter a seguinte re-

Além da contradição e:r..tre o pará- dação o art. 3.0 do d€Cl'eto-lei n.O 58, 

M 235 d ·19~5 grafo 2.0 e a cabeça do :u-tigo, há de 10 de dezembt·o de 1937 (Dispõe 
ensagem ~. ' e o a inconveniência de exigir-.'ie uma .Sõbre o loteamento e a venda de ter-

E}~celentíssimo Senhor 
do Senado Federal. 

Presidente sentença declaratória, em a:;ão a ser !·enos para pagamento em ptestaçõeM 
movida pelo municipio, para obter ''ArL 3.0 • A inscrição torna bens 
a tramcri;Ro necessária à aquisição inalieniveis e de uso público, setn 
do dominio. qualquer ônUs para os respectivvs 

N.0 352. "" 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que, no uso da atri~ 
buição que me conferem os 3.rtigos 70, 
§ 1.0 e 87, II, da Constituição Fe· 
deral, resolvi negar sanção ao Pro­
jet-o de 'Lei da Câmara n.0 1.458, de 
1951 {no Senado n,0 99, de 1952), que 
modifica o art. 3.0 do Decreto-lei 
n.0 58, de 10 de dezembro de 1937 
(Dispõe sôb!'e o loteamento e a ven­
da de terrenos para pagamento em 
prestações), pm.· considerá-lo contrá­
rio aos interêsses nacionais ·em fac-e 
das razões que passo a expor. 

O projeto em apreço visa a modi­
ficar o· arL 3.0 do Decreto-lei n.0 58, 
de lO de d·emn1bro de 1937, que. re­
gulou o loteamento e a venda de ter­
r~nos para pagamento em presta-
çoes. · 

O artigo 3.0 citado é do .teor se­
guinte: 

Declarado o hem de uso .público municipios, as vias àe comunicação e 
pela simples inscrição, como estabe- os e.c;paçõs lívres constantes do me­
lece o artigo,· sem onus para o mu- morlal e da p1anta. 
nicipio, demecessã}io se torna o p.a- § 1.o. o di.c;posto neste 'artigo se 
râgrafo 2. 0 que vem cfestruir o qU'C aplica a quaisquer· terrenos lotead(l.3 
ficou afirmado no mesmo artigo. em zona urbana, nto sujeitos ao re· 

O parágrafo 3.0 fixa que, cessada gime do referido decreto-lei. 
a destinação do imóvel por ato da § 2.a. APóS três anos da vigência 
au(oridade municipal, extinguir-se.:á da in.c;crição, adquirirá-. 0 município 0 
a cláusula de inalienabilidad-e -e de domínio das ~tas de comunícações e 
uso pUblico median~e indenizaç.ão. dos espaçcs livres de que trata êst,e 
Não julgo acons~lháv<e\ 0 dlspo-sí.tivo artigo, mediante sentenca declarató­
quando a legislação vigente regula ria, devidamente tran.scJ:ita. 
a rnaté:r1a ctrm clareza, provendo a 
modificação do loteamento e es~abz- § J.?, Cessada, ern vir:ude de at,o 
1ecendo a :m'o-Nga>;ão da inali~na- de autoridade .municipal, e antes de 
tilidade, que pesava sóbre as vjas decorrido o pnzo eEtabelecido no § 
p:·ujetadas e que se transferem para z.o, a de.c;tinação do imóv-el. previ.<;~a 
a:s -n'Jvas v~as r:o:sultantes da modi- m:ste artigo, e:-:tínguir-se-á a cláusu­
ficação do arruamento. Ia. d>C inal_ienabilidade e de U.So pú­

?or outro lado, cumpre salientar ?h co .. mediante a obrigação de serem 
· que, nos loteamen~os as proprietáricr; r~demz.adas pe:.o I<"-spectivo proprietã­

"Art. 3.0 A inscrição torna lna- costumam doar ou ceder aJs munici- no ns obras de que pc~sa auferir 
lienáv.eis, por qualquer título, as pios esp:l.Çc-s pa1·a construção de es- utilidade, salvo sa em consecr•uêncL>~ 
vias de corr:unic::!.ção e os espa-;os col:Is. As Prefeituras muit:ls rezes d.elas tiver sido I!Ub'i'<~Ól'l a co~itrlbul.­
livres constantes do memorial e aproveitam os espaços em questão Çil:o de melhoria (art. 30 da C.onsti-
da plan~a". para jardins e instalação de sn·•h;os tuição Federal). 

o Decreto n.o 3 _079 de 15 de no- municipais, nã-o const1'uindo escolas A~\ 2.~. Esta lei entrará em vigor 
vembro de 1938, adicionou a<- reforido em todos êles. na _3-.:l . e_ sua public~ção, revogílda.s 

J ,__ as drspostçc'2s em contrário. 
art. 3.0 o panig-rafo único assim re- Convertido em lei o preceito do pa- Câmara dos D-enutadcs em 28 de 
digido: ' rágrafo terceiro, nfto tendo sido ccns- .iu!ho de 1955. _ Carlos iuz. _ Bar .. 

"Parágrafo único. Inscrita a truidas escolas, os propretàrlos po- ros Fil!W. - Benjamin Farall. 
derão raivindicam êsses es;JaGOS lívres 

modificação d·~ arruament-o a que em zonas talvez, hoje muito valori- A ComiE.são Mista ~ncumbid& 
se refere o art. 1.0 § 5.0 , cance-
lar-se~á a clãusula de inaUena- zadas, com graves prejuizas para os de relatar· 0 veto. 

"bilidade sôbre as vias de comu- municipios, que terãO de entregai' os Ofícios: 
nicação, e os espaços livres de referidos imóveis ou desapropriã-los, - Do Sr. Ministro da Justiça e 
planta modificada, a qual passa- mediante prévia indenização. N-egócics Interiores, encaminhando aP 

O pr::ceito não F.' aplicará a·~enas -""u'r.tcs l·nrcr~aç- s rã a gravar as Vihs e espa;os "' .:.._o • • v ... ce : . - aos futuros loteamentos, mas igual- G 2 301 
abertos em substltuiçao" · mente aos que .iâ foram feitos, ou Em -6 .de a.gõsto de 1955. 

A nova redação constante do pro- se s.cham em curso. S€nhor Pl"imeiro secretário: 
jeto torna as vias de comunicação 0 projeto, em conjunto, não se re~· Tenho a honra de acusar o rece-
e os espaços livres bens inat!enáveis ' cotnmda, porque regula maté:·ia que bimento do ofício n.0 731 de 30 1e 
e de u.w pUblieo. A modificação pro- deV·Eria ~~r disciplinada pela !egis~ JU1h-:J find·o, em que Vossa' ExceJ.àn~i~ 
posta se refere apenas a transfor- lação dos municípios, cujos códigos encaminha cópia do Req;;~rhnento 
mação das vias d-e comunicação e de pos~uras melhor atenderiam 05 n.0 228, de 1955, do Senado~ Donün-
espaços livres em bens de uso pú- · o V 1 bl" variaveis p:-obl-emas de urbanização g s e as_c~. 

tc~. , . . . de cada cid::.àe ou município. J A propos1to. cumpre-me comunlc:u-
rera? te?olveu. ~r-prOJeto a maten~ I A lei federal, neste assunto, não lhe que, segundo informa~ões colhi .. 

atlVa a ,defn~ -.ao ~os espaços _h- deve, €lll regra, ser categórica, mas i das na Imprensa Nacional, está ela 
~~~~Í· q~ea \~erSpl~~ta~~betg dl~i cord~r a~enas autor~zar _obedeci~o.s OS pre- normalmente habilitada a satisfaY.!t 

r..:'-: a, , a " a . · ce1tos da legJs!açao mummpal como o total da encom'ênda prevista no 
'"-' 0!Uente os ~sp.1~~s l:_vres destma- faz o Código Civil ao reconhecer o prazo máximo de 3{) d' ·r t 

dos as praças a utlhzaçao pelas mu- . . . , . t . . tas. e e uandiJ 
ni ·p l"d des e a outras r al"d d d1retto do· propnetano _Ievan ar no j a pr1merra entrega cinco dia.s depois 
de

cr a 1 a _ tom 1 ~ es seu terreno as construço:s que lhe da ordem para a impre.::são e as d..>..-
uso comum e que se rnfl.m ma- . . · d , · , - . ~ 

Jit'náveis, ma.'l os espaços livres des- ap1ouve1, respe1~a _.os_ ~orem, cs re· m~lS en; peno dos curtos dentro d~­
tina.dos ao prosseguimento do lotea- gula~el!;os ~d_Immstrativos (art. 572 quere prazo. oevo, entretanto, acres­
me!lto e outrm fins particulares, não do Codr"'o Civil)· ~~tar c;ue o Govêrno está pronto a 
POdem ser consideradQS inalienáveis A tran.sformacão em logradouros dtlrgenc~ar. em caráter extraordlnárí<) 
nem de uso público. Ao alterar-se a Pútlicus <je vias Parti(nlares, na zona no_ ~e~tldo de at~nder 2 9ualquer re­
redaGão do art. 3.~ .acima mencionado urbana, sem atendf'I aos preceíto5 quLS.Çao da. Justi~a _Eleü.onü para 
deveria ter sidJ resolvida essa zna- cte 1-egdaç:liJ dos mur•5ciplos, importa ~ra:w de. entrega mfenor ao previsto, 
téria. em onus para o eràrio municipal. Aprovert.o a 0~\Yrtunidad~ para re­

O parãgrafo L0 da projeto torna 
também inaliená·;eis e de uso pú­
blico as vias dP comunicação e es­
pacos livres dl! qu'J.isquer loteamen­
tDS não su.ieito-~ fiO r::!gime do Decre­
to-rei n.0 58, de 1931. 

lt apenas, umt\. ~,.tRnsã.o 
cip{o aos loteament-os não 
pelo Decreto-lei n.~'~ 58. 

do prin­
regulados 

O parágrafo 2." é inútil, contrs.di­
tório e incom'eniente. De fato, na 
cabeça do artigo se diz que as vias 
de comunicação se tornam bens de 
uso públioo. Os P~ns de uso público 
são os que o Código Civil no inciso 
I do artigo 66 cbama. de bens do uso 
comum do povo, tal:<; como os mares, 
rios, estradas, ruas e .praça..c;. 

Quando o proJeto declara que a novar_ a VoE.c;a Excelê!lcia os protest\lS 
medida ê Sem onus \1'3.'.''3. os mun1.- da n:'lnha .alta estima e nt:Jh. distinta, 
cipios dever-se-á entender que é s?.m conslderaçao. - Prado Kelly, 
cnus d~ a-'qu\siç.io, s·m ind2níza-:;ão, Ao Ref"uer:ente. 
ou sem desapropriação. - C!nco, da Câmara dos Oêputados 

Haverá, ent_r€tanto, cnus para o:. ~ncanJJnh::m_do autógrafos das pra­
municipios que pa..~sarão a ter obri- .1etcs de Lets d~ L'âmara ns. 12"8, •1e 
gação de calcamento, meio-fio, ca:. 1952: 375 de 1953: 35, d-e 1954 e 46 e 
nal::zação de âguas e 'e::~ctcs, per se 'Oô, d~> 191!5 já Sflnr·iorHtcl:as. , 
tratar cte logradouros públicos qufln- - Da Câmara Municipal de Caste .. 
do tais obrig:lçõ:s, em vias p-:>!'ticu- lo, E-.stado do Espírito Sitnto formu­
lares, são os resp-ectivos proprietários. l~ndo apê1o no sPntido de ~r soh· 

São estas as razões :tue me Ie1a-- CXln!'ldo satísfatõriamente- 0 caso da 
ram a negar sanção !l~ p;·ojeto em Estroda de :r:'erro rtabapoana: 
causa,· as cmais ora subm!to à elr- - Do Pr?711f'l~nte do Sindicnto N"l­
vad::t apredâção dos S~nbares M·em- cionrJl díl Indüstria Cinemat<-uJ;ráfiea., 
bros do Congresso ~N"acíonal. do Rio de Janeiro nrotestmdo contra 

Rio de Janeiro, em 6 de .9.gôsto o_ privilégio ~ índúStria cinematogrA-
de 1S53. -João Cate Filho f1ca estr~u;gorn; 
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- Do Presid€nt.e da Câmara Muni-' do Bl'asil), do M.lnistério da. Viação' - do Pre~!cl{::nte qa Câipªra Mup.!­
cipal _ de- ':fere~_ópol!s. formulando c Obn1s Públicas,· e dá -cutraa pro- · cipal de Erechim, ~tado do R!J.o 
apêlo 'no sentido da soluç[!o dQ. grave v!fiências. Grande do Sul; 

-problema da e:Ueyiia ·e~étric~ 'n11q!iel[l. De Manoel F"Dnseca e outros, de -· do Presidente da -câmara Muni-
cidade; J3au:çú, Estado de Sij.o Paulo. cipal de MimteUe'grà, E~tâdo · do Rio 

- Do Presidente da Associação P.rojei:Q de Le~ (número 189-55, na Grande do ·sul. · ··-
Profisslonal do comércio Atacadista. Câmm·aJ, que dá aplicação a l'ecel- -· Projeto_ de Lei que revoaa os ar­
de Vidro PlS:Iio, CristaiS e Espelhos, ta proveni~nte de diferença de ~~·e· tigos 5-73 a 6~Q da CP7Zsoztdaç~o da3 
no Estado de São PaUlo, encalÍl.i· ç.::Js entre os combustiVeis e luõr~fl· Leis do Trabalho: · 
Ttha'ndo cópia. do memor~~~ qirigido à cantes lipuido::; deriva~os do yetrô- - do Ptesídente do Sindicato· dos 
comissão de Abastecimento e Preços leo fabricado no Brasil e o Impor- Trabalhádores· nas lndústi·ías Urba·· 
daQuele EStado, lançando protesto tado. nas de Santos, r:;ão Vicente e Gú.a-
tXll1tra um trust criado pelos· 'indtLS- pa Pret'eitura lyl"Unicipal de Cru- rujá, Est~do de Sã~ Paulo. 
triais do· vi~lro planO rio paiS; · z~a·o, Estrrdo d~ São Pau!o. . - Pro1etp de Lel que ~ranstere J?a-

- Da Câmara Municipal de' Araça- Prajç:to de Lei do Senado numero ra a_ cane~ra de telf>grajtsta os men-
tnba, Estado de são Paulo, encare- 15, de 1954, que altera o Código ~lei- sagelr08 que de~eu~penham atualmen-·· 
c~ndo a neeessidade de uma carripa- toral: . _ . I te .!!_f!Uela8 fttf}Çoes\ _ 

• nha. visan.do a pãralisar 0 ''ertlginp.st? . Do Presid~nte . da C?omara Mu:p._t- L . d~~~ects~a~ Col/~r ê Hqtro~, de ~a a 
J~,umento do custo de vida no pa~; ClPfll de BatataiS, Estado de Sao ~· P . t 0 d 0L . a an _f\9· . • _ 

1- Prestação de contas de -quota.s P.aulo. .r?Je 0 .. e ~1 Q'!-!e cqq í1 ttrz.pqs. 
4!! ii?~ôs~o de renda das Frefeíturas . Do Bresi~~p~e ~a Câmara Muni- ~f93afl~it~~gfd1riar~~i~a e, t_HXg os luc: 
~llplclpa_lS de: . _ cl_P.al de Puaclcata, ~tá.dO ~e·-~s~p ..:... do Preàiden'W da Associação Na-

Sao Mtguel ArchanJO CS~o. P~ulo) · PaUlo. ., . - _ . _ ci{lnal dê. ~ágÜinas·, VtHçülos- Ac,s-
Paulo de Fronttn cP.arana) 3 - Corr.umcaçao de ele1çao e .. - · .. - -- ... · . · · .-- o:- --. ,. , . ·- · . 0 . - · · ·-· -- sopaS: e :f?eçR!'. dq ~~o de J~n~!r:o; 
:Bpm Despacho lMmas GeraiS) • P ss~ · . . . - do P.residenFe da Assgciaçªo oo-
Ça,;ssi[J. L\1inas _Gerais) . Do P:estde~t~ do ~~per!qr 'fl'lbU- cipal pe· ·oiYmPm, .. Est'idó .. cte .. SãÔ 
Guia LOtJes tMmas Gerais). nal Mll~ta~; . PãUlo. · · -. .. -·· · 
~ar!~nho Can~pos tMi~~s Gerai:S). Do Sn~dlCato dQ? E~_P!·~g;lqos ~e - --.:. frc_Jjetr çJe .FefOTl?H~ Co~sHf{lciO:. 
Nªz!-'-r~np lMmas Ge!alS). Est~j:lele. c,u!J-ento~ ~ª~capqs ~~ NI- nal cem~nqa __ p!lrlam~,ntarjsta}. 
fi!lQ~r:'!- (Mmas .Gera~). terqt, ~s~.ad9 çlo_ R-10 <!e Jl'I,~E.mo: -::- do Presidênte da Assembléia Le-
P?-rna Jpl!ana · .(Mmas GeraisL 4 -. (_?bs~~-v~çoe!) e sug·~toes soqre gislati.•;a dO Rlõ' Gr~p:dfi ·dO. SUL 
~ª-9 ~oão dp Alegre (M~n<lS qe· propo~1çoe~ e~ _cur?O nq Co;-!gresso: 5- -=- "Sólicit~~Qe~ e sqges'tô.es para 

ra1sJ.. . . ProJetp d_e Le1 d~ Çà~.ªr!l- n_mp.e:o apresentq_~ãq ç?g prppo~?~ôes: · 
Solpd~~~ (Mmas G~ra1sl. 3~8, 9-e 19~~~ q~e Il}Oç!1f;ç~ d~spos1- - Ep1en_Q;t ~ Qon~tit4!ç~~ de 1946, 
Varg!?rr~ Bonita (Minas Gerais). ti vos do C~d1g9 Per~!. qa~ _.t;~Is da~ no senqq~ ~ç ser?:!Tl oS !11!-l-riiçipiú~ 
Pa:r~un!).· (Qoi!is). Con~ra_~·!pçpes Pe;-;a1s, e d~ o~tras autoriZ!ado~!! arr~cgcj~r {l iiTIPÓ.5to.sô:. 
~ - Apelos po sentido da rápida r::rovtdencta~: . _ bre Iucros if!tob!H~riqs; · 

apr9v!lç~o !if!S seguíntes prpposiçoes: .po Pres!dente_ do S1nd1cato dos . -.. do Presidente da Câmara Mq~i-: 
Projeto de Lei da Cámara número Condutores AUtQP.mnqs de Ve-ículos c1pai de Batatais, ~taqo de . .Sãt~ 

354,, çle 1948, que concede ln1Uniqa-:- ~:_gpoviárig~ de S~nt9s, EstadO pe Paulo. · .. ·- · · 
Qes aps vereadores m~nicipais: Sao f~~lo. . . 6 -: Diversos assuntos: 

Do Presidente da Cãmara ·aos Ve- ProJeo~ qe :f,e~ (f!U1~~rp 907-5:2, na - Apelos no senti.-.to da· mudança 
l'C<ldor'E)S qe . Corr~tiri<!, E.'itado d~ C_ãmara), q~~ tran!)Otf~a as fe~rn,- ãa C~pital_ friàeral: 
Bahia: ·v;as da. Um~o em SocJeçiade Ap.om- - qo fr~s~çiente da Oàm~ra Muni· 
· · 'D'o PreBidente da Câmara_ Muni~ l"l'!!:!-- cipal de Itaju,. Estaçio de São Paulo; 
eip;h de MOcoca, Estaclo de ·são Pau- De f~TOY~f!.rios da Central do B;rjl- - 6\i Prfsideii.te çl~ Oi\mara Munl-
Jo. s~l, reunidos em a~emb~éi~, em Mo- cipal de Olympia, Estdao de Sãu 

Projeto de Lei da Câmara número. gi da~ Cruzes, ~stado _?e São ~a~lo. Paulo; · ~- .. .. - " 
333, q\~~ tegula a partiçiJ)açãb do- ProJeto d_e Le1 da_ Ca_m~ra numero -do PreSidente da Càm1ra Munja 
tn;b~l%1ador 11o· lucrp da emr-rêsa: 271: _d~ __ 1$b3, q~e 1nsti~U1 _o _F;mdo cipal de São cietanO do·s~l; E,it~Oo 

Do ·Presidente P,a câmara Mwü- Pf!.tti~a.no, regul_a _;m~ distnbUiçao, e de São Paul.a; 
cipâl cte Batatais. Esfado qe sao dá ~utra.s prov1dencms. - dq Presiçiente da Oátnafa Muni­
PaUJo· ' ~ • · Do Presipente do Sindicato dps cipa_I ~ Nçn'~ .f~ti~a, EstaGç do Pa--

Da 'Presidente da câmara Muni- !-:Diist?.s ~-o Comércio e . do M?m.ér-, r~na. . . . • . . 
cJ_p'::l de Smüà Rita uo ·.Passo Qu3.- cw ~areJista de M~tenal Eletr1co,; . - cW Pies;q~?te da C~W1fll'~ 1Y.lun~­
tro, EStado de São Paulo. · da p1dade de Slavatwr, Estado q.a c~p~I Çtt! .~!lt?t~ns, ~tadÇI_ qe Sap Pa~· 

Do Presjdcnte da Câmara Muni- ~~lufl. lo, e!!C.~!~C}P4? a peçessH!J'!de da d~-
cipal de ·saO Joâ<~ da Bôo Vista "ES- Projeto de Lei da ·Câmara núrr.e;-o satJ;·opq~ça_p l!J1~d;at~. Pe\o. G9v~rl1v 
faüô. (b ·são Paulo · ' ~56, de 1954, que concede aposenta- Fede~a~. do terrepo ne~e$5~1'1~ a m~· 
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- do Presidente da F~eraçã<l do 
Cfrc!-Jlo~ ·qp~rip·ipS de ·perní\-inbuc 
!>0\iCitandO seja fstendido aQS tr~ba 
lha-dçr~~ rl_j.rai.S Qàs il$iJ}as ·de aÇu~a 
o regiq1e jurí4ico instituidQ pela con 
solidação das 'LeiS do ·Trabalho e 
favor dos oP?rãrios das indústrias; 
· - · qo 'pre$~4_-epte d:1 AsserTibléla Le 
g:sfativa de :permur.l;)uco, solicitand· 
seja e"ncaillinharlo aõ Ministério d 
Agiicultlira, "p'eO.ido no sêntidO ct'f se 
rem rev~go1·ado~ O§- RreÇo§- e J\ · mo 
dalidade de p~gamer>h.~ aqotactos uel• 
ex·I\finistrô ·JoãO-- Cleofa·n, Pal·;i illá 
quinas ·afiríC{Ila.S; · 

---: d9 . ?rt:s~~êrit~ da r&~tnp J!4:tmi 
cip?-1 qe Pindt;!, E~ta4_o de Pt\-o :p;r.~l 
manifestando-se a f?Vor pa. .1Qcçâ 
d!l c_édula gHcial nas pn~xünªs elei 
ções; · 
· ...:... QO fresiqente qp J'!U~~fº qf Vll 
A:nastãç;o, de Rão P~qlo,_ PT9~e§l:-t1P0 
con~ra a p.P,oç~o ga c~d\pa ?ficif!-1 
da maioria absoluta nas pró;1ma 
eleiÇões; . 

......; do PresH_!e11t~ d:l Câl)'lflrft M.ul}i 
cipal de N~<l ~e !J'ogue, ~t~çlo d' 
Rio Grand~ do Sul, sug-erlr~do seja 
Banco do Brasil 'o' úriico · cõmoi-ado 
de trigo naçion~l qu éstran~~ii'o eh 
to~o o~ territól'IO naçiq~al; . I 

....;.. do Pr~s!c}ept~ d!l Câwflrª M.uni, 
cipal de Neró~olis, E.stado de Goiá3 
Iifi1tirando ·dá" ·c<~nveiíiêllciçi- cte S?i 
d-esapro~riaçla, · pelo G-ovêfpo F·e(\('!ra 
a- tota:liq!lQe .da· ãreíl- da nova c~ pita 
qa ~~m!blic~; 

-;- do Prefeíto Municipal de .<\bae­
té, Estacto· de· Min!l·s· a·er~is. (:origra· 
t~lariçt0-Se Ç'ptn- O • &~n~Hi(l p€J~ poss1 

- qp~ di:retÇ~re!} qç APP~t~!ild9 d~ 
qQ· Serg1.d0r ~Assis Ct-a:~~uJ:rr!anO; 

Oração da ParÓQuia de cura d' Ars 
(j.e B-elq ft_<~·dzqn.te, sQbre a coru;[\g-r~.­
çf!-o c!p J3r§lsll ao ~agrapP Oortwão dt 
J~qs. 

SAO LIDOS ~ VÃO A ~MPftl~i~R 
OS S~GU+~!fÊS PA~EÇ!'JJtr:s 

9S5, de 1955 
' Dl"\ 09rrtissão de ReQ~ç&o 

_JleáÇtçcfo ji~al 4o Projet~ di 
Decreto Legislativo n.O !~ d1 
195iL . . 

Do Presidente d~ Câmara Muni- qol'i e.specia~ aos íerr~viáriôs sujei· t~_laç_ao d~ n?v~ Camt&l df\ Repl!· 
cip.aJ. de São Caetano do Sul EStaâo tQS: a perno;te: b 1ea, · - A comis.s§o apresenta a redaçãc 
de Sã<' Pa.Ülo ' Do Mário Aquino e outros tele- . - do Pl'~Sl9E;!:Pt~ d4 ()aJTl~fa Munl- flpal (fi. an"'xa) do ProJeto de De· 

· · - · · · grar·st d s t M · Est d c1pal de Santo André Estado de Sã'.l . l-' . pq, Presidente da Cãmara Muni-:. da··~· qb- e d . ~n P: e.n~. a 0 PaUlo,- col1g·1:atulàiid{l-S~ cPm 0 C(lli· ereto Le~1s1atJvo n ° }5, de 19Ei3, dE 
'CW~al Çle Ver~ Cruz, Estad-o de: 'sâo . F'·~~ t _r-ac( e L.? ~UI_. . o .-1 greS>o Pela !:.eje~çiíó do vefo do Séo !lllCiatn·a d~ Oâll1al'a dOJ5 oe_ putndos 
_,faul9: · · 1 5 10~ 0 9 .: .~ 1 f!uqtelo _2'-! __ , _ :e nQo·r President.e dà REi ública ao ro~ Sala das Comlssões, flll 9 de ~gês­

f~PJ~tp Çie Lei da Câmara :núm_e~l) · 9 (i. !'!f! Camala), Qll':_ Çhspo~ _spp~e jeto q_u~ 'defei-ril~.fmy~ .. r!!npte.Ssão0err( t? de 1955. - Se~a~tião A1:t;het, 1-;.re· 
1€, ~e ~9§1 .. qy~ 1·egula o exerc1c1c. ga prqcjs~~ ~e ~restaç!'io de __ fmnç~, ~ra:pçr~s e inglês ·do livro· "QU.ein deU s1q~pte fm ex~fÇ!çiD. """' ·$1!!(~i1 Jtçt· 
t:)a enfermagel'? proifssional: - ,· ra e_~~. 0. ~ le~ur.s'? fldmml~trl!t!- asas ao Hci!jleri1··;· · --- mos, ~.elatqr. - Araemirv de Fi· 

po Govermgwr do Estado de s~e: '~o' na ~tQ_ldta do Imposto ?e Jf'!lq3,. . -:-.do Ptesidente -d~ Çªm,ªr:õ\ Muni· gueiredo. 
P~wo: . -· In '?st ~2e~~ ente d~ Feqel~rao d~~ l CJpal _d~ S~o cª~tano g.o -SlJ!, f:_St!-!df.J 

fraJeto ~e ~e1 dil Camara nfln:ero r:á?u rlas .do Estado d~ M~na~ Ge çle Saº Paulo, congr~tulf\nç!o,-s~ cprp 
246, d~ !~51•- q~e r~aJ\.!Sta, os proven- ·-- 5

: . , o Congresso pel!l aprovaç~o do Pro­
to~ das tespureiro;; inativos do De-

1 
PlOJ~to ?e Lel (pú~er~- 3_41, de jet? que .e-xtingue a ..:u~usu~?- r{f:: fl..'i-si~ 

p~rt-arr~en~p dOs Cprr~ios e Telégra- ~5-~· !Ja_ Çazp.~ra), Q-!l~ m~t·~t4~ 9 sa- fl.l!ldl'!~e mtegral; · .. 
tos; Iar;o nmvmo de ~~~-. 2.ooq.QO p~ra - 0:<1 União Estadual dos Estudan~ 
, D~ RomeU de Campos, do Estaqo · cs P9_ntos do terrltopo _nacwn~~ t;lP- t~s ~? ~~q ·r._gt;!P, ry;afiH~tãpí)<l a-SU!t 
Oe .Sã>O Paulo. gu~ 0 ;;.n~al!Tlente el? Vlgo;- SeJa n~- repulsa,_ pelo fecham~nto dos Sindica· 
- Pi-ojetp de V. i da C~~nura número !erior a~tl~dla quantia· _ _ t9;5 . do~ . bqgueiróS é Pprtqários_. dt:' 
266, de 1954, que ci-ia Juntas de con- 0 . Pie SI ente d~ A;ssoc1açª'o ço- S\lnt9~_; . 
éiiifl_Çf!·o ·~ ~ulga?lep.tÇI·n~_s P·. c 2â. m_::cml d: _Pernambuco .. _ ' . -,do ?tesidente·da Cà;xgll'1l-· M~ni~ 
Reg10es q.a Jt.ist1ça do 'D·~balho. me _do Pa:sJden~e ~a ~~c1aç~o Ço· c~·pal de ;3âo Pal,ll-o, congq~.tulaf!dQ-:S~ 

Do Presiqen~_ç do Sindic~to _do Sf, rctal d,_e ,,Flonanopall.:o, Estad-a de Ml[J. .:'lff01'/!Çª~ ~a eJ11.e_p~a que con­
Ço~~~!Cl9 VarejiSta de 1\:{aq~inismo.s, . ,::ta ~~em_.na. , ~. cede aut.-onnm1_a ao DlstrltQ Fefi,eral: 
Fe!·ra~ens. Tint~s, ~~çª-s e VidroS, de 1f! 41 to, d~ .~el _dto Se 71 a;ào "!· ~4. . - ~a Pt·esldente- da Assembl~ia J_.e­
dr R:o de "Janeiro. . · !:: ti ' qt:.e p .. r~l e. a. atuah~aça,J' gl.slatlVa do Estado d>;! S?.nta Cata~ 
Do~· Pi·~siq~tlt~ qo SincHcaw dl).'5 ~~~aaluguJ~·eso 1°5 1m?ve_l~~ q~e :rwn · rina, prot.estan·~o ~ont a_ a~ respluçãc 

Empre~as de :rrfl.r;sportes ~ darg~s _ ' e ·:-:i u ras PlOVI e_!lCla~. n.u 481, do ~nst1.tuto .Na~ltlf,la_l do M.~-:-
do Rio de Janeiro.. in' ·,<:dp_ Pre_ dP-nte da Frd._mçao da o:; te. P_Ol' COilSld_era-la preJUd!CH\1 a eco~ 

ANEJÇO AO PARECER N.' 935 
PE 1955 

Redação Final do Pro1e/o di 
Decreto Legü;lativo n.0 ·15, d~ 
1953, gue aprova o contrato ce­
lebrado entre o Govénw Federa. 
e João, Martins ~o Rêgo. 

F<1ço saber que o Congre~a: N!'\~ 
cional apro\'ol). 119~ têrmo~ (!O art~ 77 
§ 1.0

, ·tã qonstH-uiç~o Feder~l. ~ €t 
promu_ JO o· seguinte 

l)'~:,ÇRETO L~ÇlSLATl\'0 . 

- 19:55 
Do f'resiC:en:e do Stndicat.) dos · du~tnas dn. Estado do Oeará. _ 1~(.1111a ervat.en·a, caUu-ineme:. ~ 

"Irabaihadores TexuS do' Rio, d Ja· -. d~. PresJ.dente dn Fede~açao dn,~ - os;. Presidente da Federação da~ Axt. 1.0 ~· aprovado o ~ontratc 
nel~·o. c : :~austuas ~o E.st,ado _de Mmas Ga· Associaç~_e.s Rurai!; d_o E,sfado de sa'n· celebraq~. ~ 2? de a!)ril de 1;_;;,2. cn.­

Do Presiçiente dçi Sinqicato dos'' -~·Projeto de Lei Orgãnica da Pre-, ta patan~a, _enpai?;I\h&ndo_ U:rt:J~ rc~ tre o G:ovênw _Federf\l, por int?rm,é· 
.hlf:-nates do R~~ ~e Jrq1eiro. · , vidâ;;cia SÚiàl (110 que diz res eitq ~açao das A~::.D~I~ÇO-s .R~nps f;ha,qa:; dío do Ministério da Agricultura, E 

.(?o_ ~i-esi~~n_t~ do RmUJca_~o Nf\c!O.· a-os .. ben,eficicis 'concedid{)S aos f~rro· a.quel~::.·· Federaçp.9. e çQJOS p.r.oc~svs Joã?. l'{I~l_t\DS do 'Rêgo, Pí\l'íl fim: 
na! ,os OfiCiais dP. Máqumas da Ma~ viãr:io.s pela Lei n" 593 de 24 de de de_ ~e"'.1s.tro !;!Stao em afl:daqJ,ento no de nr1gaçao agrrcola na propuedade 
-inha M:ercan.t~ d,'o R'o çle Jallr.ir·o. ze:r.:.bro de 1S~S): · · ' - Mu:nsteno da 1\gr~c~~t~HI.. J denominada "Vamo~ V<'r", perte~-

Do_. • Presfdente do, S~ndic~i-o_· dt. l .:__ do Pre..<:ld-ente da Câmara Muni· ~ - ?"eleyran~q_s ; . çente a_o se~undQ contratante e si~ 
Cctme;cío varejú:a' çte !>4,óve~s ~ De- \ciPal d~ santa Rita d<~ Passa Quatro . de Ifi/"~rofi GoJp.ça~'-~ N"~to. dç 'Ml- tua~a a . u;arg_em esquerda. do Rio 
coraçoes do Río çie .Janeiro I E.-" ta do de São Faulo· · 1 aoce.~a,. · 

1
-0 H e .!Je!~O_, _erp. no~ e ~e . Pot\, Mumcíp~o de Terezma, ~-

p · t d Le' ·' -- .. · • l d · 'd · ' c m 1-c1an es J.~,.ustr'alE e fiemalt t d d p·· ·i roJe o e 1 da Çâmara número - -.. Pt.esl ent·e da Câmal'a Muni-~classes soe·· ·' .d , 'f· . ·ct· , "1 f··· a o o mu, · 
120, de 19~5, Ou_e -;:ef~!ri.\hlr~ 0 Qua- clpal d.~ São ·Manl;el, Esta dÓ de SãÓ tando contid~ a -~J~~lo 6 .?.g~· f>I,'O.~~~~ Art. 2.o Revogam-se as dispcsí~ 
dro IV tEstrad~ d_~ .ferro~ ~oroeste Paulo; Luz e FôJC.Ça Norte Flurijfnen~~1F~n }a çôe5 em contrár!o. 
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Parecer n. 936, de H~55 
pa comissão de Redação 
Redação jitial do PrOjeto de 

Decreto Legislativo n.0 51, de 
1954. ' ' . 

ereto Legisla.tiv.Õ n. 0 78, de 1954, 'ori~ 
ginário da Câmara dos Deputa.üos. 

sala das Comissões·, 9 de agõsto de 
!955. - Sebastião Archer, Presi<~en~ 
te em exercício. - Saulo Ramos, Re­
lhtor. - Argemiro de FigueiredO. 

Relà.tor: Sr. Argemiro Figueiredo. 
A Comissã~ apreséi)ta .a redação 

final (fl. aneXa) do Projeto de De­
créto Legislativo n." 51, 'de Ül54, <.te 
·iniciaUva da Câmara. do.s . D~pu~ 
tado.s. 

/I.NEXO AO PARECER N.o 938-1~55 

Redaçáo jinal do Projeto 'de 
Decreto Legíslatitlo n. ~ 1'8, de 
1S54, que aprova o ác6rdo ce­
lebrado entre o Departamento 
de Adtninistró.çâo do Ministério 
da Agrícuztura e o Govêrno do 
Estado de Sergipe. 

Sala das Comissões, em, 9 de agôs~ 
to de 1950. - Sebastião Arôher, P1'e­
sidente em exercíciO. - Arf,icmiro 
Figueirf.dô; Relator. - Sáulá fl,a-
1HCS, 

P,.NEXO AO PARÉCER Í'l.' 936,. 
DE 1955 

RedaÇão Final do Projeto é!e 
Decreto LegislatiVo n." 51, de 
1954, que aprovq, o contrrtto ce­
lebrado entte a Divisão de 'úJ)rits 
do Ministério da AUrir.:~.LlfW"(I. e 
a jirma ServiçOs Aerofotogfal]l.é­
tricos Cruzeiros do SuL S. A .• 

Faço saber que o COngresso Na~ 
cional apl'OY!JU nos têrmOs, do art. Ti, 
§ 1.0 , .. aa ·constituição Federal, e eu 
pru1nulgo ô Seg.uil\te 

DECRETO LEGISLATIVO 

Àrt. 1.0 E' aprovadO o corut·ato 
~eíeilrado a 1? de dezémllro de 

1953, entre a ·oivi.s3o de Oõt·Ds do 
Mflltstérió da Ag'riCUlturã ·e a firnh 
Se_rviçós Aerôtotogramét'riccs ·cru­
ze'tro do Sul Soci-edade Anôntmd, 

para execução tios trâbalhàs dé le­
vantamento àei·ofotogrS:métriil) no 
:Parque Nacional de Itàtiaül. - Es­
tâdQ do Rio de Janeil:O. . • 

Art. 2.0 Revog:anl·~se as ctisvos:-ções 
em contrário. 

Faço saber que o cOngresso Na­
cional a9rovb!J_ u,oS_ têrmos do_ at·ti­
go 77, § 1. '>, da Constituição },ederal, 
e eu promulgO o Seguinte 

DECRI:l'O LEGISLATIVO 

N." ... - '1953 

Art. 1. o ~ ilpt'Ovado o acõrdo ce­
lebrado, a 2B de dezembro de 1953, 
entre o Govêrno da União, _por in­
termédio do Ministérhr dà Agricul­
tl...ra, e o Governo do E?tado de Ser­
gipe, visando a . t~a~!hos ct; colo­
r'liz.ação no MunJCllpro de Porto da 
f'ôlha, naqu~le Estado. 

Art. 2. o Revogam -se ns disposiçOes 
em contrário. 

Parecer n. 939, de 1955 

Da Comissão de Redação 

:iledaçâo final do :'fõj~to de 'De­
creto Legislativô n.0 90, de 1954. 

Relitor : 
redo. 

Sr. Àrgeffiiro de Figuei-

A Comissão apresenta a redação fi­
nal d1. anexa) do Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 90, de~195'4. de. iniciativa 
da ·câmara dos Deputadôs. 

Parecer n. 937, de 1955. 

<Di Comissão de Redação) 
Réditção final do 

Decreto LegislatiVo 
195!. . 

Prõjeto 
n.(} 95, 

sala das Comissões, em ~ de agõsto 
de 1955. - Sebastião Arche_r, Presi­
de-fite em exercido. - Ar{jemiro Fi­

de queiredo, Relator. - Saulo Ramos: 
de 

ANEXO AO PARECER N.0 -939, ÓE 1955 

Relator:· Sr.' Saulo Ramos, Redacão final do projeto de De-
A Comissão apreseiltâ a redação ereto Lêgislattvo n,Q 90, de 1954, que 

final (fl. anexa) do Projeto de De- ·aprova o acôrdo celebrado entre 
<!reto Legisla ti v o ll. 95, de 1954, de õ Departamento de Ad.-m.inistTn-çdo 
inicià'tivU da Cãtjlàrâ. dós ne;mtados. do Ministério da Agricultura e 

_ Saia das Comis.sõês, 9 de agôstó de ·oovêrno dq Estado de Se1·gipe. 
~ 1915~. - Sebastião Archer, Presiden- _ . . 

te ·em e1t:ercício. --:- Satilo Ra.m.os, R-e- _ Faço saber que o Congresso N<tctonal 
lator. - Argemiro de Figueiredo. aprovou nos têrmoS do ·art. ,77,} 1.'\ da 
ANExo AO PARE::ER N.o gj7_l9551

1 con~tituiç.ãó 'Federal, e eu promulgo o 
segumte , 

Reda'ção" final do Prote~o de 
·Décretb LegislatiVO n. 0 95, de DECRETO LEGISLATIVO N.G - 195S 
!954, que ftptOva o têrnw do con- · 
trato celebrado entre o Devar~ ,Al:t. 1.o É aprovado a· ac'irdo celebra~ 
tarnento dos Correios e"' TelérJra~ do a. 24 à déz'éhbl'à dê 1953, entl'e o 
jos e a }irlna Const.ru.toia Ecra oÓvêrno da União, Pot intetmédió do 
Limiladq. Miúistério da Agr:cUltara, e o Góvêrno 

Faço saber que o Congress8' Na- do Estadó de Sergipe, _viSando a exe­
c;cmal aprovou Dos têrm-Og dô art1- cuçâo de obras, âqtiisição de iiil.óveis e 
go 77, ~ 1. ", da Constituiçã"O Federal, equipamentos~ Para o Illstitut.ó qe <r:~c­
e eu promulgo o seguinte nologia e pesquisas do. 'reterido Es .. 

tàdo. · · 
ÓÊ:CRETO LEGISLATIVO 

N." ... - 1955 Art. 2.0 ReVogam-se as dispos\t::.'3es 
ém cónt'rário. 

Parecer n 940, de 1955 
Art. 1.0 lt aprovadO o têrmo de 

c-ontrato celebrado a 18 de ilôVém­
bro de . 1953, entre o Depa~·tamento 
dPs con:eios e Telégrafos e a firma 
Construtora Ecra Limitada, pan\ Da ComisSão de Redação 
construção do .prédio destinado à Redtr.cão final do PrOjeto de De-
Ag·ência Post:ü-Teleg1·á~lca Je Clll'U, cr~w Legislativo n.o 1a, de I95:'í. 

·Estad-o õ.-o Ceará. · 
Art. 2. o Revogam-se . as dispoosições . Relato!:.: Sr. Al'gemiro de Figu~i-

em contrário. · redo. 

ANEXO /1.0 PARECER N." 940, DE Í955 

Redação final ·do Projeto ae De­
creto Legislativo n."' 18, de 1955, qUe 
aprova o têrbo de contrato Cl!­
lebradÓ entre o GDvêTno da "Umdo 
e Clodoaldô de Olit~eira CarValho. 

Faço saber que O CongresstJ ~ac:onal 
aprovou nos têrmos do art. 77, § L<> 
du Constituição Federal, e eu promul­
go o seguinte 

Substitui-se pelo seguiilte: • 
''Art. 1,0 E concedida ao CQlégio 

Anchieta, de Pôrto_ Alegre. Estado 
do Rio Grande do _Sul, a subvenção 
anual de Cr$ I.3DO.o00,oo wm rni ... 
lhão e trezentos mil cruzeiros) du .. 
rante dez anos conse_cutivos, para ser 
aplicada na constrúção 'do novo pré­
dio destinadO ao Seu fu,nciOnamento. 

Pat·ágrafo \ini<:.o. "Q\.w\gai.'-se-á o 
Colégio Anchieta a continuar a man ... 
ter cursos nOturnos gratuitó.o; para 
alunos pobres como vem ·endo ,feito 
até a. pres.epte data. r:EcRETO u:Gl:SLA:.TIVO N.0 , , , - :955 

. Art. 1.0 É aprovado o têrmb de'con­
trato celebrado a 17 de julhO de 1.9M, 
entre o GoYêrno da União e Clodoaldo 
de Oliveira_ Ca1:vaiho, 'para- desempe­
nh~r, no Sel"ViÇo Àgro~Industrül.l dn '. 
Departamento Nacional de ObrEls ·con­
tra as Sêcas, a função de aui'ã.bàHw es­
Peciã.liza_do em geueticô Ve~etal. 

A."'!t. '2,<> Esta 1el. entr~rã em vlgQr 
á pHl"tir de 1 de jan-eiro de 1955. 
revogadas as disposições em contrá· 
ri.a. ::J • 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SE.'MDORES: 

Waldt'r Bóu'hid. - Públio de Mello. 
- _Mendbn-C;a C!G.rk. - Joâo Arruda. 

Art. 2.0 Rerogfl.m-se as disposições 
em contrário. 

Parecer n. 941, de 1955 
(Da . Comissão de Redação) 

Redação final do Projeto de 
Decre.to Legíslativo n.Q 7 de 
1955: • 

RelatOr: Sr. ·Saulo ~aincs. 

- Jarbas Maranhão. - Rui Palmei..-
ra. - Júlio r:eite. - 1\!aynard Go .... 
mes. - Saulo Ramos - Alberto Pas­
{]tÚilini. - Daniel Krie(}Cr. (lll 

ÜEIXÀÚ DE COMPARECER OS 
SRS. g'E.NADORE.S; 

BernartJ:es Fmw, - Lilcio Bitten­
cóuTt. - Móura Antlrade. - po .. 
lniw1o::; Velã.sGô. - Coim'"t;ra Bue11o. 
- JMto Villasbôas. - Othon Mdder • 
- Alô Guínia_t·ães. - MOfSé$- LUpion. 
Armando Cdinara. (11)) 

Ó SR. PRESIDENTE: 

. A Comissão apre.eents. a redn.cã:::. 
fln3l" (f]. anexa) do ProjNo de De­
~r~t~ ~?,:islati\'o n:o 1. de 19i55, de 
llllCJatrya d.'l. Càfu:na dos DêDntB:d03. 

E~al.a das Comis'sõ-e.S, 9 de agôsto d·e Es-:.á finda a leitura do expediente. 
Hi5?· - Sebastião AicheT. Pl'eSidei:t~ Acna~se na Ca.sa, para prestar 
te ·em exé1;cício. ~Saulo Ram.qs, Re- comprcmrs.so reg1merita!. o Sr. Ral­
lator. - Argemiro de Fígu.etredo. mundo Püblw B'J.nde1ra de Melo, su­
ANEX6 Ao P.~RECER N o g41 _195 ~ 

1
~ plen!e _ convocado para sub~tituir o 

. " Sr. Srma1or AsSis Chateauboand du-
Redaçâo ~iílal ao. Projeto de rail.te a licen~a quê lhe f.ol Cé)J;leedida. 

Decreto Legislativo n.D 7, d:? Para .'l.cornpanM.rem S. Ex.a ao _rew 
1855, que aprOva o têrmo de con- cJ.nto, àe.signo os Srs. Senador-e~ p,t .. 
trato celeDrado entre ô llfif{fs- tilio Vivacqua, ~á Tlncco e Gu\lherw 
t~rtô iia Sáüde e cJ LegUio Era- me Malaquias. 
si!eim de Assistência~ Acompanhado da Comissão. tem 

. Faço sater q~, .. o O~ngr€Sso ira- i ingresso nó recinto. presta o com,-
-clonal aprovou ncs ·têrmas do arti- promisso eónstitucional e f.o-ma 
go 77, ~ l.n. U::\ Constituição F-2ctçral, assento na ba.ncadá ô Sr .. Sena-
e eu p:-omulgo o seguinte dor Raim.undo Públio Bandeirâ 

DECRETO LEGISLATIVO 

N." ... - Í955 

de Melo. (P«tmus'). 

() SR. PRESIDENTE: 

·A.rt. 1.n Ê apruvado 0 -têrmo de\ Va\. se.-: Hdo um proje~o de '1e1 
contrato c::;le-_prad~. a· 19 de junho. envJado à '\oie-sa. 
de 1934 .. ~ntr-e ?o _1'-I_inistério d~.SaUde! Lido e apàiad<J, vai às Comis-
e a Legwn Bra.<nlt'rra de Ass;stência. 1 sCes de Cohstituiçáo e JUstiça e-
para locação dos grup.::~s 3ÓI. 3{12, 

1 

de! Finanças 0 sef}uinte 
4{)1, 402 e St4. rin Edifício de sua 
propriedade .. situado à Avenida Go- Proj·eto cl.e leí do Sénàdo 
1H:-r-ã.1 Ju,sto- n. 275, lote 13. e que I 
se de~t.h'l:au à instabção da .sede ! n' 23, dé 1955 
.d.1 PlVISil.O de Organitaçáõ Sanitá- , 
na. · I 

Àrt. 2. o Revogam.~s€- as dlSposiçõzs 
·em cóntl·árió. 

Parecer n. 942, de 1955 

Conced.e 
terrenO de 
Prefeitura 
nó};olis, 

o domínio 
marinha e 
Muníctpal 

útil de t~'>t 
acrescido à 
de J/lortU-

ô Congresso Naei9nal 'decreta: 
(Úà Cb?J~ss~o de RectaçB.?) . . Art. 1.o E' concedido à prefeitUrà 

Redat;ao fmal . ~o S!1bSt1.t1:tp·o i Y:unicipal dê f•Ior2anópoli.::, Estado 11\! 

go_ ~enado 
0
ao Pneto df'~ Let àa t Santa cata,·:na, o domihio útil. ~e 

amara n. 144, de 19;)4, I uma área cte terras exi3tentt'.s n<t-
R~lator: Sr. Saulo Ramos. I quela cidade, de pr'oJ).riedade da 

. , .. ~ , Uni.ão, .s:tuada entre o mar, ao sul, a 
. A Com1ssáo. apresegta .. f! r~dat;>!i? 1 rua. Bulcão Viana., ao norte, a AveJll­

fJ~al ífl._ aoexa_i do Su'óS~ltlltrvo do I da Hercílio Luz, rt oeste, e a Avenida 
S~narl9 a~ .P.ro.)e!o de Lei n.o lH,I ''4'', a leste. com a W!Jerfície total d~ 
de 19?'\· smgmar10 da Câmara dos ! 127.144 1 cento e vinte e sete mil e 
Deputaaos. I cento e qual'enta e quatro> metros 

S3'-la Qas Co_m_i~sões. q de agôs~o ,de qu~drados. • · 
:95<1 .. - Se~~stlaO Arclter. PresH'If'l1- Art. z.o o terreno desc.rito no ar­
~.e em exerriClO. - Saulo Ra-mos. R e, ti~- 0 anterior o'ue s.e con.stitlu de uina 
lator - Atgemiro de Fi(Jueiredo. I ui:-te de m':n;mh3.. com 7 604 rs""te 
ANEXO Ao PARECER No 942~1955 m1l .se:.scentos e quatro) metrcs qua-

chado.s. e outra de acrescido de ma­

Parecer n. 938, de 1955 
A comi.ssãõ apresenta a redáção fi· 

nal (fl. aneXal do Projew de Dt:-tTetO '" 
tegishtivo n.0 18, de 1955. · c:oin a ne-

Redacão !mal do Substil:dzuo I\ trha com 119 540 1 cento e dezenove 
do_ Se11ado ao ProJeto dP'~l,el da nlll ~umlientos e qua1et'ti\l m·t,0s 
Camara n o 144, de 19;)4, que qtl<ldrados. di?Conente de aterro pro­
cot~cPde a <;ubven ... tío anual d"' ü.,<Wtdo p-e!o Do;cpartame:tto de f' I" tos, 
CrS_ 1 31)(} f:DO 0\t a Socrodade !.'- R tos e canrtJs - !7" Dtsttito, da. 
terária Padre A11trn?.io Vi"ira No\ \·'linlstério da Vi:lf~Bo- e Obras Pú-

(Da. Corrtissão de Redação) ceEsáriii retificaçâo no nome da '2.'.1. p~n·-
. _ . , . . . , . I te contratante. 'cujo autógr.lfO da Câ .. 

RedaÇ(I.O_ fF!a?. . do .. P(OJeto de mara não repróduz~u com fidelidade. 
J?ec~eto Legtsla~f?O n. 78, de 1954, Sala dãs Cómissões, eiu g de agósto 

R-c1r1tor: Sr. Saulo Ramos. de 1955. _ Sebastião ·Archer, Prêsi-
A CómLs.são apresenta a redação dente em exerçicio. - Argemiro rle Fi~ 

final (fi. aneXa) do ProJeto de .De- guo::redO. Relator. -Saulo R«mas. 

Pôrto AlegrP, Estado do Rio blicas, destina-re à ·execucão do plo.-
Grande do Spl. no de Urbanização da ci~"ada cidad-e, 

'EMENDA N." ::. · S('gundo o projeCo elaborado peln co .. 
mis~ão de Pl"l.P""i~HD"nto e [!provado 

Al"l (Substitutivo de P1en9ri-o e iWlo F:recuti\'O MlJP 1C!fJ"Bl. no.s ~5rrnos 
Sub-emenda da Comissão de Fina:n- do D12creto n.0 32, de 30 de setembro 
ças). de 19~4. 



~1~9~3~0~Q~u~in~t~a~-f~el~~==11~·~~~~~~D~I~AR~I=O~D~O==C~O~N~C~RE~S~S~O~N=A~C~IO=N~A~~=•~(S~e=çã=o~1 ~11~)~~~~~~~Ag~ô=s=to~de~1~95=5~ 
/~ Art. 3.0 Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçóf'S em contrário. 

Justificação 

O citado ter~eno d-e pouca utillza ~ 
çfw para O govêrno federal, será, en .. 
tretanto, de gr,an~e valia_ para a !-.H~­
njcjpalidade flonanüpolltana, pors 

. que permitirá leYar a efeito a ur_oa­
;nização programada pelo Plano Dire­
tor da Cidade, elaborado pela Cmnis­
:são de Planejamento e aprovndo pelo 
Decreto Ex~cutívo n.0 32, de 30 de se­
tembro de 1954-. 

:fim de solicitar urgentes ~rovidências 
para QUe se instahm c:.mcela.s e sinais 
luminosas automáticos necessários à 
segurança do tráfego, no ~umcipio 
dt:! cachoeira de rtapemirim. 

Atendendo, também, à moção da 
mesma Assembléia Le~lslatíva, <.ml'a~ 
1'€if.l ao E.xmo. Sr. VIini.ftro do ~_,_':-a­
'oalt:o - Senador 4-.lencastro Guima­
··ães a necessidade de 5erem im~.,la­
::lot~, com a possí\'el b!'e,·idade, lVI.. ci­
jade de Cachoeira de .rtapemírim, 
3amdu e um 1·estautnnte do SAPS. 

O SR. PRESIDENTE: 

continua a hm·a d.o expediente. 
Tem a po.la\'ra o nobre Senador 

:":uilherme MalaqnLts, in~crito em r1 i­
.m~iro lugar. 

Na verdade. é pe1~sameDto Co ga­
vêrno municipal, obse!·vando -o pro­

, jeto · traçado para o local, edificar a1 
"·. o Paço da Prefeitura, em área já prê­

viamente d-emarcads, bem .a~siln des~ 
tacai- algumas áre::o.s para nelas serem O SR. GUILHERME MALAQUIAS: 
construidos edifícios públic-o~. de .wr- - .· r - ~ _ 
te a po.~sibilitar, de futu-ro, se trans- _ (N~o foi_ reMsto pe.o orador) --:-_e. 
forme no centro cívico da capital. ) ;-no1 Pres1dente_. na d~t:J. de h_o~~· ha 

Justificando ainda a medida plei- • 3 a. nos, falecut, n~~a Caplt<'~L, o 
teada, há a acentuat que a atu3 ! ad~ 9r. Pedro Ernesto Brttt::ta., 
mini~tracão da Prefeitura do Muni- Pernumbucan:J de nascimento, veio 
cíplo de ·Florianópol~s está real:zundo ·nra esta Caoitãl. onde - graças nos 
um va~to plano cie urbanização na -lotes de inteligência f' cultura, aliados· 
~ema em n:fer~m;ia, de modo a mudar , ?-:; qualidn.des de bcmlade e eao-tci~ 

· a fisionomia· de~sa parte da cidade 1':!de de trab?.lh:J _ vN:oceu em t.odcs 
que é a c>nt1·ada da Capital, para 1s setores aos quais dedicou sua be-
quantcs vêem do Aeroporto. nefica atívidade. 

Entre outras medidas já em anda-
mento, destara-se a ps.vime,tarr>o r<:.- Che'2;oU Pedro· Ernesto a pos>;uir, no 
f~Itica da A\'enltla n.~ "4", que se ~h~ dP. Janei:·o. umR. das m.als reculo­
situa a leste. da área' ques ionada, .srr- · ~a:; C'lfnic.n. c::n~+lbltia de clien-ces 
víço. êss-e que .se apresenta numa ex- 'das mais altn ~sfe-1.·~s sociais. p<1 1!ti­
tensão de ouinbentos metl'os, na ::as e econômicas. l"{•P1.Ca. entretanto 
fase de re,•e.:timer::to final, e que de- 'e1·den "o cnntact{) ntárl~.l com os. ~\rl·:>n­
verá se al-cn!:!:ar atú o final da estrad"- ~es humildes, I'Om os pobres, ~os 
<lU€ serve R~o Ae;·onm·to da G!ln't<~~. ~l'Ris tnnto am~u. 
rio ttêcho aue se acha sob n l'CS!J:Jll- Por fôrça rt~3'Se c<;nvív-io cotidi%llO 
sabilidade do Mllnicíplo. ·:em os humíld.es. cGr 1 ~€cendo-lh{'> as 

·A área a Sfl' c~didq p<;>1a ""''""'~~ ... ~" "l~['e!'.c;~dade'j', con-:'1a:t-i1hand'l-lhes os 
proposir-ão . comPteende a utilizrH'&o 1 ~.-,seios, tornou-se um apaix~JlUHlo 
d. 65.25!m2 em yu~dras d~tinadas "~elos problemas S()ciais, dedic~m-io 
a loteawento a VE'nna parB c, .... ~ ..... · 1'"ande parte de c;uas B.tividades à .JO­
rées, 9. 7SOm2 em verdes, 4.200:n2 em ·:tica. 
e.<:.taciona_mentos p a r a veículos e Adtonomista sin --:e~o foi um do~ oa-
47 900m2 para ruas e, pa.s-seios. ·q:ut.e:; do Partido Aubnomista n~.;ta 

o. produto a'1U~ado com a ve!lda _-:;anital. 
~9s lotes se;·á apl:\'·•ja.A n~ uybam~R- os p:-eparativos da aevolução de 30 
t;ao da. ãr."a e::n r~ferencra, zncim:vc ... ncontraram em Perlro Ernesto nm 
ll~ ~avlmPnt~""0 lntt'"''~l das vta~ ·,11W:u-te, um entu.<.:'Qst1 r-ela causa da 
puOhcas p~e~1~ta~, r;-o,.. Pi'OJeto. ,. __ ·r:-povação de .n'l:;sos ~·o.stumes. 

P:?lra me.h .... t e.t-r~.d,.çao do p.cpo:. "tl·rou-< · luta· foi a Mina.s •""'e-
1 ' <t . ct1 f'C""(' ·a am "h :"ln n "e a · . .:r o, <: e-- a JU •. ·;-. ·~ l"'i .a c : pa .. ::1~' .. j~ de ond veio com-- as fôrças re· 
da ·p-lanta fco-:Jw. aut~ntlcqt!a) da .. : •· . • . e " '--· _ ""' 
(>.~-ea reqnfrià::~. Rssim como da certi- .. lucr(.nanas ~o Eo:::t .. rh. ten:io ~u~.a· 
dã{l do rerr!.~trn cl.o flcre:=cíào d-e m<1.- . "'1'78dn o serv>ço med1co das tr<Jyas 
rinha fornecida n~la Dele2"ac!a do ··eheldf'~. . ~ . 
D-omínio d& Un'ão rm S?.ntn. catari- . P:·efettn do ryts.nto Federal ?'1i"'.1.TI­
na. e oarec~r 0fet:?cido nela .Ch~fe dn '"': o perío~o aureo crn que hvemos 
S-:rvif'Ô f.!U ref"'rênc:a, no ouaJ €S""~ 1 autOl'Olll'a de r:o.':;"'a t.erra. COffiõFO­
lPÜ-Or1dacte s-e mRniffSta. inteiramente ··:-1;, pPia sU;t g--est:~""'- oue e.sta :id;ide 
favarál'el ã cP.<>sfo da área apontads. -:1de : deve tet' :nrl"''-:>endência poli-

Pelo exuo::to. é n~m de ver ('Ue a '"'ca, porClue nara isto seu POV'J já 
é.rea em Quo<:tf-:J virá at~ndet· ?.~ pe- n.<:;tft prenarad-o convementemente 
crrs!rl<~d-e.s da 11..ftmicir>'1liàade floria-~ Apaixon~d'l peloo::: :n-.,tJérna.s ooliti­
nou'">utamL seia no~ibilit<o:ndo loc'1.l ~a::: e sociai'3. s-ociali~t-1 sincero, ~1ã0 
par:'\ o ediffcio de sua SPde actminT~- ·-deri-a dei""'11' d'2 oTif'niar Seu !!:OV~i·­
trlltiva. se.ia neomitindn de<:tino ade~ ·~.) parA. os setarE><; .mr> !llRi.s interes­
OlUlf'fn às !'f'M"YYE'..,dacõ.:-s T.lr02:rarnadH"" ·~ q-\·am eos pobres_ e humildes ,da !JI)S-

no Plapo • nirrt-or da C:ln1b1. se h -q ter~·a. · . 
ainda .fa.~1 1Hand{) <1 urbaní""a"ão de Rem"ldelou a Assls~·ência Municipal; 
um trêcho da f'l~rr>rl::~ d:;~ c;d<?d-<>. d::'!n-· " aauP!P.S one. f'"mo r.ós. lá· traba­
d1"'-lhe a~:.wcto mcrlPrno e t'':tl"!rdo ra~ '11 r~m. C1U::lnà" ,..,,lu.,id~ â TJireta!.'L1 de 
c•on~l f' ('U" T'1 1litn M'"~t."ih''b\ T'"~"~ ~-;si~t.éne;'3.· Públ'":'1 e vira'!n 0 ::-ro~ 
o_ ell'!be1:'7,8.mento e p:.-ogrésso de Fio- .... -es.so alcanr:aro . ..;0dfm atestar (jue 
rH·~o-ol':s · ·--1 R !)~rte de a.ssi<:"t:<>nc\n médica r;-~dr.. 

Snifl_ das Sf'""ÔfS. Pffi 10 de >:J••ôstn ·ub:.::t-ntP para fct"ê- o nermapecer· 
dP 1"~5. - Nrrpn Rnm,.,.<::, ~ Saulo -+f'"""'~!n?nte na ,era~ti·~-o de todD.> os 
Razn-as. -:- Gomes de Ofiveira. ""'~'·ioc:as. 

O ~R PRESIDENTE: 
Criou uma TJ>de bos'lit~lar oue. ~in· 

'~1 ·noie, rot€nde ;'cO<; habitantes ctc3tn. 
Pe1o nobre Senador Attilio V'v9 c- ,;~:;de. pe:env-::~1;-·?.n - como disse -

flU8 foi envi'ldo -1 Ml;'.~<l. um dis-;t;rFQ ' il~"ist~TJC~a m'dJCfl. ou!' p"'.<:;<;on df' 
a fim r. e ser nuhlka1o na forrn:1 1Ó 

1
. '"l"HJl~·:: Pr"Jrot..... ~oc"l''".o a Secre~r·i8 

~rt.. 93, ~ 2.o, Jo Regimento U(e)'- _--:f' ... "'l dP ~?!Úd"' P 6 _<::::.<::t/'>,.-,~la. o....,o;:Jo ... 
no. 

1 
-'lndo torta.,; ~<:: ~hv1dades médJcn<; 
~,nto as preventivas qt~~nto as C'.li'P­
"iv::>.ç, biSf'UBSO SUP-q A BFfi"'~F.t'Z.TOO 

PELO SR. PRESIDENTE 

Sr. Presidente: 

Atendendo_ à :nanife!:.t.a!'"ãO unâni<IH' 
(la Msemblfía LegislatJva do &s':.·ld 
d;; E.spfrito Santo, feJta em virwd-e 
dv Reanerimento do r.obre depat.;1.do· 
Telxeira Leite, :iirijo-me ao J1gno 
Admi:r.i!"trador ti~ Est-r~dn l"h ?n..-ro 
Leopoldina - .01' .· A.'mii Ma('-iel, a 

NSo FÓ n!'.'l"""' "etot, nc.rém, :>(! ff'-:! 
·ntir sun ncão r?nfa."~ia. A instrJ. 

,.;c -- como. nãn Md~-ria deixA-r ~e 
er - me:ree>êU cuidados especiais do 
,~;or Prefeito :1Ue iá teve o Ü'~ •. ~i­
) Federal .. Espatl.,ou a rede de ·rsco­

·,s crinndo•-~ C'nd-e rnã;s nece::;sf!ria.s 
··~· fP?.inm, em zcmP.'~ nonulosa~ onc'lt' 

. . ..,'rr é o 11úm~rn dos menos tavo-:e­
ch'.os pe1a fortuna. 

conhecedor das necesida.d{'.lll da ~~­
dade em que vivla, Pedro Ernesto en­
caminhou sua adm'mlstra~ão par:1. .. os 
doi<; pontos báslcos de uma naciona­
lidade: a saúde e a instrução. 

O Sr. Fernandes Távura - Permite 
V. Ex.a um apar~e? 

O SR.· GUILHER"t1E MALAQUIAS 
- com muito· prazer. 

o Sr. Fernandes Tâvortt - At:om­
ryanheí n ação de Pedro Ernesto des­
de os pródomôs ·r;a Re1.·olução de .'h, e 
por muita tempo ainda. quand:1 ê'e 
com muita. justica. 7oi ele!to Pl'~[elto 
dE'sta cidade. Sei de fonte limnfl '1'11' 
Pedro Erne~to avíJ::ou ao Presidente 
Getúlio Vargas a hora en-: C1Ue d~ <a 
irromper a !·evoluc2o comunista SXI­
~retanto, po11CO 4el)oi~. por gr::nde 
equíYoco ou ing:ra'Jd?o sern nome, Pra 
enca·,·c"erado. ?-r!0rreu ---' po:o:::n dEer 
- quase oue men~§ da ingratidão nu 
1é.:;F9 grand~ e::~'Jívoco. A- p"'O'-ll!:tcão 
du Rio de Janeiro, porém. não ;-nde 
11eiT'- deve esouPcer quem tanto t:aha­
Thotí em .'>eU- fa<·0r, e sotretUd'>, çl.a 
1iberdade do Br::~sil. 

O SR. GTTU,T-!"8~11.~!1'. MAT,AC'IfPIIS 
- Muito obt'ígad:> -r::-elo aparte de vos­
~a ExcelPncia Oll"' é um ~en"ilUe~tt.o 
assâs valioso pat·a 3s palavras a:.P 
'l'roliunclo Pfn memó!·i:J. d~quele 6L-U1-
1~ brnsileiro. 

NO aUfl'F' de ~:eu nre:;t:~io, foi P~·1rc 
t;>mesto vítirna tle intrip"" e ca~únl>ts. 
T.raido por ;;.mio-os 'JlF' lhe menr·~Jm 
"\ n1a~s i1'l'PT>.tri.ta c:>nfia11z~. aa,ú,es 
"Ue acreditava incaJJazr~ ·de o t.r-1ir. 
~~ltmia..-Jo lJIJT ',nve10sos. vitl-se üm 
"~vnluc1oná,·io real. "\:'r'l1~em de .,-.rd­
i~des im·Pkares. !evad-e ao c,J..rc;e--e 
'leio nróprio- gorêmo que- ajudara a 
fn-ztalar. 

Ti\'e onortunidade de vlsit'i-lo, Se­
'lbor Pl'esidente. o.mv1do nresa ao 
~uattel d8. !'o !feia '1ilitar. Confo,·!,ou­
me a visita. Fila<; int.ertnin?..vels. ~s­
~HaVl'lm ho~·as a fio Pata abn".a-- o 
"':>refeito da cidade: crianc::~s e scnho­
~nt- a1oelhavam-<::~ e teiün·am ::~ mfio 
daoueh QH"' havia sir'l'l seu benfeitor. 
"Uet na clÍI1ica iYI.rtic,Jiar, quer nro­
~()rcionando~lhe.s hosdt:'li.~ P. e.'lc::l?:l.S. 

Infelizmente. não poc)*" Peõrn 1!::­
'""\esto ·sahrevi::er 'J"r nwito temr:o 0 
-;ho("l.U-e- morRI e 'o abat1mento 'hle o 
10min:m concorreram ptlta o a-:o:,·ava­
'11ento de -seus. m1le3 fi~!cos. Mvaeu 
sern t~: tido ooor~unidad':! de ve-- ta­
?e~·-.se-lhe ,iiJStiça !:)em ter tido a \'en­
•_urr. re a~c::istir d-'l vec:mhecimcnt.') do 
~rrr.- oue lhe cometeram das imn•1ta· 
~i)e~ falsas (l''Je lh-e levai~t.ll,rRm, :-:e~o­
'1hecimento ê~!-'=e 1;6 po~te~·io:-mente "!e­
monstra do 'pelas seus p"'ónrios per-11e­
g-uid-o'·es, peles que ord·maram sua 
urisão. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite 
V. Ex.a um auarte? 

O SR. GUILHERME MALAQU!AS 
_ ,...._.'1 r-,l~.') .,..~wu~r. 

O Sr. Rlt'JI ']ornE.!ro - O saudoso 
P::>dro Em ~s~~- g'!'rmde rnéãico ~ po­
.liti ~o brasi!eír-o, morreu gloriflcado, J 
e 17, Ex. a. dl~ que êle foi trai do 
ry-e2Ds .seus amigps. J:"{ão o foi. po­
rém, ~lo oovo' generoso e bom do 
D!st:·ito F-ederal que, n() óia da sua 
morte, estanda êle ainda inteira~ 

reu Ramos deixa ·a cadeira de 
Presidência, que é ocupada fiftltl 
Sr. Gomes de Oliveira. ' 

O SR. PRESIDENTE: · 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre SenadOJ'" 

No\·aes Filho, .segundo orador jns .. 
ai to. 

O SR. NOVAIS FILHO: 

Sr. Presid€n~. d-esisto da palavra 
O SR. PRESIDENTE: .. 
Tem a palavra o terc~ro oradot 

inscrito, Senador Gilberto Marinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

Sr. Pr-esidente, desisto da palavra. 
no mom-enio, parque a matéria de 
que vou tratar figura na Ord-em do 
Dh, ocasião em que me manifesta­
rei sôbre o assunto. 

O SR. PRi:51DENTE: 

Tem a palavra o nobre S-enador 
Paulo Fernandes, quarto orador in.s-
c-ito. (Pausa). 

Est.Pndo S. Ex.a ausente, tem a 
palavra o quint-o e Ultimo orador ins­
crito, Senador Lima T-eix-eira. (Pau-
sa). · 

S. Ex.a também não está pr{'sen-
~e. (Pausa) . 

Na sessã·J d-e hoje foi lida a Men­
::;agem n. 235, em que o Sr. Presi­
jtnt.e da R-epública c-omunica a.s ra­
zões do veto ao Projeto de lei qu-e dá 
:10va redacão ao art. 3. 0 do Decre­
~o-1-ei n. 58, de 10 de dezembro d·e 
1937, que dispõe sôbr-e o lot-eamem!l 
e- v-enda de terr-enos para pagamento 
-~m pr~staç&:!s. 

A fim d-e conhec-erem dêsse veto 
.c:mvooo as duas Casas do Congr-es­
so Naci-onal para s-essão ·conjunta, 
no dia 6 de setembro· próximo, àS 
14

1
30 horas. 

Para a Comissão Mista que o de­
verá relatar designo os Srs. Senado~ 
1·es : Wal.dlr Bouhld, Neves da Ro­
cha e Atilio Vivacqua. 

c-ontinua ·a hora do expedlente .• 
\Pausa). 

Nã(' ·havendo mais · quem 
.1sar da. palavra, passo à 

ORDEM DO DIA 

queir~ 

DiSC1~rssão única do veto 11.0 4, 
de 1955, do Prefeito do Distrito 
Fed!!ral, aD Projeta de Lei M--uni- .. 
cipal n.o 120, de 1955, que refor­
ma o regime tributário, autorl:!a 
o poder Executivo a juzer jace it 
d,!vida flutuante e concede abono 
especial temporário aos servído­
res da Prefeitura: tendo Parecer 
sob n.0 894, de 1955, da Ccndsstto 
de_ Constituicâo e Justica. pela 
mc.mdenção do veto, exceio qttan-
to ao artigo 17, parágrafo único 
do artigo '80 e artigo· 154. 

.•1 SR. PRESIDENTE: 

Em discm:são. 
Tem a palavra o nobre Sena.dQr 

K:nrinaldo Cava!~antf, fnsctfto t:m 
ryrimeiro lUgar. 

m-ent~ despr-estigiado, pelas calúnias. O SR KERGINALDO CAVAL~ 
""lOrifiCOU-0 C"3ID Um ~n{êrro aopcteó- . 
tico, f'xtrR~rclinário, qu~ todos tiVe~ CANT!: 
·nos oportunühtd{: de af',isti.r no Ce~ rNã.o foi r.~visto pelo oradorl - Se• 
:nit-?Ti0 de São -Tob Batista. "lh"r p~·esid€-nte, quero s-er. dentro do 

O PR · GUTLTfEqME MALAQUIAS -,css.fvel, ohje'"ivo; quero êxarntnar al­
- Muito obrigado p2-lo aparte d~ ""uns dDs aspectos do veto oferecido 
V. Ex. a. oue evidencia mais umfl. uelo honrado sr. !"refeito do Dif'"t.rito 
~-:1.ceta do r~conheciment-o d:> povo. ..,..f'deroai ao Projeto de Lei Municipal 
'l qual, na verd~de. nunca se {',squec~ n.o 12o-B, do corrente ano. 
1'3.quel-es que realm'f'_nte fazem nl-
..,.uma cois~ ('lll- S"'U benefício. Apreciar€·i a matéria· S€m me ate-r 

Hoje, p::t:sadDs tr~ze anos, s~;rena- 1. divagações laterai.~. a fim de per~ 
-~'"~ 0 a~'1b;P'1te a"e Si! formou em ~itir que ou-tros en~i~lente." ~'Olega-5 
tôrna de Pedro 'Erneno todos fa, iJssertem, com a proflClênr.ia que lhe~ 
;:em justiça à ·sua mt:n~ória. e eu. § ca~act~rístl~a, R~êl'C'"- de a.s~.ecto~ 
~-:>ndo a c~rteza 1-e que curnoro fiel, ioutrmáno.s, mc1u.sn-·e de e.to.tud0S à 
11ente a "'ontadt> .do povo d€st:'l te1·~ :u~ do diTeh:' comparado sóbre n dou-­
,.a, pre.stü· sentida homena\!em n ,nna e prát1ca do l1eto, Nesse senti~ 
'1Uem ta.nt') fêz pelo Di!'trlt-a Fe~ I ~o. po~so, de~ de kgo, asseverar que o 
i,{>tfll. (Muito bem.: muito bem)._ "':)r~:'õidE'nte d. a Comissão d~ Constitui~ 

. D1rrrwtP. n iU.~mJrRo do .t.:;!;-::-T·')r ~fío e JD~tica do .r"!Tlndn, o fJOhre se .. 
# Guilherme Malaqtiias. o Sr Ne- nador Cunha Melo, fará uma expo .. 

, 
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I 
i;ição, de cuja mestria não é lícito 1 O Sr. Fernandes Távora- Permite j"ustâmento que, infelizmente, S. Ex.a I O SR. KERGrNALDO CAV.AL .. 
sequer duvidar. V. Exa. um aparte·? não fez. CANTI ~ Realmente, V. Ex .. tem 

Sr. Presidente, qUando, naquela Cu-" o SR. KERGINALDO CAVAL- competta~!he, quando menr:~,;;, a razão. Vê-se, portanto, que só mais 
· rilissão foi a matéria <1ferecidB: a de- OANTI - Muito me homa o aparte 'concessao cte um aQõno que melhOrllSSe tarde o 'honrado Pt·efeito emeudou a 

bate, após a leitura -de um parecer de v. Exa. a siiuação dos ~ervidores muntctpa1~· data. 
dos mai.s brilhantes, pro!€rido pelo o Sr. F'ernandes Távora _ E' de Ainda baseados nru; palavras ae S. O Sr. cun11q. Melo- Quando as di-

" 0 d N F'lho algun conhecimento pu'blico h•ver 0 Prefet- Ex.a, melhormente aprofundadas, ,:p_e- ficuldades aumentavam, o ?r-e!eftjJ 
310vt-.e ,_,ena. or ovaes 1 · 5 " garemos·à cnclusf.o elucidativa de que .encurtava ü.'S esUpê:ndi~JS dos runciu~ 

'de nó.s ousamos. com a d~vida venla to declarado que não podia dar 0 wpesando as suas responsabilláadeli I nários. 
do ilustre colega, divergir da concei- a_bo~o por. não di~pôr de renda sufi: como admlnJst.rãdór, conhec~ndo, cQ- O SR.' KERGINALDO CAVAL­
tua.:;fio e da apr~cia~ão q.o Prefeito Cl€the pai a tal hm. A Câmara ?0- mo deve connet::er e conhece as pu.s~ CAN1'I ~ Realmente o Sr. Prefeito 
hfunicioal. porque não nos pareceu Verefldores concedeu-lhe os meta-s. 1 .sibllidade.s do el'áJiO, entendeu de. rE'c<Juhece que as suas providencias 
acertad<~ nem .1usto o ponto d~ vista NãQ havia motivo para qualquer em~ fltravés mensagem, prOplC1ar ao !u:1- corrigiram defeitos, omissões cto :~pa­
de s. Exa. Não vai ni.!lso, porém, bargo nese.s sentido. ~iona:li.smo a .conces.sao, emn·o.ra tem~ relho de fiscalização ou de ar.,ecad~­

. nenhuma descortezia à pessoa do ges- O SR. KER-GINALDO. CAV A.L- porá~ii, do abo11o _ora .em discus.sa.a. ção, e .QU€ ]a permitl!'iajn um a11ruento 
tor do Municfpio nf'utro: antes, pelo CANT! ~ Perfeita.mente. O nobre Se o erar~o e.sure.s.se excmsw,· mc.l~ na arrecadação, tant-o que .df'cl:l!·~~ 
contrário, examJnando. e!'qUadrinhan- colega está sendo o orador númer0 paz, ineficiente, certamente o Pret~a.c existir, no projeto, proVidências a ouc 
tlo as rlwõe3 d-o veto, dâ-lhe o Senado um dêste d.eba}e. com a autoridnde do Distrito Federal nào tom!{ría trd V. Ex~R. ainda há noú.c-o acalxm de 
te.~r~munho do seu Dlto apreço. que tem .e a sisudez que lhe é carac- llliciativa. Seria deslustrar-se, a~n- a1udir, que imonrtarão no numeo~o 
N~sa comissão matéria h<nxve que terfstica, a palavra. de V, Exa. estã buir-::e propósrtos demago:;lcos, f (i;;-:! a das disponibilidades pa_.~a. pag-amfmttl'. 

dfvid[U 0 juiaarn-enM, sendQ nec~á- •·ePcrcutjndo no ânimo e na sensibili- que dev~ria ter decl~ract-o, cte m:1neua Porém. essus :Jl'OVidencias só ;se t:Jr!'tll­
rio 

0 
pronunciamento do voto de de- da.de de nosws ilustres Coleggs. expressa e inequivoca, que a Mun1c1- rãn cperantes em pn17..o nunc:t inferior 

,f;.f'rrltlate. pelo ilustre Presidente. Se- Sr. Pr€side-nt>e-, embora me pro.uon- r,.alidade não s-e encomniVa à alt,Ura à quatro men•s e que só frut.if:r:arão 
llhot Senador cunha Melo: a conces- do rt C()mbat.-er. sob breves aspect;.;:>s, de soc-Orrer qua1squer <Ie s-eus st:r\'1- no !Jróximo ano:d-e.!:tinP.ndo-sc ao p1-

á o Vet.o do Prefeit-o Munícíoal. rendo dort'S . gament.o de destle:::ts e·enf'ral!-ta-tlas ·~ 
~:iin do abono tem por rio.· O Sr. Pre- O Sr. Fernandes Távora - Permit-e ao funcíonament"' de n'o•·as o"ro• , .. :•-
f ·t e' t ue determina a S. -Exa:, liminarmente. m.inhas ho- -v • v<,., ~ eLo v ou a par e Q V. Ex." mais um apuntzt produtivas. 
seja o me.<::rtto pt\llO a .parttr ·de janei- menngens, porone vejo na sua pessôã. o SR. KEftGINALDO {)AVAL- Sr. Pr<Psidente, sinto-me nm tantl) 
:ro do {"()frente ~mo. __. L!llV.Pz mAu me1}1or colaborador nesta CANTI - Gom toao o pra'l~: conrusn e mesn10 oerplexo com e~sa 

Sr. '?residente, invariàwlmente, pnr ~r a cão. E' êle. através de sua expÕ- O Sr, Fernandes Táv-:;ra - Vê V. afirmação d'11 ilutie Pref-eito MHm· 
anos s:uces...:;Jvos. tenho ocupada a tri- c:.ícão de mct.ivos, .t! de -certo de sua Ex. a que eu t.inha razão ao aparte que ci.nal. 
huna nara defender a sorte dos fun- Mensa!!em. quem revela a inópia. o dei há pouco. , Sinto-me perplexo, noroue tenho tn­
cloni!i.ríos ntíblicos, federai.s ou muni~ <·ofrimen~o. o dc.'!'eastame-nto e a. po- O SR. KERG1N.J\LDO C:\VAL- formnçõe~ QUe Dão ein ciuatJ'o mes~.o:;, 
elnais, etendendo a imne·rativo de 'Jr.ezR que vão oelC\'5 lares d~ d-f:ZenRs CANTI - 'l'óda a razll.O. porf-m, já, 11esta nêash.o, nt>-sfe mo-
com::ciência, do qual me desempenho, e milhtnes de funcionários da Prefeí- O Sr. Femandes 'l'li-t)ora - 0!1 o Sr. mento, ao Prefeiteiro im·ec:"!dou pa.ra 
Mnã-o a C"ntento. pelo menmj: oom o tora Municip.al.' Pre.f-eito estava, t·e~Jmente, dispOndo ae mais de tre:-:ento~ milhões de cru?:d-
del'larMo de um dever cumprido. Entretanto, âoui· va.i C(lmeçsr. por ruew.s: q_ue !lJ.e hanam sido pt·ometldo.5 rM. Ontem mesmo tt arr~>f"adw~il'o che-

D SY. cunhn M'P-ln _·NãO aoolado. desgrar.a. a nOEsa divergência. Vota- pela Carnara dos Vereadores para gou nounse à casa dos 200 milhões de 
O RR · T<ERGINALDO CAVA!..- cto o Pl'().iet('l de Lei e submetido à concede~· o abóno ou os possu1a. crm:eiros. · 

CANTT ~ Passo, nortanto, a ellca.rtn· sanr-ão, o Sr. Pref"'-it.o hnpôe sua com- O SR. KE~~IN."\LDO C AVAL- O ·sr. Cmiha Úelo >--- Exatamente 
frontalm~nt.e o vetô do Prefeto do uet-éncia, sua atribuicã{) Jeç-al, com a CANTI - Perteüament~. 160 rroílhõf':::; de cru:rPirm; 
Dfstríto Federal, no que se refere ao VP.daçãa ao nobre. oropósíto de oor- 0 ~r. F~rnandes 1'alfo-ra - 8e os O SR. KERGlNALDO, CAVALCAN-
abono. a partir de janeiro do corernte ~·~_soon(fer 80.<; nnseios do funci.o::'nil.- po~uw., na o tell:1 ,ctesculpB.; mas se 0 ' TI - Sr. Pre~idente. entretf}nto. ltá 
nn•'1. iisrno da Prefeitura aual seja a cün- w;glSla~I.\'O Munlc.p'i\t nno lhe aeu .11 colsas dfl.s mals sin_guhrrs. Não sel 

O Rr. Fernandes Tavora - Pennite cec::s;;ã() dú abono, a n_ ártir de J'aneiro. ~.omettdo, a éste cabe a roe.sponsam- nor que :::e fornet:e à nublicidJ'lde, con..: 
lldade fo-rmp ·e· D" · d N t' · 

v. Exa. um aparte? DPclar~ que-. reconhecend<1, emOOra. o. SR. RERGINALDO CAVAL- g~int~·' JO no 1ano e o 1C1a.s, o se~ 
o FIR. KERGIN:U .• po CAVAL- a- situação de angústia, vía-se. tod«- CA!\"Tl - R~pondendQ ao aparte ae ,:Arre,..ndarão _ A P f ·t 

C ANTI - Pois não. se bem que Vos- vi~, constrangido ao Vet..., porque, a V. Ex.a ouse1, conr1aao na .sua IJ.em;- :t. é __ , • + re et ur1\ 
sa &a. já comeoo mutto cedo, muito !':·eu ver. a Prefeltnra não dio;;uunha ;rolência Jnt-en·ompt!~lO para ·c:11zer~oe · tr .. adou. on em Cr$ 6&.126.77'1,80 . 

. nu• honra. ; do.s bens iml)rescindíveis- para efetuar dentro ~m ore v e ent.ra~ta na matl'tln J?e fato, .~r· Presidente, é contradi}ó~ 
O Sr. Fernandes Tavora - Penso o na~ra.mento. J o que ainda não fizera pOr v.:rifica; no ~ .. eSQ_ulsi.to .()U~. a renda que !>~. fa.z 

(1Ue hoUve equivoco ou má vonta~~ Shmifica portsnto, que o P.r€Jeito que o p-onto de YlS.ta e.sposaaQ por nub_ u'l;: 
11.~ll! orct:ao d~. ~e~I?~lls_:"tbtlld~­

de· auem redigiu o projeto. Se real~ \funicipal, ernbora ciente da situação v. Ex.a, correspondia, dentro de mw1 <\e no Dian? de Notlrms n~o seltt·, 
mente havia o des~io de ~ conceder' calamitosa em ~reral do fuilci{\nalLsmo. parábola., <.(0 que eu pret.endia alinglr d~ f~to. a .Qt~ e!ltrou ;Pflra os ~ofres 
o al}ono. a partir de janeiro, deveria: nara Ibe corrig-ir a fome crônica, só mais adiant-e. ~t~b~l~~s. Sera fJ 1!1'!. hã.: o prop?Slto .. a 
oonst!Jl' do próprio .art.igoO e não de. t>nc"'nt.ra uma portR dentro das pos.~l- o Sr. cunha Melo _ P-ermita .. :;nl!' m ~·1."ao .- Qt~e mm JÜI7bllo a mnguem 
um seus patágrafos. Penso, pois. que bilidadesp orçamentá'r·ias· conced~>r-lhr: v. -Ex," que focalize, em a.parte ao seu - · a.mr~f'n,nr d:-.dns Que. norventurn, 

. a questão de\·e ser nosta nos s''""Uin-' o .abono de ~J'S e"" diante. - · venham ne enc(lnt.ro fi-O mtento do5 ,., """ "' briJhante di.scut.so. um aspecto da fWlcionP.r)o.o:; rfa P:rcfeitm·a. ou seja, o 
· te6 têrmos: ou o abono era justo e; Colocada. assim. à nrinteira vista., questão que na.o pode ser esquecido bo"' t' d · · d 
deveria ser incluído no artigo,. evitan-' Jl. asset'eracão do Sr. Alint Pedro im- ne.sta Ca.sa. Com 0 p1·ojeto d~ aume••t.o :no?o a par lr e JaneJro 

0 
corrente 

. <lü ens!l-nchas a que fôsse vetado, ou' nressionará aos que nõ.-, se auiserem do ImpOsto de Vendas MercantJ.B, o H:'i.. um outro asner~p _ e aqnl te-
era iniusto. Já que o consideraram· rfeter no exame tJercuciente dÔ assun- Prefeito vai aumentar M dlficuld<wr,-..o;: 1·ef de fazer reff'!rfir.cía no apart.e do 
justo. não deveria ser sido colocado. to .. na apreeiação êl.as possibilidade11 de tod'11.S os servido1·es e concorrer para nobre Sen~dor cunha Melô _ muito 
num p:ttá<rrafo. sujeito, portanto. ao municipais e no conteúdo da prónria o encarecimento do cu~t.o da ~·ida. S{' interes.~~nte n~ a!e..,.~.,..6e.s do veto do 

· cut;ç.!i) do Prefei·to. Não g.ej s~ eswu· le-i examinanda, on·de &e encontram os ·~om ês.se projeto S. Ex."' obtém um Cigno Prefeito dO Distrito Federal. 
errado, mas é o que ~nso, con1 tõda

1 
element.os que r-e-pelem. aue r-efutam. bilhão e quaü·ucenw.s milhõ-es: de cru~ Fo. Ex.a e::;tá ·fnmcamente ::tnnvorado, 

' 8 · •ee '"•d · d d · d f zeiro.s, apr-o::{imadameilte, se"undo es· a. n~'<' e. a maneJra e ver o honra o Pre eito <> Msm:tndo. terrivelme~t~ assnstnc'lo, poM 
O SR. KERGINALDO CAVAL-· \funicipnl. tímativa feita, é preci.sa convir q·ue ,.~endo ntó m~s'mo w'n oouco "'Ue ... 

C•N~r o •- h () ·1 •-ct haverá encarecimento da vida de t0dÓll ·~ v 
· r> '-~. - aparuo::: com que me on~ :=p·t rto ve= o, que é o de n°. 1J4, MjJ1ist.ro En,.ênio flnrlir1 Jhc prcrrou 1100 

b S 
. . os habitantes do Distrito F'edera! e, ' · ra o n" re enador Ferne.ndes Tavora a~1m re-za: susto ("Cl11 a nos~il:lilicl~de cte um lm-é t rl' · 1 con...c::equenternente, de todw os s~rvi~ .ilstante ~lucidativo. Posso ·asseve- O a rgo 54 assim reza: dor~ da l>refeitu:·a, r.'lCto il,flncionárío. decon-P.n~e àf.,,..<:es 

rar, entretanto .. que o próprio Senhor "0 abono especial . tempo:ári-o o SR. KEROINALDO CAVAI .. - 350 milhões para un.s e 400 milhões 
Prefeito declara ser o abono medida será. paQ;o a p::trtir de 1 de jan{;!ro CANTI _ Não há dúvida. mra outro~. com que. nelo abono se~ 
maí.~ justa Possivel, indispensável ao d_e 1955" · . . sr. Presidente, apenM i~iciei minhas r:'io henefíc-H>do~ os fun!:'ionàriof> da 
funciünalismo. Opó.s-1he o Sr. Prefeito vet-o total considerações no exame do veto do Prefeitnr8. Dfz éie ouv. o imp;:.do de ... 
'o Sr. Fernandes Tavora ·- Não fiz de CI!-_j~s ra?ões far-ei ::;:ucinta e fiel Pre-feHo municipa.l, apr-e.s~ntando suas ,..nrrente dê.c:.se nmnento d~s di<>ooni­

qu.e.lquer- açlJ.Sação ao Sr., Pref~ito. i:xpostçao, para o conhecimento dor razões, e, à margem das mesmas. vim bflírfade.<; de na,.,.t\merto, Mr:warí~ 
cuja idoneidade sou o primeiro a re- Stn~dor~!. . . fazendo, como S. Ex.a nos tU.ulos àtos ~~\fi a\r>_dfl a iufln.rão. rtnu1('ln.do os; 
oonhecer, Prnnetro: reconhece a.-. dlf_lcUld.:tdes funcionários municipaiS, algumas a:)0S~ feitos r1o abono. torn'Hncio nr~râ.riat~ 

O SR KERGINALDO CAV'rAL- eto que ~ e~con~r~ 0 funcwna.lu:mr, Was amiEt<Jsas. DJz o Prefeito que a n~ ronr1ir0,-, geral~ na nonubr.:ão. 
CA.NTI , A t com salános msuftctentes. em de~;:'l"Or situação do eráriú, embora com di fi~ Sr. Prefeito. o Di.~+ rito FP:iend tem 

- . !)€nas es ou corroboran- c}orçiio com seus dev-eres e ·fesponsahi, ld ,~,·o~. ;mar•". ro.J>Ie. Ir~., ,,,,.Jhõ• .. " r!• h.•.~ fi? as palavus .de V, Exa ., qu~ cons- lidade!): se~u.ndo: _ que só d-e d-e~i~ cu a de, permitirá o p.'!gamenta do ., ,, " , .~ "' ;•·~ 
t!tuem e.s.cl.!!.roEctment.o dos maiS pre- diu 8 orol)ór. à Câmara. dos VeretlrJOl"l'f abôno, porém, a partir do mês c<ll'• hihw~eo:;. S!'!rá p,.,,c:shrl!'l m1e na cr~.beça 
crooos para a· disc\LS.!3áo que se vei tra- a institui-ção dês.se -a-bono depois de reme. ri!').'> fi·~nn,i.<~t.ns d:::z Prefpitnra ealba a 
va.r, nesta CaEa. estudar as condicõe.s cria-das no Dis:- Ora, eu poderia retorquir que êstc é i~éia extrú:;:,,l~, t>~haord\11ária. eí'qnt-

Sr. President-e, como t-erei eru):ejo trito ped-eral P€IP. r:oniunt\lra econo), o fulcro, o pivot da noEsa divergência .. ci~:r. Pi'll'l't não rl;.,.er "''ninamente rf ... 
de d'hrer. dntro em breve, o melhor mico-fiilanceira e tendo em viste 9 e como não que~o antecipar minha. ctkul?.. dP IJ\~e 3~i3 mH}\1\e;; de t:t'\'7,"' .. 
advo!_!ado do abono é o Pref-eito Alim situação do erário municipaL análise, pa.s.sa.rei por cima dê~se arg-u- ros 'O':stitl!~m 1rm im,nado hl"tanho 
Pedro. Proclama S. Exa., díz e bra- Ora, Sr. Presidente, ·par exame mento, pros.c:.ey.uindo na seoUêiJcia dos nne !':f"Ht c:V)f17. rl"' trfi'T.':'!r n"dllrh<'~~õe:; 
da, oara Que todo.s oucam e percebam ainda que perfunctório, da ewéc!e. mQtl\.·os aduzidos pelo Prefeito Muni- r•o nw·íl) f''""\'1'!\tf.,..-,..,, no meio fi.uan-

1 · • I mo <1 tt ct · 1 1 cipa:l, com a ressalva de ret1Jrnar a(J cpirn do D1.~trito Ji'"rlehl? 
n tlda~ente. que a situação do fun- c 1-egare s rar, as propr as pa ~~ . "t.<io ' poo."t'r•e.l. N'o•'h< re~.· .r"'·'''· < .. o 
'CionaU,:'Imo da Prefeitura é oorrespon- vr?..s do Sr. Pre feito, a melhür razao mesmo, s-enão para convence-r. pei::. " "' a ,__,., ,... 

p~ra qual nos opo emos o ve-to ao menos para aluir· a fortaleza em qur. 'lPryhur>1.::t nn~_.,ive1 '1nrrl ""~lo i~~fl~r:lo-
dente à de fome, de miséria e de ne~ p;<:)jeto ern apr-êÇo r a S. Ex.a se <~oC~st.elou. . ... ~ .. ;o r'l<>eorrP•lt" Oê:o::seS 3!;1 0 11 410 ml-
cessiélade nF,o ê de hoje-, ponzue vem ; . . • , · · o s c 1 M 1 p ·• v Ih.o~P~ .. , cr•r-.-.r·rn•. - eo,~.o 01're.r o de hã 

9
nos Signtftca. mfudamenttr exammado r. unta e o - erm1.e . ,, ''" " 

E 
5 

S Ê f . . . quant() acobo de ler, que S. Ex.~ pro~ Ex.a novo aparte, que é mais um sut~ n,.p,LIP-,.., -lançados à cireula\áO nes-
. e · rca.: 0 Pre erto MumcJpaJ, clama, declara, afirma, asseverfl qur síd!o ao brilhante discurso de V. Ex.• t1t rl'\nitfll. 

OOill o oo_~h~ctmento que t€!-11, .P.elo os salários são de fome e insuficiente.<:;· Na própria mensagem dirigida peJo ,A.4 .. ....,.,;.,, Rr Prp<;ic'f'ntP-. ~fYI nr,,,T~ ... 
oontato d1an1J oom OS ~unct~nart?'S, que seu pagamento nâo atende á5 ?féfeito à Câmara Municipal, -ê!e pr<>- mtl.ç rles.'<.'J nfti.P"~7)'! npo nnrl'emo.'i 'M­
assevoera tal 001l8a, CrelO mnguem necessidades comesinhas e triviais de oôs o nagam€nto dn a'IY"nn in;.~irtnd~ ~:;.r lW<!C'1'<, i11:::;11laciof:::. ·art~h·f~t'l<: ~ ne,. 
mals poderá opõr em?argos a ess~ uma famtlla e, portanto. dentro dês.se em 1 de maio de 1955. Aquf está-o os "'!""n<: :'1'11h 1"'"~c.~t,~ UQrr>;'~"- f"m ,.m~ 
~ecfa~ação ~o-rque é ev1dente com sel' nlano moral, também, orga.n1co, p0rq~1e documentos sôbre o assunto. {'1:1€: po- crp""'1"""'" ,...,... • .,1 rn.-.• .., 4ttuarão do paf:t 
msofLSn1tbe.. de alimentação, se 'mpunhf\ um rea- dem ser examinados por V. Ex.,l. e refletem e.ssa. po~içtio. · 

• 



1932 Quinta-feira 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1 955 

' O Sr. Fernandes Távora- Pergun- grandes males, os grandes remédios. po relativamente curto, ter o sufici- estranhar que S. Ex.'l, que assim re-
to agora a V. Ex. a: por acaso o Se- E, quando não ~ pode curar o.s tais ente -para atender ao abono do fun- conhece a condição d'Os seus sut-.ordi• 
nhor Prefeito precisa fazer alguma males, saram-se os pequenos. cionalismo. nados, entenda, todavia, que para sal· 
emissão para cumprir o que manda o Ora, se o Sr. Prefeito, tendo às mãos De fato acenou êle com uma espé- var o município de uma déàacle, que 
decreto? Se não vai emitir, o atendi- o remédio salvador, não quis não pôde. cie de moratória' ou de anistia para sente iminente, tenha a pena.<> como 
menta dessa despesa não influirá sô- ou não entendeu de conveniência dêle com os devedores de alguns impostos,. remédio imediato o recurso de um 
bre o custo da vida. se utilizar em prol do funcionalismo, marcando-lhes prazo para que não veto a um abono de mais alguns cru-

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- nada justifica que, por êsse motivo incidissem ou fôssem dispensados des· zeiros. 
TI- Sôbre éste ponto de emissão vol- vete o abono coneedido a partir de ja- sa mora, o qual, se me não engano, Desafogado que está pela concessão 
tarei .. falar dentro de· alguns segun- neiro, SOb a. alegação de não estar terminou ontem ou e.c;gota-se hoje ou de aumento tributário sôbre as ven ... 
dos. contida a crise inflacionária e de só \amanhã.. Só es.qa pr.ovidência arrasta~ das e consignações; desafogado que 

O Sr. Cunha Melo- Aliás, há pro- existir uma derivante para o mal de ria para o Erário Municipal o sufici- está com a emissão de apólices no va­
jeto para a emissão de três milhões de que padece o funcionalismo: a restru-~ente para atender aos_ compromissos lor de três biliões de cruzeiros; d~a ... 
apólices. ' turação. decorrentes do abono. fogado que está com 0 expediente Je ... 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- sr. Presidente, não depende de mim, Já não quero falar da efuissão de g-al que lhe permitirá arrecadação, de 
TI - Para atender, segundo declara o infelizmente, efetuar essa reestrutu- apólices correspondentes a mais de um momento para outro, de cêrc_a de 
Prefeito à dívida flutuante t:eferente ração. Está ela, naturalmente, dentro três bilhões de cruzeiros, aprovada pela trezentos ou mais milhões de cruzei .. 
a quatro anos passados. das possibilidades de mensagem que, Câmara dos Vereadores. Sôb.re o as- ros, o Prefeito Municipal, para mim, 

O que bem aprenedi, equivale a um ·estou certo, o ilustre Sr. Alim Pedro sunto de certo falarão outros colegas, está andando sôbre-- nuvens cõr de 
desafogo do erário municipal, que fi- -e desta tnbuna lhe envio meu ape- maLS oompndamente. Flll mformado, rosa. Não há razão para que veja ape ... 
cará possibilitado para outras opera- lo - dentro de breHs d1as encam1-~1gualmente, da promessa do Sr. Pre- nas hOl'lzontes sombrios e cahgmosos: 
ções d' crédito, inclusive dentro das nhará à- Câmara dos Vereadores. fe1to de que, u'ma vez concedida essa não há motivo para que se cte1xe to .. 
possibilidades des~a mesma emissão. Não é pOSSível perm1t1r que uma1 eml.S.São, fatia aprovar o ProJeto dD mar pela descrença e incapacidade. 
Desde já, poréin, é necessário· que se situação de alarme se apodere do ges- abono a partlr de 3anem~ dêst-e ano. A sua n1ocidade vigorosa porque 
frize, de maneira expressiva, que a tor municrpal. ~Ahá.<s, essa intenção deduz-se, clara- um homem de cmqüenta anos ou pau­
emissão não se faz para atender ao se exammarmos as previsões orça. mente, do que acabei de ler e me foi I co mai& é para mim, bastante vtgoroso 
nbono, e sim para fazer face a com- mentárias a partu de 1947, o que mostrado pelo nobre Senador Cunha _ está a indicar que, com seu ~pí­
promissos oriundos de administrações se poderá. vertflcar no "Anuát1o Esta·) Melo. nto clanvídente, dominará as dlflCUl-
transatas. tisttco" - veremos que, em certo.s Amda, Sr. Pre.sidente, a Câmara Idades do momento. 

O Sr. Fernandes Távora - Então anos, além das prevrsões foi a arreca· dos Vereadores, nessa reforma tnbu- Passada a ocasião, vencida ·a etapa 
o abono não Pocte ser responsáv€1 po-r dação e que, noutros, se veriflcou um târia,_ na qual se entrosa a situação que ora se lhe figurou tão desagra ... 
essa emissão de -apólices. declínio. No cotejo global, entretan-~ do funcwnahsmo, propicJOu ao senhor . dáv€1, reconhecerá afmal, que ê.sse 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- to, o que resultou foi sempre uma ren~ Prefeito meias excepcionais para en- abono reverterá em beneficio clêle 
TI- Claro, evidente. E' por êste mo- da a exceder a despesa. Diz-se e tem frentar a conjuntura. próprio, administrador, como contri ... 
tivo que faço ligeiros reparos aos pon- sido refrão baUdo € repisado - que a\ -Com efeito, o Impôs to de Vendas e buição moral das mais elevadas. 
tos d€ vista defendidos pelo 81·. Pre- Prefeitura Municipal gasta tudo o que Consignações, que se .não me engano O Sr. F'ernande.s Távora- Permite 
f Cito municipal, dos quais discordo com arrecada com o pessoal da sUa admi~ é de Cr$ 2,7. . . V. Ex.a outro aparte? 
espírito de colaboração, porque tenho nistração. A afirmativa já t-Omou fo- O Sr. Cunha Mello- lt de CrS 2,6(). O 'sR. KERGINALDO CAVALCAN• 
a co.r.:cção. de que, afinal de contas, ros de cidade.· Ninguoêm se quer dar O SR. KERGINALDQ CAVAL- TI - Pois não! 
logo que rejeitado· o seu V€to, será o ao trabalho de examinar á verdade e C ANTI - ... é de Cr$ 2,60, como aca- O Sr. Fernandes Távora - De tudo 
primeiro a se sentir feliz com o fato.·· de prescrutar a realidade, que é bem ba de dizer o nobre senador Cunha quant.o s tem dito e a.nalizado infiro 

O Sr. Fernandes Távora - Espero diferente. Mello, foi elevado para Cr$ 4,00, o qu-e que o Prefeito luta, realmente, com 
que isso aconteça, porque todos o te- repre::enta virtualmente .para os co- dificuldades para cumprir aquilo que 
mo~ na melhor considera·:"ão. Anos há em qu€ essa despesa atinge fres do Município, se não em caráte1· prometeu d<e bôa vontade. Acredito 

O SR. KE:RGINJ\LDO CAVALCAN- a pouco mais de 42% e, outros, em imediato, em caráter mediato, renda que o que lhe foi prometido não che­
TI - .. _. porque vi V. Ex:.a no Con- que alcança apenas 40 %. Comparan- aue transcenderá de muito mais de ga, absolutametne, para cumprir sua 
gresso Eucarísticos, em manifestações Oo~se es;:a ·situação com a de outrus Um ·bilhão de cruzeiros. prome&sa. se assim, é, devemos des­
de piedade e bondade cristã. Prefeitutns do país, não é tão alat~ 0 s,-. cu.nha Mello _·um bllhão e culpá-lo, se não absolvê-lo dessa fa ... 

Diz aindn. o Sr. Préfeito municipal m~nte como se pro~ura fazer c_~·~r a quatrocentos milhões nos cálculos do lha;. mas o que prometeu deve cum ... 
que só encontra um rem.gdio para· essa l_ouo o mun~o, ~ posição da Mumc1pa- Sr. Prefeito. prir. Prome:::sa. de homem quando. 
situaçã'J afUtiva, de dificuldades que hdade do D1stnt-o Federal. 1 verdadeiramente homem não pode 
seria reestruturação dos cargos e iul.· Dai p-or que me animei a vir à tri- O SR. KERGINALDO CAVAL- deixar de ser atendida custe o que 
gamento do futuro. ao Pretiden~e João tuna dof:fender a concessão. do abono CANTl - Um hlll1ão e quatrocentos custar. 
Café Filhc:>. mas, de qualquer manei- ao funcionalismo da Prefeitura da Ca- milhões, nQs cálculos do Sr. Prefeito, o SR. KERGINALDO CAVALCAN ... 
ra, um govêrno mostra a sUa capaci~ pital da República, a parUl' de ja- aduz Y. EX.a coin muita propriedade TI·- Aceito e -a«radeço o aParte do 
dade, o se'l valor, a largueza de suas neiro dêste ano. Aliás, é preciso notar Sr. Presidente, ~omo çliiia,_ conce· v. Ex.a; agradeÇo e aceito porque 
v:staf.l, qt:.and e!lfrenta e resolve os ainda alguns a:;pectos que seriam conM demio o Sr. Prefe1to moratóna para I emana de melhol' experiência que a. 
problemas econômicos e financeiro de • traditórios, inexplicáveis, im·erossímeis 

1 
os devedores do Impôs to de Indústria minha a experiência do nobre se--

, .. um país, erwaminhando-o nara a pros- dentro da tese espDsada pelo senhor I e Profissões dos anos de 1953, 1954 e nador<Fernandes Távora. 
peridade, que é o contrário da ir.fla- Alím Pedro. Enquanto s. Ex.a clama, 1955 para. D resgate até dias dêste mês, ·o Sr. Fe:rnandes Távora- Obri-. 
ção nefnsta,· proclama, reclama, ca.da vez mais se só .com essa cobrança deverá êle ai~ gado a v. Ex.a. 

Sr. Prcsi~ente, pondo um pouco à msurje e se insurge cada vez maiS, cançar mais de quatrocentos milhões O SR. KERGINALDO CAVALCAN ... 
margem o cqr..ceito meio ne~simista de contra a dação dêsse abono a . pàrtir de cruzeiros. TI - Sr. Presidente, não só no 1Ja• 
que se va1eu o digno PtefP;to dêste de janeiro, deixa,· contudo, sem v-etar, Impre.c;siona-se com a retroativid-a- no moral auferirá o Prefeito os IJe­
MuntcipJo, pergunto a S. Ex.a que nesse mesmo Projet<> de Lei, a muni- de. i.sto é, com a c.ircunstãncia, ~ue nefícios decorrentes da rejeição do 
pt·ocJ~ma e dec!ür?. se encontra: o fun- hcência dos vereadores para com as S. Ex. a mesmo gerou, mesmo cnou, veto ao pagamen".o do abono a partir 
cionf!Jismo municipal nãq de hoje. ~ompanhias de seguros e casas bancá-' de ser o abono pago a partir de ja· de janeiro do corrente ãno; também 
nem de ontem, m'.ls de há. muito, em ··ias. nf:iro~ mas não é argumento dlan:;e no plano material, pela corTespondên ... 
slt.uar2.o nítica no que se refrre a Havia, na Prefeitura, segundo in- do qual o Senado se detenha. Já co:l- cia, ao vestuário, ã. alimentação, ãqui• 
seus vencimentos- por que não fêz rormaçõ-es que pude~colher, um im- cedemos,.- e defendi a -proposiçã·J lo que se chama o' bem estar sol:ial •. 
es.sf'! res'rl•turacr.o? }JôSto Sôbre os Bancos e as sociedades nesa Casa - com efeito retroativo em n SR. PRESIDENTE: ~ 
· QUal a funçãD de um Prefeito, se-. de seguros. Entretanto, uma Lei sur- matéda financeira, um ab-ono· a.o fun- <Fazendo soar os· tímpanos) 
não a de atende: às nece.!i:sidade.s pre- giu, que estabeleceu, para o.s mesmos,, c:onalismo federal, sancionado êste Lembro ao nObre orador que di.spõe 
mentes e imediatr~.s do funcionalismo? um imposto sôbre o movimento, no ano, se me não engano, em fevereiro, apenas de um minuta. ' 
Não é atribtüção de g-overnantes e ad- valor de 1 %. Ocorre. todavia, que os mandando fôsse êle outorgado ao fun- O SR. KERGINALDO CAVALC_'\N ... 
ministra dores· permitir em que seus .nteressados, com ês.se amor que ge- cionalismo federal do Pais, a contar TI - .Esttou terminando, Sr. Ptesi• 
auxihares \'egetem na mis§ria, ~e des- ralmente têm os ncos pau nada pa- de novembro do ano passado. dente. 
gastem na pobreza, na.ssem por mfm- ;;-areffi ou dJJ;penderem porqui&<;rmo, Sr. PreSidente, o argumento da in- AdVIrá para S. Ex 3 grande regosíjo, 
túnios e calamidades, quandn, às mas ,nsurgnam-5e e reconeram ao Poder nação é, p01tanto frâgi1· JOen·ado não o ~egosijo_ dos admimstradores que 
mfi.o:,, está o' remCdio que salva, bene- JUdJCJáno. A Prefeitura venceu em reslStlrá a argumento que, de fato, I têm coraçao para as ma1s alt:as scn ... 
val-ente e E\flcaz. tôdas as mstânc1as a demanda, rer:o- 1 considerana, com a permissão do Se· Slbllidades. 

A Prefeitura não dispõe de um cor- nhr:>cendo-lhe a JUStl4ia o direito a êsse jnhor Prefeito Municipal, meramente Noto, Sr. Presidente, que o honrado 
po técnico~ integrado poo: homens' tributo Pa&SoU, portanto, a constltuir dlV€rSlo-msta, visto que mais de um e preclaro Relator que p1onunc1ou um 
ilustres, que pudessem oferecer, den- uma divida de caráter meludivel que bilhão de cruzeil'QS, lançado em circu- dos votos mais brilhantes em derre­
tro de prab, o mais breve possível, d:lria, talvez, ao govêrno do munici- !ação no País pelo abono concedido ao dor desse veto, limitou-se - no que 
um plano de restruturaçJo? pio p::tra mais de 600 milhões de cru- funcionalismo federal, não determinou se refere ao abono - apenas a trans-

Não creiQ, Sr. Presidente, seja li- zeiros. nenhum impacto nos meios de paga- CI ver, se não a traduzir ligeiramente 
cito admiti'r a incapacidade do Drain Que aconteceu, porém? mento de que se encontra singular- m. pontos de vista do Sr. PrefeitO 
trliSt do Chefe do Executivo Munici- EnquanW o Prefeito chorá, geme e mente atemorizado o honrado gestor Municipal. · 
pal !!... \ s-e lastima diante dês.se miserável abo- do nosso Município. O Sr. Novais Filho- Agradeço o 

De qualq\)er sorte, pm~tanto, sob êsse no de 350 milhões de cruzeiros, não Sr. Presidente, compreendo .que 0 generoso cônceito em que me tem 
aspecto o argumento na() oolhe, por- veta e pe1·mite que êsse impõsto seja Prefeito, corno diz na Exposição de V. Ex.l Quanto à segunda parte, 
que retorncl ·contra S. Ex.ll, Qlle, em rebaixado de 1% para 0,25%- o que Motivos enviada a v. Ex.a, esteja, re~ porém, do que acab ade dizer, .res­
v~z de se desculpar, infelizmente, sai equivale a dar, de mão beijada, a quem almente, animado. dos melhores pro- ponderei opurtunamente. 
malr-erido. i _ não se precisa dar nada, ante.c;, se de- pósitos para com o funcionalismo. 0 SR.- KERGINALDO CAVALCAN ... 

Sr. Presidente, desde que comecei,l\'eria tomar alguma Cois.a, cerca de 400·0r€io mesmo que S .. EJt.a, homem TI_ Aguardarei a brilhante oràção 
na minha 1vida, a racíocinar, _ er.1caro milhões de cruzeiros. I compreensivo e cristão, sente-se no que 0 nobre Relator pronunciará; e 
cilrtos fatoS n§o digo com fatalismo, . Um dêsses funcionários "barnabés" íntimo consternado com as necessida· estou certo de que v. Ex.a, cora~:i.o 
mas.: peh? !_nenos, com rel.ativa resig- iJ_lteressados, que Sen~e~ bem no in- d~s ~a.da vez mais ~gravadas dos f~n· 5eneroso pernambucano de alta, ae 
nai;;ao cr1sta, numa filosQfiR que lem-~ tlmo da alma as anzustias e as dores c~J~~ ·:·~os da Prefeitura que superm· ·levada recen~ 1v 1 Uac\ç está sent.fndo. 
\)ra um pu':uco o estoicismo e a qual úe uma esistência atribulada pelos so.! 1 te:r·.:e. 1 r, 0 instante, ~omo.tod0s sentimos, que 
me cnp~c~to_u a enfrent~r os embates frime!ltos dol!J~Stic?S: disse-me que o I ~ ~t1trebnto para min.1, realmen~f:: \só há. um caminho amplo, uma estra­
e as VlC~Itudes Ua Vlda. Paa:a cs\ Prefeito Mumclpal ma, dentro de texn- contnstador.. pesa-me .sobre~aneira da arejada, verdadeira que é a da 

I 
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rejeitarmos o veto do Sr. Prefeito 
:Municipal. .. 

. . <Palrnas nas tribunas e galerias) . 

p SR PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os tímpanos) - Ad­
virto ao público que as galerias não 
podem manifestar-se. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI- ... recusarmos a·parte que atin· 
ge ao funcionalismo negando-lhe o 
abono a partir de janeiro do corrente 
ano. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mas). 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" Agôsto de 1955 1933 

Nem deve ser tão angustiante as- bre S·enad(lr Novaes Filho se houve .o Sr. Cunha Mello _ Fui 0 fn .. 
sim a .posição do erário municiPal. neste debate, permitindo que toctos os terprete da comissão. 
Se assim fôsse o Sr. Prefeito, atento companheir.:.s nesta Casa que têm O SR. NOVAEs FILHO 
como é, haveria de ter vetado a e1e- pontos de vista totalmente diverso ao homenageado com a admiração e 0 vação do teto do abono de dez para .seu emitissem sua opinião. respeito de todo 0 país. 
doze mil e quinhentos cruzeiros. O SR. ~OV~IillS .P'lLHO - MuitJ o Sr. Cunha Mello _ Obrigado a 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- se ntrigado a meus nobres col-egas. v. Ex.a. ' 
o Sr. Prefeito, conforme reconhece O Sr. Kerginaldo Cauatc:anti O SR. NOVAES FILHO_ v. Exas. 
com muita propriedade houvesse co- Permita-me ainda, um esclarecimento hão-de permitir que eu contimJ. meu 
gitado em temp.o hábil de reestrutu- que de.sejo prestar como homenagem raciocínio. 
rar os funcionários o abôno tempo- de caráter pessoal. Quando eu d~se Sr. Presidente, ao receber maté~ 
rário, que vão perceber agora, fá es- .JUe o nobre colega reprodt:ziu as ra- ·ria tão importante para estudar e es~ 
tariam, há muito tempo. recebendo lÕ€S do veto mal aflorando o assun- clarecer à votação dêste plenâ.rio não 
auxílio mais substancial do que ésse. co, não pretendl insinuar que V. Ex.n me iludi, um só i11stante, da árdua ~: 

Durante o discurso do Sr. Ker­
ginaldo Cavalcanti, o Sr. Gomes 
de Oliveira deixa a cadeira da 
Pre.sidência, que é ocupada pelo 

Sr. Nereu Ramos. . 
O SR. PRESIDENTE: 

O SR. GILBERTO MARINHO - não houVesse examinado a espécie ~ difícil tarefa que 0 senado me come­
Agradeço os esclareciruentos ·de V. 5im, que mostrava seu espi.rito de :m- tia. Nesta matéria, que envolve ta•1.­
Exa. ;Jarcialidade, apresentando o vet-o ~a! tos interê.sses, certamente que 0 pa­

Há poucos dias nesta Casa, votando. qual o Sr. Prefeito oJereceu, nâo dl· pel do relator, se assemelha àqueles 
como deviamos, o impostergável au- lendo das circunstâncias que era:n casos e;n que êle se vê obtigado a 
menta da magistratura, concordámos .·ealmente de seu conhecimento e. qC:.! co:ntrar1ar determinadas asp.iracõe.<:> 

I em que êle retroagisse de muitos ms.- :J nobre c-olega em sã consc1éncla .liü. &DS representantes do Ministério Pú­
.,ses. - se julgava na obrigaçãü de ir até elas. bllco. E s~ estou ·descendo, também, 

E são, sr. Presidente, como é na- Esta a ex1JlicaçâQ que desejava dar ac. a essas de:::larações ao plenário, é por-
Continua a discussã.o. ,. tural e compreensível, - vencín1entos .lustre relator do veto, como home- q~e me vi tão contraditado, nesta 
Tem a palavl'a o nobre Senador i muito maiores do que cs daqueles a nagem a Pe.sso.a do ~1-obre colega. :nbuna, p-c figur3s de grande H· 

o SENHOR SENADOR CUNHA do abono que hoje estamos debatendo· deço emocionado as palavras ge~ero· Mello, Kerginaldo Cavalcanti Gil· 
Cunha Mello. I serem beneficiados com a retroacão O SR. ·1\TOVAES FILHO - Agr'!.· !or como 05 nob-res Senadores Cunha. 

MELLO PRONUNCIA DISCURSO f: nosso, um dever de le::!isladores o ::as d.Js meus ilustr2s colegas. berto Marjnbo -e Attílla VivaCqu'a, que 
QUE SERA PUBLICAra DE·, de batalhar incansàvelmente para que Continuando, Sr. Presidente, direi, eu, mo~esto plantador de Cana, '1() 

POIS. a cada brasileiro afligido por priva- ainda a-o Plenário que aceitei de bom ~assape pe1·nambucaníl, estava, in-1 
O D ç:ões chegue em forma de justiça so- 4rado a dlStribuiçâo que rue foi feita ~1scutlvelment_e, ob:·igado a j)rest~r 

SR. PRESI ENTE: cial aquilo que lhe negam a adver- para relatar matéria de tão alta im- ~stes esclarec1mentos, como homena .. 
Contl·nua a dt.sc"•são. sidacte e a própria miséria, comó portànc.tia porque maptenho com (' "em do modesto 1 t t 

- i ~refet·•~ do Dt'strt'to F·d·J·a! met·as re- " re a or a es,a al'··a. acentuava o br lhante Senador Attí· 1:: ..._. " .. ~asa do cangres.so. 
Tem a· {3alavra o nobre Senador 

Atílio Vivacqua, terceiro orador· ins-
crito. · 

O SENHOR SENADOR ATTI­
LIO VIVACQUA PRONUNClA 
DISCURSO QUE SERA• PUBLI­
CADO DEPOIS. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

lia vavacqua. Jações de cordialidade. Não perten!(O Disse 0 n:>bre Senador Attilio vi .. 
A Providência, com a sabedori2t aos que pl'ivam de sua intimidade S 

inexcedível c·om que proc·êde, não co- Até esta ãata no seu góvêl'llo não fui ~·.:~cqua que ? . enado da República, 
h . 'I, , t' b ·'O gabinete de S. Ex." pedJ'r, seoue". >Jela sua propna organização, esta. n ece ptiVl eg10s para repar 1r ene- o. abrigado, uo exame dos vetos. a de .. 

fícios, senão que os deixa entregues a admi.-;são de um simples serventuá- t-er-se em atitude especialísslma, e eu 
à justiça com que os homens saibam :ia. Em consciência, julguei-m-e com cOncordo pJenamente com 0 ,~obre 
tmtar os ::;eus semelhantes. .::apacidade para trazer aos meus pr-::- t t 

N- ct '"dos c•Ie•oas tlm t·•Iato't•t'o s1'ncer'•, ~·epresen an e capixaba. Apenas dis-ao neguemos o que esperam E .,... " " v cardo da r"~n".'Jusiio. 
nós os modestos e dedicados servido- que poderá estar enado nas suas con· sr. Presidente •. 0 papel que 

0 
Se-

res da Prefeitura dtJ Distrit() Federal dusões, I as que ditei convic.to de que d d R 'bl · (Não foi revisto pelo orador) - Sr. · • na o a epu 1ca exerce,' dentre as a fim de que para êles o trabalho :11e orientava pelo acerto. d Presidente, desejo exprimir, neste mo- G M · · peças a nossa organização c~nstitu .. 
mento, o meu total desacôrdo com o não ·sej~ sOmente aquela dura e JJe- O Sr. eorgino AveJino - UlLO ciona1; é da mias alta e nítida res .. 
veto do sr Prefeit t 154 d nosa importação do dever de sobre- bem. ponsabilidade.l Ccnfere a Const.r:ui .. 
Lei 820. · 0 ao ar · ' a vivência, mas 0 adequado exercício O Sr: Kerginaldo Cavalcanti - 'ção da República ao Senado poderes 

das suas melhores- energias ao servi- · l' · 
:As razões em que se escudou s. r;o da grandeza da Pátria brasileira. Permite V. Ex. a um aparte? (Assen- espe?Hi lSSlmos. Assim ê que 0 sr. 

Exa. p-ara justificar o seu ato con- (Muito bem; muito bem) timento do orador) - V. Ex. a e3Ll Presidente da Reçública, que no sis .. 
trário à . vigência do benefício, desde .teima de qualquer susPeição e :1in · tema _vigente no Brasil, é como que 
o principio do ano, nãO são de IB,Olde O SB. 1'40VAIS FILHO: ,5:uém no Senado c.::;ita disso. Oen; um ditador na legalidade, não pode 
a persuadir e muito menos a conven- ~ . . dlZf:'r a V. Ex a que amda não tiV{ nomear um Minidt·o do Supremo ·rn .. 
cer, pois se reduzem em última ins- (Na o fot revtsto pelo ora.dor) 1 s1quer a sattsfação de conhecer o Se- bunal Federal, r< n é a maiS alta Côr-
tância, ao velho e cedtço argunlento. Sr .. PresJdente, .era meu deseJO ser 0 11hor Prefeito, ao menos de_ vista. te da Justiça do país sem que antes 
desacompanhado de provas robustas rr:rs b:eve posslvel na or~e~1 de cou- Nunca o vi. Não sei se é do t1p-o s~· ccnsulte o Senado dr~. 'República. pata 
e, até mesmo, de sirnples dados esta- s~ er~ç0€s a que e.st?~. 0 rlgad~, co- ~t~ 01;1 .ariano; não sei se S. Ex.u 9-ue_ êle_ diga se Pode ser aceit~ &ua 
.tísticos, de que os cofres da Prefei- m_o Ielator .. da_ maten_a em d~bat:. e_ .nmp.atteo ou d~ cara am.arrad~. m~1caçao. Assim também quanto ao 
tura não resistiriam ao imnacto do 1 Dra:tte, l?tem, da; or:lh~~.tes exp~ :1ao .sel se S. Ex." é agradavel rw Tnbunal de Recursos, quan'o à nr .. 
aumento de desnesa .como já evjden- naçoes e1. as, r!eS e P ena.to PgJ L- não. Lembro-me apenas de ter pe- ganização do ·Tríbunal de Contas à 
claram com abU.ndâllcia e proprieda- nr.ra.s emmen!ies de nob!e.'3 c et~ dido um obséq':lio a S. Ex.~. Haven· nomeação do Prefeito do Distrito Fe­
de de argumentos os eminentes cole- ~ll;â me ~ntecederam, V~Jo-me 0 ~11 · :ia nas._ proximldades. de .mmha casa deral e. à desicrnação dos chefes de 
gas Kerginaldo Cavalcanti Cunha ~a o, mu!to <i cont,ragos% a abusal uma farmácia. O fármacêut1eo so!l~ missôes diplom~ticas que vão repre-
Melo e Attílio Vivacqua ' da a~en_çao dO.:. me~s n~ res par.es. dtou-me: a instalação de um telefo· sentar o nosso !ZOVêrno junto aos che-

. · ... Ace:ter. ml_?ha designaça~ .P~ra 111. ne que hã. mais de dois anos vinh;> fes do.s outros -Estados coin os quais 
O _sr. Kergmaldo Cavalcanti .... u~b~nc1a tao dura f antlpatlca, en: ..;edindo sem ser atendido. Tratando temos relações ' 

Permlte V. Exa. um aparte? 1 pnmeu·o Jugal', porque resultou de -:;e Ce uma farmácia era mt:ito justo · 
O SR. GILBERTO MARINHO - · u~ma. p1~axe superi.or~lez:t.t~ adotada _n:t .:J.Ue tivesse seu telefone. Fiz 0 pedi· 9 Sr. Kerginaldo Cavalcanti '_ 

Com todo o .prazer.· Com;.-ssao _de ConstJtt.uçao e Just,1o;;.t do 80 Sr. Prefeito e, há cinco ou seis Ve y. E~.a. que no regime chamad() 
O Sr. [{ergmaldo Cavalcanti -Tais pelo seu ilustre Presidente, Senador jia::, fui atendido. Estou, entretanto. PresidenclalJsta, se nós nos conven .. 

arguruentos, com a devida vênia dos Culha Melo. .:umnrindo meu dever votando contr:t cessemos de nossas atribuições cons­
nobres colegas são apenas brilhantes .coube~me ~a. pauta de distribui· s. Êx.a. titucionais, estaríamos eill verdade, 
mas, na realidade, de fragilidade a Ç<;!-O das matena.s o encargo de re- o sr. Cunha Meio - p-ermite v. em pleno regime congressual. Dal 
tôda prov-a. · ta-la. . Ex.a um aparte? (ilssentimento d•J porque me I.embro das paiavrns de 

O SR GILBERTO MARINHO - O Sr. Cunha Melo - Permite V Orc.·don - Consldero V. Ex.a tão no~ Woodrood Wllson, no "Co'ngress Go ... 
Muíto ~· d 'd • IEx.a um aparte? ·Jre e tão digno, que são desnecessá· verm.en~", sustentando que 0 presí-

0 ... Sfl;re e~I 0.da tv. Exa. . O SR. NOVAES FILHO - Com rias as afirmações que está fazend•J dencmhsmo dos Estados Unidos vive 
Me~~; ... en~ ·em r~~e e~~Citan~ ~~~~~~~ to~o 0 P1CzeÍ. M l Ob d . Julgo-o tão nobre e tão digno, repito. em pleno re~ime congrepsual. Não 
são d; abono afirma 0 Governador Sr · unta e f! - e ~Cl, ~J ql.e não suponho est~j::::. V. Ex. a f a-' existe, portanto, ditadura legal. 
d . • caso, ao que determma o Reg1men .ü ,endo aqui um agrado a qualquer co-

a 9tdade que com?, resultado das cto Senado: que se fa-;<1. a distribuição - .o SR. NOVAES FIL~O - Re-
medldas ~dequadas Ja tomadas pela automática das matérias a relatar iega. g1stro o aparte de V. Ex.a e deixo de 
atual admínistração cresc:eu a recei- Nesta hora, porém, 0 Uspositivo de lei O SR. NOVAIS FILHO I:m r~spondê-lo para não in'.roduzir ma .. 
ta no co,rren~e ano e ~ha certeza de f-oi de raro sucesso, de ex:traord~ná· :lúSUlt:to. E, VV. Exa .... estariam dis·· ter1a extranha ~o debate. 
um~ substaf.lciRl elevaçao da mesma. ri{.. êxito na escOlha do Rf:'lator. sa.:: pensados de semelhantes declarações, O Sr. Kelgmaldo Cavalcanti -

!ai assert.tVa, n~~tindo do sr_. Pre- be v. Ex.a que seu trabalho mereceu pcrqU:e não estã-o em causa como e..z. Apena.s aproveitei a oportunjdade ctas 
feito, nos +-ranqmhza ouanto a. pr~- pela minha palavra,· os louvores de. I'êm ampla liberdade de se col<>ca- ~al~vras de V. ~Ex. a. para fazer essa 
cariedade dos recursos da munictpall- t:>dos cs membros. Na sua obra há a· rem .contra o ponto de vista espos!l· hgeJra ponderaçao. 
dade. discrenâncf~ naturais da vida; estas do pelo Sr. Prefeito. Eu, estou nc O SR. NOVAES FILHO _o se-

Quanto à ju~tiç~ de r.etro:wão do r.·orénl, jamais consegu·· ão de;-I"~tli :.lever de Prestar êsse esclarecimenc.ü na~o, im•esti~o de tão altas prerro­
abono _lná? a par:ttr. de Jane1rol mas ,la. , ao Senado para que nãO apar~CPsse gativas, tambem tem ·a seu critêrio o 
de maw, e o propno Frefeito auem I O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - algum observador menos avisado. -!' e~nm_e dos vetos do Sr. Prefeito oo 
o _reconhece e nrociama: Se S. Exa Peço licença ao noUre orador para pelo· fato de aceitar, no meu parecer Du;tn.o Federal; e, no exercicio dE"s­
nao houvesse procrastinado o proons- a::rescentar 0 secruinte. o proiet·. wci.os os vetos opostos oelo Sr. Pre- sa atribuição, tem, necessrl.amcnte 
ta do abono à Cârna.ra do Díst.tito I contém dezenas d3 articros vetados f2it-o, atribuisse minha atitude ao que fazê-lo com o mais alto senso cté 
FedPral, se ao contrário houvesse rtes- Recebeu v. Ex.a. 0 nOS3o" apóio inte· sentimento de particular amizade a justiça., com a maior serenidade, nbs­
~e logp adotado orientacão íd?ntic::tl grai a quase todos éles. Limitamo.· S Ex. a. traindo-se dos nobres 'sentir,.~:mto!l 
a ~egmda _no P!ano federal, _i á os ze- nos, ,apenas, a divergir d? nobr~ co- O Sr. Cunha Mello - V. Ex a te~ q~e o _coração ncs inspira, para agir, 
los~ functon_4.nos. da Prefelt.ura es- lega quanto a alguns art1gos e o ft ve a ,jO!idanedade intei:ral da Comis· so e S'J, em face da razão. . 
tartam. ~e ha mmto recebendo aquê· zemos, sempre, com 0 maior acata- sL e pa-recer favorável dos dema:.s. . O Sr. Georgino Aveuno _ Muito 
le aux1ho. mento à pessoa do ilustre colega. O SR. NOVAES ~!LHO S<l'I bem! 

o. tJU!'! Btenta contra os princ1ni'15 o sr. Gilberto Marinho - Dese.]o1 muit.o grat.o aos eminentes c~leg-as, O Sr. Kerginalaa Cavalcanti 
de .JUStlC'}'~ e de e~uidfl,?e é o trata- acrescentar as palavras dos J?Olxe.s sobretudo t V. Ex. a, eminente iu~ Não apoiado. Não é s6 justiça, agt .. 
menta ~wer~o a Situacoes que confi- scnadnres cunha Melo e Kergmald.J rista e homem público qué f.oí, me .. mos também em face não só da ra• 
guram Identidade de direitos. Cavalcanti a elegância çcm que o no- recidamente. ·• zão, como do sentimento. · 
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,. O Sr. Cunha Melo - E da equJ. absolutametne necessária aos interêsd cessanas a uma cidade como a de·\ de cavalh::irismo com qu~ m<e tem 
dad.e. j ' · .ses e ao desenvolvimento das iiannças São Sebastião do Rio de Janeu·o. dlstinguldO, 

O sry •. Kerginaldo Cavalcanti -- e da economia em todos os órgãos act- O Sr. Kergina.ldo Cavalcanti o Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~ 
A Consti.ulçf\O da República é clara ministrativos do País? Permlt€ V. Ex.~ um aparte? -E' justiça que lhe faço. 
e expr6ssa quando nos recomenda o Não poderia ter eu,. Sr. Presidente, O SR. NOVAES l<'lLHO - Ouço O SR. NüVAES FILRO- Sr. Prc~ 
bern est_at· social do povo. êsse sentimento. Pelo contrátio, ,co~ s~mpre o nobre colega. Cem muíto sident-e, as ligeiras digressões que fiz 

O" SR. NOVAES FILHO - J?~~lo' mo prefeito _de Recife, onde ;ninha praZe!·; a propósito do abono ao funcionalis-
que estOu vendo, os meus opositm:cs I o.dmtra~ao foi bem lougn, !Ui sch.1~ O Sr. Kerginnldo Cavalcanti mo decorreram. de reminis-cências sô-
exetcitai'am esta tribuna ao 2eu ta·~ prc enérgico e decisivo e.m impedir o Sabe V. Bx:. 11 qual a despesa da ad- b:·e os critério por mllh ad{Jtado nas 
lento e (eu, como S.S. Exas., ~enho cre:õcimento indtscrimnado e ctesne- ministxaçã-o municipal em 1952 e 1\l53' atirrünlstra;:õ-€s que tenho ese!:cido, 
tanü}ém1 o dever indeclinãvel de de- ces::ário dos quadros dos funcionános, para aludir apenas a êstes do.s exel·- Desejo, pD:ém, chegar ao veto do St. 
lender meu parecer... porque sempre me pareceu que deve~ cíc~os ? Afirmo a V. EX. tt que não Pre!eit(). De inicio 1€"Spondêre1 a um 

o srJ ·aeorgino Avelino - Muito riamos ter poucos funciomlrws, po- e tão elevada quanto supõe e qu-e ponta focalJzado 1>elo nobre senador 
bem! 1 · rém bem pagos, bem remun#erados, nM'é o pessoal da Prefeitura que con- ~el"6inaldo Cavalcanti que, ::i:m o 

O SR. NOVAlS F1L'HO - ... sor.. com vlda tnnquila, sem as grttndes] some a arrecadação municlP&L De pretender - dada a nossa velha e 
pena de lho e estar oorigudo a ri'êixar necessidades que perturbam os espí-~ acó!·do com o "Anuário E:;tati.strco d:> constante amizade . . . · 
.u senacl-d ctâ.Repúhlic:l, porque um ho- ritos e trazem às vidas de cada um, n:strito Federal" (àos anos de 1S49, O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - De 
rnehl que não defende o parecer que amarguras e decepifões. â 195.-, a de~pe.::a com a admmlstra- que muito me honro. 
:redige, rião é capaz de fa..zer narte <:'.e . O Sr. Fernundes Távora - V. Ex. a ção geral 1·m, em 19?2, de apenas O SR. NOVAES FILHO - , .. fêz-
um corPo. legislativo. Por is o é que feriu, agota, um ponto de alta. impor- 42,94',é; e, em 1953, d~ 40,50';·~. me uma injustiça. Declarou s. Ex .. a 
me encontro na tribuna.,. tãncJa na admitlistntção pUblica. Mui- O SR. NOVAIS PILHO - Decl:t- que ao apreciar o veto relativo ao abo-

0 Sr 1 Kerginaldo Cavalcanti Ws dos males que o Brasil sofre, hoje, ro a V. Ex~", de acôrdo com dauus no, limitei-me a reproduzir as rmr,ões 
Com muito h.:.ma e brilho. são· fruio.s da incontinência nas no- que· po~.mo, que a d(':spesa çom o fun- npresenla{\as }:elo Prefeito. 

O SR.! NOVAES FlLHO - ... Pra- meaçoe-s de tuncioná.rios, que excedem c.~omtlismo público da Pl'efeitu;a do O Sr~ Gilberto Marinho - Permite 
curando .seguir na:u roteiro, sem que duas· ou ·il'êS vezes às nec~ssídades. Distrito F'edetal, no "Cxercicio findo, V. Ex.a uma inten\:~ão? 
minhas palavras, nem de leve, ten11am As pessoas assilu nomeados com ta- a.::cendeu a malS de 6L',b; e ag·ora, O SR. NOVAES FILHO -Perdão! 
a pretensão de c!·itica. ou de molesta- 1 mann0 at·Uítro, com tão _ desmedlda con1 fi. çoncessão do a-bono, qu.!. _nl~ Com. V. Ex. a tenho mais li~rUa.t1e-; 
menta ~os eminentes pares que me r· abunàâncía, acaba!Jl sendo prejUdlca- cánçará,. anualmen~, ~:na superiot sinto-me mais à; vontad~ para_ não 
antecederam na tribuna. . das, porque o· pais, os Estados c us a Süo mll CC~ntos, atmg1ra. ce:·tamen- lhe conceder a mterrupçao, por ser 

Sr. Pli,eüdeme; sou e serei semp-n Prefeituras não tlispõern abS<!lutamen- te, mais de ior;ó da Receita. . também parte do velho tron::o dos 
tolt;ra.ne; transigente, por uma ques- te de. recureos para remunera~ los con- .O Sr. Attilio Vivacqua - Permlte Carneiro da Cunha de Pernambuco. 
tão de fdrnutç§.o e de eãucaçâo .. ·ran- v"nientemente. O resultado ê vermos\ v. E...-: .a um aparte ? O nobre colega, a pesa!' de gaúcho, trás, 
to assimlque quem se der leitura pa- todos os_ dias, a União, os Estados O srL NOVAIS l"lLHO - Com no sangue, um pouco de rebeldia dos 
ciente do, in eu pn.reca, verificara que e os munic.ip!oS não poderer:n relnu- muito p!·az~r. _ guararapes. _ 
mêsmo a Câmara dos Srs. Vereado- nerar cond1gnamente, seus funciona- O Sr. Attilio Vivacqua - Nes.sa Sr. Pre.':idente, o nobre Senadór 
rcs do J?!Strito :r~ederal, tão .atacada, l'iOS. · perçentag1:m S:! incluem. os s<JrviÇQS Kerg-lnaido Cavalcanti no seu di.o:;cur-
mesmo entre seus C;Jmponentes, me- O SR. NOVAES FILHO - Agrade- sociais e de limpeza pública ? so deu ao :3cnado a impressão de que 
receu, dé ,minlla parte, pala\'ras de, ço o aparr.e cto nobú: representante O SR. NOVAIS FILHO - Pe~·fei- n~f; t'azões do meu parecei, fui aJ)en::~.s 
serenidade· e, até, de atenuação. · uo Cearà. _ tam2nte. Na administ:·açíio urbjna, simplEs c-op'sta da justificacão do Se-
Compt~endo, Sr. Presidente, as ~.i- O Sr. J?ernandes Távora.- Permí- estão incluídos todos êsst:s serviços. nhor Prefeito. Declaro que· absohlta­

, ficutdaàes em que vivem os edis, 110 ta~rne c~mcmJ.r. A culpa e de todos Mais de dois terços da ru-recada- mente não fiquei adst,rito às raZõe4:; r1e 
próprio lheio polí.ico em que se ele- nó;:;, que; as vezes, nos levamos Pf10 çáo do ano passado,· no total de seiS s. Ex.n. Ne:e consignei_~ (!Stará na 
gent, no bnvivio diário, direto ~e per- evt·uçao e ·faz<:nws. t;~·ande wai a mllllõ:s de contos de réis foram dis- lembranç-a dos nobres colegas ~ que 
mauetne i com seti corpo eleitoraL adnnnis.raç:lo pUbhca, pedindo a pendidos pela Prefeitura cnm o fun- o que mr.is me impressionou em favor 
Muitas vézes, têm SS. Esru:;. de clau- quem esL:.t. nu pouel' qi.le t~onteJ.e 1un- ciona11smo, isto é, quatro milhões. do veto foi n alegação de S. Ex."' ao 
dícar na:,boa t~c!1ica legisla-Uva, ofe-·i c1onáríos qt1e, muitas vêzes, não de- O Sr. Kerginaldo Cãvalcanti defender a_ emi~são de apólices pre-
ncendo proom:1çyes que exagera:n a I vem ser llúBiead.os. E qne fez o S:. Prefeito pal'á r.esol- conizada na matéria em debate Sua 
conce"ss.?.o, ctê beneficios. Isto podem <J ti~ . . ,JVi~""';:;· FILHO ----: ~te ve

0
r a5Rs.1tuNa0~ãVoA?""==- FILHO __ A<:ti.>"n,, Exce1i:ncia a justificou atinV.:mdo 

fazer dej éonsciência tr:mquila, pC!r- v crite:·w c;,u·e .aci.ot~! semp:·e fo1 ? d::: _ ~ - ~ destinar~se a referida emissão ao reS.o 
que sa))mp que as proposições ali \'o-I ter um 1Unc .... :mailsmo co1::s:mtan-::o quanC::o pr,Jcuro evitar maiores des- gate rte .divida flutuante .da Munici­
taUas terã? que passar pelo crivo .do 1 com as n-::ce.:;.~1dades _do l:,erviç:o,. e pesas~ por parte da. Prefeitura, nzssa cipaH1!áde, que atinge a -casa de três· 
Potler Ex!ocutno. _Hem o Sr. Pref't'lt-o · betn remune~·acto e nao um funcw- v·etba, apenas d-Efendo os altos in te- milhões de contos· de réis! 
que ~xaniiná-las e d~clarnr se a mu- nal:smo q_u~ e;:c~d~sse às nec-e:::.s1da- re.s~es da coleti-vidade carioca ! Nào sr. Presidente. na idade em que me 
n1C1paHdL\de dispõe ~u não_ dos r~l.eios des da aumimstraç-tttL _ tenho, ent:etanto, rrpit_o, ma vonra- encon~ro, jaMais t-ive noticia, no 
pata põrlem e:\ecuçLo a se:r;_ie de .ta- Sr. Pr-<:sldente, wws estas palavras, de para com os funcionários públi- Brasil de adniinistrac:;âo cujaS finan­
"ti'Ores qu~; a ptop-os!tlil'a ?~nte:de. Co- já, nssaivel que não tenho nennum~ co.s. ças fêssem· _tão precária's a ponto de 
mo se nao bastasse a rev1sao do chefe u1a v·.mrncte para com os quact:os cto... Sr. P:-esidente, no exame da ma- mantn dívida flutuante correspon-
do Exe·cutivo Municipal, na ur~Imen- S€t'Vidores \l,úblitiJ.s, ·. télia como a. que foi a ·mim distri- dente à metade da arrecadação no· 
t~ que. os: ~rs. Veeradores P,escal_ls;-:tm O Sr . .l'ernandes. Távor.a ~ N~m buici.a, teria que realizar trabalh_o ri- último ano financeiro!. · 
tranqmJo::; quanto aos seus proJe.cs, ninguem lhé pv .... e!'La 1az:r et.sa m- <>'Otcsam<.mte d~ntro das conclusoes a o Sr. Kerginhldo Cavalcante _ 
pOJ·q'ue, s~ -vetad:>s ~elo Sr. Prefeito, JU~tlça! Que chega!"et. Meu papel, comp re- v. Ex.a sab? a quanto monta a dívida 
teráo C!,U€'

1 
ser e~.ammados pe}a .maiS· O SR. NOVAES .FILHO -*'Muito llto~. e!a o de e:>:clare~~r e onentar flutuante da União? Respondam os 

alia .cam,ara ~o Congres.so. Nactonal, ob:·i_gado a V. Ex. a a \'~tacão do .Senado. Pedoem-me • finandsias da 11ação. ~ . 
que e o senaao da Republlca. Mas,- &r. Fiésidente, uma Casa os senho:·es ~enadores se meu tJa- o SR. NOVAES FILHO _ Estou· 

De mo9.o, Sr. Pn.sióetne, que _até da e1e\'a1fão e das r~sponsab1lidades rece!' contiver falhas ou s.e não es- analizando apenas a dívida flutuante 
eu at~nue1 o~ exc€ss~s -~e um Pro~eto ao Senauo da República, tem, que tiver condizente com o deseJO de meus da :Pr~feitura ,se v. Ex."' que-r mele-" 
que falhou a. toa tccmca legisht1va, examinar c~:tos ass,.mtil5, como o em pares. Podem estar certos, no en- v ar & examinar a divida flutuan[e da 
ue uma l)ropo.s1ção votada en pnucas ·ctebate, não p-ens:;,ndo apenas em gtu- tanto, de que, s~ errei, erni em União não tenuinaremiJS hQje o tle­
lloras. patece que até numa SG ses~ p-os ou ciasses, mas,· principalmente, consciência, na certeza de prestar à bate.' 
.si..o - n~o afirmo, mais sei ~~e em ~~In _a alta _pr~ccu~aç~o de ~erv1r a~s Casa colaboração eficiente. . o Sr. Gilberto -Marir.•.'to ~ A afir-
~ucas h?,ras, segundo _comentanos c e mte_·ess€s nui!.~cutn·e:.s da coletivt- O Sr. Kerghwldo Cuvalcanh · matim de v. Ex. a, 110 entanto, est~ 
tõda a Jplprens~. c:u·wca - sendo, dade. . . Não há êrro da pute d{'. V. Ex.a em drsacõrdo com a do Chefe do.E'te-
po-r~anto, \um. J?fOJet~ tumultuado, que C_~m? fu_~~P_tefe.:to, durant.e long{)S O SIL NOVAES FILHO - Infe· cutiYO Municipal. Anunciou o Senhor 
CQt::!tn. de. m~d1~1caçoe.s contra o Iun- an~s, e cla:·o q.~va aeompannar, ~om Iizmente, não tenho as luz-es do meu Alim Pedro que, com as medidas to-
c,Jnalfsm-q pubbro, C_Jm ref.yrma~ as .maw~ ernp_~nho, <?S proble:u~s llga- nobre ~ol~·ga, para acertar semp_:e. madas pela sua "administração, ar .. 
m~ns P_l"Oi)lm1as nt? Sll5tema t.:~<:~:ta!lO, :..cs- a admliL~tmçaa urbanl';ttca. . ~ SI' .. Kerginaldo Cavalcan!t reca.dar~~e-iam quantias muit~ mais 
que c1:1a ~ompanJuas, e f~z a1t.eta~oes 1 Quanto tenno lamentado. que o. Rw E3tOU d1zendo que V. _Ex." nao er- ·elevadas e, conseqüentemente, a si~ 
as ma!S d~versas: ~áo sena po>~, l•o,:;- .de J~':1e.ro, onde a Prefeliu!·a a1:rc- 1:ou. Ao contrário. . tuacf:o da munidpalidàde seria de de-• 
.SJ\'eJ uma 1 prop~s~çao votada assun ~~o çada tao altss somas dos. contnb~lll- ~ ·sR. NOVAES FILHO - Muito I safcigo. · 
as pressas entelxat;do no seu IJOJO ts~ - se re::s.nta _d~ mmtos _se:·y1ços g~·ato a v. E.'(. a Penitencio-me do 
1antos af>untcs diferentes, pudesse pllblicDs de exc-pcjonal relevancu. m,eu engano. O SR. NOVAES FILHO- RespOn-
ser aceita1 in~egralmente. , Dada. sua posição e topognl.fia,- cheia o sr, ICerginaldo Cavalcanti _.do ao nobre colega, tendo a dizer que 

.Jai, sr:·· .. Fn'!Sident~. ~o~ .'I':le :xa- de montanhas e ga:·gantas, d-eve,·ia a Agradece~me V. Ex." d. e joelhos, pe- 'i não~ estou aQui parn !evoga~ ;ts .. decla­
rn.nel o vet-a com todo cnteno e acen· Capital da Repúohca dispor de de- n\tênciando-se, quando. qllein o deve~ ra~oes do Sr. J?refclto :Ficarei a~s ... 
çt.u. zenas de túneíl> p:H·a facilita: as co- riR. fazer, seria· eu. Diz!a que não trito, no deb::~.te, apenas a árdua mu:;:-

Devo dÍzer, taml::ém, agora, - não I municações, ehcurtar as distâncias. e llauve ê~·1·o do nobre colega. Avenas,! são que o S~nado me ~onfiotl. _Ent~e­
ao Senadb mas a muHos dos n•~us bilrr.t:ar os transportes. D::ve;.·-se;la na parte referf.nte ao abono, V. Ex. 11 tanto, há cerca de dois ou tres d1as 
ctnntes .:___: que já ·tenhJ uma longa to:r per.:"acio, com ma,is inte!ê.s.sc, em como, aliás, .serla lógico es.p~rar -e hoje ? nobre colega Senador Go;· 
vida, uma longa eJ~:P2rJéncta em v à ... meios mo ... ·ernos e ef1ca~cs _de t!·ans- e.dr~bou-se nas razõ<:s dO sr, Pl'e:- mes de <?hvelra n:e chnm~u a atenção 
rins Cr\rgoS e atê hoje o coração Hão porte urbano; dever-se-la, 1gualmen- feit{). Nós,_ porém. que rec€bemos es- -o Sr. Secre_tárw das Fmancas Mu­
mf' dlz qU~ neguei, em qualquer ia~e te, t:.r encar?.do o grave probilema cla:·ecimentos onimodcs e multiforn).es nicipais, concedez:do entrevista ao 
eum~nistnltiva qúe e:.::erci, .o.s dil'ei os, dr.s águas pluviais, po:s a cidade E:>-. dos int-e:·essa~os, habilitamo-nos rn-e- "Coreio da Manha" declarou que, 3' 
o an.p::uo1e a proteção ~o runclonalis- .f~e enc:muemente quando .sôbre ela 1hbrmente, pois V. Ex.a. há de con~ I despeito de melhor renda espera.-dá 
mu públicb. dc:sab_am to-rte.s chuvas que lhe inun~ vi: que ;:s font-es foram multa~. Nisso P!1ra ês'e ano, a arrecadação do exer~ 

Muico Pelo contrário: Secretário cia d::tm as ruas e causam imen:ws trans- enketantD, nã;:,
4 

vai qualquer deslou- dcio vigente se_râ encerrada-.com unt 
Agnculturh, em P.;.rnarnbuco, prefelto tom.o ao· trãfegv. vvr a"0 ilustre orador; ao contrá.!·io, dcfi~it. orçamentário de quase um rui-
de Reelfejpor longo período. Ministro M..:.E, Sr. P~·esid.2nte, nã::~ tenho uma é hJmenagem que- prest':lmos ao es- !hão e meio de conto de réis. 
dit A<tricu)tufa, sempre proUJl'('j cxa- só palavra de cdt!ca aos adminis- fôrç0, ao e.sclar~cimento e, sobretudo, Assim, trago ao Senado informa~ãa 
mmaí-,t atentamente, os díreitos, as tradores neste ~etor. Verif!co·a im- ao alt-a semo de patriotismo e d~g- consciente. EntendQ que esta Casa, 
razões e os reclamos dos Srs. iun- po.sslbllldade em que se f:ncOIÜ!'am, nidr~de de v. Ex.a diante ctos quact:ros fina.nceiros da mu­
cionários públicos. dentro dos pequenos saldos das. r ec-e i- O SR. NOVAES FIT,EO - Sou nicipalidaae, não pode recusar anoio 

Como p:oder~a eu ter pre\•ençá·') de tas, cie pod:rem realizar obras, pro... grato aQ no.bre representante do Rio I ao Yeto do Sr. Prefeito. Retroagir a 
c:i.1a!:-ouer Ordem, ccntra uma ,c!asse va;:em a aquisíçâo de m.:~terial e le- Grande do Norte, a cuja fidalguia já lei e conceder o que seria tanto d() 
Q.ue é, nalengrenagern .admínistrati?a, varem a efe~to o,b,as tão· Uteis e ne- ~tou aíelto •pelas lnUme::-as provas nieu agrado, prejudicaria enormemen .. 
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te os cofres da. Prefeitura. Se eu pu· 
desse, aconselharia o Senado a por 
abaixo o veto do Prefeito . Infelizmen­
te, em boa consciêncin, as~im não pos­
so agir, porque a Municipàlidade não 
está em condições de abrir um crédit.IJ 
de quinhentos, e treze mil contos para 
pagar aos funcionários o abono a par­
tir de janeiro ·do corrente ano. 

Sr. PresiU.ente, administrador que 
sou - e gra~as a Deus nunca me fal­
tou êsse zêlo rigoroso pela aplicação 
dos dinheiros públicos - não. poderia 
trazer aos meus colegas conclusões di­
ferentes daquelas a que cheguei, não 
podemo-s obrigar uma administração, 
cujas dificuldades flnanceira:s estão 
patentes, a conceder êsse favor, mui­
to simpático e justo, sob o pontO de 
vista da crise que oS funcionários pú­
blicos atravessam, n1as, absolutamen~ 
te improcedente, tendo-se em vista a 
deplorável situação da municipallda-
de do Distrito Federal. · 

Sr. Presidente, como relator, como 
indicado pelo Senado para o exame 
da matêria, eu não poderia examinar 
outros elementos nem outras fontes 
de informação senão as oficiais, do go­
vêrno nwnicipal. E' um Poder que 
fala a outro Poc:ler. Eu não poderia 
no meu relatório deixar de ficar ads­
trito à palavra rigorosamente oficial, 
tendo--'il. {!.Omo certa. · 

Como disse de início, não privo com 
o Sr. Alim Pedro; mas, pela ressonân­
cia da sua administração na impren­
sa, em todos os circulas. e pelas pró­
prüts 1·eferências tão enaltecedoras que 
a Casa ouviu, dos ·nobres oradores que 

'me antecederam. parace que S. Ex.<~ é 
·administrador daqueles cuja palavra 
merece fé perante o Senado. 

Sr. Presidente, analisarei mais li­
geiramente outros pontos de discor­
dância, que dizem resPeito a funções 
gratificada, para as quais alguns fun­
cionário$ se julgam no direito de ter 
a própria designação ass.egurada no 
Projeto. 

A mim, como administrador, pare­
ceu que, ainda nesse ponto, andou bem 
avisada a administração do Municí­
pio. Reservou a si a livre escolha de 
fun<.:ionários de conHança; não me 
deterei no assunto. Funcionários que 
a lei -tna.nda comissionar neste ou na­
quele carg-õ certamente poderão ser 
destituídos se não cumprirem rigoro­
samente ·com o dever. Em consciência, 
pois, julgo que a administração andOu 
certa nos vetos referentes àquela par­
te. Mais adiante ,talvez, tenhamos 
que examiná.~ lo parcialmente. 

Sr. Presidente, era meu deseja 
alongar-me mais um pouca na defesa 
e no rnelhor esclarecimento do pare· 
cer que emiti;· mas a hora já vai 
adiantflda t> não quero al.msar~ por 
mais tempo da benevolência· dos me'J.S 
nobres pares. · 

o Sr. Rui Carneiro - o Senado 
ouve V. Ex. a sempre com· muito pra~ 
zer. 

O SR. NOVAIS FILHO - ~uitc 
obrigado. 

Sr. Presidente, já declarei a esta 
Oasa que não :fujo à digna missão em 
que fui . investido, e parece-me a 
mim, e disso estou certo que sou~e 
cumprir meu ~e ver, (Mutto bem; 
muito bem. Palmas) . 

O SR. KER\HNALDO CAVAL. 
C ANTI: 

Sr. Presidente. peço a palavra para 
explicação pe.s.soal. 

0 SR PRESlDtNTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Kergiualdo Cavalcanti, para explica­
ção pessoal. 

O 'SR. KER.GINALDO CAVAL. 
CANTl: 

(Para explicação pessoal: (Não .foi 
re-visto pelo orador) - Sr. Presiden­
te, o nobre aenador Novaes- Filh'l, 
ilustJ·e e eminente Relator do veto r:lo 
Sr. Prefeito. atribuiu-me propósi~ 
que felizmente não tive. 

Quando diss-e que S, Ex. a, no que 
se referia apenas ao abono ao fun-
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cionalismo municipal, oomo que aflo­
rara o a.ssunto, colocando-se, para o 
exame da matéria, dentro dós argu~ 
mentos formulados pelo 81'. Prefeito, 
não lhe fiz qualquer injuria, nem pode­
ria assim pensar. Expressei apenas o 
que deduzi das palavras do seU pr6-
prío voto, proferido perante a Comis~ 
são· de Constituição .e Jmtiça. E 
como desejo dar prova da minha 
isenção de ânimo, do alto conceito em 
que tenho S. Ex.a, e de. e,:.ue núo tiv~. 
nem de longe, qualquer propósito de 
ferir S. Ex.'l, a quem muito ·prezo. 
permito-me lêr, para conheci;pemo 
do Senado, as palavms que empregvu 
textualmente, o r.obre Senador No­
vaes Filho. em derredor do veto do 
Sr. Prefeito. na· parte referente no 
abD-no ao funcionalismo; e então .S. 
Ex.<~ certamente me fará justiça, e 
também o Senado, reconhecendo q•Ie 
não tive ~ualquer intuito, nem mesmo 
de longe, de ferir a suBcetibilidade Ue 
S. Ex. P-. tampouco nenhum propóslt<> 
de desmerecer o trabalho de S. Ex.a 
a q,uem rendi, df>sde os primeiro~ mG­
mentos,. as minha-s homenagens pelo 

espiral da inflação, ainda. long.ê · O Sr. Kerginaldo Cavaiccm!f- M1.11• 
de ser· debelada. to obrigadO a V. Exa. i 

Palavras das razões dú Sr. Prefeito o SR. NOVAIS FILHO - Sr. Pre.­
que ainda há pouco discuti desta si dente, era ·o que tinha a dizer. -
tribuna. (Muito bem. Muito bem.) 

E afirma incisivamente: 
"Medidas adequadas tomadas O SR, PRESIDENTE: 
pela atual administraçãe det~r- sem outros oradores, está ence-ra-.. 

mmnram a melhoria da rece1ta da· ·a discussão. 
munlci~al; m~s esta é. absoluta~ ' VaiMse proceder :\ vot<~.çã.o. 
mente mcapaz de fazet face a . Em p':imeiro luga\', d.evem St':! VG­
~?brecarga de um.a despesa ava~_ tados vários reqncrimentos mand-a.jos 
hada em CrS. 420.~(}-~()0,o-o (qU;\- à mesa. 
tr<~centos e vmte nulhoes de C1'U· Há um requerimento a~inado p-~Jo 
zetros) ._ quantia a que co~r.€Sllor:- nobre senador Kerginaldo ca\ralcan .. 
~crá. o rec.u~ .Para primeuo ne ti, que vai ser :ido. 
Jane1ro do tnJc.w do pagamento do 1!:. lido 0 seguinte 
abono". -

Palavras do Sr I refeito. ' Requerimento n. 347, de 1955 Sr. Presidente, desejo que o nobre 
colega reconheca com a gentileza 
que lhe é proverbial, q.ue não ti;·e Nos lêrm::~s do :trt. 126, letra 't ~ i. 
nenhuma intençãO de melindrar sua iJ Regimento Interno requeiro: 
Excelência. 1 - que o veto n. 4/55 do Prefeito 

Reconheco em Novaes FJlho um dos do Oistrlto Federt~l, na pa.1·te em Q1te 
tr.ais precúuos senadores desta Casa, teve parecer contrª-rlét, seja. á.pre~Ja­
homem de trato o mais cavalheresl!o i·J destacadarnente, em relação. a c<\ü~ 
homem que t€m I.üção_ a mais per· i:ir-positivo atingido: 
feita do cumprimento .de seus deve- 2 - que a vota~ào das partes d[s­
re.s. Longe de mirri trazer ao pensa- ~acadas, quer do g-rupo cie parecer t~-.. 
mento deste· plenário, de quantos me v_orável, quer do de pHecer cont.•·a-

seu alto espirito. 
O Sr. Novais Filho - O que me 

deixou muito grato a V. Ex.a .. 
O SR. KEROINALDO CAVAL· ouvem algo que possa de algum 1 no, se faça a co:neça1· do art. lfi4. 

modo lnarear esse conceito, que é dos Sala das Sessões. em 10 de agõsto CANTI - De comêço, logo notei que 
minhas palavras poderiam ter -dado 
margem a interpretação não muito 
justa. Dai pol'QUe, em aparte, prJ~ 
curei tOrnar claro metl pensamenU) 
em derredor do nobre colega e que .. 
rido amigo, o Senador Novaes Fílh'l, 

mais lidimos. · :le 1955. - Kerginald,) Cavalcanti. 
Sr. pí·esidente. desta tribuna, com O SR. PREt-\TnENTE: 

minha explica~·ão à interpret.açáo qu-:: O requerimento tem d~as partes~ 
dei à explanação do nobre SenadDr uma, em que pede \'Dtac..ao desr.-1C!I.­
Novaes l'"'ilho, no seu voto, m::~:ndo a 1 :h- das três proposiçó-:-s que t1vcr9.m 
S. Ex.a meu abraro de CGrdial fra- ryarecer contrário d!l ComissiL:J :Je 
terni~ad-e. OUuito bem. Muito bem). ::onstituição e Ju<;tiça. São nprovqftas o homem do massapé pernambUcano. 

O Sr. Novaes Filho - Obrigado a 
V: Ex.a. O SR. NOVAIS FILHO: 

O SR. KERG!NAL:CO CAVAL- (Para explicac:tio pessoal _ NtiO :'oi 
C ANTI - Sr. Presid-ente, como dlzh, revistei pelo orador) - S1'. ~~·esident~;:. 
nesta q:plicaçáo pessoal a que fui eu que me julgava compensado dos ts­
chamado ·nom\nalmente pelo distin~o forças, como Relator do Veto, antP. ft'S 
colega. vou ler o que· o nobre Relator expressões gen~rosas de meus emi••en­
Senador Novaes Filho grafou no seu tes pares. sinto agora grande trio:::!:cza 
voto,. a. fim de que o Senado, melh1r e decepção - não logrei ser lido. em 
capacitada, veja que• nã-o tenho, ·nem meu parecer, pelo eminente represcn., 
'!)Oderia ter, seç.uer de longe. qualquer tante do Rio Grande do Norte, Senad.·l~ 
propó<iito de d~smerco~r tã-o distlmo Kergin~ldo cava1cnntL . 
e sobretudo ta.o delicado colega. Diz s. Ex a. que .pen:ts transcrevi 
\len~-ol: no me:u parecer, as aqumen.aç&es do 

Art · 154 - yetad" totalment~ I sr. refeito do Distrito Federal. 
EstabeleCe es.se artigo ~ dtz Releve~me 0 senado enfadá-lo ma\s 

- e- a PUtra parte - que se nroc~cla. 
1 votação a co!'llcçar pelo al't. 1~4~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaGão 
Os Senhore~ 

vam, oueirarp 
(PUUfCO 

o requerimento. 
Senadores que o ll:;-o"o­
petmRilf~er senladú.S. 

Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa diversos requerl~l ~n­
.o.:) ·de destaque. 

SAO LIDOS E APROVADOS 
OS SEGUINTES 

Requerimento n. 34S, de 1955 S. Ex.~ _que "9 abono es~echl ainda; .vou ler, porjm, na página 13 
tempo.rarl<? sera pago a partlr d~ número 1 parte de· meu parecer : 
1 de ).aneuo de 1955" • (lendo) ' · Nos têrmos do art. 125, letea m, 

Está entre aspas. b 1 
"0 Senhor Prefeito Alim Pedro Examiilei essa !:mrte com o mais e~n com ina~tw. com o § .

0 d-o a~t. 
desfila, de início, as razões'sen~i- vivo interêsse. Fui Prefeito da cj· .~<>7~ do Regunento I~ntelnO, rfC]Uelro 
mentais que mUltariam em favor dade do Recife dminte lonv,o pe·l a-es~uque .. para votaçaJ en)- s~paracto. 
d& simpática medida.' Entre elas riodo e a consciência me dá·.a _UlP da seg.mnte parte do Proje~o: art._ 
avulta a da reconhecidament.e gria de que fiz grandes b:=mêfiCi:Js ?.'T, Tabeta _.I n.o ? ''do qu~_ f~t· rece-
angu.st,·c.<a ,,·•ua"a·o e•ono'mlc·"- à terceira cidad"' do Bl'J.sil em bldo em VIrtude- de execuçao . 

- u ' '" u- - -- ' • • I' Sflln das Sf'SEO'S, f'm 10 do! agõsto financeira do Pais, que reflete populaçao .. !'ls~se post•J a1tQ~un me- de '1g55 .- _ A<:tili Viv"acqua. 
sõbre a capf!:cidade aQUisitiva do lhor f'Xpenencm t)~l ;o sentu e ob- , 0 

servidor municipal". servar questões li::!;artas às adrni- R . 31 n. ,J- r..:-
:ti: o que se encontra nas razões 1o nistrn:!ões ui·banls1lcns. equenmento n. ,_t'l..v, uC 19~J:> 

veto do St, Prefeito. Pela· justífícativa que o Senhor 
"Em sua maiori!l percebe ê!c Prefeito dá à .emis:;&o de o.po:lces, 

salãr}o insuficiente. •·em de:;pro- vê-se que a norma Visa [! cobrir as 
porçao ,c,om os seu§ deveres e res- despesas obrigatór\al'! du ·municipa-
ponsablhdades e com ~ relevân- lidade com a_ Jiquidaçéo de sua di· 
cia rias tarefas·que realiza''. viela flutuante, que atingi! a soma· 

Palavras· tainbém do .St. Pr-efeito altíssima de três biliões de cruzei-
Municipal. ros, dívida essR oriunda dos • cle-

"Ma.s. 0 remédio p.:1ra tal si- fictts" ~cumula1os na ex€-~Uçâo or· 
tuação se encontra na rceBtrutu- çamentaria dos ültimos exercícios 

!inanceitos. 

Nos têrmos do art. 126. letta m. 
em çombinação com o ~ 1.0 d') art. 
15} dO Regin:ento Interno,· requeiro 
destaque. para vota "'f\ o em se!:'Jarado 
da segmnte parte do Proj-eta: art-. 
l.6G e seu pará~n.tfo. 

~ Sala das Sessões. em 10 de agõsto 
de 1955. - Attilio Vivacqua. 

Requerimento n. 350, de 1955 
:ação :al d9s cargos ~ funções, Uma admi:nistrc.cão :;em meios 
Já au~ :zada e determinada por para. liquidar uma ·dh·ida flutuan· Na forma do dispnsto no art. 17B. 
lei mun .. cipal recente." ~ 2.0 do Regimento Interno1 l'f'qnt•i .. 

E. 0 que oe en"ontJ•a ••Juat1·r,·cação do te que atinge qpase a metade de d t , _ "' " · ro es a que. p::!ra vo~açao em sspa .. 
Vet-o'• pelo Sr. Prefeito. t_od_a a. sua re.ce;~a ~rref;a~ada pu rado, do veto do Prefeito do D;'itrít() 

·"Alude ainda o Sr. Prefeito às ulttmo ano ~m ...... if."tr.1, ~ao pode Federal referent-e aos arts. 177, 173 
altas respon.sabilidades de sua po· arcar ~0111 0 onus em melO de l!m .e 119 do Projeto. · 
sição, Mclarec{'ndo que uma all- exercfcw; de despesa que se el,cva .S11la das Se~;sões. em 4 de agósW. 
totidade encarregada de gerir c.s n a!)roxtmHdamente mc;o rniiLtão I de 19é:i. - Ca!ado de Castro, 
negócios públicos não pode e não de cruzelros, se. como :1iS'lllr,ha o . 

deve sensibilizar-se com os asso·- ~;~~~~v~e. t~1go~,~~~soseof•bc:.'nl.ae'."r~c"ro'·ea- I Reguer:mento n. 351, de 1955 
mos de um compreensível sen~i- ~ 
mentalismo". contar do ihício deste üno." 

Palavras do Sr. Prefeito reproduzl- Sr. Pre:;!dt.r,te. êsse perforln ~scar;ou 
da:s pelo meu douto e eminente cole- à leitura do eoninente líd~r do artic10 
ga, Senador Novaes Filho. Social. Progrcsl~ta. A<> n;uavms de Rua 

~Na forma do disposto no art. 176 
§ 2.0 do R~gimento Interno, rtquelro 
ttcstaqlle. para votação em seD trada. 
r:lo vet::> do P:·:~: 1 ~1 d:::J r··~~rH"~ Fe .. 
dernl na parte referente 8;) art. 71 
do Projet-o. 

"Analisa ràpidamente a crise Excelência, porém: fm·:•:n tã::~ genero­
inflacionária u,ue atra\•essamos! sas para comigo, que rroc0lh:J a me:.mn 
para sustentar Que o aumento de I alegria como se o nobre :.:alega, Se-
vencimentos a...~in.1 pleiteado vi~· f~. nadar Kergínaldo Ca.va.ic'.UHi, llouvesse Saia das Se::sões. em 4 de agôsto, 
contribuir para. 3: evoluçá-Q da lido meu par~cer. . de 195:i. - Alô Guimarães. 
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PRESIDENTE:. 

! Há outro requerimento de destnr·' 
C}Ue assinado pelo Sr. Senador Gil­
berto Marinho, referente ao parágra­
fo único do art. 80 'e art. 154. O 
réquerimento está prejudicado pela 
e.:Provação do de autoria do nobre. 
Senador Kerginaldo Cavalcanti, 

llj<QUERIMENTO PREJUDICADO 

R,equerimento n. 352, de 1955 
j Nos têrmos do art. 176 § 2.o do 

Regimento Interno, requeiro desta­
qUe para votação em separado do 
ve;to n.0 4, de 1955, do Prefeito do 
Distrito Federal, no tocante ao art. 
sol parágrafo único e .154. 

Sala. das Se~ões. em 10 de agôsto 
d-e 1955: - Gilberto Marinho. 

C SR. PRESI.DENTE: 

be 'acôrdo com o Regimento s~rãa 
vota.Uos em primeiro lugar, os arti­
goS que tiv-eram parecer favorável, 
salvos os destaques. 

Antes de PJ;"Oceder a votação, pe­
diria um esclarecirr:.ent.o ao Sr. Se­
nador Kerginaldo Cavalcanti. Se­
.guhdo me parece, no item 2, ele seu 
reQuerimento S. Ex.a de~eja que o 
artigo 154 seja votado antes mesmo 
dos demais artigos que tivere1n pa­
reC-er favoráveL 

' O Sr. Kerginaldo Cavalcànti -
Fe:i-feitamente, Sr. Presidente. 

0 SR. PRESIDENTE - Dê.ste mo 
do,] será vo~adiJ primeiramente 0 veto 
relativo ao artigo 154, que assim está 
red,igido: 

"0 atono especial temporário 
1 será pago a pntir de 1.0 de ja­
. neiro de 1 ':'35". 

O parecer da Comi::são de Consti­
:.~ tuiÇM e Justiça é contrário ao veto. 

A ·votação· ob~decerá ao p1·0::2.::so 
usu'a1 n') Senado. com esfe:·as bran-. 
cas:e esferas pretas. As brancqs anro 
varo o veto e as pretas o rejeitam. 

A." medida qu-e forem chamadns, os 
Srs. Senador·es d?oositarão numa ur­
na la esfera qoe ciese.iam aue nreva· 
1e~:L e. na outra, a ou e soDrar, 

V3i-se proceder à chamada. 

oJ SR. KERGiriALDO CAVAL­
CANTI: 

I 
9\ela ordem) Sr. Presidente, 

para. di.s.sip:u uma dúvída, pe~gunto 
n Vl Ex. 8 se vamos votar agora ape­
Jlas 'o veto ao art. 154. 

O 'SR. PRESID~NTE - Exatamen­
te; ftquêle cujo destaque V. Ex,L re-
querf~. · 

O; SR: KEHGI?·L-\LDO CAVAL­
CAN;TI - Obrigado a V. Ex.e.. Quis 
apena.s elucidar ahuns comoanhE·iros. 

a SR. P:tFSIDENTE- vai-se pro­
·-cêde~ à votação. 

·i (Procede-se à chamada) 

RESPONDE~>! À CHAM.-\DA F. VO­
TAM OS SE)IHORES SENADORES 

I 
Mourão Vieira. Cunha Melo. Prisco 

lfos santos. A cri~io Corrêa, Seba~:tiáo 
Archer, Alfredo Duailihe. Público d"' 
ltfello, Mendonca Clark. Onofre Gc 
mes,; Fausto ·Cabral. Fernandes Tá­
•tmra.i Kernipaldn cavalcantí, Georgi-
110 Apelino, R:eginaldo Fernandes. Ruy 
Carneiro. Argemiro de Fi{lueiredo 
A.oolônio Sales. Novae.~ Pilho. F.zechias 
da "Roclw. Freitas Ca~:alcanti. Júlio 
Leite.' Lourival FcmfPs, NP..ne.~ ·à a RÔ 
cha, .Turncu Maqalhães. Lima Tei:r.eira. 
Carlos Linàrmberg. Attílin VhaMurt, 
A.rí Viana. Paulo Fernandes. Tarcísfo 
Mirrmrfa. G11ilhPrme !Jifn1aN'f,.,c,, Caia­
do de Castro. fi.il"herto Mnrinho, Cesar 
Verçuefro. Antonio de Rr,rrM. r:nsta 
Pereira. Mario Motta. flP?~or Meãei 
ros, Gomes de Oliveira. (39) 

São \recolhidas 39 P-sfera,<~ aue. 
f7tn,radas, dão o seguinte resulta­
do:~ 

Brancas 
Prêtas • 
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O SR. PRESIDENTE: 

O veto foi mal}.tido. Em votação o 
grupo que teve parecer favorável, sal­
vo os destaques anunciados. 

Vai-se ·proceder à chamada. 
(Procede-se à chamada) 

RESPONDEM,A CHAMADA E VO­
TAM OS SENHORES SE-'lADORES 

Mourão Vieira, cunha Melo, Prisco 
àos Santos, Acrisio Corrêa, Sebastião 
Archer, Alfredo Duailibe, P,úblio de 
Mello, Mendonça Clark, Onofre Go­
mes, Fausto Cabral, Fernandes Tá­
vora, Kerginaldo Cavalcanti, Georgino 
Avelino, Reginaldo Fernandes, Ruy 
Carneiro. Argemiro de Figueiredo Apo­
l6nio Sales, Novaes. FilhO, Ezechias da 
Rocha, Freitas Cavalcanti, Júlio Leite, 
Lourival Fontes, Neves da Rocha, Ju­
racy Maga1hães, Lima Teixeira, Car:los 
Lindenberg, Attílio Vivac(jua, Arí Via~ 
na, Paillo Fernandes, Tarcisio Miran­
da, Guilhàme .iJ.falaquias, Caiado de 
Castro, Gilberto Marinho, Cesar Ver­
guei1·D, Antonio de Barros, Costa Pe­
!'eira, Mario Motta. Heitor Medeiros, 
Gomes de Olive~ra. (39) 

ú SR. PR ESIDENT_E: 

Votàram 39 Srs. Senadores; 31 
peh aprovaçã-o do veto ·e 8 contra. 

O v-eto foi mantido. 

DISPOSITIVOS COM O VETO 
APROVADO E:\i GLOBO, SAL­
VO OS DESTAQUES REQUERI­
DOS. 
~ 4. 0 , art. 2. 0 

§ 4. o F~c:t o Pr-efeito autorizado a 
3.j-m:tar cem a . Câmara Sindical da 
Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro, 
.Js serviças de cDlocaçã6, sort{!i<ls, res­
gate e incineração, bem como o paga­
m-ent-o dos iuros das apólices dQ pr-e­
sente emnréstimo, segundo a Iegisla­
-;ão vig-en'te·. 

No art. 8. 0
, n.o II, as pala-

vras: 
"at.P 50%" 

No art. 117, o ü·echo: 
. .. "ressalvadas agências e filiais'•. 

No gxt. 27, TaPeia I, n. 0 I, a 
trecho: 

. . . "excetuados os de próprio uso 
pagos diretamente pelos esta.beleci­
:nentos Pancárics" ... 

No art. 27, Tabela I, as pa­
lf!vras : 

b) a segunda e terceira vias serão 
retiradas pelo órgão arrecadador. 

cada dupncata.· terâ um número de ar .. 
dem di,stinto. 

CAPITULO IV. 

Das Notas Fiscais 

Parágra:tü Úl..1CO. Alelfl. dos dados 
relativos í!O impõ.sto a ser recolhido, 
ncam os contn'o'í:.intes :>o:-igados a for­
necer, para nns de fi.scalizaç§.o, infor­
mações sôbre o movim.entí) mensal de Art. 62. As Notas Fiscais serão ex .. 
cnrxada e saka de mercadorias, de traidas por decalque a carbOno ou em 
conformidade cüm as indicações cous- papel carbOnado, no minlmo em 3 vias. 
tantes da guia de recolhimento. -i.Ue. terão os seguintes destinm:: 

Art. 57. Ficam. os contri~t:.intes l)bri- 1 - a primeir.a via acompanham 
gados ao pa,{nmento dJ impõsto por a mercadoria e será entregue pelo 
meio de guh.s ae recollü:nento preen- ~ransportador ao destim. · · ":'io, qu.~ a 
chfdas e .lp:ese~\tadas ao órgã.:> nrre- reterá para exibição ao Fisco. 
cadador até o aia 15 do mês sub~e- !I - a segunda via será remetida à 
qUente nos Eegumtes casos: · repart.ição arrecadadora até o dia 15 

a} nas V!;!"!"l.o.as a vista, -::.nm base no do :mês posterior ac da emissão, jun­
movtmem 1 niznsal escritura cio no 11- tamente com a Guia de Recolhimento; 
vro própno; III - a terceira \'ia que trará. im­

b) naS \'endr~ a .praz~, r:om l;)a~a pressa esta indicação, ficará pr,êsa ao 
nc movimerlro mensal esP'iturado no oloco ou arquivada em poder do ven­
reglstro de dttp!icatas; dedm, consignador ou simples reme~ 

c) nas comcgnações e tmnsferi.in- tente das mercadorias para e1:ibição 
elas, com oase· no movimento mensal ao Fisco. 
e.scritvra.'os n<.l:l respectivcs ünos. § r.o A primeira via da Nota Fts-

§ 1,0 A a_pr~.sentação d2.~ guias a ::::al, acompanhará a mercadoria no 
que se :efc:r.~ êste arti~J ê oonga- percurso do estabelecimento do reme­
tória, am..la . .r;e não se tenha reg1s· ten.te ao estabelecimento do destina­
tradu, dentro d() mês, qualquer ope. táno em condições a ser exibida aos 
ração. agntes fiscais em qualquer irutante, 

§ 2.o As ~ULS não ap~·~sentadas dt:r- 1 para .c~>nferência da mercadoria. nela 
tro do •Jt'R.W e!:tabelec:;do no artlgc espec1flcada. 
anterior, ficmff' sujeitas à el•-'tJ. de § 2.o Ao serem remetidas às repar­
tO% tdez por ceuto) e juros de mur11 tições arrecadadoras, as 2as. vias da 
de 1% ,·Jnt p0r cento> ao mês. cal· Nota Fiscal serão reunidas em ordem: 
culados :;;()')'"~ impõ.sto jev~do. cronológica, sem exclusão das Q\le tf-

§ 3.o As guias de reco1.1~mento s~ri:J verem sido canceladas ou inut.ili!~adas, 
acompan.Yl.d:1s. · d_e modo a não i~terromper a seqtién-

a) ·da ':iig-;mtl? via.de.:;tacáye1 elo rc- cw numérica de cada série. 
~iStl'o de ccnl}l!'as. § 3. 0 os transpor~adores resp.onde-

b) de unw vw das notas ..,iscai~ ~·ão pela exatidão do enct~· .. :-:-o do com-
emitidas ci-!r'<"·' t~ o mês. lrador, do c::mnrador, consignatário 

Art. )8 1) impôsto :sôb:A vendas r ):U simples destinatário dRS mercado­
consignações. se:: f, pago p'W ver3a me- nas .transportadas, constantes da No­
diante t;;J.l't··J. r r. f'Jbo emiti de pelo 61·.. ta Fiscal. 
gão arrecld<td~.> .. , nos se.J,1ü-mes .1SD8: § _ 4. ,..Verificada a inexatidão do en-

3) nas vendas efetuadas em .~Uão; ::iereço, c.s trrnspc-rta:I·e>re"' ~'Jmunica­
b1 qua~·ia c pagamento resultar üe •·ão ao Fisco. por escrito,, o local exa­

sentença admmistratív:t on jüdícwJ. to da entrega das mercadorias fican.:. 
assim com:~ :l.e notifica<:?. O prelinümn, ~o exonerado de qualquer .re.sponsabi-
ex;:'ledida nor ;:~e11tes fi::c.~':<:; ildade. · 

C) nas ve:.t, .... as em ge,:al, efetuad'l~ § 5. Todo "Qlltribuinte inscrito para 
por contt·ib'.!!UtP~ eventum.s; ;J3.!!,"amento do !mJ:ô.sto sóbrP vendas 

d) em tõcto.s as demacs operayÕ"S e cons.ignaçôes é obrigado a dedarar 
em que uá:: 10r ~xigida, expressamente <;eU numero de insr.rlção: ao realizar 
a guia de rt:~r..l.imento a. qu~ se re· ')per~cões de compra, a fim de que o 
fere o arti~'J teferido número possa figurar na Nota 

F'iscal., · 
CAPITULO III 

Das faturas e duplicatas 
"estrangeiros' ... 

Art. 37: Administrativamente, não Art. ·sg, Nas vendas a prazo, o ven~· 
será permitido 0 pagamento dO im- dedor é obrigado a emitir, além da 
-:õsto relativo a um s-emestr-e sem nota fiscal. fatura e duplicata. 

§ 6. Nas vendas parceladM quando 
'!correr emissão de" duplicatas df.\ fa­
f.uras. o n'1mero da mesna será ano­
tado em cada ""i o ta· Fiscal" emitida. 
por parceh de venda. 

prova da quitaçã-O do semestre an- Art. 60. As rluplicatas e triPlicata.s 
terior. serão lançadas;, ent ordem cronológica 

No nt. 50, n ° Il, o trecho • no llvro de reg;stro de duolica tas 
. . . ''inclusive os atrasados, mesmo I transportando-se os totais apurados ao 

que s-e enc0ntrem em juizo" . . . - I flm de cada mês para a guia de Re-
Art. 50 colh1mento de zmpôsto. 
"111) cooperativas de consumo." Art. 61. Nas vendas a prazo, é obrJ-
No art. 51: gatória a emissão de fatura e dupli-
"·Art. 1.'" .-.: ... ·~ .......... , . . . . . cata, que conterão. além dos dizeref 
VII - As v-endas de café cru e e indicações exigidas pela Lei Federal 

?.lgodão, .Qt1aisquer que sejam, as suas n,0 187, de 15 de janeiro de 1936. o 
modalidade-s. faturadas até o máximo núme:o de ordem e o nUmero de ins­
;:le 30 dias contgdos da data de sua crição do vendedor. 
:ealização. § 1.0 Quando convier ao vendedor 

.............. · · · · ·- • • • • • • • • · · .. a faturâ poderã indicar sómente os 

................ · ·. •• •• • ••• · .. · ·• números e os valores das notas fiscais 
Art. 3, o .••••••••••••• • • .. • • • • .. • • • expedidas por ocasião das vendas ou 
m) ·As ·op<?rações a têrmo de C.'tfé ~ntrega das mercadorias. 

~ alg(ldúo, quando r-egistradas na s 2.o Em casos .espe8iais e devida­
iunta de corretores de Mercadorias mente resguardados os interêss2s do 
do Rio de .J9..neiro e liquidadas após ?isca, poderá a fatura ser substitui­
~0 (trinta) dias .('ontados da data dR da pela Nota Fiscal. 
1ssinatura do respectivo contrato. t- 3.o as duplicatas ::,erão numeradas 

.......... · · .. · · .. - • • • .. • • · • • • • • tipogràficamente, em ordem crescente 

.......... · · · · · · · · • • • · .. • .. • .. · · e enfaixadas Pm blocos uniL;rnes, pré-
Art. 55. o· impõsto de vendas e con- viamente autenticados na exatoria 

~ignações será pago por meio de guia § 4 o Os contribuintes que não pos­
o~·eerlchida pelo contribuinte ou por «Uirem duplicatas .impressas. de con· 
verba, mediante tRlão-rccibo expedldt> formirl:>de com as pr"'lCrições do p:t· 
~elas repartições arrecadadoras. rágrah anterior, porlF-rão adquirí-la·:: 

Art. 56. O pagamrnto iJOl' ;!Ul~ fnr- nos distritos de urecn.t!ação, em blo­
:e-á mediante anresentacão às exa- cos f)U em fôlhas avnlf:aS. 
torias de formulã.rios própt·ws, -devi- § 5." Picam proibl;\as, sob pena dr 
Jamente preenchidos pl)!' decalque a multa e demais sanções cabíveis. a im­
carbono. em três vtr,s, que terão os se- pressão, a venda e } uso de formulã.~ 
~uintes destinos·: __ rios em desacôrdo com as nrescriçõe..c: 

al a prime1r!l via servira rle reeihC' déste art.lgo. 
~ será arquivada em ordem tronoló- § 6.'' Nas vendas suieitas a paga. 
"(ica. peJo contribuinte como prova de mento pnrcelado, 1.avendo mais d<­
·pagamento do lll1põsto; - · uma duplicada· para a mesma fatura! 

· No art. 6'3, ~ 3.0 , às palavras: 
... "varejistas'" ... e. . . "excltwiya­

mente" 
No · ~~t.. 63, § ~3.0, alfnea "b'•, o 

trecho: 
:" .. "devendo solicitar a presença de 

um· servidor fiscal comnetente, }·.em­
pre que quizerem reduzir a máq"tlina 
a z~ro". 

No art. ·s3, § 3.0 , aUnea "c'', a 
Palavra: 

... "miiquinas" ..• 
Art. · 64. A escrituração dos livros 

fiscais far-se-á em ordem estritamen­
"e cronoJô.r;ica e com a nec;essária cla­
"eZa, asseio e exatidão, obedecendo 
àF normas t pr<1zos especificados nos 
artigos se2uintes: 

I - As ~compras efetuadas a ·produ­
tores rurais e f".ontribuintes não Jns­
!:ritos no cadastro fiscal; 
li - as compras efetuadas a CO· 

merciantes e produtores, devidamC!nte 
•nscritos no cadastro Fiscal como oon­
~ribnintes regU1Rres do Impôsto; 

111 - as compras efetuadas a co~ 
merciantes e industriais de outras 
unidades da Fedet:ação. 

§ 1.0 O Registro cie Compras será 
obrigatôriamente escriturado, a car­
bono d-e dupla face, em. dlli!.S vl.as, 
':endo a 2.n via flestacâvel. 

~ 2.n O Registro de Compras deve­
rã ser escriturado sem emendas nu 
~·asuras. Jlãú pfldendo ter sua escrita 
at,razada de mais de 10 cdez) dias. 

~ 3.0 As aquisições d-e mercadorias 
-:::erão lanrada::; no livro pelo total da 
fatura. nota fiscal, nota de compra, 
':'11 documento equivfllente, sem ex­
clusão de quat:Jquer despesas. 
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§ 4.0 Os lançamentos f.eitOs no Re­
gistro de compras serão .somados 
IUensalmente, transpo1·tando-se os to­
tais respectivos para a Guia de Re­
colhimentv do Impôsto, à qual se jun­
tará a cõpia a carbono do Registro 
de Compras. 

§ 5." É obrl~atória a escrituração 
no Registro de Compras, até o dia 31 
de janeiro de ~uda exercício, do valôr 
do saldo ou estoque de mercadorias 
EXistentes em 31 de dezembro do exer­
cicio imediatamente. anterior, quando 
c contribuinte náo possuir escrita co­
mercial dÇ:vidamente legalizada. 

Art. 65. No Registro de Vendas a 
Vista, serão lançados, pelo total as 
vendas diárias, o.estacanüo: · 

1 - as vendas a comefciantes e 
:produtores e demais operações acom­
panhadas da emissão de notas fis-
cais; . 

II - as vendas Q:iretas a consumi­
dores, senipre que não haja emissão 
de nota fiscal. 

§ 1.0 Os lançamentos no "Regis­
tro de Vendas a Vista" serão soma­
dos, mensalmente, transportando-se os 
tot;ais apura.dos para os itens pró­
priOs da gUia de recolhimento men-
1;al do Impôsto. 

§ ::J:. 0 Ü re~iStrO de vendaS d€Verá 
ser escritUl'ado sem emendas, ou ra­
suras. não podendo ter sua escrita 
atrazada por ma!s de 10 (de<:) dms, 

Art. 66. No Registro de Duplica­
tas, serão lançadas, en1 ordem crono­
lógica de data e número, as dunlica­
tas e tripHcata:s de faturas à prOpor­
ção em que as mesmas forem sendo 
emitidas. • . 

§ 1.,0 A emissão das duplicatas e 
:seu registro no livro de que trata e~;te 
a.rtigo não poderão exceder o prazc 
de lO (dez) dias, a oontar da data da 
operação. 

Art. 67. l!averá eíoís livros distin­
tos r;;ferentc:=: ao registro de consio-­
nações, destinando-se um às merc;­
dorias expedi':'lll~ pelo consignador, e, 
outro à recebidas Pelo consicrnatá-
ho. o 

§ 1.0 
- os livros destinados ao re­

gistro de consignações, deverão .. ser 
€SCritJrados Sf'tu emendas ou rasuras, 
não podendo ter sua escrita atrasada 
de mais de 10 tdeZ) dias. 

§ 2,0 - of iançamentos feitos nos 
lh'fOf de que trata êste artigo serão 
somados metJsalmente, transportando­
se os totais respectivos para a guia 
de recolhimento do irnn-ôsto, a qual 
l!:e juntará a segunda via do registro 
de consignações, referente iJ,s merctt­
dorias recebidas dentro do mês. 

A!'t. 68. Haverá, Igualmente, dois 
livros distintos para o Registro de 
TransferênClas: um destinado às 
.mercadorias expedidas, a cargo do 
transferente, ~· outro, às mercadorias, 
a carga do aestinatário. 

§ " - os livros destinados ao Re-
gistro de Transferências serão escri­
turados sem e:rr.endas ou rasuraS, não 
podendo ter sua escrita atrasada de 
mais de 10 (ctez1 dias. 

§ 2.~ - os lançainentos feitos nos 
·livros de qur trata êste artigo serão 
Eoms ios mensalmente, transnortando~ 
se os totais respectivos parâ os itens 
próprios da Guia de Recolhimento, 
a QUal se juntará a 2.11 via. do Re­
gistro de Transferência relativa às 
mercadoria:: recebidas durante o mês 

Art. 69. Os livros da e~rita fiscal 
encerrar-se-ão ao firil de cada exer­
cício, insr.revencto-se. nas <::olunas 
próprias, os totais apurados. 

Art.. 1\J. Anualmente me; efetuar­
se-á o balanceamento da escrita fis­
cal je todo~ os contribuintes regula­
re~ do Impõsto sôbre vendas e con­
signações, procedendo~.se à estimati­
va das operações tributárias, para 
efeito da :fixação da buse mínima. 

?a~ ágrafo único. A apuração do 
m1nlmo t:-ibutável efetuar-se-á de 
conformidade com as indicações cons­
tantes da ficl1a da conclusão 'Fiscal e 
n~suit.a.rá de confronto entre as se­
guintes parcdas: 

I Valor dos estoaues de nJerca-
rlnrias ou matetias-priroa.s trunsfi!ri-
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das do penú.ltinto para. o· último exer- h f hospeda.gem. em hOtéis e pen-
cicio; sães; · 

II - Movimento anual da entrada i) publicidade, por quaisquer meios, 
de mercadorias~ inclusive lista.s telefôn1cas, anuáriOs, 

III - Total das despesas impres- boletins e. mensã.rios; 
cindiveis a cargo do estabelecímento fl a armazenagem de mercadorias. 
no d~curso do ano anterior~ § 1. 0 Sujeitam-se ao impô~1:o tanto 

IV - Movimento anual de trans- as pessoas juridicas como a..c:. fisicas. 
ferencias ·e outras saídas de roerca- § 2.(1 Sendo mercantil a transação 
dorir-' não sujeitas a imposto, a car- e representando, em parte. venda d.e 
go do transferente ou remetente; mercadori~s, o ·vendedor pagará o 

v - vator dos estoques de merca- impôsto sôbre vendas e consignações 
darias ou matérias~prlmas transferi- sbb~·e o total da. operação. cumprindo 
do:::. do último para 0 exercício em os dispositivos da lei reguladora do 
curso; referido impô.sto. 

V! _ Lucre comercial, apurado de Q§ 3. 0 Entendem-se por "obras con­
conformidade com 0 disposto na le- gêneres'', referidas nas alineas "b'' ·e 

"c'' dêste artigo, as obras concern~n-
;lslação vigente. tes às' estruturas infetior e superlor 

Art. 71. O balanceamento a que de estradas ou outras obras. como as 
!!C refere o artigo anterior será feito de terraplanagem, enrocamento, dra­
com base nã f'icha de Conclusão Fis- gagem e similares, e, bem asnm. os 
cal, preenchida de conformidade com serviços auxiliares das mesmas, tais 
o disposto no respectivo Regulamento. como os de encanador, eletricista. car-

§ 1.0 - Apurando~se diferença para pinteiro, · marmorista e serralheiro, 
menos, em relação ao impôsto pago quer constituam êles parte de um pro­
no exercício anterior, o contribuinte jeto global de construção, quer sejam 
:;erá notificado para efetuar ü reco- objeto de pro,ieto ou contrato distin~ 
lhimento do. diferença encontrada, tos mas ligados à realização d<!SS3.S 
acrescida da multa de 20% <vmte por obras. 
cento), dentro de 30 (trinta) dias, a Art. 104, As vendas e consignaçõ2s 
contar da data de notificação. contratadas por comerciantes ou pro-

§ 2.0 ~ caso 11ã0 concorde com o dutores, inclusiYe os -industriais. por 
pagãmento da diferença do impôsto, intermédio cte mandatários. sujelt.3.m 
noderâ o ccntribuillte reclamar, de êstes ·ao pagamento do 'imposta sôbre 
acôrdo con1 as normas estabelecidas transações. 
na legislação vigente. § 1. Q O pagamento do impêsto sO~ 

Art. 72. Revogam~se as disposições bre transações, na hipótese dêste ~r~ 
em contrário ao dis:r;ôs~o neste 'Iítulo tigo, não exime o vendedor do im­
li, observado o artigO 101 da presente. pôsto sõbre vendas e cons)gnações. 

No art. 74: g ,2. 0 Não será devido o-impôsto sô-
O h·echo: . , . "enquanto bern ser- bre transações: 

--vir"... a) se a operação (venda ou :::on-
Al·t. 76: signação) fô!' contratada por 1nter~ 

1 
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b) executadas por peSsoaS fisicas. 
desde que se limitem a simples prea• 
ta<;ão de serviços pessoais; 

li) - a vulcanização e a recaut• 
chutagem de pneumáticos, bem como 
a estadia, a lavagem e a lubrifiéação 
de veicuros a motor, quando >:!xecma .. 
da:s por pes.'50a5 :fisicas, ·desde que ee 
limitem a simples prestações de ser­
viços pésSOais. 

lin - as- operações de venda úU 
consignação, na hipótese do artigo 104, 
conu·atadas por intermédio de: 

co representantes em coma pi·óprla 
ou consignatários devidamente 1ns;,..n .. 
_tos para o pagamento do impôsto só .. 
bre vendas e consignações: 

b) repreSentantes e distribuidores de 
estaQP.lecimentos comerCiais ou mdus­
triais que, sem relaçãO de ~t11r11 êgo 
com os referidos estabelecimentos, 
atuem dt maneira estã'vel e em r:11 fi.::.y 
ter profissional, aufiram única'1lente 
comissão ou ou'tra retr~buição, prê\'ln­
mente estabelecidas, sô)Jre o pre~ü ou 
a quaLidade das mercadorias venct1daS 
ou. entregues por seu intermédio, es~ 
teJam obrigados a prestar conta. ôO 
preço recebido e fiquem excluídos de 
quc..lsquer lucros; 

C) corretores ou agenciadores de 
pedidos de estabelecimentos COmf'r­
eiais ou_ industriais que estejam nas 
condições da alínea nnterior. 

Art. 108. O mand.'lto "ad nego­
tJa'', quando necessário à reali?.;1ção 
dos atos indispenEáveis ao desemvcnha 
das atividades dos. representa me, de 
es~abelecimentos comerciais ou :no:tns~ 
trlais, na hipótese da alinta ·•h'' do 
a:tigo anterior, n5o altera a sittJ'tção 
desses repreEent:mtes perante o F.i>co. 

CAPITULO Il/ 
o ll'echo: ... ,,. C·~vidamente equipa~ mt-dio de mandatário que, nos tinwn 

rados os vencimentos"... da legislação trabalhista. fõr '!llns~Of'· ~ Das isenções 
No arL 79, os tl'echos: rado empregado do vendedor; Art. 109. São is~ntas do impôsto: 
1) ~• •.. "extranumerários e inte- b) se a opera~ o .e~tivez:: sV.i 2J~.l ao al as transações efetuadas por 

rinos".,. P~ga_:nel)tO do ~m:;loSto. sob_r.~ tran.s- aqUêles que tiverern volume anual de 
2) - ... "do Montepio dos lilllpre-, mtssao de ptopnedade m;obJll~nw · negócios nã~ ::;uperior a CrS 6V.OOOOQ; 

gados Municipais, do Departamento! t C) se a ~enda. ou·conslg_na!;'~?. cc·~- .b) a publlC!dade, quando explorada 
de Estrada de Rodagem, do Tribunal .ratada estl.fer Jsepta ~o _1mpo.-..,o fO· direta c excl~siramente por: 
de Contas e da Câmara do Distrito Ore vendRS e conmgnaçoes. I.- . . empresas de- jornais, revistas, 
Federal". . d) .s~ ~ operaçãO _fõr efetuactn. 1?0 ~ rádtodifusão e televisão· 

AI't, BS: mte~medro de empresas de flrmazens I! _ soc:edadrs civis: sem objetivo 
. . . . . . , · . • . . . . · · • • • · • . . • • • geAraJSt · 105 A 1 õ bl d~. lucrç: a~sociações culturais, ci.en-

r · · s oca-:: es e su oca- t1f1cas, religx;sas, esportivas recreaLl-.. r}ó , O. in{Po~t'o . ;ob~·e. ·a. Pr;Pasan ... çôes de i~I?ver~ ou oarte 'de ituóveto: v as. estud:uJtis e de clils.se. ' 
da ambulante de teatros e associa- 1 C?m. partlClpaçao da rend~- bru_t,"! C:1' cl a~ transaçõ-es efetuaàns por es­
ções culturais ~tabelados pela Lei hqulda d~ vend 8 -" ou consrg-mv:-•,t:!<; ~.- tabelec1mentos de ensíno técnico-pro-
no 563 d" ll-i2-50 e de casas de ca- m~rcadonas ou de operações :ú.~.:rr. fissionais cooperr..trvas I 
ridade e -assistência !'.ocial. m.tnad~s. nos arts. 103, 104 e 106. desta. titnições , puts e de asc:.I:t~{l !res ms: 

Art. 102. Fica criado o , impõsto 
3Õbre transações. devido à Prefeitura 
do Distrito Federal, cuja ai-recadaçtw 
e fiscalização se farão nos térmi)S 
desta lei. 

CAPITULO Il 

Da Incidência 

Art. 103. o im:Jôsto sôbre transa­
ções, Cl'iado pelo artigo 102 recairl! 
3ôbre as transações efet.uadas por 
emprésas comerciais ou civis, ·mdivl­
duais ou ca1etivas que se decücareli1 
:t negócios de: ' 

a) locação de filnles cinematogrã.­
ficos ou cessão dos mesmos, com par~ 
ticipaçào na renda bruta ou liquida 
.las exiblçôes; 

b) construção, reforma e pintura de 
prédios e ob:·as congêneres, por admi~ 
:1istração, ou empreitada: 

c) obras maritimas e fluviais; obras 
Je estradas de feno e àe rodagem, de 
·.1rbg_ni~mo. sane:J.mer..to, elétriC3.s, ni­
drelétricas e eongêneres, por adminis~ 
-:.ração ou empreítada; 

dJ manufatma, se:::~:-.tanufl1tura, 
por con~a di terceiros, incluirlas a 
fiação, a tecelagem, a estamparia, e, 
bem assim, a tinturaria e engomagem 
1e fios e tecidos; 

e) transtctmaçâQ, p.or qualquer prO­
cesso industrial de matéria-primt.\, por 
conta de terceit·os; 

/) locação. reparação, consêrto, cin­
tura e refonna de quaisquer objetos; 
<Jrocessos de galvanoplastia, t~is como 
:liquelação. doura{fa.o prateaçao e de­
naís onerações similares; 

g) vulcnnJz.acão e recautchuügem 
:tê pneumáticoS, estadia, lavagem e 
~ubrifica<_.âo de ve!culas a motor; 

le1, SUJeitam o.s locad.ores ou subloca- 1 d) as transacões ,_. f f'tC ~ sOcial, 
dores ao pa~amento do impô.sto sôbre cooperativas de c"on<ttme e dua .::~ds por tr ns · ~ · ' ~ o, ev1 amen .. 
~ 1n~ll;soes0. t d , , t t~ regístradas na Prefeitura: quando 
A~ • -.. _P,1gamen ~ . 0 -m11ofi. 0 nao tenham estab-.;o1eciment-o l'l berto 

sobr"e tr~nsac;?es, na hlpotese d~ste ao piiblico e operem exclusivamente 
arti::oo, ~ao ex1me o vendedor. (to .m com seus a.ssociados. 
pmto sobre ve-uctns e consnm.<t,.f:íe~ 
nem o proprietãrio do impõ.sto l~rr·· CA.PtTULO IV 
toria1 ou predial e, bem assim. nã'(. Da 
eximf' aquêle~ oue pratic:uem .1~ r.ef!6· Tatcação e do Cálculo 
cios d~crimina.dos' nos artigos 103, 104 ~Art .. 11~ .. o impôsto sôbre tran.:::t­
e 106 aesta lei. t;oes e aevldo à razão de 8% (três 

§ 2.u ~ Não será devido 0 lrrnJhStu por cento) e será calculadtl: 
sôbre transações se a venda ou con- 'n nas transaçô·es em geral refe­
signação contratada estiver isen~~ do rid.as nos arts. 103, 104 e 106 _: Sôbre 
iml)ôsto sôbre vendas e consi~nllci'it:S. 0 va.Ior total das transações: 

Art. 1ü-6. O impôsto sõbre tran- !I) . nas t.ransaçóes mencionadas 
saçóes recalrâ ainda sõbre as vE:nda'f: no ~r~lgo _105 Sôbre o valor total da 
e consignações efetuadas no t.errno':i>· pa~tJcipaçao da 1·enda bruta ou u~ qmda. • 
do Distrito Federal, por pessoa fi:;Jra ~ 
ou sociedade civil, que nJ.o e>~te 18 'ill- ~ 1.o Compreendi'~.se corno valor 
jeita :o impôsto sôbre vendas e I'::D· ~?at~l~g~ tJan .. ~ç~~topara efeíto do pa­
Slgnaçoes e trnnsmJssã-O de prOiJt 'Pda- Sa"ã . 0 .I P - . o valor da tran 4 

de JmobJlUuJ~ "mter VJVOs" "" 0 propnamente d.!.ta e tô-das as 
Art. 107. 'Não estão sujeltcs ao 1 de";J?~~s cc~:-ad:::s peJOs r!!SP<msáveis 

impôsto: p~la e>xecuçao das obras ou dos !S{'r-
- VIÇOS, ressalvada a hipótese de des~ 

n - a manufatura, a _.,emimanu- pesas comprovadatn::nte feitas E'm 
f.atura. po~ conta de terceiros. tPelUÍ· nome e p_or conta de terceiroLS ca~o 
a_as a f7açau. ~ tecelagem. a esr.;m~p:i.- li en; QU;' nao. se-rá dr>viào 0 im;Jó.?to. 
na, fi: t1nturana e .engomagem •ie f!o::. 1 ~ 2. A l~portancia da transacão 
e tec1dos; a tramformaçfio. por QU<l~· 1 o~ da op~raçro p11ra o c5lr.ulo do im­
qu}:r processo industrial, ~e matéria- DC~to se:a sempre em moeda nacional. 
pr.~na, por conta de terce1ros e, t:mn Ttatando-se de moeda est-ran~teira 
.'lS~Jm, o.~ pro~essos de galvannplaMW f~r-.<;e-á a conversfio ao cámbÚJ dd 
taJS _como a mq?elao;ão, douraçã'1 r:1 ~1 d~a E'm ou e a tran.s.1ção ou a 0...,era-
•.eaçao e dema1s operações simiiw,·e~ çao se ef€tuar. •• 
quando: § .., } Se d 

a) executada~ por conta de ~st.·'l'ilf'· 1 .,en.,1;·e· n ° apur~das oscilacõe.s 
!~cimentos ind~st.riais, pelo re.!!:mr 'de· d815'- N~ 15

re e~n<:.s as op-sr:sões verifica~ 
s1mples prestaçao O.e 'iiE'rviÇ{)S, '))~tiJBn llização es P i ']0d d<J re~tmr de fJscn­
t~ remuneração previamente est,a!,,e':e- 129 e as ~ec;_t .,, e que trnt:-~ o artigo 
mda; eio . e .... ~ai, il~,s f'.".noJ"It.i\.n-::-1~1"nre 

P contrJbUJTite, s~m motivo im:t.ift. 
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cado, o impôsto sonegado será cal. 
culadQ a.tl'ibuindo·se a média das 
operações no.s dois períodos de fisca­
lização especial, ao p-eríodo que decor­
rer entre a data da ultimação da fis­
calização especial anterior e a do 
início da nQVamente determinada, eu­
jeito o infrator à penalidàde cabível 
na espécie. 

·CAPiTULO V 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Art 114. O impOSto será. recolhi.- só do total e façam o lançamento no 
. do mensalmente, até o dia lO (dez) "Registro de Locação de Filmes". 
do mês seguinte ao vencido. · § 3.0 As sub·agêncías ou estàbele-

da. Lei 
1!.191, 
naquilo 

Agôsto de 1955 

n.0 • • • • • • e no Decreto n.0 • 

de 24 de dezembro de 19511 

que fõr aplicável. 

CAPITULO XIII 
Das Disposições Gerais 

Art. 115. Do contdbuinte que, ul~ ciment~ a estas equivalentes, que 
trapassactos os prazos legar.s, se aprc~ não prestarem contas às agências pela 
sentar espontâneamente, ~ ant€s de mãneira estabelecida no · § 2.0 dêste 
qualquer diligência fiscal· para regula- .artigo, ficarão sujeitas às disposições 
· to d · õ t d ·d desta Lei como se fõsseru distribUi- Art. 132. lt facultado aos contri-

nzar o pagamen o rmp s 0 ev; <>. dores. buintes requere1· a restituição Cie un.-
será cobrada por verba, mediante re- . 

· Art. 122. Sera· ob1-1·gato·r1·a a eml·s- postos pagos a maror, uma vez com-
querimento do interessado; a ~mpor- d d" c· d d"d'l ,,·.o de "F·'tul·a de T!·ansaça·o••, pelo prova a a proce en la o pe I tância do impôsto acrescina ua multa ... A t 133 o Poder Execut,·vo bac·xa 

Dos Responsáveis pelo Impõsto de til% ldez por centO). construtor, administrador, empreitei- r · · -
Art. · 111. São l'esponsáveis pelo ro ou sub-empreiteiro, em todos os rá. regulamento _para fiel execução 

impôsto; CAPITULO VII ct.sos de recebimento a efetuar por dêste titulo, determinando a& normas 
lJ nas locações de filmes cinema- 1 o\..n1s ou servi<;os, por administt·àção que devem vigorar quanto àB ?IJrtga-

!)a inscrição Jisca, li d d u 'b · - · tográfioos ou cessão dos mesmos, ou empreitada, mencionados nas a - ções e everes os con 1 um~es e In-
com participação da renda bruta ou Art. 116. Para os efeitos ·desta8ei, neas •'b'' e "c" do artigo lt>J res- tervenientes nas transações e quanto 
líquida das exibiçõ~s - o locador ou os· contribuintes deverão Inscrever-se salvada a hipótese do parágrafo 2.0 à arrecadação e fiscalização do in: i pôs ... 
cedente; no Departamento da Renda Mercantil do artigo 103. to especialmente em referência: 

lV nas reformas, pinturas, oon.s- (D. R. M.) dentro em lá -:1:.ns do ini~ Art. 123 , · será também obrigatória a> inScrição do contribuinte 11a re.-
truções de préd!OS, obras marítimas e cio dO negócio e nas conctrçóes 'esta- a emissão da "Fatura de Tran.sa- partição arrecadadora; 
fluviais, obras de est"radas de ferro e belecida.s pe,lo regulan1ento. çãc", pelo manda.tário, no c~ do b) aos registros fist;ais, sua auten .. 

,... de rodagem, de urbanismo, saneamen- Parágrafo único _ c.:msldera-&e artigo 104 e pela sociedade CIVIl no ticação e escritw-ação; 
? w, elé~rlcas, hidrelétricas• e congê.!le- ínício de negócio, a data ern :J.Ue . 0 caso do artigo 106 salvo se a venda c> ao _processo de pagamento;_ 

. r:s, por lldministração ou empreita- contribuinte realizar qualquer das ope- fôr para pagamento à vista, d> as restítulções e deduçõ-es reta--
da - quem assumir a resp-onsabili- rações ou trans:1ções sujeitJs ao im- Art. 124. Nas obras, serviçru ou tivas a quantias pagas a maior; 
da de da execução dessas Obras,. cons- pós to sôbre transações. locações parceladas, sujeitas ao 101_ e) à flscaHzação e às obrigações pe~ 

- trutçr .. administrador.· empreiteiro, Art. 117. As alterações de firmas pôsto, feitas ou prestadas a urn~ rante o fisco; 
proft.SslOnal ou artífice; ou transferências .n·e local, ou, ~inda, mesma pessoa, física ou jurídica, /) no reg_ime esp·ecial de oontrôle 

iiD nas n. 1anu!aturas, seml-manu- ~ t ·b · t •o quaisquer mod:ficações nas caracte- dentro do mês, serlio acompanhadas para con -n um e sonegau r, 
futuras, por conta d-e terceiros, incn.i· risticas dà inScrição deveti..o ser co- de notns, ficando _o ·responsável pela g> a autuação de infrações a. res .. 
~as a fiação, ~ tecelagem. a estampa- ruunicadas à repartição dentro de 15 execução daqueles trabalhos ou loca~ pectivos proces~os; 
ria e, bem nsstru, a tinturaria e engo- (quinze> dias da ocorrência. ções obrigado a emitir a "Fatura àe h) aos recursos; 
rnagem de fios e tecidos; transforma- Art. 118. Os contribUintes que ces- Transação", caso o pagamento nâ? i> às consultas dos contribuint."s; 
Ção por qualquer processo industrial. - .. 1 h~ a)· a 51·do efetuado à v'"ta. 1·) às mult"" par infração de dis-d t" · - sarem suas· operaçoes SUJei as ao I.u- .., _, 

e ma ena-prima, por conta de ter- d - " ... · ·Parágrafo u· 01·00 . . •" transaço-es positivos regulam e. ntares, não '':relfis-ceiros ulc · - h pôsto everao requen:r uai.xa '41\ tns- . n.:. . ,.. ; v arn.zaçao e n~cautc utagem - 1 ·d parceladas efetuadas a part1·r do dia tos nesta lei, as quais não -,.,o,jerão de ·pneuma't! t d. 1 crição nas condiçoes estabe ec1 as pe.:. ,.. 
cos; e.'l .a ta, a vagem e 22 de cada mês, poderão ser acorn- exceder de Cr$ 2.000,00 tdois mil cru--

lubrificação de vêiculos a motor - o lo regulamento. l>anh"d"s _de notas contendo a de- zelrosl ,· 
respons· vel pel · d~ Parágrafo un:co - A balxa da ins- ., " a a execuçao esses tra- claraça-0 "valor para o dia 1.0 do f.o) ao pagamento aos autuante3, da .balhos; · crição não importará ·quitação do im "' . 

IV _ nas locações. reparao'es. con. pôs to devido. · mês ........ ". passando a fazer par- par.ticipação da.s multas _efetiVflmeme 
1' te das transações dê;:;te último mês. arrecadadas.· · . · 

sêrtos, P_inturas e reformas- de quais- CAPtfULO VIII Art. 125. Nas hospedagens em hO- Paràgrato único. O regulamento 
Quer ObJetos: processos de galvan:l· téis ou pensões será obrigatória a_ concernente ao impôsto sôbre vt:ndas 
P~astia, tais_ como niqJ!elação, doW"a Da escrita fiscal emissão da "Nota de Hospedagem". e consignações será revísto, icntro de 
çao prateaçao -e demais uoeraçôe.s si· Art. 119. Os contribuinteS deverão Parágrafo único. As NotaB e Fatu- 30 (trinta) dias, de acôrdo com as al ... 
miJares, 0 locador dos objetes ou- :rS- ')Ossuir os seguintes Livros destinic.:o~ r<ts poderão ser emitidas mecànica- teraÇões dà pieSente lei. 
ponsável pela execução daqueles tra à fiscalização: mente ou d.ttilografadas, desde que Art. 134. A adjudicação das multas 
baJhos; a) Registro de Locação de Filmes sejam copiadas em "Copiador de No- aos_ autuantes :lbeàecerá à mes1na pro. 

V) -;- nas hospedagens em hótei< . b\ Reg'tstro de Obras e Serv:ço.s. ta:-: e Faturas de Transações", sujei- porção e ao mesmo s~tema P.e:,,nbele-
e pensões - o proprietário do esta- · c) Registro de Fatura de Transa- to ao disposto 'lo artigo 120. ciclo na í,ei n. 687, de 29 de oczetn-
betecimento: · ções. Art. 126. O regulamento estabele- bro de 1951, com as modificações da.ia 

VI - nas pubUcldade'S, oor quais~ d) Registro dé Transações. cerá os requisitos e formalidades a lei. • fn,.. quer _meios. inclu.sive listas telefônic!ls e\ Registro de Ho.spectag-ens. que estarão sujt:!itas as :Notas e Fa· ·Art. 135. Aplicam-se à execuçáo d.a. 
2.nuários, boletins e mens"rJ·l].-: - a turas de Transaço·es • 1 · • "' ~ f) Registro cte Compras. · presente er, no que coubf!r, as -ú.s.:t-J .. 
emprêsa pUblic:tária indlvidual. ou 1.!0- § 1. o _ Os Hiuos dtscrimmados nes- CAPtTULO X sições concernentes à lei reguladora 
letiva; tl~ artigo serão e~igidos, quando o con- do ímP9sto sõbre "Vendas e consigna .. 

VII) - nas vendas e con.signaçô~ tribuinte realizar a.s operações para Da Fiscalização ções._ . 
contratadas pOr comerclante.s ou pro- • d Art 136 Esta Parte III entrará em' 
dutores. mclusive mdustirais por In- cuja escrituraçao os mesmos se es- Art. 127, A fiscalização do 1m- I . .1 d j . d 1956 

tinam· pô~ to sôbre transações será exercida v got em e ~nelrO e · 
i~~~~dlo a e mandatano - 0 manda- I i 2.o _ o regulamento determinara pelo Departamento da Renda Mer- .A.rt. 137 · O 1~pô.sto de que trat_a 

VIIIl - nas a. rmazenagens de mer- o.s modelos e a form;.. n·e e.scr:turação cantil (DRM) e de acôrdo ~om as esta ~adrte .ent~aiá em vigor a parti.L' 
dos Uvros cr\ado.s oor éste artigo, normas estabelecidas nos Artigos 13 de L e Janrrro de ... _l956. 

cadorias - o armazenador: § 3 _,. _OS livros 'já instituídos por a 22,_ Capitulo VII, da Lei n.o BS7, Ar.t .. 144. o Prefeito .entrará em 
d/~~ó~isna;u lopC:7t~esd~uü~Ó~~~~a6~~ !e( federal ou municipal_. desde que de 29 de dezembro de 1951, no gue,entendu;;.~nto co~ apRe_g~me A~tono-

o:;atiSfaçam tõdas as formalidades es- lhe fôr aplicável. • n~e de tanspor~es arrsrens, e_ Pa-
partic:-paçáo na rerda bruta ou liquida tabf>Iecida.s pelo' regulamento suprirão ... Art. 128 . Fica. também ·sujeito a ri~ ~om o o?Je~lV<:' de. es_ta enttdacte 
de vendas ou ~onsignaçõeS de merca: [l.'' a QUP alnd~> ê.:::te a.-rtiQ:o. • {iscati.zação 0 !i.vt"O de .. f\eg,istrp: o. e p~o~:ciar a~s1st:~~1a .técm,~a à cons• 
dorias ou dê operaçõ~s d'scriminadas . Art 120 Todos os livro.l'i meneio- entrada e saída de hóspedes", ou huç~o do Me.topoli~ano e à fo~~ 
nos arts. 103, 10-1 e :o6 - o locador ou o:tdoS no -- rtigo anterior estão suje:- similar, in.stituido pela Jegís!ação fe~ t_t:·9.Ç~o do r:~soal tec~ico ':1ecessa-
sub1ocador do imóvel ou parte dr ._ a t" 1.. ,

1 
. t • dera\, CO!:niderrmdo-se infraçao a esta 110 a. expl?raçao do mesmo, 

imóvel; .os à 9."1\tert lcnc.,.o. P~? ~-par amen I Lei qunlquel" irre,.ularidade de saa .Artrgo 1aO, 
X) - nas venó.'as e consignaçõet: to da Ren~a. Mercantil (D. R. M. lt . - a Parág-rafo único. Aos professores 

efetuadas, no território do Distrito antes de in!CJada. ~ escrituração e pe- Ni~rt~~ .. ~~~~· Na falta de elementos 1 e demais servidores da ·Campanha 
Fed?ral -por socied:1des clvis. na!'l con la fo~ma QU~ ~nn'icar 0 r~mllamento .nece".sários à verificaçáo da .legiÚ- de Educação de Adultos é concedi~ 
d!çõcs estabelecidns pe!o "a!·t. 106 - Pal_'~grafo umco. ~ses !Jvros 9uan-

1

mida,de dos lançamentos referentes é.a_ do. o a'i..vno, na forma da presente 
a vendedora ou consignante. io Ja hm.-1 v"erenl sido . autentlcados transaçõeSSuJeitas ao impOsto, ou Lei. · · 

I 1 u. os en1pre1telrcs em reta :elo Deparblmentc Nacwnal de In- , - "b · d · d 1 • . . 
• - , t •• • iu'stri·a c Com<>.rcio (D:HCl,. serão Ql ando o contn Uinte, ep_ois ~ n_ Art. 161. Os vencttnentos dos ~-ii-

çD.o ao impôsto devido pelos sub-em " timado se furtar a exibi los ser t 
preiteiro.s, são solidáriamente com ês- .wre."E"ntados ao Departamento da lh á • r d . e.s- i~l de nis ros e Procuradores do Tribunal 

~erida Merrs.ntii IDR.M). apenss para ç e- . a~ Jca 0 regrme pec- _' de Contas são fixados em Cr$.- •.. 
tes responsá\'eis pelo pagamento dr: lHe nêles sejam feitos os registros dsclahzaç~oo ptor tpraz~! ce~o, ngo s~z 36.000,00 \trinta e seis mil cruzei-

~: !mpósto. . . . per or a .-1 f nn a) as e ca a v , ros)) mensais 
.-<:·, 11 '2.'' - Quando não hotn-er elemen· ·lecessanos. ' sem prejuizo da imposicão da pena- · 

ios paia prova da procedf! .. "!ia do til- ~iidade cabivel na espécie. · Art. 162. os vencim~ntos àos Se~ 
me. o p1·oprietãrio ou empresário rto CAPiTULO IX Parágrafo único. O regulamento c·retãrios Gerais, Sel!retárlo do Pre .. 
('~taheleci.ment-o 'onde fàr ex:bia."o re.s . a - _ disporá sõbre a aplicação do regime feJto, Procurttdor aeral e Diretor do 
nonderii _pelo paozampnto. do imnôsto. o_ os 'Notas e Faturas de Transaçot especial' de fiscalização. Montepio dos Empregados Munici-

Art. 11~. - Nas redistribulçõe.s' de Art. 121. Para cada locação d pais são fixados em Cr$. 25.000,GO 
f1Imes pelos rectistrtbuidores perma- ttimes cinematográficos OL ces:::ão do CAPITULO Xl (vinte e cinco mil ci·uzelros). men· 
llentes, com por<"Pnt?..r,em fi«adn em ·nesmos, com particip<l.ção na rend naS Penalidades salS. 

t t d · 1 · • t Jor\,ta ou liquida das exibições, · ser . • 
â~r~~u~do~~2:.pon era p-e 0 mlpos 0 0 Jbricratàriarnente emitida uma Nota 

1

1 Art. 130. Aos infratores desta lei Par-á-grafo único - A represent'l-
CAPtTULO' VI d_eve~.do ser lançada no tivro "Re-' 'i~"ão aplicad_Q.S as penalidades pre~ ção atl"ibuícla aos Secretários Gernia~ 

üstro de Locaçã(., de Filmes" antc.s !il.~tas na Ler n.0 687, de 29 de de- Procurador Geral e Dmott.r aü 
Do paqamento dCJ tmnôsto ie remetida ao ex1bidor. :o;."%br0 de 1951, com as modificações 1-Iont.epio· dos EmpregadOs MU!·.ici-

A.rt. 113. o impô3to será pago rr,' ~ 1.o Os redlstríbuictores farão acom-
1 

iesta lei, naquilo que iôr apUcáveL pais e Sécre~ário do Preefito, pelo 
"Verba ou guia" na forma como .deter- r~.r~.l~ar os fihn~s de Notas por êl~s! CAPITULO XII ~ 1°. do n.rt~ito 9°. dn Lei número 
mmar o rogulamento. _ ?mitrdas e sujerta~ àS mesmrts ex1-1 769, de 16-'2-\9'3~. pa&.a a· ser de 

Parágrafo uníco - serão desprez~. ~~t.cias do .artigo anterior, vo Processo Fiscal e dos Recursos Cr$. 5.000,00 (cinço mil cmzeii"Os) 
1 da.:;, na _cobrança do impõSto as f::a. ~ 2.0 os rectístribuictores remete- Art. 131. O processo fiscal e r)s mensais. 

ções de Cr$ Of.O (Cinquenta centa·tos rão, semanalmente, a,os distribuido- recursos Jicam :subordinados a.o di..'>- P.rt. 166. Fica íntegralme11t,e in .. 
e arrednndao·as para crs 1.00 I um re:.. relação de tais Notas para. que posto na Lei n.o 687, de 29 de ae- corporada à Prefeitura do Distrito 
cruzeiro) as frações supcriqres, êstes emitam outras tantas ou umn.. z.t:m!Jro de 1951. com as modificações Federal. SUbordinada à Sécretaria Qe. 
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ral de Educação e Cultura, a Uni~ em virtude da execução de tais obrn..s, 
versidade dó Distrito Federal. o prgjeto com o veto· do Sr. PYe-

Parágrafo único. O Prefeito, den- feito ficou a$Sim redigido: 

"deVidamente equiparados os I das suas funções mais explícitas, tal 
vencimentos no dispositivo dêsse qual é o Poder Judiciário. 
artigo". · - · Na espécie, o S1:. Prefeito poderã 

tro de 30 dias, enviará. ã Câmara "A taxação recairá sôbre o volu-
.M:ensagem regulando o aprovejia- me b.ruto de ta!s obras". 

O pa1·ece1· da Comissão é pela manu-- estar alegnndo um fato, poderá estar 
tlnção~do veto. d!clal·anuo uma verdade, mas nã.o 

mento do pessoal existentes, docente Ora, si·. Presidente, há uma alte-
e administrati\·o. raçãd profunda quanto à incidência 

tProceda-se á chamadq) poderá ignorar que a respeito existe 
• um pronunciamento da Justiça que é 

iut. 175. Ficam as Hvrarias, 1ns- que passa a ser mai1> vnerosú. e é, 
tituiçôes educacionais, emprésas jor- além disso, inadequada e injusta, 
nalísticas e de rádio e televisão, isen- porque ve mafetar, não ao constru­
tas de todo e qualquer irr.pôsto mu- tor prôpriamente dito, mas ao pro­
nicipal, Vigorante ou que venha a prietário, obrigado a pagar imposto 
ser criados, inC'lUsive os atrasados sôbre o volume da obra, quando po-
e que se encontrem em juizo. dia. ser em parte. 

RESFONDERANI A CHAMADA E normn judiciária indestrutível dentro 
VOTA,I~.AM OS SEGUINTES dos cãnones da nossa . jurisptudência 

sEN:rtORES SE:NADORES - Res iudicata pro vcritate habetur, 
Mourão Vieira. - cu"nlla Melo. significando, portanto, que uma vez 

- Prisco dos Santos. - Acrisio Cor- prolatada a sentença pt!la Justiça, 
rêa. -Alfredo Duailibe. - Públio de transitado em julgado, ou pOrque os 
Mello. - Mendonça Clark. - Onofre recursos se esgotaram ou J)orque a 
Gomes. - Fausto Cabral. - Fernan- parte não os interpôs, núo há cami­
des Táv01·a. - Kerginaldo Cavalcan- nh<J, na sistemática politica em que 
ti. - Reginaldo Fernandes.·- Ruy vivemcs, senão cumprir e executar a 
Carneit:o. - Argemiro Fiyueir~llo. - decisão do Podêr Judiciàrio. Ê o caso 
Apolônio Sales. - Novaes Filw. - do que se encontra no art. 717, objeto 
Ezechias da Roclw. - Freil«s Caval- do conhecimento do Senado ne.::ta 
canti. -Júlio Leite. - Lomival Fon- ocasião. 

Parágrafo único - NenllUma iin- No caso do contrato o Sr. P1·e-
portancia será cobrada, SOb ncphum feito CÍá suas razões, fa.lencto la­
,p.retexto, para a tran13missão de rá.- mentável confusão. O contrato de 
dlo-teJevisão dos espetáculos reali- empreitada que vigora no rlio de 
zados nos próprios municípios, res- Janeiro ou em qualquer parte do 
salvado o pagamento de direito au- País é O de administração e não 
wra} nos espetácUlos artisticos. de empreitada. . 

O SR. PRESIÓENTE: Será mais um sacrifício imposto tes. - Neves da Rocha, - Juracy St·. Presidente, não entro ein outins 
Magalhães. -Lima Teixeira. - Car- a-;l'eciações, porque tOdas faieceríi:m 
los Lindenberg.- Attílio Vivacqtw.- diante do fato a que ora aludo. Os 
Arí Viana. - Paulo Fei'andeS. ~ eminente$ juristas componentes. dessa 
Guilherme Malaquia.<r. - Caiado de Comis:são, da qual sou um dos mais 
Castro. - Gilberto Marinho. - An- desyaliosos membros ... 

Vãc ser submetidos, agora, à vota- aos construtores, aos proprietários, 
çáo os artJgos \'etados para os quais ao envez, de se-. procurar resolver 0 
foram concedidos destaques_, problema. da. construção no País. 

Em ''otação o destaque requerido. Estamo.s numa fase em que 0 Era­
pelo Sr. Senador ·Attilío · Vivacqua, sil apresenta milhares e milhares de 
relcrente 8 expressões do arti;o nú- pessõas s-em teto. E.l1tl·etm1to, €Sti~--.•;e 
~era 27. anaigando no espírito dos homens 

tôn.io de Barros. -Costa Pereira. _ O Sr. Novues-Filho- Não apoiado. 
Heitor Medeit·os. - Gomes de Oli- V. Ex.11 é um cios mais brilhantes e 
veira. eficientes membros daquêle Orgão. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Para- encaminhar a votacã-o) - Sr. 
Presidente, peço esp2cial 'atenção do 
Se..'"lado para o veto ao art. 27, ali~ 
nea C, Tabela I que V. Ex." acaba 
de anunciar: . 

''Estabelecimentos que· operflm 
em construção civil e instala· 
çõcs, bem como em serviços au­
xiliares, seja por administração, 
seJa por empreitada ou subem­
preitada - (quota variãvel cal­
culada sôbre o volume bruto do 
que fôr recebido em vittude da 
ex-ecução de tais obraS! quota 
fixa - 12.000,()0, quota varü'ivel 

- 2','-~". 

.Como estava redigido o projeto 
da Câmara, n dispvsiçüo era· ·ctas 
mais justas e mais racionais. A ta­
xação -incidia não sôbre o valor bi·u· 
to da obra, mas sôbre o que tiver 
Bido pago com relação ao realizado. 

Ora, Sr.. Presidente, o sr. Pre­
feito mudou a incidência da tribu­
tação. 

Preliminarmente, devemos discutir 
o nspeeto juridico do veto parcial. 

Não pode éle, de forma algumn, 
:representar a mutilação do pensa­
mento do legislador. 

Quando se procurou insistir o ve­
to parcial no país - o que foi pre­
cedido de discussão -das mais vi­
vas nos meios pariamentares, 

sempre' se argumentou com o pertgo 
de com t.al procedimento assumir o 
Presidente -da. República a função 
de legislador, podendo vetar dispo­
sições que viessem quebrar a cor­
I elação orgânica dos projetos. 

Precisamente o histórico desses 
·debates memoráveis, iluminados pela 
cultura dos mais ilustres juristas, 
J'evela que o objetivo do veto par· 
cial só pode ser o de e;/itar que o 
ato do Poder Executivo, negando 
sanção a. um proje::o, venha a afe­
tar o pensamento do legíshidor, ve­
nha a constituir uma emenda su­
pressh'a ou aditiva. 

Então, se ehuncia como fórnmla, 
como regra qU<:! no veto parcial a 
parte vetada só poderia sê~la quan­
do a sancionada não viesse a ;•cpre­
,sentar uma contradição com <'S pro­
pósitos c os objetivos do legisla-
dor. . 

Êste princípio doutrinário, tran­
qüilizou todos qua~1tos combatiam o 
veto parcial e é. o que se fix:lll na 
tradiçáo de todos os estudiosos da 
matéria. 

No caso em apreço vemos que o 
Sr. Prefelto inovou no rnérito e o 
fêz de níaneira a mais condenável. 
Enquan~b o ~rojeto da Câmara dcs 
Vereadores estal:)elecia uma taxação 
para a cota variável calculada sôbre 
o volum<~ bruto do que· fôr recebido 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. KERGINALDO ·CAVAL­

CANTI - . :. reconheceram esta ver-

públicos a falsa noção de que a in­
dústria de coru.;trução é o fator da 
inflação. AsSim, as medidas contl'a 
ela e.stão sendo" -cada vez mais vivas O veto_ foi mantido por 
·e mais fortes, qu-e é um erro, pois 0 contra 14. 

20 \'Otos .dade, sob v asp·ec~o ruclusivamente 
juridico, e aprovaram o vetO do Sr. 

quadro de investímentos vai ciesde a n SR. PRf,SJDENT.E: Prefeito. Apelo para o nobre relator 
no sentido de confirmar se fl.ssim re­
almente foi. construção até. o fornEcimento de Em votação o veto relativo ao ar-

materiais e', sobretudo, de materh'IS tigo 77, Para ·o qnal foi pedido d<!s-
príma.s. taque pelo Sr. Senador Kerginaldo O Sr. Novaes Filho - V. 

Já dis.se, nesta Casa, que 0 nosso' Cavalcanti. expôs os fatos com tidelídade. 
E:x.a. 

lema como Pais onde ·as populações 0 SR. J{ERGlNALDO CAVAL O SR. KERGINALDO CAVAL-
llo interlor e das cidades vivem, em CANTl: - CAN'Tl - Não entro portanto, Sr. 
grande parte com dehciéncia de mo- Presidente, na aprectaçii:o de que re-
raàia, deveria ser "um teto para ca- (Para encaminhar a votação) (Não almente o.s cargus nli.o foram: criados; 
da. brasileiro". foi. revistó pelo orador) _ sr. Pre- não entro na apreciação· de que o 

Não se compreende que uma ta- ~idente, anima-se aqltela tenacidade Poder E:'íecutivo, a ndminisll:ação mu­
xação dessa natureza. v'2nha, ainda dos que defendem a.s causas justas. nicipa!, p.eb seu mais nltb ·represen ... 
mais, a agravar o problema de re:. dos que pleite!a.m pelc.c: humlidrs e tame, iem fumladas e talvez s-obejas 
sidéncias. defendem os desprotegidos, a. conU- razões para impugnar a decisão ju-

Por isso, de inicio convoquei a nuar no· -debate, no e.sclarcchnento e diciária, purque. como jà LUziam o..<;l 

atenção desta ilustre Casa para o na apreciação do veto do Sr. Pre~ velhos praxistas, uma vez transitada. 
veto e espero que a matéria, atrnvés' fel tO._ uma sentença em julgado, ela tra.ns­
destns singelas ohservaçõeil, tenha EstOu ainda, como no inicio da.s forma o quadtado em redOndo e o 

o necessário acolhimento por porte nossas discussões, insl)irado .ne altos resto em branco. Até que o poder 
do Senado da República, rejeitando- propósitos, como seja>n 0 de trazer 0 competente seja charnad-o a resc:n­
se matéria que, aliás, não recebeu amparo. a cor.djuvação desinteressada dir a sentença Pl:oJeridn, outro cam1-' 
exame acurado do ilustre relator. de que seja cauaz. na. defesa d~ di- nho náo existe que n::i.o o de ter 
<Muito bem.. Muito bem). reitos alheios, infelizmente ro.ster~<:"a- como legitima a deci::âo do / Foder 

O SR. PRESIDENTE: do.-; através do veto do Sr. ·Prefeito. 'Judiciário. 
Vai-se proceder à votação. Sr. Presidente, quando da reuniãc- t 0 ·ca.so Sr. Presid€nte. Em fa\·or 
(Procede-se a chamada) d.:t Comi~~ão de Con.stitnkão e Jus· dos Inspetores do Depar~ainento da 

RESPONDERAM CHAMADAS OS 
SEGUINTES SENADORES 

tJça, o veto oposto pelo Sr. Prefeito, Renda de L]cenças da Pl'efeitura. 
ao art. 77. mereceu, de todos nCs. um Houvz uma decisao da. Ju.s~!ça, certa. 
exame meticuloso e verificot!-se uma ou errada. A nós não comp~te 0 txa­
clrcunstãncia~ que nfio é pnr.a despr~- me dêsse. asp2 cto. Houve mrta_ cteci.::ào. 

Mollrão Vieira. - Cunha Melo. -;- zar.- ~nquan~o com relaçao as demais Certamente por isso a Conm:são. de 
Acisio Corrêa. - Alfredo Duai-libe. 1 matenas. e_m que no.!; afastamos d~, C.Jnstituição e Justiça por wa quase 
_ Púb!ico de Mello. _ Mendonça ~onto ?e VIsta. a_ dotado pel.o ~chefe dt1 t-otalidade _ visto como apenas loi 
Clark. ~ Onofre Gomes. - Fausto __,xecutJvo ~UlllC!p~I a$ decrsoes foram vencido 0 nosso douto~ Re!ator - {D• 

Cabràl.- Fernandes 1'âvo;·a.- Ker- oor maiol'la !'elatma. ou por desetrr- tenàeu de re.jeitar 0 veto do Sr. Pre-
ginaldo Cavalcanti. - Georgino Ave- 2ate .. na especif'. o voto do ho"r~r~do feito. ' 
ljno. --:-- Reginald.o F_crnande~. --:- Ruy - emmente reiB!~r- nã~ foi acolhJdo8 Dirijo, portanto, apêlo ao. Senado a 
Carnetro. - Argcmno de Ftguctr_edo. JOr tõda a Comi. sa~. fl~ando S. Ex. fim de que, na obsel'vâncm do que 
- Apolônio SaleR; - Novaes Filho. completamente só, \encidO. foi decidido pela_ Justiça rejeite 0 H to 

....:...- Ezccliias da Rocha. - Freitas Ca- A razão que levou a comissão àe cto Chefe do Executivo Munjc!pal. 
valctmU. - JU.lt.o Leite. - Lcmr~val constituição e .Jmtkà R dcsa 11~uarar (ll:fuito bem; muito bem) 
Fontes. - Neves da Rocha. - Llma o· veto proferido pelo ilu.<::tre S"'nhor 
Tetxeira. ·- Carlos Linclcnberg. Prf'feito estribou-se na próuria Ol'dem 
Paulo Fernandes. - Tarcisio Miran- iur5dica. no se-ntido do Poder Judi­
da. -Guilherme Malaquias. -Caia- ciário. da sua alta com-neténcía c~mo 
do de Castro. - Gilberto Marinho. ~rouitraYe do nosso regime pre-siàen­
- Antônio de Barros. - C::~sta Pereira cial. 
-Heitor Medeiros. - Gomes de Oli-
veira. 

O SR. PRES!lJENTE: 

A RcS]:Qnderam chamada 34 Senho­
re!i SmadCQ'es, o veto foi mantido IJ<>T 
20 votns contra 14. 

EYJ'REBSAO DESTACADA DO AR­
"l'IGO 27 

(Tabela 1 n.o 6) 

... "cio que' for recebido em l'irtude 
de eXfCUÇâO'' ... 

V SR. PRESIDFNTE: 

Vaí-se pTÜceder à votação do d<es­
taque requecido pe'o nobre SEnador 
Alô Guimàrães.- do art. 7ô. 

O veto recaim .!;iôbre as palavras: 

1Je h to. Sr. Presidente. nO alvo-

O SR. AT!LIO VIVACQUA: 

(Para encaminhar a votação) <Não 
tot· revisto pelo orador) - .Sr. Presi­
dente, desejo apenas por n'leu int~iro 
a-;Joio às comiderações do ei~linente 
S.enadõ1· Karginaldo Cavalcanti. 

recer õo regime presidencinl a sua Na verdade. trata-"" ,de nol"mn le-
inspinu·ão encontroU·Se em Montes- ...,._ 
(.{Uieu no L'Espdf fies lois, onde se gislatíva·.paru a)enas upÜcar uma de­
f'0rmulru lJela vrimeira· vez-uma .s!~- cisão juctj.ciária já rçconhfCida pela 
ternatí:ncã·a conmieta. a di>isão de própria administração, confbrme apos­
oocteres oue em nehhllm outro regim~' tüus feitas em tíhtlos de func:::~nárlos 
está perfeit?mente delimita.da como e, ainda, na Portaria n." 3{)8, de 30 
no ouc- conc:titui 0 cf'rne do pr.?.q:iden- de oUtubro de 1954. 
cialísm'1. Com:l ór7ão de C>q\liHbrlo. F.s;:::2l'f,mos,, portanto, que ó Senado 
chnmaclo a \'ehr p€la Constituição. é acolhera 0 parecer da Comlsaão de 
., Pode.,. .Judiciário o único intérnrete. constitui~fto e Justiça, re.ieitandJ o 
nu o úlUmo. pôrqPe encetrn em si. vet.o. (JI.f?iito bem,· muito bem) 
tôctas rs ·virtudes do próprio reg·ime. 

Foi realment~ em face d>J.s idéin:-, O SR. PRESIDENTE: 
·nsuírartas por f'~~sa conceituacão ju­
··idica que não podemos. naquêle mo­
mento, rlt~r ao T>onto de vi<;ta r.onel.n­
mado pelo Sr. Prefeito- nc.':'."O aplauso. 
JXlrque seria subverter o regime, numa 

Mais nenhum Sr. Senado:- d~se~·an ... 
do Úsar da palavra, vai-se proceder à 
votação. 

(Procede-se â chamada) 
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RESPONDEM A CHAMADA E 

VOTAM OS SRS. SENADORES 

Mourão Vieira. - Cunha Melo. -
Prisco dos Santos. - Acrisio Currea .. 
-Alfredo Dualibe. - Públio de Mello. 
- Mendonça Clark. - Onofre Gorrre_s. 
- Fausto Ca.brrtL - Fernandes Ta-
vara. - Kergiizaldo Cavalcãnti. -
Georgino Avelino. - Reginaldo F~r-. 
nandes. - Ruy Carneiro. - Argermro 
de Figueiredo. ~- Apolonio . Sales. -
Novaes Filho.·- Ezechias da Rocha. 
- Freitas CavalcãTlti. - Júlio Leite. 
-Lourival Fontes.- Neves· da Rocha 
- Jurncy 1\.fa.ga!háes. - Lima T_e!-
xeira. - Carlos Lindemberg. - Attzho 
Viva.cqua. - Ari Vina. - Paulo Fu­
nandes. - Calado de Castro. - G!l­
berto Marinho. - Antonio de Barro;;, 
- Costa Perelra. - Heitor Medeiros 
(33) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram 33 Srs. Senadores. O v~tn 
foi rejeitado por 23 votos contra lQ. 

EXPRESSAO DESTACADA 'DO 
ART. 77 

• • • «e Inspetor da. Renda d'ê Licen­
ça" ... 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser votado o veto referente a-o 
parágrafo ·único do artigQ 00. U ·pa­
recer da Comissão de Constituição e 
Justiça é contrário ao vew. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Pela Ordem) - (Não joí revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente, consta 
do avulso distrihuidc que o pareceT: 
da Comissão de Constituição e Justiça 
é contrário ao Veto. 

T.endo ínforma~ão diferente dos e1-e· 
roentos interessados na votação dêsse 
destaQue, pelo que, pediria a V EX.~ 
verificasse se. realmente, o parecer 
dRquela Comis~ão é contràrio ou se 
hâ equivoco na publicação do avulso 
(Mttito bem; muito bemi. 

O SR. PRESIDENTE: 

o parecer do Relator, eo~tante ~a 
pãgina 36, é favorável à manutenç~o 
do Veto; mas, a Comissão de c~mstl­
tuiçãn e Jmtiça, a1H:eciando-o, f::>l pela 

.sua. rei-eição, quanto ao art. 77, d-e 
p::~rágrafo único do art. 80, e ao art 
1M. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

sr. PrP.~tn.,nte, muito obrigado pelo 
esclarecimento. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proced~r ~ votação. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Po.ra l'mcaminhar a votaqão) -
Sr PreSidente, o pan\grafo único do 
'Art. RO obteve, na Comi~são de O'OTlS­
-titui,..<lo. P ,lws+.i.ça, em relaeã.o ·ao '!'eto 
do R". Prefeito_ 6 votos pela ':lanu­
tencão do texto origíoal da lei <:'!_ 3 
votos oela ,.ejei-c1o do m.esmo. ASSim 
0 veto caiu na Comissão de Constl· 
t.u\<:ão e Just\ça por Sf..is votos con­
tra três. 

Contra !\. ntitmlP. do ST. Pte:f~ito e 
cmltra n veto militam r.e-sta CaS-'1., a 
êonstih•;cã.o da f1enública. o dispnst:o 
no Eshtuto dos Funcionários, >;F!lS 
lei,.c; a. dnis ,.decmto,.:t. Ulll del~ do '?!'Ó-
,..,rw er·. Alim Pedro. . 

de 6 anos, isto é .• precisamente, _rt,..:;de ln!Stnit~vo! ~ilenclando q_ul'!-nto _ao ~-·Federal, A Lei Orgânica do D~t.rltct 
a crüi.ç_ão do Dek>artarnento dD. R~n- pecto _JUrtdico da questao.~ Alem dts- Federal e_ :m Estatuto dos !unClon~­
da Mercantil <DRM), ém 1948, É PJ·i- so,. nao procede a alegaçao de que, rios mu~Ictpals ... 
vativa do Inspe'.;or Mercantil, -:orno depois de 1940 (data do Estatuto), E~ asst!lt o d~cz_d:u, atendendo a_ que 
assim rezam todos os dtplomas l.":rais todos os cargos de chefia são exer- a sttuaçao dejzmtwame'!-te. constzlu!­
( 2 Leis e 3 Decretos _ inclusi~; 0 cidos em carater de confiança. Para da_ do I~pe~r Mercantil ~ ~ phaftr:t 
·rt· 1 t a DRM "" "Ontrariar tal afirmação se não bas- de fiscallzaçao externa do tmposto de u tmo re""u amen o o - - u-c- " • . · - •t 40 p 
ereto 12.626 de 23 de outubro de 1954 ta.sse a legislaçã_o e~ist~nte sóbre o vendas e. ~onsignaço~s :a·. , . a­
- baixado pelo atual Prefeito Doutor rnspetor Mercantil, h~ a~nda o exem- rágrafo umco da Lei O.ganlca), de-

. . . i ' - . · plo dos Delegados FISCais que volta- vendo, porisso, lhe _ser assegurado 
tl~m68~e~ 0 • 2;~2 ~~~)p e~en!:t~~'"'e~ ram a Ser Chefes permanentes depoiS obrig:ttõriamente a designa~ão para a 

e~. • e - - 0 · ~ de 1940. funçao de n_atureza coJnpatwel com ,, 
cei. .· .• . . Mas, não e só. Pela reforma da Lei cargo anterwrmente ocupado (pons-

a), Incu~be _Pllvat:;ra:i?-ente ao }·ls- numero 820, todos os cargos da !isca- titutção- F-ederal: art. 189 P:;ragrafo 
peto1 Met~anti_l ~- dzre~ao. dos t.. .. ~ba: ltz~ção _ ta.ntiJ os d<? Chefia como os único :-- Estatuto, no ~ap1tulo d,~ 
tt:os da_ ~\scahza:=ao exte~~ d~ ·,:U de Fi.:;cal· _ passam a ser exercidos aproveltam~nto) -:- o que Importa em 
posto sob1e ve_ndas. e coi_l~ onaçoes, em caráter de confiança, segundo seu aproveltam~nto na funçao gr~tt­

b~ Para_ ef~I!O fiscal,_ ro~os ~s de- uroclama 0 próprio Executivo. nas ra- ficada de Inspetor çr~ral Mercantu e 
mais fu~1Cl0nan_os da fu.call~~çao ~x- Zões ao veto do artigo 74 e Parágrafo Não na função gratificada ~e "Agen­
tema sao c:msrd:rados aux1Ztare~ do (mico do art. so. te Fisçal" - o que resulta na. em re­
Inspetor Mercantll: - o _sub-1~spe- Ora, se ao Inspetor Mercantil pôde baixamento funcional d~ aludrdc ser­
tor, na s~h~zona; e o agente ns-~~1. :;er a.c:segurada ·a designação. para a vidor.· (Muito bem; muzto bem). 
no_ ~etor, t.sto é, c?m H m_esma atr~- função gratificada de confiança de O SR :PRESIDENTE· 
burçao que há mais !'i e sers anos ~n- "Agente Fiscal" (art. 77 da Lei nú- · · 
n!Ja sendo exer~1da, ú~sae a f•mda- mero 820) como negar à::ru.ele ser- Vai-se proceder à votação. · 
ç.ao do Depa-rtamento -c.~ Renda 1Ier- vi dor o que a Lei lhe agrante sob o o" parecer da Comissão de Constl-
~antil, em 1248 .. _re.spectivamente P~10 pretexto de que se tr.ata de uu{a fun- tuição e Justiça é ·contrário ao veto; 
msp~tor mercant~l. co~o reza_m to.:-~.~s ção de confiança'? 0 parecer do Relator foi-Ute favorá· 
os dtpl0m~s leg~Is - u_l~as leiS e tles Por outro lado, é pre:1so frisar. que vel.' 

·decretos, mclus1ve o t.uttmo reg·nla- 0 Inspetor Geral Mercantil não po- (Procede-se à chq:mada) ~ 
menta baixado, ""m 23 de outubro de derá ter ascendência funcional sôbre 
1954, pelo próprio Prefeito Alim P~- seu homôniino Jnsp~tot Mercantil. RESPONDEM A CHAMADA E V0 4 

drc. Ambos têm a mesma atribuição, que TAM OS SRS. SENADORES 
Donde se infere 1Ue a atribuição do é a Chefia da fiscalização externa do Mourão Vieira. - cunha Melo. _,. 

Inspetor Geral ~fercar..til, especifü:a- lmpõ.sto de vendas e consignações. :Prisco dos santos, - .A.crisio Corrêa. 
da no art. 80 da U't 820, é a mesma A atribuição do Inspetor Geral Alfredo Dualibe. --:- Públio d1' 
do In.spet:Jr Mercantii: '"Chefio. da Mercantil está d.:finida com precisão Mello. _ Mendonça Clark. - onofn' 
fiscalização externa do impôsto sõore uo artt. 80 da Lei n.0 820; e a do Gomes. _ Fernandes Tàvora. 
vendas e consignações". 'Inspe':or Mercantil é regulada por Kerginaldo ca·valcanti. - Georgino 

4 - Nessas condições, se amho~. - vátios diolomas legais: Lei n." 281, de Avelino. _ Reginaldo Fernandes. - 4 

Inspetor Geral Mercantil e Irlsn•!tiJ'r 4. de (\'i!z.embro de 1943; LBi n." 627. Ruy carneiro. - Ar(Jemiro Fi(!Uei·· 
Mercantil, - têm a mesma atrLb:li- de 29 de dezembro de 1951; Decreto redo. _ APOlônio Sales. - Novae~.r 
ção e se, pela reforma da Lei aiO, número 9.745, de 10 de maio d8 l!M9; Filho. _ Ezechias da. Rocha. 
todos os , cargos da fiscalização - Decreto n.0 10.139, de _11 de janeiro Freitas Cavalcanti. - Júlio Leite. 
tanto os de Chefia :::amo os de Fiscal, de 1950; e Decreto número 12.626, d-e _ Lourival Fontes. - Juracy Maga .• 
- com a c"riação· das funções grati- 23-10-54, lháes. - Lima Teixeira, - Carlm: 
ficadas. passam :l ser de confh~"lça. O que a.s Leis e os Regulam~ntos. Lindenberg. - Attilio Vivacqua. -· 
como Mtuar o Inspetor Mercantll :ta acima citados, estaobelecem ú.nicamen- Arí _Viana. - Paulo Fernandes. -
nova. Lei? te - tanto para o Inspetor Geral Guilherme Malaquias. - Caiado rU.l 

Como proceder em relação a um 
grupo de funcionários que, zelo<;J. e 
honestamente, têm sa'ldo cumpr.4r o 
seu dever, no DRM e em múltiptas e 
honrosas comissões. 1 

Se ao fim de 6 anos, desde a C'ria­
ção do Depattamen'.;o de Renda r1..t'l'­
cantil, a situação :urídica dos Inspe­
tores Mercantis, d~fimtivamente l')ons­
tituida por lei, é a d3 Chefia da fis­
calização externa no ·mpôsto de ven­
das e consignações, cumo encar<tr o 
parágrafo único do artigo 80, 9pro­
vado pela Câmara dos Vereadores P., 
posteriormente, vetado pelo Executivo 
Municipal? 

5 - A Comissão de Justiça ·test.a 
casa, por 6 votos contra 3, houve por 
bem rejeitar o veto ao parágrafo llni­
co do mencionado artjgo 80. 

o Sr. Atilio Vivacqua - Permit<t-me 
V. Ex.a um aparte: F'Oram justá:nt!n­
te as. razões agora -focalizadas por 
V. Ex.a, que muito me impresslo:la­
ram' e me levaram à rejeição do veto 
Neste momento, o f)e::1a§o, atenta~1rio 
para os tundamen'.;os por V. Ex. '1. m­
vocados, não deixará C:e lhe negar 
apio .. 

O SR. GSLBERTO MARINHO -
Obrigado a V. Ex. a. 

Mercantil -;orno para o Inspetor Mer- Castro. _ Gilberto Marinho. - An·• 
cantil - é a atribui~ão de Chefia de tônio àe Barros. - costa Pereira. -· 
fiscalização externa de determinado Heitor Medeiros. _ Gomes de Oli·· 
Impõsto. veira ·(33). 

O SR. PRESIDENTE: 
Abandonando, no entanto, o aspt::c­

to jurídico da . questão, há ainda a 
considerar vários fatores que mere-
cem a atenção e o opôio dos eminen- O veto foi rejeitado por 25 votm; 
tes membros desta casa. . contra 8. 

Refiro-me ao fato de que o ·goVêr- VE'OO REJEITADO 

no municipal poderá prerncher, Hvre- Parágrafo único. ~ Essas funçõe.s~ 
mente, lO das 15 vagos (2/3 das va- serão preenchtdas pelos cmco Inspe­
gas) de tn:rpetor . G•eral Me~canttJ. . tores Mercantis e por dez outros fun­
~el?or~o_-me _a condição, favoravel da' cionários ctesigilados pelo Prefeito. 
mslgntflcância importância de uma 
Chefia de amplitude restrita aos tra­
balhos externos e totalmente subor~ 
dinada, para todos os efeitos, ao Che­
fe Geral do serviço da Fiscali~aç1o 
do DRM, cargo de livre escolha da 
autoridade executiva. 

Quero também ressaltar fff' tão no­
bre e dignificante atitude dos ln.'ip~­
tores MerC!ant's, no reclamo de um 
direito postergado que, &e nao tivesse 
como tem o amparo da Lei e da Jus­
tiça, mereceria carinhosa acolh1da e 
total simpatia, porque é fundada em 
({efesa. de ·uma ·questão je ordem 
Moral. onde tudo é sacrificado. em 
resguardo de uma situação que, de 
direito e de fato, perura há mais de 
tia DO!!. 

E, atentem senhores Senal1ore.s: 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai .s€r votado o veto relativo ao 
artigo 160; destaque requerido pelo 
nobre Senador Attílio Vivacqua. O 
parecer é pela aprovação do veto. 

O SR. ATIL!O VIVACQUA: 

(Parq, encaminhar a votação) (Não 
foi revísto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, quando me. animei a requerer· 
o presente destaque com relação !lO 
art!go vetado, foi precisamente tendo 
em vista a importância e a finalidade 
do ConselhQ. de Re-curso.s Fiscais do 
Distrito Federal. 

Trata-se de órgão qUe tem a fun­
ção de tribunal administrativo, tri­
bunal de última instância em maté­
ria tributária. Deve ser êle, portanto, 
cercado de garantias, dando-se-lhe 
posição co~digna dentro do quadro 
administrativo. 

Os Inspetores Mercantis, em defesa 
de uma situação MORAL, tudo sacri­
ficam. renunciam. tôdas a<: vantaqens 
materiais que a Lei lhes concede 
concede; preferem ficam com remu­
neração inferior à dos outros Inspe-
tores d€ Reuda: A bicam até da Ad- Sr. Presidente, o de que se co~'\ e Pela reforma da L~ 820, a ftscali­

... ,_ção externa dos tribUtos arre?a(ia­
r~o:=~ p"!la SeC""_t;a.da Geral de Fm:n~ 
,...3_s d_!l P.D.F .. Ilas.§a a ser exerc'.~a. 
.;..-..n C"J.riter de confiança, uor funmo-
1~·Zrios desifrl'n"i')S nar:.:t ~ f~mção g ... a. 
F"icada de "Aa:ente Fiscal . 

Pelo "..Tt,~~') RO dareferida Lel, +;o· 
ram t.nmbêm criadas r.r· DP.Dar~.am~n· 
t.o d~ Ren':la '\lt~rcantU 1!". funcnes 
rrr;~t.if'ic<'lr'IR.c; de "nspetq" 0-eral '1'er­
~ant.i] .. _ c::m a Incurni>Cncia da C})e­
fta d» Fiscalizai<f'.o externa ào cm­
gô<;to sôbro vet~"'18 e consigna!_.f1e_s 
tsb é: em~· a A.trihuição que, há maiS 

Assim o fez, em obediência à Cons­
tituição Federal, à Lei Orgânica do 
D1Strito Federal e ao Estatuto dos 
funcionários municipais, onde se de ... 
terrnma o respeito às situações defi­
nitivamente constituidas quanto aos 
atuaill ocupantes de cargos efetivos e 
se assegura, ao servidO! estável, o 
aproveitamento obrigatório em cargo 
equivalente, por sua natureza e ven­
cimento. (Constituição Federal: ar­
tigu 189 Parágrafo único; - Lei Or­
gânica do D. F,: art. 40 Parágrafo 
único; - Estatuto; Decreto número 
3.'1'70, de 28 d~ outubro d_e 1941, ca­
pítulos da reintegra-ção, da readmis­
são, da reversão e do aproveitamen­
to). 

Assim entendeu, após considerar 
devidamente as razões aduzidas em 
usa. c'"?:f-esa. Estas, apenas encaram o 
problema sob o ponto de Vista, admi~ 

iudlcacão dé Multas que cqbem aos de prover .;ôbre gratificaçã~ para oS( 
"Arrento>s Fis~ais" (at·t. 53 da Lei níl- membros e assessores do Conselho. 
mero 8'20): fazem tudo isso. apelando Assim sendo. nada mais justo do que 
oara oue se lhes evite a hurnil'bacq0 . o pronunciamento da Câma.ra d·JS 
decorúnte do rebaixgmento de Chefes Vereadores. Não pode ela ser incre­
tradicionais da. fiscRlizacão para a pada de qualquer liberdade. Atendeu 
condicão de o:;lmnles fisca!s. à dignidade e à importância de uin 

6) .:_ Finali.zando, chamo maL<; uma dos ól'gà.os. administrativos da Pref-ei~ , 
vez a· atenf'ão dos eminentPs mem- tura, com os mais relevantes encar­
bros desta Casa. nàra dizer que a Co- gos. 
ml.s..o:;ão ·de ;Tt'.st.iça rejeitou .o ~eto ao l Espero assim, q_ué 0 Senado 1·ejeue 
parárrrafo um co . do art. 81) ?a I-:el veto (Muito bem. muito bem). 
n.o 820, em obedtêncla à. Constmti~ao 0 · ' 



Quinta-feira 11 

O SR. PRESI1lENTt: 

Vai-~e prüi::edér à votação. 
(Procede~se à chamada) • 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS SRs. SENADORES 

Mourão Vieira. - Cunha Melo. ·­
Prisco dos Santos. - Alfredo Duali­
be. - Públio cte Melo. - M enàon~a 
Clark. - Onofre Gomes. - Fernan­
de.5 Tâvora. - Kerginaldo Cavalcan­
ti. - Georgino Avelmo. - Reginaldo 
Fernandes. - Ruy Carneiro. - Ar­
gemiro de Figueiredo. - APDlônto 
Sales. - Novae8 Filho. - Ezechias 
da Rocha. ~ Freitas Cavalcanti. -
Júlio Leite. - Lourival Fontes. -
-Juracy Magalhães. -·Lima Teixeira. 
·- Carlos Líndenberg. - Attilto Vi­
vaccma. - Ari Viana. - Pnulo Fer­
nandes, - Guilherme Malaquias. -
Caiado de Castro. - Gilberto Mari­
nho. - Antônio- de Barros. - Costa 
Pereira. - Heitor Medeiros, - Go· 
m.es de oliveira. (32). 

VETO MANTIDO 

Art. 160. Os membrós do Con­
selho d€ RecurS()s Fiscais do Distrito 
F'€deral, ,o Cecretário do Conselh~1 
e o Representante da Fazenda, percE! .. 
berão a gratificação de Cr$ 1.000.(10 
íhum mil cruzeiros) por .swão, .até 
o máximo de dez sessões por mês. 

Parágrafo único. Fica criada no 
Conselho de Recursos Fiscais a fun­
ção de Af.sessor em número de qua­
tro, com a gratificação de função de 
Cr$ 5.000,00 fcinco mil cruzeiros) 

.(mer:sais, a ser preenchida dentre os 
funcionários Jota dos naQuele órgãQ. 

o veto foi mantido por 18 votos 
contra 14. · 

Relativamente ao dest::o.qne reque­
riOO ·pelo nobre Senador Caiado de 
Castro, para o art. 177, o parecer tia 
Comissão é pela aprovação do v<:!to. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, pe­
diria a V. Ex. a que submet-es.s€ a 
votos em conjunto os artig-os 177, 178 
e 179, porque êles s-e ·entrelaçam, e 
a votaçã·o s-eparada poderá trazer pre· 
jul.zos. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Agôsto de 1955 19'11 

dade, na qualidade de representante verificação, poderia acarretar 
do povo ca1ioca, a minha grande à Fazenda,". 

dano RBSPONDEM A CHAMADA E VO• 
T.~M OS SRS. SENADORES: 

simpatia, acompanhada das melhores O que hão foi mençionado, po-
congratulações pela br~lhante admi- rém, e QUe não pode deixar de ser Mourão Vieira. - Cunha Melo. _ 
Distração que vem realizando, funda- considero, são os enganos naturais Prisco dos Santos,·- Alfredo Duai-­
mentara o seu véto aos artigos 177. e com~ms nos trocos, a perda de es- libe. ~ Públio de Mello. - Men-
178 e 179 do Projeto .de Lei 120-B, ·tampilhas, de alto valor, às vezes até dança Clark. - Onofre Gomes. -
nos seguintes motivos: levadas p~lo vento, e que tem que tternanaes l-avuru. n._ergmutao 

- A alteração num único Depar- ser, obrigatoriamente, repostas ou ín- (\t..valcanti, - Georgino Avelino. -
tamento da Prefeitura, mediante fl denizadas pelo funcionário. Dinarte Mariz. Reginaldo Fer­
criação de duas céntenas de funçõ .; Até 1940, por exemplo, a venda de nandes, - Ruy Carneiro. - Arge­
gratificadas, infringiria a harmoma Estampilhas do Impôsto de Vendas e- miro de Figueiredo. - Apolonio sa­
administrativa; Consignações t>.ra, tôda ela, efetua- les. Novaes Filho. - Ezechias 

- só um· plano geral poderia dar da pela Caixa Econômica Federal, da Rocha. - Freitas CaValcftnti. -
solução adequada ao problema; mejiante a Oomü;são de 1,5%. A Júlio Leite. - Lourival Fontes. -

- o artigo 79, da sancionada Lei renda da Prefeitura era, -então, de Juracy Magalhães. - Lima Teixei­
n.o 230, de 22-7-1955, teria, em par- cêrca de 380 milhões de cruzeiros: ra. - Carlos· Lindenberg. - Attilio 
te, r-esolvido o assunto, p€1a conces- quando n() presente exercício devera Vivacqua. - A ri Viana. --:- Paulo 
são de gratificações aos que, no exer- atingir ce:·ca de '7 (sete} bilhões. e Fernandes. - Guilherme Malaquias. 
cicio de cargos em comissão optassem as previsõ'E's são de 10 (dez) bilhões - Caiado de Castro. Gílberto 
pelos· vencimentos dos ·cargos efeti- no próximo ano. · Marinho. - Antonio de BaTros. -
vo· Somente em 1951, a P:-efeitura fez Costa Pereira. -;- Heitor Medeiros. 
~ a inovação seria contrária ao in- a econolma.. de 15 milhões de cru- - Gomes de Oliveira - <32) • · 

tere.sse do Distrito Federal, pelo ca- zeiros com a venda de Est:c.:npilhas Art. 177. J~ atuais ServiçQs de 
rater isolado que apr€senta. ào Imposto de Vendas e consigna- Tes-ouraria de Pagamentos e os Dis-

E' meu desejo, Sr. Presidente, ao çõ-es, realh;ada.s em seus gu!chets, ec:õ- trit.Qs de Arrecadação, todos do De· 
pedir a rejeição desse véto, mostrar nomia ou~ no presente exercício d-e- partamento. de Tesouro da Secreta:: 
o equivoco em que laborou o nosso verá atíngir a 25 milhões calculado ria Geral d~ Finanças, passam a de 4 

Pref-eito, e a não razão de ser dQS na base do!; 2,7% quando jà &erã. mui.:. nominar-se resp-ectivamente Teson4 

motivos alegados. to aumentada no próximo eoerc1cio de raria Gerai, Pag dora.i Geral e Co-
De fato, a alteração não ~ proces~ 1956. , ' - I-etorias. 

sou em um único Departamento, nem E tvdo êss-e aumento de trabalho, Art. 178. Nos têrmos do art. 85 
houve tratamento i.sol:ldo a um Se~ doe responsabilidades e de riscos, do Decreto--lei n. 3.~70, de 28 de 
tor da Secretaria de Finanças. Fo~ vém S·end(> atendido p€Jo mesmo cor- outubro de 1941, ficam criados no 
ram .sancionàdos o.s artigos 98, 99 e p:) de funcionários e núm<P-1""0 de se- , Departamento do Tesouro, da Secre­
lOú, os quais introduz<:m modificaçõe:s tort>s existentes à ~poca da ins~ala· t.>.ria Geral de Finanças " no quadro 
em outros órgãos da própria Secre- ção dos Distritos d2 Arrecadaçã-o. "::ermanente (QJ?/ as fun('ões gratifi~ 
taria de Finanças; foram sanciona- não sendo d·emais reuetir que ef.s::JB cad::Js abaixo à.is-eriminad'l.~, com as 
dos os artigos 74, 78 e 80 nos qUalS funções, !lté agora, não são prati- con-espt~ndent.es retribuições men-
.são criados mais à.-e três centenas cadas. .sais : 
de funções gratificadas; e o me3mO O aumento d-e d·!'sn-esa n~- atingi- Na Te!itmrarin Geral 
aconteceu com os artigos 79, § 3. 0 e rá a mnws de 15% da Ec:momia 1 mm) Tesoureiro Geral - v. u. 
147, § 3. 0 em que sã-o r<:tificadas re~ atualmente feita. sàmente na venda 1 1o.o:o.oo 
munerações de cargos em comissão. dt:' estampilhas d~ Impôstn de V·m- 2 (doi.~) Sub-Tesoureiros _ vu. 
No artigo 74 forflm criadas 30·:) fun~ dllS e ConsignRções, n0 ex-ercic;o de S.00U,lJO 
ções grá.tificadas de Agente Fiscal;· 1956, pon:m~ o próprin art. 179 atin- Na Pagadcria Geral 
n& artigo 78, quatro (4) outras de gõ! 18 cal'g"os d-e padrão CC-5. com 1 (um) Pagador Geral - vu. 
Auxiliar de Fiscal;. e no artigo 80, o orden"l:io mensal de Cr$ 14.Cü0, f' .OOO,{l{} 
quinze (}5) funções de In.sp-etor Qe- -o que jm;tific:t, ~1en :11f'nt~, a me- 2 (d-ois) Ajudantes Je Pagador 
ral Mercantil, tôdas e1~s com a gra~ dida votada pela Câmara dr Ver-ea- vu. 4.COO,OO 
tificação men.:;al de Cr$ 5.0-DQ,OO. O I dores e cuja a,~rovação estamos piei- I Na.s Colet.orias 
Prefeito san<.!ionou, portanto, a cria· t-eando. 16 CoJetor.-:s - vu. P.COú,QO 
ção de 319 fun-çãfs gratificadas, e ne~ Perdôe-rne a ímistência, Sr. Pre- 6 (Seü·) Sub-Ccletor·f>s - - vu. 
nhuma delas irpportando em .....-cheLa . sidente. parém insisto em di?.el' que - 4 C{)ll CD 
ou r::.sponsabilidade no manuseio ou a gratfqc13.qão concedida não imçor- HJfJ (c:S.m) Au.xmares Administrati­
gua!·da de valores públicos. ta prã.t.ica ou aum-ento d-e d~s!)~sn_, vos de Arrecadação - vu - 3 0'1}0 ll-0 

A inovação, portanto, não t~m ca~ UJl'QUf! é retiradq d3 f';'Ol-1"'1-?i~ fr-it'l eo AjudtmifS AdmimstrntiVCS de 
rater isolado, segundo o alegs.dQ c:nno c-:nn ê!'Se trabrlho, ec::mamb. QU·e fi- ArrecadaçãQ - vu. - 2,000,00 
principal argumento do Yéto. cará d-esfaJcada >ie "~uenas c2rc.1. de 1 Pará91·11 fD ú_,lico. nentr-e ~$ tun~ 

As duas ct:ntenas de funções gmti- 1~% d~ 15eu montante. ~ dará re- -:-ô?S v,ratificadas ora criadn& .. sOmente 
O· requerimento do no-bre Senador ficadas que mereciam a cond-enação muneraçá<J justa e humana ~os que CabPrá a suO.-;ti+tlir;2..~'1 nrevi~ta r,o nr-

está ndigido da seguinte forma: do Pref-eito, são, na realidade, 188 a reali7"''Ql. ti50 88 do Der.ret-o-.eí u. {.770, ae 
"Na forma de disposto no art. (cento e oitenta e ·oito), das quais Sr. President·P, Sr.s·. S-enadore", ~8 de outubro d€ 1941. para o cnrgo 

176, § 2.o, do R-egimento, requeiro cento e sessenta_ 0-6J) são exerci· por êstes ---..,tivo.o::. f'm m17u norn-: r-1~ Fi·el rio Tesouro elo~ ,c;ervirlnrPs 
'destaque, para votação em sepa· das por funcionários c:Jm renclmen- ~ cr,mo r-e.,,eSf'TJl::mte d-o Part.id(l TrR- d-e~lgnatJns nara a.<; fnnf'Õ·":s ~r:'ltif:­
rado, d-o Veto do Prdeito do Dis- tos iguais o inferiores a Cr$ 3.{)00,00 balhlsta. :Srasileir'V da Di<>t.rit.o F:'- c2.d~s d-e TesJUl'·P"ro Geiill, Pag:1dor 
trito F-ederal referente aos artigns mensais. d~ral, an~]1 r:ara o Senado, a fim : Gf'ral ~ c 0Jct·:'lr-e.s. 
177, 178 e 179". Por outro lado, Sr. Presid-ent-e, a :le que rejeite :> veto. Art. 179 Fir.am f'xt'nlo." nn Q1Jil-

São três vetos, referent-es a três criação de funções gratificadas de All- O Sr. Novaes Filho - Permit-e dr:> PermanentE' de Pr.~soaJ dfl Pr:- 4 

artigos. Agora, S. Ex.a pede sejam xiliares Administrativos (100) e d€ V. Ex.a um a.uni··e? ff'itura. os sezuin•""'.s car,..w; isolncl\lS 
votados em conjunto os três artigos Ajudantes Administrativos !6ú) teve O ~TI. CAIADO DE CASTRO - d;; orov-irrentr>-s e-rr> Cfl- i~<:.·'l.r: 
porque as matérias se entrelaçam. o objetivo, apenas, de oficializar o Com nraz-pr. 16 Chefes de' Distrito de Arrecn.d~w 

Reza o artigo 177: que existe àesàe 194-Q, fixando o nú- O Sr. Novacs Fill1n - Muito €m- ç?.ó, p~d"Po CC-5 
"Os atuais jserviços de Tesou- mero de funcionários. em serviço nes.-;a bora mantendo os têrm-os do meu -3 Cl1 2 fes de serviro à:; T"-"01ll'8.-

rar1a, de PagamentO, e os Dis- repartição e propicionando a êsses mo- Parecer, anrovad·o D~1 a C::•m:is<-iírJ de ~11 e Pa<:>fld.criR - oaclr:;·1 CC-5 _ 
tritós de Arrecadação, todos do ctest.os funcionã.rios, de vencim-::nws c;,___lstit.P:\5.-o "' Jv<-~fça, sô::m;~ o.:; ar- nent'''> de trintn dia.~; r:h pl'oMUl· 
Depa.::tamento dd Tesouro da Se- iguais ou jnferiores a Cr$ 3,0{10,CO, tigos 177 a 179. ;,6 t-el"'ho de lom•<~r zaçãC. da p:::5'{'nte I .• ei. () Ptcot"itl) b'll­
cretaria Gtral de Finanças, pas- uma rasoavel compensação pelo ex- a "atitude d-e V. Ex.a, a,.,_c;oirland0 xará dfcretD flxan~n n~ R,tribn;C'õ•s 
sam a denomjnar-se, respectiva- cesos d·e trabàlho, _p€la responsabili· à tribuna dn Ser"tdo, parA. di.:::r:ordnr. e r·<:>"r·CbsaJ-t!lidf'r1"'"' cl"" S<E'rl,ic'l"r~""- in­
mente, Tesüuraria Gerai, Pagado.:. daçie e p2los riscos 1 a que estão su- como ""H .. faz.Pn~o. dn~ 17f'tns op-os- ve!~i'ins n?~ fJ;n~Õ"-" r,r:üifiC'·td:,s 
rüi Geral e Col-etorias". jtitos no exercício da ComiS,!;ãO. tos am tr"!'l. artigos c1trd-1~ cria.ctas na p:-P<-f'ntt> t..~i f' hciv~r~ o 

Realmente, êstes dispositivos se en- D-esde a criaçã-o do Departamento O SR. CA1AI ') DE CASTRO - 1 1'-€'!\']rnnPP.t"l d'1 D"'r:fl.rtBm"'nt'l d" T··-
trelaça com o artigo 178, que ~e retere:, do P-essoal 0940), a arrecaC::açào vem A:""radecjd~ a V. Ex.n. . . <.:ouro· definind-o-~~ a rrrnr"'·?fê,.,r;, 
precisamente, à ·Tesouraria Geral e subindo extraordinariamente e, com Conclmnct-o, Sr. Pres1d~me. de- 'ndlc3df'l. nn C::-cn to n. fi.f'!o!J, d" 1 '1 
às Coletorias. Já r artigo 179 trata ela, o' aumento de trabalho, de res- s·ejo apen::ts acr<'.\icentar que o Sr. rl.e jan?~ro de J~4n. nMpJ~"'nti0-~ c:m­
da extin~ão de cart,_,s, Parece~me, ponsabilidad~ e riscos dos funcioná- Prf'feito s1ncJ.onn:1 as gratificaçôPS forri~e a.o:: nf'ce~sid?fl-f'~ ·:h ~"n•'ço ~ 
portanto, diferente dos outros. rios tod-os êl'=s com 1'€muneração mui· para os funcinnfr:·:-o~ QU·" {l"anbavam "~t.abelPcendo re>: r·?<-:-r""'"'hiJLi:-?rl~o:: J.J 

Aprovado o artigo que cria cargos, to aquém de~sas mesmas re.:;ponsabiJj. mn~<; e, p-or lamentáv-el eNtiy.oc-o. . . to~os os ~rvitlor.rs d"""t.:--~ órt!"-~s 
como ficará o qu-e os manda cxtin- dades e risc-os d-ecorrentes do rej~istro O Sr. Ü'>sfa Peíeira- Por um !fl-. Art. IF.f1. F!cq D Prl'fPlto n1~tn­
guir? e conferéncia:' de guias de paga';nen· :YJentA.v-el equivoco, diz mui~-o hem nzndo a. a\.:irir 0 crfdih f><'-.<>f!inl ·1~ 

O Plenário' decidirá se concorda to dos tributos devidos· à P:·ef.eüura, V. E~ n, c._.:.:; L2D-'1 (}'l',f!rl fPm 1Y'i1}1ih f> ri 11-

com o requerimentO do Sr. Senador e apresenta<ios em seus guichets. o O SR. CAIADG DE CASTRO. - z:mLú~ mil cruz-':>irc.-:1. }:'l.r[l o s-cguin· 
Caiado de Castro. próprio Prefeito, em suas razões do vet.ou as dos m-ode'stns ::;erVldO- t,.. · 

Os Srs. Senadores que aprovam a veto, salienta "que grande parte do res que t·ercebem menos d·e ·i - Cd 2W.â"l!J.OO rdt17f'T'tn.!; mil 
vota~ão ern conjunt-c, queir:>..ni c-onser- funcionalismo puce-be salários insu- Cr~ 3.000,(1-!L . . . 1 cn~zeir-o.s) par:. p:>.?:amento de ai..:d-
var-.se sentados, - /Pausa). ficientes, ern desproporção com os Era n que tmha a dmer. (Mu~to i lio à B'"!clf!àB.d.f' n~::1.sileir.a d.P Aler-

Está aprovada. · seus deveres e responsabilidades e com bem; muzta bem>. gj:l> det-errnlnnndo ~w a~"ndimento 
E'm rotação ft5 part,es vetadas. O' a relevância das tarefas oue re:1- " D TE d:><> cl:-<·r-"'""' TJf>la tnê""'"'" Sr~'i'f'd:>rJ.e 

pa·rec:-~:· é p2la n.provr~çfi.o do veto. lizam" e re~onhece 0 ue "en1 fím d€ SR. PRESI EN· : cc.m n rE-~li~.::.\8-o do 2.° COiliHC!:'Fn In-
O sn. CAIADO DE CASTRO: prar.o, quanQo decorrê infaliv'E'ln1f'nte Va'-fi' nrn~:>df'l- R votfl~~Q. tf)rT'I'l.Ci·"nl'll nP Al"'l'f'";" 11 te1' fn":1r 

o tumult-o provcca.do p-ela grande O Par.eeer dn C.•m}P~.8.·o rle C•>m- nç R\n d-e J<~neiro. rl1.uRntr o mê:; de 
{Para -encaminhar 
O sr. Pr('feito do 

a quem, mnnifesto, 

u votação) 
Dist.rito Federal 
nesta oportuni-

massa de contri·buintcs aos guich~,··.s iitu\ç:·o e Jllst;ça é pela a.prü\'a.çüo r.ov::-mblr de Cill'' pr,f" :)r, o: 
do T-e~ouro" e que "um simpl-es en~ de V{'to. • J1 - C;·! l f\f"fl rnr fll) !1llT> milh:'":G 
gaio do funcionário, de impraticável <P; cce•1J;·-$e à chamadaQ. de cruzt:ircs) p~\ra in.str.Jaç.:io e {;'!-Ji.J• 
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pamento .fixo ou móvel no Instituto 
de Alergia Helion Póvoa, criado pela 
Lei n. 817, de 1-11-1948. 

Parágrafo único. os créditos de 
que ·trata êste artigo setão c-ompen­
sados pelas normas ·aprovadas pelo 
§ 3.·~; no 3, do Art. IJ., do Decreto­
lei n. 2.416, de 11 de· julho de 1940. 

Ar"t. 181. Fica o Prefeita aut-ori­
zado' a abrir crédito· suplementar. à 
Vertia 602 - Cóoi~o Local 1210 -
"Para pagamento de pessoal extra­
numerádo das . repartições sub<lrdi­
nadas à .Secretaria G-eral de Saúde 
e Assistência - o valor de dezoito 
mi.lhô-es de cruzeiros .............• 
Cr$ lB.C<JO.OOO,{]O), e que será com­
pensado na forma d{) disposto d-o 
artigo Jl. parágrafo 3. 0 • item III, 
das norma.s aprovadas pelo Decreto­
lei n. 2.416, de 17 de julho de 194{}. 

. Art. 182. Esta lei entrará em vi­
·gor na data da sua publicação. res­
salvados _.os d~sp.ositivoo cóm vigên­
cia expressà. 

O 'sn. PR.ESID.ENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Agôsto de 1955 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
.SR. SEI'IADOR ASSIS CHATEAU­

BRIAND NA SESSAO DE 27 DE 
JULHO DE 1955 

Catete e dos Ministérios e partir, E dades ooracedoras de auxilio, corno 
seremos a mals catita democracia observou o eminente amigo. NêsUJ 
sub-lunar se pudermos _associar ao ponto, estou de pleno açôrdo com e 
prestígio da segurança dos serviços de te::·e de V. Ex. a. 
transportes da "Lusitana" com outros O SR.· ASSIS CHATEAUBRIANO 

_ 0 SR. ASSI~ CHATEAUBRJAND: arranjos domésticos não menos picaa- -Obrigado a V. Ex?, que com tanta 
tes: instalar a v~lha '·banda a.lemà" a acerto e tanto brilho di.:.cute ê.sk pro­

- Quem, no Bra_sil de hoje, delibera azucrinadora do parlamentartsmo aqui blem.a na Casa. Ainda em t930, em 
'di<;tribuir mais confortàvelmente o no Monroe e no Palácio Tiradentes Curitiba, durante a revolução, alvi­
mobiliário dos apartamentos da suâ para começar e ag·ir logo depois, pelas trei cem GetUlio Vargas u idéia de 
urbts cerebral, encontra mfahvelmen~ vizinhanças do Tocantins ou mesmo s-e rever. a CU!"ta geográfica do Brasil, 
te, logo, duas peças de luxo: a mudan~ da área já demarcada do '"plateau" a fim de lhe atribuirmos maio1· equi­
ça da capital para o sert~o e a_ adoç~ central, .sonhada por aquêle vergel ·de Hbr~o. Há Estados imensos que, me­
do parlamentarismo. Nao ha COI••'-' almas floridas que foi a primeira 'e lhor dh·ididos, permitiriam à Federa.­
subtraii--se um brasileiro pouco ocupa- alucinante Qonstitui.nte republicana, 1 çâo maior haunonia. Como dese·nvol­
do a essas duas tenta-çocs. Levando onde até projetos de esquadras de alto ver Mato Grosso e Amazonas com a.s 
o Cougress<- para Goiás, o Triângulo inar, para as províncias, apareceram ín.fiml''S receitas que ambos pm:suem 
Mineiro, ou mesmo para PetrópoHs, à lr.z da ribalta. nos s~us respectivos pianos flnan~~i~ 
êle salvará o Parlamento republicano Assim, Senhor Presidente, ou se con- ro e econômico? Os técnicos terão que 
do mundo de tentações desperdiç~d'J~ Cl'etiza a ida da metrópole federal para vir de fora. 
l·as, que o perdem neste litoral crmoca. o sertão e o parlament~rismo, baru~ O Sr. Attilio Vivacqua- Há a wr ... 
Teremos alcançado, só com uma mu~ lhento e dispersi-ro, se instala nesta Pa da valorização da Amazônia. 
dança de ares, transformar a saúde ao casa, ou sumirá cto céu tudo o qUe ó; O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
Poder Executivo, ao Poder Legislativo sol alumia para os brasileiros. O tro· - Ainda pouca muito pouca mesmo. 
e ao Poder Judiciário. As duas peças pel· de viciõs que nos deprime aqui O Sr. Attilio Vit>acqua - Enorme 
são, pOr enquanto, de luxo. Mas o den:m, na coexistêi1eia abominàvel do verba; talvez e. apli-ca.ção não esteja 
luxo não é o velocino de. ouro d::t nos~ Atlântico, chegará a devorar a carcas- sendo feita racionalmente como de­
sa ·gente? Costumamos trocar o neces- sa do BraEil. As Fôrças ArmadaS se via ser, eis qU-e ela se fragmE'nta em 

o Veto f.oi rej-eitado por 22 \'otos sário pe1o voluptuário porque êsse en- incumbirão de montar guarda ap es- etnpreendiolentos .sem plano orgâ-
contra 10. feita mais e é de enfeites, sobretudo, queleto do nlorto. Nós nos sentaremos, nico. 

Terminada a votacão, levanto n 
sessão, designando vira de amanhã 
a seguinte · 

ORDEMDO DIA 

que aqui se vive, como os nossos an- então, ~m "cima de sabr~s. o que à pri- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
tepassados das selvas. Tem milhares meira vista não tne parece seja ·a que - V. Ex.a. haverá de convir comigo 
de tapinas enfeitadas de penas visto- há de mais confortável. que mesmo o que estã. votado na or.:. 
sas. · • Acred~te, caro Presidente, ninguém çamento para o p:ano de valorização 

Aqui, também. há Leste c Oes~e.- sente melhor Golâs do que eu. Amo da Ama.zônio.. corre dois riscos: a) o 
Há por aí um btavo ba-calhão de pon- tanto os g·oianos, que o avião ofereci- fato de serem biwnhos c.parelhos bu­
tonelros. dispostos a suprimir .o abis- do pela- gens dos Bandeira ·de Melo à rocrát:.Cos os órgãos estatais enca;r-

S .... ,.. il DO DI.A 11 DE AGôS'IO mo que os separa. lançando uma gran- Campanha . Nacion~l de Aviaç~o, por regados de promovê-la; b) a c1r-
Eot> •• O DE 195:- I de ponte pensil da Guanabara ao To- proposta mmha, f01 doado o. R1o Ver- çuilstãncia de o govêrno federal se 

. " cantinii. E, com êsse e>;pediente he- de. O "Tenente-General Felipe Ban~ encontrar inibido de insistir nessa 
1 - Discussão única do Pl'ojeto de róico Sêguido de uma especulação Imo- deira de Mello", se· ainda se encontra dotação, com a demüdade atual, pelo 

Decreto / LegislatíV<J nY 24, -de .1955, biliál:ia, feita pelo próprio govêrno, no em servi-~ o. de\•erá estar sobrevoando co:up.~o de que estão sendo ame.aça­
ori.g;ná.rio da munara d.os Deputadi)S.I planalto ceutral, a p?-tria e o regime a9u~le tr~cho de firmamento, da pro~ das as nossas rendas d-e café. 
que aprova o contrato ~elebrad0 ~nt~·e não catarão mais uma puJg·a no :jeu nncm gmana. O produtO principal, que quase suR­
o Departame_nbo dos Cvr:·eios e .Te_: r· pelo, quando mais encontrar aos mi- O Sr. Coimbra Bueno - Permite U>nta o país, se encontra em fase de 
grafos -e a fu:ma Construtora _Ianao.s crUbios da avaria no seu sangue. . V. Ex.~~. um apal'te? super.p-rodução. Vimos esta. ~uper­
FlgU~ira Ltda . ..' p~ra c~nst~·uçao ,.~l?S ~~ Pela espefnnça de um tal evento, te- o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND produção vir sôbre nós, e nada ·se ta.: 
r_rédms· das agenctas .P~~talS t~le"'.~M mos que nos congratular com as almas - Aq1Ji estou }:J{lra ouvir V. Ex~. zia par~ lhe mitigar as consequênchl.s 
flcas. de Af-ons-9.~ Cloudto, _Aim1;;:-: românticas que o c_o:1ceb~eram. Caindo ~ O~r. Coimbr~ Bueno- Em re1a.- económlCas e financeiras, dent:l.-o da. 
Anch~eta. Conc~lça.o dl Bana. Cryta 0 Anjo do Extermmw sobre esta. Go- 1 ç.ao a nova Ca.pn.al. a t.ernura e.spe- órbita nacional. Em lugar de se pro­
n.pan, Itagua:;;u ~ ?ai?-ta Le<?pold,ma, morra do Rio de Janeiro, e partid~ a Cial 'de v . .EX. a devià ser p~r:a com curar_ PDr tóda.s as foqna..s QaraLea-r 
pcrt:e~wetlt-es a Dlre.orm Regw?al dú caravana do govêrno federal para o o. Brr::tsil, e não apenas com Goiás, a produçoão do pais, fot -ela. ~n·~a:reei.­
E"PU:lt<!_ Santo: ten~o. ;an~C€-.C!i 

1 
1

,_,<! interior, f!starão resgatadas ns UOSR!>~ Q:.le mult-o honr•:>.do fica ccq1 i decla- da· E tampouco se criaram ou se di­
C-ornt&SaO ;:e Gon__s}ltUlç .. o e "'J.ust 9. contas pelo menos com metade dos raçã.o de V. Ex. a. . . Iatar.am o:t produtos d·e. exportação, 
sob n.t! 86l,.de 19no. P_Cla COll-:-tltuclO vicias e pecndos que·aviltflm o· :ws- o SR ASSIS CHATEAUBRIAND sucedâl1€os do café, a fim de cobrir 
D 'i'"'"de· e da com1«ao de F·nanca• · d f 1 d~.;'--1"" • • .. ~.. • i • · so corpo. -perdoe-me o nobre colega. A gen- o es a que. da renda dess.a. matéria 
E.<•\:;l n.!J 868, de 19"5 faVQrRve · -E' dos cadernos da ps~~a:nalise est,a te pode amar o todo, ccmeçando pe- prima. Considero ante a inevitável 

2 _ Discuzsã.o única do P:·oj-et,o de descoberta:·as massas gostam de iden~ 'las suas p_arcelal;. Eu, lo~ro querer ctueda dos preço.s <ituais em .dólares: 
Lei.. da Cíima1'u n.0 169, de· 195-l, ,;pe tificar as suas dess-raças com certo:'! bem a minha. pátria, wmando cada e libras. do café, devido ao sub-consú­
pocrmite a c mver.sãoO de li~ença ~;,pe-· espectros· os alcmães.com os semitas, uma das peçu..s de sua la~·ga e~truiu- mo norte-americano e à super-pro­
cial em pr-êmio pecuniário: tendo Pa- nacionais e internaeion~lé certas ~-..L Goiás C ainda hoje um E.stado dução nas plantações. o Brasil sería­
reccre.s da comi.-:sá > de Serv!ç!> Pu- 1 multidões americanas, de pura essên- pobre, ctos mais pohres do B.::asil. mente ameaçado em sua.· est.abilídade 
blico Civil, sob n.0 81·6, de 19~·5, fa\'O··~c!a anglo~saxónia do sólido •·sout.h", A;>erta-me o coração quando, ~or êle econômka. F'Omos ti.po dos ci:tpitãe:t 
rável, êam a.s emendas que oferece. d-e corri os negros, a babilônia novayorkl- vi.'l.jando, cóntemplo a torturante que não cuJ6.:<ram. Não revemos. nos 
números _1-C, 2-C e 3-C: €'~a Corn~s-- na e o gangster chlgagueano; os rus- acidez de grande parte do .s~u solo mcmento_s ~dequados, a nossa pouti­
s:lo d·e Fmanças, sob n.o 841, de 1Doo, lsos ('om 0 doido vn.rrído que é o Se- incl-ementemente er~a.:io. · ca c_afe-ena, paro. ajustá-la às nova..1 
cuntt·ãrlo. nhor Churchill; os b:Í'asileiros com a conhece o Senado o meu ponto de condições, geradas por um mundo. o 

3 _ Discussã-o única do Projeto de munstrucsac Sodoma encravada no seio vist-a, nós_ não !ograr_emos prcmo_ver qual caminhava, em ma.rcha- bl\tida. 
Resoludáo n.o 14., de 1955 <de aut-ort-;, 1 desta me~ropole d~~prava?a. . u. h:armoma .do orgamsmo feden"ttrv_o. para os excederites· de saffas. Como 
d·-t Comissfio Diretora que conced:~ a I' - o Brasil. Senhor Presidente, e uma (:Uqu.anto o orçament_o federal ·n~o no.s iremos cor.nportB.r ante essa situa. 
Fcrnad.o Jorge da Rachu, Redntor, nação esmagada por um -enxam_e de- !Xl.SSuu· \·erbas espoectalment..e -destt- ção, agora, que aqui. .:;e entiega ao 
Niv-el 15, da. Secr~brla à:O S·::nll.àO, pPr- lirante de fantaSias d_os. seus fllhos. , nadas a _pro.tnoYer o. prc.gr~sso dos C(}f!.Sumo, já menos de 50% cto que o 
miss:!.-o par3 aceltnr designação :.tn Digerem o Tesouro publ_t:o c a-e::o:: ~s~dos ::n-enos de~enyolvrdús da -mer-cado mundfu..l con:;ome? 
Pod-e-r E;<e~~t.iv-o a fim d-e sen•ir junto 1110mia nacional as calamwndes de al- Umao. Fot o p<;mto de vu;ta que sus- .P~rdeu-se já no Brasil a ··hcgemo­
ao comité_ lnte~·g-o~~rnan~entn_l pRra I g~ns mil":1ares de almas p~rigosas, q.ue tentei CO(~l Getúlio Va~·g·as, em 1929, ntn na entrega dos cafés de qunlida-· 
a~ Mi'5T::tçoes Europews onclmdo em ,·em para o Poder Executivo, o Legis- ao lhe lnant.:lr tt candidatura, e com de. Hoje a Africa, ·ai está entrentta.n­
Ordem do Dia em vi:·tnde df dlS'1-~r"J.<:"l i lati\'O e o Judi.ciá.ri-o fa·t.er pes:1di\S ex- Ann:mdo S~lks, ao apoiá-lo como do-nos nos merçados de quantidade. 
de inte'rf'ticio. concedida na Sessão de Periências à custa dn.quelas ,duas co- _.catididato à presidéncia da Repúbli- PQderã o B:·a~íl sobreviver com 05 
S-3-55, a rt."íjuerim~~1! . .:l ào Sr. sen·~d'l.· biias. Como seriamos feJi1JÇS se· pu- ca. A d!ferença n-J cOmpasso. de_mar-_ .seus "standa:rd"-" e.tuai.<; cte ''ida· ci~ 
Ft·eitas Cavalcâuti.l ~ tendo PtH'E'Ce"!; rléssemos conseguir economia de tanw cha entre o }tio Grande do Sul, pa. '.'ili?.a.cta com café de 30 cent.s PQr Ii· 
favDrável. s-ob n.0 931, d:l C.amissãn de tos inse11satos, apenas fazendo-os mu· ran~,- Sã.o Paulo e mesmo M!MS Ge- bra peso? · 
Constit~içáo e Justiça. dar d.l <'idade para. a serra! Beyle di- ·re.is1 -e dos outros Estados de recur· o sr. Lollriva.J Fontes _ Há pou~ 

4 _ Discu.s.sã.o untca d-o Requ·~ti- zla qÜe em sua qualidade-de louco, ·fi- . ms-muito mais modesto.s, é suseetí- cos dias, u umá revista de economl~ 
m.entü U.o 345. de I955, do Sr. Sell~d••t .. aria sob a tutela dos seus amigos .O vel de trazer ami'nhã €tnbaraços à em que se dizia que a inversão de Cl'.: 
E'J;e(:hia..s da Rocha, so1ir·i~nd':l j.u.ser- Br·asil Executivo e Leg;islativo <está vida cordial do Corpo federativo. Ba·- pítaiS estrangeiros na Africa· tem sido 
ção. nos Anais do Senado, de r:tscursc claro que também ,Judi-ciário) estariam to-me pelo Brasil com o. seu petróleo um suces.r:;o; entret•:mto, confessava 
pr-oferido peb Genenl _de q:-x~:-cJt•) l'l.manll& rc.'igntados das suas grandes e o.s s-eus minéri-os, explOI'ados pelos que-o_ SU\!esso seria completo se hou­
~anr:Jbe~·t Pereira ~da CoEta, C\wfe do e penu~na;: misérins,. pérpetradas à ?apl~ais e a técnica de fom, pD{QUe vess-e ·melhora.do a produção doe mi­
Fstsdo 'Mator das Fôrças Arm~.::ias. nv beim-mar, se os pudessemos colocar lllqUJeta-me encont.rá-lo subdesen~ . nérios, café. algodão, cacá.u, emta­
Ciube de o\eronãutica, no dia 5 1o m€s s·6b a tutela do sert-ão goiano, que é volvido e paupé.r~·it.no, num mundo m-ente ?S quatro ítens que _grande-
em curso . nosso amigo, Examinado mais de per- que prosr.era. pOr _tóda parte. . mente mteressam ao Brasil. 

. ~ . . , to o RSsunto, o que noll falta é um es- O Sr. A!.ttllo Vtacqua. - Permite O SR ASSIS CHATEAu.BRIAND 
5-:- _:Dr.scuE.sag umca d? P:1rf'<"f"" da I tatuto sertllnejo. E' o Rio um lttbora- V.~ Ex.a um aparte? -Não é de hoje que chamo a a.ten~ 

Com1ssao d~ Fmanças sobre a M:-!1.- tório de vicias horrorosos. E' o planar- O BR. ASSIS CHATEAUBRIAND ção dos brasileiros sõbre a exp~msP.o 
S:a?"em presid:?-llciA.! nY 23-!, de l~l:.><J to _gQia:w um laboratório de virtudes - Com todo prazer. ~- aos cap.itais no continente negro. em­
que subr~:tete :;to Senado a escolha do ex~epcionais. O expurgo civico de tan-, O Sr. Attilio Vivacqua- Entendo preg-HdOs no incentivo de culturas 
Sr. Et.elvmo L11_1.s de Albuquei:.que, :!<1ra t<.>s mliles que nos atormentam está que no~sa prática. orçamentâria des· agrárias Que tanlbêm são objetos d~ 
" carg(l d·!" ~~nlstro do Tnbunal d~ nas m?.os de uma companllia de mu- virtu•1da como se acha pelo Presi.den· nosso interêsse. o caso é antigo, 
Ccntns da Umao. dancas de trastes velhos ou novos, te da Rocpública, viola o próprio regi- Vem !!e longe. Desde que os comu-

comO a "Lusitana" de S:io Paulo. me federativo pe).a, desigualdade de nistas russos traduziram as suas >tm-
"0 mundo gira e a Lusitana roda .. ," tratamento que est:al)elece entre os hições d~ predomínio polftico· ashi.tico, 

Le':ant<h~e a sessâQ às 17 hJ:'."lS Basta fazer o carregador da conhe~ Est.ados e pela falta de a.ssistênda deveriamos. sem perda de um m!nu-
e 3-5 minutos. c ida emprêsa apanhar o mobiliário do. ecouât.nico-financeira especial às uni- to slquer, termo-nos i.ntegrat\o n'll!U3. 

Fstá enc-errada :t s~são. 
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política mais intima do nosso'me~·ca- o SR. ASSIS CHATEAUBR!AND nidade, ccntra os golpes do totahsta- sen, relatório da comissão america­
do de ma terias primas com os u.s:nes - V. Ex. não :precls:::t articular mais :rismo soviético, C.epois da segunda r. a., que acrui veio examinar a ma­
da Eurot>a ocidental e dos Estados uma palavra, uma sílaba, para . defi- guerra mundial. Aqui se limita a !'eira pela qual o Brasil poderia a.s­
Unicto.s. · o aumento da produtivi-. nor o estado emocional brasileiro em partida que jogam os Estados Unidos .segurar a sua cooperação com o ar­
date brasileira, no ramo dos arti.gos face dos Estados Unidos, que só se com s Rússia como um nrgócio gue -·enal das d€mooracias, em defesa do 
tropicais e sub-tropicais, se nos 1m- rear~aram para defender o mundo só a êles interessa. Nisto é onde- re- lT:undo livre. Não tinhamos nada, pc­
punha em todos os sentidos. Era_ um livre, pôsto em cêrco pela União So- side a pobreza do nosso juliamento sitivamentc nada, senão alguns mine­
mercado comum, corno sem!.?re .:.Us- viética. O que o nobre colega acaba dos problemas da po1fi.ica interna· I· t"ais est-ralt}glccs e o café. Carecia, 
tentei que deveríamos orgamza':', em de dizer tem o valor de um restliDO cional. Bntes de tudo, a própria população 
funçãb do acréscimo da ctema.l:).d:l eu- psicológico. Considero o Acô!"du Mi.· O"' Sr. Lourival Fontes - Demo~ 1 do Brasil, de bens de consumo. O 
:ropéia e norte-amerícan~. Nossa e~- Iitar, que tanto defendí desta tribun~t, esta solidariedade. Enviamos tropas bloqueio submarino, por parte dos ale­
trutura econômica prec1sa entrosat- uma arma posta nas má8S do Stas1l 1 militares para a Europa, matérias pri- mi'es, tolhia o r-egular abastedmen;to 
se com as usinas e os merca?-o~ ~n- para que êle venha a participar da mas e estratégicas para a América do do arquipélago brasileiro. Faltavam­
~umidore3" do norte do. h~~u;feno e política de segurança do Atlât1tlco. Norte. Que mais querir.m de nós? nos, cem o ainda nos faltam (pois não 
da Eul'Of.iU. Nossos lll_llJ:o ... ~ fie al- Sua virtude, a sua maior virtude, é O SR. ASSIS CPATEAUBRIANV temos estradas de rodagem de mter­
queires de terras cultlvave!S, re~Ia~ a da continuidade de uma linha. ~e - Ai é no que está a deformação da 1 penetração do interior, afora a Bah~a­
mam cap).tais, braços, sementes . ms· co.nduta em pr~ença do m!!sroo 1m- nossa mentalidade, o desvio da nossa. Mina:, e a colcha de retalhos po Rio 
trumentos agrários que os valm;.<ze~L mrgo: o totalltarn:n~o, q';le poe e:n pe~ conduta. Sinto..:. me, senhor presidente, Grande a São Paulo) , , mews de cow 
em funç~fo de um~ ~rans;erenm~, rigo a paz _das. naçoes L:vres. Ot~t~m inquieto, quando vejo u:u espirito da municaçôes internas para as trocas 
pcuoo a "Joueo do fi!-alor m~eresse ,ocl- era. o _totahta;}s.mo fasciSta e naz1s~a. finura do sr. Lourival Fontes, uma conmerciais, em face das vias oceâ­
ê.ental pela produçao troplCal et __ ub- HoJe e o soviet1co. ~.prova de que, índo:t.;. da sua extraordinár!a SEmi:- ::lca~ de cabotagem se acharem pos~ 
tropical dentro das t:O~~as fron~en·as e!? grandes ca~ad.as G.O. povo, drJ ~o- bilidade políti-ca, racíocínar dê~se modo tas em risco pela presença de sub­
e ao largc do mar atlanttco. ',.:l \·erno ~ das prop~1~ ~lrtes nos f::u.ta desastrado. Co:oca-::ws o ilustre "lea- rf.arinos inimigos nas costas do pais. 

uma propaganda bem .9ondU?.; .... :t, o .sentldo- dB:s exigencnf:S funda.m~n- der" sergipano na situaçã-o d{! al%Uém Era desolador o quadro econêmico do 
poderia demonstrar o. q~e JR erll," en- ~alS,_ qu~ a lmha agtess!Va l'~E'sa nos que ajuda cs E':t?.\!os Unidos e ou e Brasil, na qualidade de ceritro não 
tão evidente: os obJetlVOS d~ boa 1mpoe, para a no~sa próprm _ sr.gu- se move no pl.ano internacional para ~6 de auto-abastecimento como de su­
collstrictor" soviética no s~ntldt) de rança, temo·la na moompreensan ge~ tomar a atitude que tomamos só para o1·imento de cert(Js produtos para os 
envolver. primei~o a A.sia. Neste eas'), r~l aqui do. que o esfôrço anglu ·.[\~tH'!- h::menagear o grP.r~de aliado do No:·te. 'aliados que as cnntingências di1 guerra 
que ajuizado nao sena da part~. de r,rcano n?s concede com_o_trangtt:ll_d:-t- Na realidade, os Esta1os Unidospre- !;o~ trouxeram.. . 
fâbricas européias ~ norte-amerlca- ue e. socego para a P?Sl.çao, que ae.s- ci~am muito menos do E~asil do que- .Por outro Iádo tudo mas tudo, 
nas, prtY.:urar ~rgamz~r o seu ~E~- frutamos, no mundo hvte. lo Brasil deles· A nossa fortuna é que . · · t' t· · ' f er 
C.do d ' mate'r·ras nrrmas essenela..S Record<.. ao Senado que a tfnião "' ; t • d, Eot d , d's" t " ·~ema rumenos es r~ eglco~, l~ara a~ 

-= :t- . • • 1 t .x.s em gran es - a os, I pCS c .. a a guerra que daqu1 extrauam úS aba-
dentro c.ã bacia atlântica, sob a p~o- SovietlCahsó pode co.o~a~ ;an dos Es~ iespeitar os signos das diver:::ída,d·?s e 00 .. amer'-"ancs e íngu:sen poderia ser 
teção do noder naval e aét:eo da In- ta~3s se. erafr.~~ por e r s Eat..,~;J~ d?. lil::erdade. e- que e acham decidü't~s en'contrad~ e!n outras , rtgiN:s . do 
1 • , s v-tados Unidos , CCllo4na c.e eno, porque os s.'"'"'c.:; "'' ba'e--em para que o mu·rdo seJa . g atena e c.o ,c.;:, • ·ct h · · . "d d ; a.~ • • ~ . . · · · glci:.o w.ominadas pe1a es::,tuaon.t . .arnen-

d 1"!" Um os se avram aesann ... o, epo.s d1ve.,.so e liV"e e a Hruald"'d"' entre - R 1 o t 1 ue Entretanto depois da paz e a 0 • de l946. • · · . ,:, - ~ ..:~na. e. a oya N~vy. ~e a q 
criou-se aqui' 'uma nação "~aud"!USe", fortes e fraco~ SeJa uma fato de to- dlstnb1.1m1os em mawr quantidade, ou-
de nariz arrebitado, cap:tane'3ncto, Tenho viajado nos últimos cinco tina, no conc~rto das na{iPS 1h rPs ~·ante o conflito, foi o ferro da Ita-
iunto corf1. outros nacionalu:mos _do anos gran~e parte dos tenitório,:;. da O com que o B1·asi1 c.mtribuiu. na bira Ir.un, cujas aç,ões -::! govi!rnv m­
Continentc uma marcha ~gre.:;s!Wl Europa oc1dental. As bases amenc:t~ guerra em defesa da E'.l"'Opa llvre. g:és ccmprcu no mercado ue Lonar<::s 
contra as grandes potências hvr~s ao nas .s:e encontram na França, ~"" In~ 1 !linda foi pouco, muito 0011>::'' l'm com- e déu de presente ao governo clú Bra­
lada das quais com~at~mos o tm?e- glaterra, na Al_emanha, na B,élgl~a •. J~a p~ração C:)ffi o que ree.:c'!IE:ü Fô_ra an~sa sil. R~tribuimos a !UU~Hicênr~a bri­
!htlismo pru~so-germaruco Em 1919 Holand~, ergmdas no solo r;os tYUS?S ruma, como Estado llvre. cum sote- tânica, vendendo nunéno de ferro ao 
0 Presi.iente Epitácio Pessoa, des}u~u- democratiCos, para segurança ~o rania renousa num slstfma de <>egu-. '•overno . 

. ·brado com uns :magros saldos c. e .... ?- mundo _livre. Ai de n_ós, se os a!1!en- rança coletivE., !'e a Alemrtnh::t, a H:'t- =- o sr. Attílio Vivacqua -A Comis­
.re.S na halança comerci8:1. ào Bra~tl, canos ti.ve_~sem necess1daC.e de leran~ lia e 0 Japão tivesum ganho a guer- .o.:ão KJPin sa.cks c:::nc1Ulu de u'l.oao d1~ 
encetou um caminho smc1da de r e- tar .a repaca de qUalquer uma delas ra. E<;;taria aniquilado o p~·iu~tp:o. de- f~rente: que 0 B>.:asil tem alimentação 
exportaçáo de capitais. No Con,ç;r~s- aqui l . . mocrático. Um centralismo sem con- l.>Uficieme pa~·a aoastec"ér ~ua popu!a-

c. so e na impren5a, à simpleS tentatlva E' o s1stema de ~ garanti.a. da paz. trapew seria imnosto pelos Est.sd~s Ção e poàe transton"Ilar-se em uo;na. 
da colQcação das pr~meirR:s toneh~-d?--" encap~çado .P.el<:Js E·tados .UnldQ~ e .o totalitá~·ios venc-edores. Fôra um dm .1as maio1·es nações produtoras t' m­
de minério de ferro de Mmas GetalS, ImpenC! Bntamco_ quem .neutr~ll~ft. 8 a nossa independência, co:no realida- tiustríais do mundo. O Brasil só não 
na Alemanha e na I_ngla~erra. rE'!cru- ex·<an~ao do un:c? unpen~~1'?mo d~ viva, constituido o B'"8~i1 em na,. é grande para quem não tem confiança 
desceram os dois naclOna_ll~mos, o p~- atla~hco. que so?;evlVeU a . U:t 1 ~!o. yão soberana, com a sua constituir5.o, .. <.:.e 
Utico e , econômico, exigmdo mP.d.- g~ell'a. Os ~m~ucanos e _ mgle;:,~s R seu Lerdslativo e o seu Pcder Exe- o SR. ASSIS CHA'fEAUBRIAND · 
das C.i.~.#ninatórias contra os estran- dtzem: assoCiaJao, c,?operaçao. , Os ':!Utivo independ-entes. -Aí, já são outros WO mil réis. Ncs 
geiros. Já eram, em 1920 e 1921, ás- ·russo~ respon ... em h~gemoma e A posicão justa aue deveríaruos. a::lo-.i últimos dez anos, a produção de bens 
peras as dificuldades a ve?cer .. pe~o "cor~l~a de ferro. E nos. tudo 0 nue tar fôra partir de um testP.munho de consumo .se desenvolveu conside­
Brasil, com uma taxa de ~~mbl·'.:: Vlh ambrclOnmnos e qu.eremos ser, ê n~.;l~: de' sincero· reconh~cimento nara cem ràvelmente, tanto nb Rlo Grande do 
e· desarmado para melhoia-la, po~ t:·o~ ne~s,a cor;_tenaa~ com a q~~~ · ~ os E~ta~os Unidos ~ a Inglaterra, ante .:':ul cama no Paraná, São Paulo, Gmá.s 
não Unhamos o que ve:nder de esse~- decidem a sOI.ce do .. Est~dos c~.~~i a firmez:t com que ele~ sus:erHacan: e Minas. Que ad!anta. porérJ1, o au-
cial além de café e cacau, como hoJe, madbols. A liberdade na

1
°,.tconsTrd 0 hnnério d.a lei juridi,..a -e da le1 menta .:a produção agropecuária, so-

, f êsses produtos e o al- oro ema p~ra o nessa esp 11 0 · a- 1 d " ue ra ml'~dh;s · b t d d c · C'1 mos se 
;~dã~~e n:do;amais de substancial t~- d~z. o A.côrdo Militar.., uma .~a;·cJ!a #~Y[;_lla~a~onN;~çag e:-n_ .~c;so~· ali;~ aren~o 0sero e~ :tg~~~a:~z~;;~; de 'EúÕ 
mos para colocar nos mercados ex- mm~~d~-~aJe ~~~s;:al~~~:-~~t~w~.~dap;~ do~'\ pHra colal:ora;·em cem o no:sso Paulo~ faltam-nos tr_ansport<E.:s .e sil-os 
teriores. na 1 

• ~ · ria t "':"overno e o nosw pO\'O em umA no- por toda parte? Reflita V, Ex.a como 
Era preciso, neste caso depois a:s dela~ :qu;.s~:mf~~~a ngbr~~ ;;~'n~~l'~ ~ítica de salvag-unrcl<>. da so'oerania do_o:: se perdem o trigo no R10 Grande e 

duas guerras e mais na entres~fn c. e comcarr~,a~ ois ue "'€ ela ç;xiSte ·é neo_uenos E"tR.~o~. Colaborar o Brn,:tl as cereais no norte do .Par anil, Tnãn~ 
sangue df' amba!'i, que constrmssen:os d!ra fun~io~tr ·e ?azer ... a fortuna e a ::c:m ~>i gra1;des. d~,r;-o'?raci[!S ?,e!a flrlZ I gulo Mineiro e GDiás, :JOr ausenct<t ~e 
aqui uma politica com os seus all:-~- ~rosperid;u;!e dos Estados Ur.i:los, ·'TIUn.õ~a) ;;era ag!r a la façon de um ::.spaç:::. nas_ estradas de f~rrol O MOl-
das "plus" a Alemanha. Falo cirn isolados , sacnficiO. . . nno PlummEnse CDllstrum aqm, no 
isenção P. serenidade._ Assinada f\ p37., 0 Sr. Attilio Vivaqua _Que se fsz ~.sr. Attllw trmacana- Ao co:l- Cais d-o ~ôrto •. ~~ pa:r.·que deslios, no 
após ao u!Umo conflito. soi:lretU1rJ ao deoois dP aprovado 0 Acõrdo Mili- trano .. O Q~e fa!ta_ d'2 nc~.s~a Pt:r:.e, valor de "O mllnoe.s·cte cruzetrcs, pu~a 
{'-nfrentarem os Estados Unld>:ll'l a tar? Concedemos t6das as vantagens I)a pohttc~ mternR~10nal, ~'10 derl~PO ac·md:nar 'O trigo que n companhia. 
Rússia devorant.e, faminta de ood~r e e até hoje pouco recebemos dt=> rele- er.er9;ia. Damos tudo e quase nnda r::cebe do Rio G~ande. do S'J.L A Via­
de influência. ao invés de nos 1-l.har-l vante. como Fejam fãbricas de mate- <:dgimcs. cão Férrea do Rio Grande não lhe 
mos ao Império Britânico aos E::~ta- 1 rial bélico etc. 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Pode fazer chegar a Pôrto Alegre ou à 
dos Unidos e ao Ocidente. tomando o o SR. ASSIS CHATEAU:BI11A~i'D _ Exirrir 0 que, se 0 que Hitler t.am- t.:.Ldade do Rio Grand-e os ex{.edcnies, 
nosso Iugar na luta contra os. tota1i--; _ Tenha--se em contn a mentRli;-l.~dê", bi.m l'ÍIT.teacava e··a a no~~::~. si•uarfio que ela se propunha ter em reserva 
tal'ismos entrou·se a ê.es.cobr'.r. ~q'll "à rebours''. com que recebE'm-ç>s sem c!e Estado ··indep<::nde!lt'":! -"~ norrr1ns t!;:s seus sllos. 
que 0 imperialismo norte~an1Pn~a~o 'jnus financeiro, ·UP1 mat.E'rial de g:t'2r- íUE' seguimos, em política interm."io- O Sr. Atiílio Vivacqua - P,:;rmita 
se di"'pui1ha a nos ocuuar. Um;. r.a- m no va!or de 67 õu 6R milhi)<;~ de naJ, sã.o ('Orrdi'"';"~,das p:w um mf.- V. Ex.a um aparte; e precisamente 
'oil-ação de propnganda sovi?ttc~ tC"!I (..ólares. Dir-se~ia que êle se Qc.st.in:-t ~odo sir.gul3 r: fHzemos a ~u~:·ra .lun- ;>ar,a cbs~·~·~r que u~r;a da~ .~?.~clatir~~ 
JJrocurado demonstnn· que os W'Ssos à defesa c'os Estado.:; Unidos da A•Tli'à tnmente com os nr.s2C'." al 1 a~os. '):"l''a :~a's. n.o~- VE:Js_ de~::~.., ... ~ l1rS,JJ~la ~omn'r·­
Velhos aliados no!"te~americ~r.os s:'i.0 rica do r'~orte. ao invP.s d'Js Es~q~<ls -l.r>les nos desi1'ltrreo:-mrmos na 11ara ü,stlatn .. J, f0_1 o i lan~ Salte, otga . 
hoje os nossos i~imigos o<: tl',g:;,lS Unidos do B!'a.o::il. Pfl.<f>ce guP &le da paz, descoT'f.i&àJ da q:::~ J<>::>1rl.'l~P. zado no govern.n Dutr~~ 
opreEsores potencíms. PretPn'"!em ct;- n8.o vai f;;ervir !'<Ira urna defrsa co- ja iealdade da :sua conduta interna-: O SR. ASSIS CRAI_EAUBRJ.AND 
minar as riquezas do sub-solo b!:n~··· mum, jJara uma rlefF><'fl so\idf;r[~ ns.ra ::ional. ~- Esp-ero poder um . dm apreciai o 
leiro. uma defesa colef 1 11~1.. mas sim -:.>81"1 0 sr. l.AJU''ival Fontes _ A Amé· :tlano Salte, desta tntuna. ComLa-

lT ~<;>Jvag-uardar a Uni?.o norte<tme- ,.1·c, ·Latina for', dUt''• nt~ a- c,·,·,er-a. a ,i-o CDmv jornal:sta, se~m·o de que Assim, em lugr.r de uma no 1...:cr1 « • • .... 
positiva· de aproximação com o~ alVL-. ricana. :lboFtE'cerloTi:l da~ mat~l'ias p:·im"'s aue Cle e:'a superior, m~ito s_qperjor ao 
doS da guerra, para coordenacao dos: O Sr. Attilio Vivamm - Além d1 ~-~. fmerican0s não ~n!:mlh·.r.va.r:n ~r.11 ~·~.s~o ,fóleg{) ·, O __ s~~~ f~na~~1,?~1 e~t~l~: 
interêsses comuns levou-se a efeito nossa solidariedade que é de va:<·r 18tte alguma. Termmado o confl:to, ;.as .... a~a em ~m!-·.so ... ;:, ~ ~" ,. ? 1

; 

rta parte do Brasil. outra. de C:escon- 'nestimãvel. cobral'Y'o~ tôd:'ls Rc; no~- ·1'-~f'l.!ldO"'ar?l'T'-rrCls. . . l\l!als JUSt:J fo:·a que o gove:,t:o, dt:ntr 
fiança, dt- mPdo e de distanr1'lmrnto f:as matArias nrima~ à dis...,osiciL'l CrJs O SR AS~IS CHATBADBIPAN'!'J d~ um severo plan{) de economla se 

O Sr. Attilio Vivaqua - No P.!·ac;il Estados UnidOs. Nad1. faltou, s.té 6,. hi.~'"rirh foi mA:J 'Yln~~rlR a aura~.se àquil-o que nós outro.s já. !-Jl'O-
i<l.mais df'ixou de haver bOa vontarle. hoje por parte do B~asil 0ndP 0 novo V Ex 8 Conhe~o-a talvez meihol' -u,.nãramos P2hts cnhmas das nm;.sas 
llo sentido dessa coonerasfío. T~n:os americano conta com profundns slm- Quand~ · o:o rmr:~i-c8.n0" ~qui e~tlvc- :;azctas ass.ocindrts: ao plano de soer­
sldo até jemasiado liberais a ~xen1-. pat.ias. · ·am, em 1943, para es:udar r~s con· .?vin~ent:J das estJ a :.la.<> de .le~To e d!l 
pio do ·último Acôrdo Militar. ~"'!lt'."\1 o SR. ASSIS CP'ATE'AUB!UAND dicõe;; alim"YJt.are::: dn a-a~l!. o~ rf'- mannha mercante. Grav.~s1mo erro 
o qual votei, ooraue nos subordína à - Fa!tcu e falta, nobre cole.zn. o <:iJ1tados d;1 :::1n'! "~11'"\'""''" for:"M 1!'- ~oi o que r~ult::n1 rln (ncamoaçáo, 
nolltlca' ~os F.stf!clflc; TJnidnc;. dr.Jv<>..f1- r·lima de· solid~riednrte eom a w.n.nde plorãvies. Li. que m•o· mostrou ~m S';U 

1 
!evad::~. a ef?ito pelas .1")·ninistr.1(5es 

do-nos sem libr.n'l:'lrle de ação no setor '1'l.r;;o. o1.1e charr:cn a ."'i a l"'aior p!\1'- eseritório, o hri 1"'"·nt, " P'.rlldjpcon !'f'- I f'edn:ais, das c~tradr·s de fe_rro, que 
militfl.r e econômico. te dos êncargos na defesa da huma- nador por Sfw Pnnlo Ro'oerto Eimc!'l· :::::l::.:tram em maos de parttculnr:'B. 

I 
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N"ão davam as administrações do go ... 1 ciplina latente, em que vive a maioria do país são de tal modo fluídas. que se implantou no congresso, o porá em 
ténlo tarilas .pâra que essaS estr-adas ·ctos partidos políticos _do Brasil,_ ge-x:a os nossos políticos .se entregam ao vai;. se_diÇãO mais aguda contra a ordem 
j>ÍVessêm, e d2las fxigiam Que, com des.s·as contradições. O P.S.D. ê um vêm dós interêsSes. e daS J)â.ixõês, _de- adihinistrativa e financeira. Amanhe .. 
mas p~rcas tendas, adq._ui~-~~sem ~na- partido presiáe ncialista. ~. ~nt_retan- satendendo compromisSos sagritdos, éeremós com a bancaiTota no pais. 
:erial fixo e rodante e !ize.ssero trafe· to, de tal modo frouxa a dLSCiplma no Para passar de uma à outra facção, E' o maior dos erros do mundo pen~ 
gar seus trens coin "bons serviços. Ao seu s'eio, que num caso como êSte, como ó maior. desprezo Pelas suas cô~ sar que se podem acertal· as comas 
invés da politicâ. funestà cte "enca.mp"a· até hoje nã•.• se levaDtou a voz dos 1·es partidárias. ao Brasil com os d~·ajusti!s do presen~ 
çâo, mais avisado ândhriâ o govérnu, ·no3SDS "leaders" para fechar a ques- E' para ·mim um .sili.gU!ai- mistério te, .Que sâo frutos da ignorancia das 
em face da. própria inePcia,, _já reve- I tão do presidencialismo. que o meu partido não Se ergk bravio, suas elites e da :auS~::ncia de espíritO. 
lada nos casos tipicos. dó Lloyd e d·a em ma.~sa de choque contra a aberra- de liderança na maioria dos seus par-
Central, se subsidiasse as estradas. ó _proble-ma da refcrma do tip? ct'"o ção dó movimento, o quâ.J se resumé tidos políticos recon·endo ·á anna do 
privadas. A economia seria de 70 ou g-ovêtno que deva reger o país, cumpre nü.to;.aumentar ainda mâis o "show'' parlamehtarismo. Estamos aqui é dian~ 
80% do que despenâe hoje 'o cont:ri- apré-ciá-lo sem paiXão. O remédio, -~.t"tasctecsooni';eeqmue·n'ctdaas, qaun,.arJ? •. ;.lipa

0
,

1
eca· m

1
_ ana~ t~ a/uma monStruosidade p:si.cológica, 

buinle para pagar os de.ficits atêrca- para a gravidade dos males que nos " em face p.e um julgamento dassassisa-
dores do serviço ferroriãrio naciom1 . afligem, ,precisamos· encontrá-los fon. dam. do, que são a confusão feita d()l!'sü:tema 
o ano findo, é.sst>s defiCits dêverã,o ter do recE·ituário dos rêdatoref) do Lupá- Atribuo, Senhor Presidente, à negli- pr.zsidenciaHsta com a sua péssima 
ultrapasSado de qur~ro e meio biltl'fieS. 1·io Pedpêtuo da P.l!"tid') Vbert~Hio:·. gf:n('ia dos nossos chefES, a mr1.1·cha aplicação; a anarquia P!'úduzida por 

o Sr. L-vurival Fontes --:- Quando O Sr. Attilio Vivã:cqua -;- Não desta cainpánha, que põe em riscQ a presidentes, que não têm embocadura 
as estmdas de feiTo particulares puS- apo~aqo. . . . , estabilidade constituciona! da nação. presidencialista, coin urh regime que 
saram para o goVêrno Já eram defi- O s:~. AS.SIS CHATEAUBRIAND O movimento pode ser inspirado em ,exige nara ·1~epres€ntã-lo. uma perso-
citãrias. , . . - O.s generoHJS e sirilpáticos autores sentimentos liberaiS, conduzidos pm·l,nalidad:e robusta dê êondutor. Ai está 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!\'D da IJO\'a mezinha, não se têm revela~ hOinens que, não a·~alentando propô- a razão dó cruél "tf>St" negâ.tivo do 
_ Se excluirmos a "Íhglesá" a afir- C.o ·até ho:e, e&culapios capaZe3 de .~itos infe!·iores, irão. contudo l!lerg:u.;. ~resi~encialis~.o. -e.ntre hós: não se 
matiV-a de v. :Ex.a está certa. Mas acudir à càbecc:ira do enfermo. Sãó lm·~r-nos nas. on~as de a.n~rqu.m que l.c.xperlmentou o r .. ~õgif!le,~·em sua yeali.­
su.l:ê ·o ilustre colega qu~ os deEcits demasiado simplEs e slmplórics. Açre- rmheverteu o Clule, até levã-lo a re- d?,.de nest-e século, senao com Rodri­
da Leopotdina eram de :w milhões_ de "dito que ao papel que repreSf'ntâm forma de 1925. . . · ·gues Alves. Q q'ue Se tein êxpóst.o nos 
cruzeiros. conhece por .. certo, q ~e- não faltafá e sinqeridade dos provlrt- O Sr. Altilio. Vivacqua - Fe~ta eartãzes da República coú1 esse ·nóme 
nado; a lista ·pavorosa publicaç.la tc.~<Js c!anos, que jamais quen'm faltàr às debaixo da pressão de aco~te.ci~~·ntos não. passa· da corrupção. dQ prêsiden­
os anos p:!la lnspetnri:l .. dus ~trad"aS leis elefn{'.ntai'es da hmrtallidade. O ma.litates, que me cscuso.examtl)a,r. clallsmo, do abastardamento desSe mo 
de F'erro, dos deficits ferroviános. Há B:·asil está 6.oznte? A República O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND dela de govêrno. Nn n1eió da torhlen­
estradas do g-ovêrno .Que d"êvoram a achacadll.? V ames curá-Ia já, ~em di- - O B!·asil de hoje .r~eo:da a Ciyitás tá. que. põe a navé a piq~e. de ~.ôçó­
própria i-enda e nlá.is ·o .. dobro des~m ta dura militar, sem efusão de. Sd1gUf', de Eu bolo: ba,rco deshtuidO de plloto hrar, milhares de espectactOl•es romârl­
renda, só Cçm à· Verba. pessOal. _os sem e;:;tado de sitio! Como? J?enmlin- ·h de~lizar "à la derive" .. nã. co-rrente tioos responsabilizam ôs cônstrutm'€s 
chefes dos Sindicatos, que ·saõ qmue do legalmente o presidencialismo, para do tempo. Aquilo que o Brasil recJ.a.- do barco pelo Seu nàufrãgiô. E toda­
todos peleíos do ~fnisterio do Tra- nos inclinarmos, reVerenteS,_ diante d:> ma agorn, reclamava ontem, sempre, , via, foi, a im'j}E>ríeia do capitão,' aliâda 
>balho, faz:m greves os~ell:sii:as · para par!amentai"isrrio que o Chile aban'do- foram hGmens de Estado, ou sejam ·ao indiferentismo com que a equipa­
obter aumento3 de sãlâri(l~, que nfto nou e que está aneínizãndo a F:mnça, individues capazes de modificar inais gem o viu manobrnr que arremeSsou 
beneficiam a coletividàde obreira, mas com os governos fiais imPotentes da do que o.s: process"OS, .os objetivos do o barco no banco ctz' areia f 
sim os escalões a que êh~s pertencem Eu:opa; mêdida de Quat!·o meSes cada goVêl·no. A questão, entre nós •. não é Quanta lição envolve, pára nós e áS 
e sua pequena claqtle. um, a partir da Collstituição de 1946 de regi ma. polítiCo.. Residê á endemia trefegas CorrenteS da 1·eivindlcacãó 

O Sr. Lourival Fontes _ A Leo· até. hoje. Dezçsseis "govérnos jã tl'\·e c_ívica.clo Brasil fl:a~ fcnt~s_m~smas da parlamEmt:uis-ta, .o exerilplo dos Esla­
poldina chegou ~ fomen:ar gn~i,:i:S a França. desde a datá. "da prcmlilgà- sua vida, na msalubndade do se'J dos Unidos dos nossos• dias! 
pára provocar a encampação do gu- çú0 da sua carta-constltuciona!, que meio polítiCo, no hlefit!smo. das Suas Na mesma h,,,.8 ·em que 0 mês iindó, 
vêrno. _ substituiu a de 1875, E' pre-ciso set·- ehamadas elites, broncas, incultas, .em ~al'íS,à.lmoçando em versalhes coth 

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIANU se inocente, possuidor· d"e tesourôs arra.s.t<:-ndo a _ adrninistr~ção a u~a o r:tin~stro ·Paul Rey'náutl, ele repró­
- Duvido que tal seja verdãdefro. A ines~otãveis de candura, para imagi- cstenhdade completa, seJa qual for duz1a-me ·a história _que já contara em 
administ:·açâ-o inglesa, nel·a e.ra irre- nar que uma o:deni jurídica desto.s o pa!·tido que estej!l no poder. __ Qual- um comício dé Lille,- de. um funcioná­
pn!enstvel quanto à lisura dos seuS restabf.lecerá no B1·Rsil O pfestiglo das quer r~gime definh,?--rá. e se ~r~~1·~ hao fran~êS, 0 qual~lh€! di:zlR que um 
atos. Criou.;se, depcl!S, com a anmi- instituições abaladas. exclusivamente nas m~os de execu.ores do raqmtlSmo grande Residente Geral em 'Iüni.S fôra 
nlsti'açá<l :::statal, nas estra,das, uma pela incapa-cidade dôS_ que as encar- mental dos nossôs. ô Sr: Alapetite •. porqUe. permanecera 
blii·ocràc:a. parasitária que lhes SU}:!ll m.m. . . . - . As duas pannacélas: 3. da mudança 1_3 .anos 110 govêfnô, ehQuanto ná AI· 

Nfo será o triUnfo da inconsci'êncJa "'e-a • R "d t ·- ~ · 
t Ad,.. ..,- •·'talt.dade. .·, " d · ·t 1 e a d doa ·o d ·· t"nte ~~ •· • os esi en t>s, em llez anos \'1'-
"' .., "' y~ óu do lirismo, 8.!·-cádico cu íle maho- a cnpi a 0 a ça 0 reg· m · · · t' ~ ·· · · t 6 O Sr · .. r;;esar Vergueito- E a Santo:, bràs subalternas de partidos, a subs- parlame:-It8.ri.sta, nenhuma delaS ci- ra. cair v:m e governos, na me r -

a Jundmi? . _ t·t . - d · ; ne d t"'mp<>ra catrlzarií as chagaS que apoPr.ecem o pole, - o· preS:iden:é Elsehou.>ier for-
O SR ASSIS CH!\TEAUBRIAND I 1 uJçao e um re~.l. 0 - .... - organisn:o b!·asileiro. o que se prow mu!a\.·it unla declaração, ffiRs ou me­

- Essà ·é um oasis ~o Saara da Úl menta do oue p!·ectsamcs, p-or out~·o, cura no p'arla.meiltarisrilo? Aquilo· que .nos âSsim, aos jornalistaS "PoSsa rea-
- . _ ~ . . .. · h f. de fundo ai1árquico o qual jâ se e:;te- liznr a administração que estou fàZen-
comv~.tenpa ofrcr~V· Tem um c ~ .. ~ retipa e mvários aspectos da fisiono- na reálidade ãqUi não se tenl no pre- 'do, porque ·enfeixo ria.s' m'os a dt·,.,··ça·o 
de pnmerra quatiaade um admm..,- · JT d ·· ? SidCncialisnlo, cu seja, govêrno de ver- " 
t~;:1do~ excepci?nal, h coÍn-o "'ela_10m0 ae1s.m~ 

01 Qu~t~Jo:c~·~n~a~~~.ao ·nos el~mentos da de, govêrno cte autoridade e, de von-, do .Partido -RkpublicanO, sou o chefe 
pcssm uma sltuacao exc pc e ta de para servir à lei, ao Estado ·e ao do Govêrno e ilirida o pi·esid€h6e da 

· .1 .... dren · psi-c:ológicos ·cto poder, logO Se noS d2- · · !1epública··_. AsSirh é qUe só qi.tànd.o 
~-a)~~t;ar~: ~~~ rf~~e,1z~ q~~: entrJl a~~~ ~t~;~ ~ ~~fsàd1';c~om~ê~rsa~les~~.~~~1~: ~~~

02~ o~·~~~·~âni~:~;~~te:lta~i:~fdár~~ tev~ na m~_os o ~n.áxim~ d~ ál}toridade, 
Suo P<_lll~l?· TIIã.ngu.o Muerro, Noi.~e Ora, quem fa:a de vontade in'dividual como o Br:o~.SU, é rn·e<.:isamente 0 con- .~e~~ o ouase invulnerá\"êl pe!as itribui._ 
do_ -Para~:a e Mato Grosso. e ~a. q..._~ diz responsabilidade, sendo êsse as·- trá1i0 ou seja, a contusão, o desgover- ções que J)OSSUi e que as exerce Pal-a 
sa1 dessas z:mas para p exten_o1. cedcn~e mais pcderosó que aquê!e. A no, a irresponsatiilidade pelá incapãci- ~~eficio do I?afs, J?i. que o ifener"~l 

:O s.~ . . Cesar verguelro - A reh- independência fu:1ciomi.l da· vontade. da de dns maiorias do Parlamento em : : 1-e~howe;. pode llllCiar a sua lJ!lh-
da é grande. , _ 1~0 mc~ànlsmo da sua execução, estarà constru1r um cenho de·g1·avidãde du-\nca ~nternac!onal dt>-;. contençã~ a to-

O .. SR._ ASSIS CHATEAU13RIAND· mais intimamente !!gada à ação de radouro para çs gabinetes qti.e elas do tlanse .da expansao s!ava, em bus­
- M:1s a verdade é que e ia enco11- um homem enéJ=-gico e r 2sponsável. do forrnam' ca ct..a he.gemonia no Oriente e. nó Oci­
t.•·ou_um. c~efe, um comando, que. éj que às deci.;óes de um corpo legisla- Estab~leçam-se nosos cole?.as, auto- r'lel}te. Comó. a América.~no Nórt~. á 
o que faz falta ao nossa_ tJa!S. O Bta~ tho, CUJas operações confusas. resul- 1·es e'subscrltcres da emen-da parla- h_en! ~t~er d1ta agora rt sua Y~nJ.tade à 
si! não tem liderança. Colocamos a. tam do inorgânico e ·do hetero«:ehe-J menta;.· na Cfl.mara BaiXa, em diálo- f!gr~~sn'lt:d~ piep.olente dos r~~sos .. f' 
testa ctas. estradas de ferro e ontre!:! me~mo das fôrc:ts. que 0 corlsti.t.u::~. go com a opinião. pUblica ~ara conh~- ~~cf~i~~ q~e ~~~:~i~~ ct;mc~{lS~~~~: 
àutarquiaS, politiqueiros inca_p.azes e No parlnmenb.nsmo. 0 pnmen·o 1 c~r o ponto-de-v1st,a do pov:o, quanno ,·.,-- "' . . · 0 • 
sem esCrúpulos. É o que se ve todo o reswnsãvel elo gabinete que governa nao o S(>U julgamento acerca do can- Cl. c~ .'' p1ose~uen~ em Gen~bra! 
dla. Nove~ta po_r. cento _do_ dram::. é 0' órgão le~islativn. de quem se .ori-. qre.~so fiO qual se pretenqe arranc~r ._ . ."~m. que. ate. ~o1e Fe .~o.stiou o pre~ 
administrativo ofictal braslle~ro re-, f!"ina a confiança que 0 investiu no tão prcfunda transf:>rmaçao do regt- dldeà1·"~·tdos t~tados_dUm~os:.na ~~·-
sulta da incorhpetênci3 de administra-: d ,. me. · . ~e ner os ao gr~n e~. I11fiel aos m-
dores pesSimam~n\.e esr:ol.hidos pelN> po E~~Stirá no -p!an.=t~ organ!.smo cujas - L<:>s plus grand~ drôles dê Rio, d~resses . da demo~;ab:1.a _ ou desertor 
góvê1·ncs. funcõrs .~eiam tão ano1·mais e irres- Fôra com a frase de l\)1irabeau, acércs ~as. ~rav~s. res.~on~-'. 1h.d~d~s qu~ lhe 

- O Sr. Fernand-eS Távora - M,üs ptm.Sáveis Quanto 0 nosso? Noss(J con- dos vencedores da BaStilha, que' a c~ bem como C~1efe da N~ça~? O~ que-
q_u-e isso. Houve brasileiros ca]:aZ€S de v·es.w soma tôda·s as inconveniências irreverên_cia carioca poderiil responder r.emt _ 0 que ~-e:·?_ e r aam pao. ~e vem 
truud-.SJ.r imttérias prima~ .de pr~mei.ra fune.st3.s da essência do tegime [iarla- aos,i:1dustriais da desordem dos l~~o- con ::~r na ~~ ... -:ena ~ .. JYl distam~:~ em 
heceEsidade. que os amencanos tmham rnenta!'i~ta, mais uma: a me:: ma irres:. ratonos do PL e da UDN que pro.- qu~. se. 00• d.~m ... a::le, _a. t~melldade 
com7ra.d~, ~e forfua a:o_brig:ar o ~c~, pon~a~ilidade das .snas maiorias. curam .wbver~ey fl!nda. ma~sAaq.ui, ;'iU ~~~s.lv~. os .pftr .danos do ~ar~a-
\'êrn0 amencano a coloca-los na llst::t Se há um regime aue reclama, àntes desde os e.spmtos, as mteh<;>;enccas .ne t riSmO. 
Ytegra. E um1t trergonha, uma ign:)~ de tudo, caráter, mais do que sabe!·, e n t:·abalho a tê a p:odutividade,. ~ Onde o sentimento público rtãõ âtua 
minia: mas. infelizmente, a verdaàe. nos homens~ que o encarnam. é o !tü- ·. E• cómodo, um cidadão qu~ D~o. ~- sQbre os que goverha1Í1 oàni.ó 1locterá 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAN:O v!'rno de eabinetc. A falta de carãter tudou os reflexos e as conse_quencias 1 ~1aver govêrno de_ opinião? · 
_ Acredito no dspoiJnrnto honrado de de uma cÕletivida.de não é uma coisa. 1 de um regime ein. outros paíSes. pe. lo I Se o que mais aDRt.e é üma crise d. e 
v. Ex.a. A vbrdade, porém, é que vim! constitudonal, uma d2formação ill- :nenos da. mesma s-ensibilidade do seu :mtoridade. Ist-e, ê. de eXecutores dé­
hoje à tribuna, Sr. Presidente, pa1:a curável. O c~ráter, ao co:1trário: se ~entar-s~ na su_a cadeira_ de de)iut~do b~is, que não se dã<l cóntã das suas 
não discutlr ussunto;, de índole econo-, forma: o ca:-ater se educa; o carater e propor a transformaçao do regrme !prerrogativas e da Sua tarefa. visto 
mica. Desejo ater-m2 ao debate cta se me· dela, A sua amêncta hão com- de sua pátria come. t:uem .h-oca uma l como não Phtticam ó pré:sldencialis­
em2ncta parlaD)enbrista, a qu:<tl sE-i. titui bua da na ture?.a que o nio ~ami.sa. E~ssa tnmsformação teh1. a Imo, J?Or que ari.tes de Se cunh'lr o par­
anda preStes~ séT votada n':l Cam:::.r;<J., tem. . 1':lsta_n~ane1dade d~ um _g_olp~ re\:olu- .lamE-ntarismo hãó se uroctirnin rititi­
com 0 a<>o:ontimento de numercso.':l Desg-raçadamente, Senhor Pres;den- 1 cJOnano. Começa nor e.sbu1har o vago' g-ar e corriaiJ· cs êrroS e âs defon'na­
membi:os de noSso p'artido. Aqui, os te. nad'l. aqUi fazemos, no ca_moo da õsimuJ.;-,cro de ord€m que pOr ai .flndn 'çõe:S do at:~al re~?i::1ê.? 
~ud:lzcs puderam fazerem uma larga e.duc;~.ção, para formar o carater dos Entregámc-no"s logo e. logo à .tetani- . O Sr. Attilio Vivaclj1la -. Pemtitc 
ínfiltnt"âo. rri-.:c.:~s à imenc:ibJ!idad:o de no~~os comnatriotas, que se dedicam ce das moções de coDfiaça ·e àS, côn- V._ E~.a .. um ai::iarte.? 
gr~i1des ParCelas da.s ri-:cssas hostes· à vida pública. Se .existe UJ.?a. pobr~ ;·ulsões da n.10ntanha russa da..<; derru- O SR. ASSis .CHÀTEAUBR.JAND 
ç~.·:a c::n'· .. nre~nderem a ak:ance. <to\ d!!mO~nída, qu~ vwe d~ h\bndos .. ~ nadas e sub1das de ~abipetes. Um de-

1
- _Que adianta tê-lós, se os não eXêr­

g~!pe dos literais. o estado de indis- ·~sta nossa As estruturas partidâr:as magogLc;mo, dez \'ezes pior dó que já ce? 

;·~ 
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1 f . d · r"•ponsável pelo fato de não. têrmas suscit<m enorme indignação no po· 0 Sr. Attilio Vivacqua - A. ques- Bltackstone e~cu piU, a _!gura O ret """' fd n· t " 
t-ao é de fato, do regime. Com reta- britâJ;).ico, nesta~ palavras singulare_s: a estl·utura p~rtidária. a que Vossa T~ist:s 0: ~~~S~l~sad~~e~, lOOJ·~int~~~: 

' 'd ct · ·ct "O poder executivo sUpl'ên1.o da Ora.- Excelência se refere. Não sou parla-
ção aos E.sta-d~ Um os; sem UVl a 1 111entat·ista 1·n tot1m1,. entretanto, se para enfrentar os grevista.s, poiS nh de O homenagein ao Bretanha ê ouoon~ada pDr nossas eJs d à 

1 
- d e 

ne uma r-en m s • ~ · h 0101·0 que cte1•éríamos fazer algun.1rt_s haviam chega o oonc usaa e qu d ·dente Eisenhower mas a un.1a só n.es.soa, o RE:l 0\1 à. Ra·m ::1.. • d · t m 
gran e pres! . - . J-1 modlflcações parfl chegnrmcs, pelo os "meneur,s' o mov1men o t:ra 
hão se trata de pats de reglme estn·· Os americanos cunharam no mfl menos. ao semi~presjdencialismo ou agitadiJ-re~. 
tlunente pre.sidenclalist.a. Sempre con- tal do sêu chefe pref3idencia1 o per 1 ao serÍ!i-pa!'lameutarismo. o Sr. Fernandes Távora _ Mais 
:sideramos inex~ta a análise das ~ns- ayassalactor de Jorge III. Justamen~· 0 SR. ASSIS CHATEAU~R!AND uma razã-o para eu dizer, como va 
tituiçõe.s americanas, quando se pres~ te o. rei que as combatera do outro c:- Vejo que 0 nobre sen<~dor r.dC>ta, Ex.a, que tamb-ém acr-epito que nos 
cinde do aspecto. de ampla autononü~ lado do mar· par(l. 0 nosso caso, fõl;mltlAR ~~br1d:-~s. países onde não há Opj.hiáo nenhum 
estadual. O regime pre.Sidenclali.sta e Agora est-á provado que ~s éonstl~ Soiu.ções que t.aís não consultam um govêma .sene. 
o da União. Nos Estados Unidos, pre·· tuintes de Filadélfia cDpheciam o g+ nem· <mtro sexo. o SR.· ASSlS ChATEAUBRIAND 
dQmína o regime cangressional estnn- vÚ.po de gabinete . .:Esse não lhes era 0 Sr. Feincrmles Távora Mf]s v. -Estou de acôrdo Com. v. Ex. a ptla. 
o,-o· o poder nas mã_os das assembléias est!·anho, mas de tal modo t11.in::>bor- Ex.a é apreçi['tdQr do mil h r. híbrido. metad~. opinião e port.iQDs poli­
leg.lsl~t\v~s. ou do próprio povo,_ ah·.f~- d~ra da Inglaterra a personalida~e de o. SR. ASSIS CHATEAii13RIAN:O tlr 7 .~àlldarnente organizados, Vol­
ves dos plebissitas e do "recall". Ora, Jo!·ge l:j:I, que êles tr.aç~n~m a figura _ Milho n}í.o é gent-e. ~1 amo cem- tando à greve, os inglepes cheg.;umn 
cOmo sabemos, a esfera de ação dos do presiàente da Ftepubllca segundo a tudo as mesclas human!ls. à evidência. de que a I?aredc era de 
l;r.st&dos na, América do Norte, abrap.- peswa daquele rei. E essa persona: o--Sr.~Attilio Vivncqua Como inicil'l.tiva dos ''leaders" soviétic-os do 
gemio o Díreíto Civil, Direi_to Come1·~ lidade vem pela história a dentro ate confessa v. Ex.a. 0 hibrid!3mo r.;ro- pais. !\'inguém ignora que os cv­
cial o D\relto Penal, o Direito Traba- chegar ao$ dois .Roosevelt. O último duz boas coisas. mt1nist:Is, d~de o fim dn guerra, 
Jhista e inumeras atividades no cam- ao redigir em. 1937, com um ':orpu o SR. ASSIS CftATEAUBRJ,4ND têm p;ccura:do sub$tituir seu de.s-
pó. econômico é uma particulaudade de professôres. de economistl.l$, de es~ _ Sr. Presidente, oue vemos no cam- falqu

1 
€1-eiforal, nos alses democrá.:.~~­

vue deve ser Íembrada para não repe- peciallstas em Direito Ptíblico, o f!l·- po am,ericano? o r€-gime prl?siclenci;t- ticos, por um estado-mai<Jr de no~ 
únnos q~e o n08$a regime foi UU\8; có- 1110~0 Report, proc\1nt oferecer à D?oo lista nas mãos de um homem. de um mens d~ iniciativa, iarm~das nas 
pi~- qo regün~- 1"\0tte .. a.meticano .. Os I mocracia aquilo d_e. _qu~ ela p~recl~l povo de um partido politicCl que tem suas escolas de chefes de agit~dores, 
poderes d" Uruao n<?s Estados .Umd_os, despojada - a eftctencu\, cOlnbmad.l Confianea na eficiênCia do sisten1a. como RS que existem na ChecQSlo-
!'.ão f\SSim inconwaravelmente mfeno- r com a libt·rdade. O Eegundo R ouse o- o Sr.- J.o.urivol Fontes ::_ N§a f:J-ço váqui" e na Polônia. t'..sSf's. homens, 
res f\ÔS. do govêrno federal no Brasil. veit pe~·fuptava c.-o congress?: - '·P.::l- nrofis:::ão cte fp nresideneialist.r~; o distribuídos nas coletividades d'?mo­
Apes~:r qo ~Iargamcnto. Qa competen- derfamos dizer: a democra:ra ent um louvor que V. Ex 3 dlrie:e aM F.:StRdos cráticas p!lra di:·igir:m greres e agi-
cia da União, nestes ultimas anos, ain- grande sonho. LOgrará ela. desempe-: Uiüdo;:; poderia ie;ul'llmr.nte fazer à tações ~{}Ciais. revelam um& eficiên-
da se pode Qízet que, na maior parte nhar-se da sua missão?" rnglatf'rr~ .. Um país adota· o red?r.e cia, uma. 

11
ptidào de con1anda. às 

dos casos. PI:edomina a competencia o que ela 1 eclama, antes de tudo presidJ:>ncmllsta, o outro o narlumen- vfpes superi{)r a cem ou duz~ntos 
estadual. Tahez ca•ba. lembrar a ob~ é liderança dmâmiCa,, capacidade de tarista. ~ mil eleitores. 
servação de JeffeH;OJ1, quando dli'.Ja organ1zação e de coordenação de es~ tTBRIAND A greve inglesa foi tôda ela óiri-
t1Ue o amencano sómente ~entP. a exlS- ! r orças. TUdo 1sto os pa1 hdos ameu- _ 0 V 8~ a ~~;s;~ui~~;~~dc.s !1s 're- gida, insnüada e conduzida por "me­
têncla do poder central, quando parte canos e n~s não. Roosevelt toma ~on- gimes têffi ~ltoS é ·bA.ixo

5 
f'm sun f'Xf'- neur:.;" Yermelhos. Tal a razão pel.a 

o selo federal do seu cigarro otl de~ ta do governo e se_ enc_ontr~ fac_~,.. cuci'i,Õ 0 segundo Roo~evelt dm!lnt.e. qua_l contra .ela se levantou - ct:z 
sembarca. SUf\S malas 11a alfa11de~a, face com a depre.::.saol_mterna e e: ... - la ~paz entre 1933 e 1931l. r:xorb;t

0
nlmmto bem o nobre Senador_ Lonn­

tendo chegado a afirmar qu~ o gaver- terna: Hitler, l)O governo, rearma_n- muito· mais do oue rlurant.e 
0 

pe:·io:io vai. Fnntes - um pt-onunCianwnto 
no da União não el'a senão o Depar- do: se, a.·meaçando a. ~az do muqd.o, ria ··!fuerra, em f"!Jle êlp ;~ era nolif"i."o ~aciOn~l, com os partidos democrá:­
ta.mento das Relações Ext~riores dos e JUnto com Mu~sohn1 dando as ~e- mais arnr.rttTrecict0 . Durr.ntf' a lntalt.Jcos a t-est, ~da reaçio. Fcço a 
.F...stãctos Unidos. O regiJUe nortf'··am~- mpcracias como unpotentes pa1u 1e- p.ar.a rlcbelíl!' a ·dente!'C'S§o, .êle focc Ca!.:a que refhoa no estJ-fo_ do.s ~Q­
ricano é, de certo _modo parlam2ntar solver os problemas. do govem? da.s mais :'lo nuaclro rla leP.:a]idndt• do our ~ens de comando dos t<>r.les. Eles 
porque funciona regido pelo pod~r das nossos dias. o pres1ctente desaha te~ na batRlha int.emacionfl1 co!'trq o sao de tal modJ resp-onsâre1s que pa­
a.ssemb-léias tfocais, que escollwm os dos ês.s€3 riscos. "plus:• _a guerr~\. l"h·-o, 011 , ~ C'\l{'Prl'l 0 yelho pilO 0 5e recem autént~cos. pr~~idencialist.as. 
secretál%s de Estados e controlam oS Terá ·cem novas repartlço~s _ao seu. fixa, melhnr na linh~ n11 1e'.ra1irh1M. O Sr. CburrhJll, o mn10: cif' todfl~. 
goverúadores. 8~rvico, e será com es~a mtqnma ~~ue o rf'>:'~rn'i'! nar1aroe:ntnr f\:>ix·n u Tn- Fsqueçamos, Sr Pres1den e, €.>:ta I 

O SR. ASSIS CHATEAUBI\,IAND d. á eiasti:idade,' fl~x~bWd:-.cte e. cflCi- ~lt\terra para a camp:mh<l clefPn!'lV9 danada _política. parlament~~· EJa 
-Sr. Presiderite, ouvimos a lição de ência à sua Etdmlmstlaçao .e. a sua ::o"tltra oc; ataqtH's a?rr·~s ourmt.o 1\ r o ~eg1me _dr irrespomablhdacte e 
DireHo Públjco ele um mestx·e :unsu- oolítica social. Não restH, dliVJda que infnJ-f';;lrutm·a. de<;arm~df'!. Em HHü. da mcapac1dade para tzovern<~r. 
mado... i-ranh~râ aqui e acolá várias libel'dfl.- ~0. -fl.t."<\C.ar Gaeri'"'Í:!: T-nT'~l""-"· n~ lU"'- }{oje há que _dil~tar as facul~ndes _, 

O Sr. Attilio Vivaçqua -V. Ex.llo àes até es~encin·s do povo norte-fNne- trópolt>.intrlfls~ ni'io Pxistif)m mrn~ f'Ue do Poçi-er ExecutlVO. A celendad2 .· .. ~·--
é qut> é mestre qustte e generoso para ricano. Mas 0 que se pergunta. é se der, reflt>iorr<;. _Pnf'm er11 o ma!nr rec::- da. açã-o qu~ dele s~ reclama, exi~:! 

'comigo. · as ferídüs que êle abre para cw~ln- 1 pom:áve-1 Pf.lo de-~Rrm:=i'h"lf>ntn cJ:> Tn- flUE' a sua mt.erv-ençao nos .g~.;:mt-t>~!-
0 SR. ASSIS CHATE.f\.UEUUAND zar depois, nço valem a cura .m~ln- >!latPrra. Q_o oue o ~avfmn ~1ar. -q;- mentos e nos fatos da. admif!lstraçao I 

... cuja palrnTa acatamos nesta '!TOSa que põe rm terra 0 irres~sbvrJ naJd? E .a Frnn~a. o fllle .'l_ mst.1bJ1~- se drs-envoJva cada ~fz t_na_Is, 
Gasa. ch,arla·tão da dfmocracia e do poder dadf' dos sem; !.!Overnos n11n _ enntc1- O . colapso do DresJCÍ.enctahsf!1? TI) I 

Mas S. Ex.a. penp~th"á que um mo- ne~oal que foi Hitler. buiu oara QP."rmná-1«. Pm ;J!"i\'ienrr> B.r.asJJ e só :-esult.adl}' dn d:;obllldnde 
dest.o dif;cípulo, o qual ht\ ma's de · 0 sr' Fernanctes Távora _v. Ex.a do inimio-o? El<>;T'"' f'l)l.trrhi.l!.· o "U:lll-2 da ignorância dos chefes que o 
35 anos lhe consagra ?.llizade· inalte- ryermitf':. um aparte? v~le p-or um pres:idrnte rl~ Rpr.l"1hli('·1. têm enc::~ornado. Rnn~"Pv-e.Jt, Truman 
Iável. .• o SR. ASSIS CHATE!\UBRlA~D a- resü:t:~nrir~ n11n.sta ~ nel~ Tn!JhltPr~~ e Eisenhouw-er -~ fizerr~m amplis.r 

O 'sr. Attilio Viva.:?ql;la -Amiza-de _ A palavra é de v. Ex.ll. aos nRzl.c:tns tnlw·~ nao hvf'~'>P n f'f~- o poder do presJdente, .e ni'm JlO!' 
que muito me honra. o Sr. Fernandes Távorn - Sou. (jiP:ncül com que .se proce~sou mal!:. ~o a . ~emocracia foi .sacriflca~a. 

O SR. ASSIS OHATEAUBRIAND pela. emenda parlamenta~ista. m~s t'f'- tarde. . . "' . n_a ~menca _do Nm·te. Pal:a rt.S)."-
- ... e lhe segue os exemplos da vida conhrco. que en1 tQdo p:;u~ or<p.mzadr>, O Sr. tounvnl F'ont:~ - p._rm1t.a tu a presss_

0 
_ ru~a, en1 torn

9 
dl 

pública, de.::creia do executivo amerl.· quanqb t;á ·bone$tíd.at;Ie e bÇJ::~ ':opta dE', V. Ev 11 • uma lnterrPncan? r T Cht;fe il.a. N::_çao f e~~~~. uma .smgu-
cano fnaco e freiado que vimos h3 qualquer ret!ime pode 5~r. f!el:fcJtan_1,eJ1- O SR. ASSl~ CHAT~:\.T~"t{IAND lar mob1hzacao. ~a vüonr~. 
pOuco ~qui pintado. No sistema ~ofJ.s- te exe~11tado ~m ·beneflClO, do rovo. - 8011 torlo o_vv>dn.'> a V. Ex. . O Sr. AUtlw Vjvacqua - E,-. .., 
titucional da União Americana, o po- o 811. ASSIS O:fiATEAU.f.I,RIAN:P O sr. L011rwal Fon.te.~ ·~ A~nmnrl.- ~lobiliiação de valor~s pode sa ob· 
der· pessoal do preSidente tep1 sido, _ v. Ex.a tem ínteíra razii"J. e verá nhando a tese rlf' v .. F!x. r1to .um t1da em qv.<?laner re!llrtle. ~ 
desde Roosevelt, substa·ncialmen:.;: que não é poss:vel 0 pArlament8t1,:'i- caso rece_nte.·, O Parh~o Tr>~~r!lhJsta O SR. ~SSJS_ ÇHATFAUBR!ANil 
tllargado e reforçado. mo no BraSil nora.ue êle nressupoe. 'n.'?lê;" fm dflrotado tlemeDd.'lmentP. - No p!'êsJdencw:lzE-mc -ela Jõe open 

de saída: estruturas P?rtidárias. ·só- o J_U_E'~ nas~Rci.Q. multo n·ais denr-e~.sa. 
Já dizia Hamilton, no '·Federf)lJst" 'ida organização de faccões, i~entas O SR. ASSIS CHA.~Al!BRJA~D o Sr. Altilia Vivaaaua - Tt>mos 

- "A ene~·gifl. do ppder ~xecutivo cops- do ·estado inconsistente e gelatinoso ---: MassRcrad'l -pel~ e,fJCumcw do '!O.- exemplos magnificcs da -capacidade 
titui um::,. qualidaçje m{ircant-e n.J. de- em oue vivem rs· nn5sa~. verno conservagor. E .ffUe os con<,f't-. da no:.sa g-ente, d-e nossos t•aiores. 
finição de um b-om govêrno. Ela é o Sr. FernanriP.~ Távora r- Soh:·e- f vado~e!';. f'lll .OU<:tt1'9 a~o~ de uma o SR. ASSIS CHATE..'\UBRIAND I 

essencial". i.ud.:> oniniã.n núl.)lica. ~TRt:de adrnmzs~rRÇt!O_.f17;eram ~o uovo :...._ Está arqui-provado que a !ôn;:1, I 

E mostra o grancle .. ",l~ader" co~10 O SR. ASSIS CHATEAUB:RIAND mro-le5 umA nf'l;fl.n s~tt~frlt.n. "Els h~do do pr-esidencialismo reside, ant-e.s de , 
o poq~r pes;io~·1 ?o pre:Jf nte, ou .seJ~, _ Quem diz dr-mocraclr1. não c;uben- !? Sr. Lmmval ':nntes . FDl a tudo, no chefe. e depois, no parü- I 
~~ mesma un~dade: _1~ .'t a e~erg1! 1 tende re~ime de oninião? r ma10r de~rota sofnrla ... ~t~ hçqe, _e~= do. J;: 

0 
hom-em quf' C"'!""J.<ll"Jd'i\ ~ve . 

IDdlspensá,vel ao exe1crc• .. do m~nda sr. Presidente fit.emns o~ olhos n~ o_ecial!Y'~n-~ por H!pa ~.S .... I) n~ .;'~ 1 tem confiança. no ~e11 braco e na Q~ I 
to. P~ga .. a pe111a ~a_.ber (e ~odçi 0 

,mos- r11üon0mia n:utirl.ária do f3ras~1. <Js tido .. Ymte e ou:ttro hora.<; ~P01 ; de .sua inteligência., Qutm. impõe o reqt-
tra em Our Pa.;;ament<\I~ Go\~r.n~ n.art\dos noliticos. neste pals, n_ao ~:1.0 ~.paztJdo sero- df~r~tado. <:;UJ .~u. unri me. A seguír, os prrtidos que C·Ons-
ment in England ) que fo1 o gO\ellll organizacões dr_ntro das qua 15 Rll- ,leve_ J?a In.JaLn,a. _Seter:ta .. m titU€m a .sua guarni·~ão. 
pt'.ssoa·I de Jorg~ II! ,- Un:t mçmarea nbemos no~~fls idPia'>. nosso!" prmn·a- -.maaum1.stas de ~'lCvmotJyn~ mten Jm-

- ambicio.so de im.::iatlVa e de poder -- mas no~c:<>c: ,...,nrP'"'"'-"""" P vid~ e 01.,._ uerp.m seu traba!hO. Fm como se pa- A. França ('Stá e·<n~"-ta CC'm E-eu 
que enc:wnou, em vário? J?f!l·io~o~ do :-los' df .trab"alho. São biYaqnes, onde rasse o sangu_e .no corpo da IlHlR- '!_luc··Hnte p~rlamen~ansmo nr~ F> na 
.seu longo reinado, o -proptlo mlmsl.é- a cioan:;Hrem uohtica dorm(> mnn. m<~.~ t.Hra - o ma1?r desa.st.re oar8. o go- lmgrageJ'1 d::ls f:anre$e_s. "le JEU dtl 
rio, quem impre:::síonou os legí::laâo- dru'ô!"-ad~ e levant~. no dia !'if'Q;ltínt0 0 yêrno que se mfl.mmra~·a. P~1s h~m.ll"'lRsr 1.9:~" ... Na t..e ·ce:n1 re,..,úbJic·~. 

· res americanos Elo elab~?rarem a per~ l'lrl'IP,pamento. em nrocura de, outro. f'.SSIC' mes:r-.10 ~artldo. T!ahalh1~ta, eJ_n 10~ rmmst.f'rlúS. N~ ~n~:n! 1 . 16. D~ 
.sonalidad~ do seQ pres:ctente, com o ondP- novawrntr 0011c:ar. vez,dt> aoroveünr o msuc~ss.') a~ r._~>o 1~11 a 1920 l_:á 64 r.J~msl.prws. l'l.fé-
complexo de faculdades que- lhe ou- Ora. Rr. Prec:\dE'nte, uero:mnto: -I P"Oven~o nara atacá-l_o. fm o n;~m~l~? d1a r1e dmaça0: 9 me~e~. D::- ·.920 
forgaram. que f?riamns dC'ntr{\ r'le um tP.'Yime a apmá-lo. O aue ex1_ste n~ In-l:ü na até !939, ~-"é~Dera~ da guerra, C'l 1 \~m-Jm:ge III, sobretudo no govêrno de '1RrlRment(>ri~t 8 . 5r 0 "Rl"f\SH é Qomi- r?_mo_ nos Fstado.s U!l1cto~. f' uw~ ~f'Ds~ '3·e 40 _gabm-ete~. com um~ :rn:.dia d"" 
LOrd North, entrer 1770 e. 1782, chcg;.\ nadn por uma incorrigível ciganagem C!enc.l_R nacíon~J ~CJm~,.~m;, :;1} 1dns. d_ura_c.ao de 5 mf"'P_« ~ 21 i!:~.<: _B 
oo pináculo da sua ·autoridade E' pCIFticn? Se \-mte e quahf? hu .... s. ::Lp,;lS ~e dlZ€1-!-!e (;'.l~ a mawr~a doe:;. cwc:tJ­
dentro ·désse período que· se tr3.,:~1 n O 's'r · Aftí.lin Vinw(I.Ua -- :\o con~ dei.,..otndP Um partldo. acu; ~~. ~;nê~L tuinle . ., de 75 pen.s:n:·atf1 num gorêrna 
guerra -da Indep"'ndênc'a Modelaram tnirio o parlnmentarismo virã pre~ se lhe oferecP;:<:;se a oport :1!L de e de tempersmento ro'du:-.to ! · 
os àmeri-canO.!J o -Podeí· ·pessQal cte seu C"'c::am~nte corl'i!?:ir em ~n:mde narte. · dest.rmr .0 ,g-oy~n1:o ntutedse, ll_laUJU.ravn, Os constituintes d-\j' 1e75 haviam 

• · · ··~ ' "d<Í • F t ~-qual ~ena a lõ;ll~ a 1 11 P · "P.itn 11 c t·t · ; presidente seg11ncto a figura do rei ü no~."O sistema nart1 l"_l/L .-·n.en- ·ó· SR Ac::_g19 CHA'l'l'i>\UB"RB.~D. 1 -' .ma o~r: · 111_!'.,, qnp m"d{'-
inll'lês da' dinastia de H;annover que (t{) que o re!rime P\'P<>JdCn(''::tllSUL · -:-d· t .~t · • 

1 
lou ur.1 e:r.:ectltrv.r: tan fort, e n<>r-

>o • ' - • ·-· · ~- t·d _ ·1 '"n- Sr Pres1 tn c. eu es ava na n- ·lanon•- G b. remava. e governava na Gra-Bre- fl.uuele QUP faz os par ,l C\~ 2 .rald · 
1 

d" E1 "" .... '""'= un" am -e, ta nôcl-e di?.('!T 
tanha. em. tOrno do Poder, é, na verd:.-tde, o g!aterra ao exp o lr a greve. a n.~t. 

/ 
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sentimos em cria.r o poder executi- golpe de Estado -e não esquece outra 
vo mais forte que ainda se constim vez a carta constitucional. Manda 
tuiu em uma democracia". buscar a(l fôrno do Guanabara uma 

Desgraçadamente a Iei constitu~ cOnstituição ·"à minuta", bem quente, 
cional, ao lado dêsse poder sólido, feita na hora, Govêrno e administra­
COffiQ, estabeleceu o principio da ir- ção de Getúlio Vargas sã.o apar.elhos 
responsabilidade política do presi- de auto-limitação de sua autoridade. 
dente, <l que seria um desastre. Ninguém teve neste país mais fábri-
0 art. 6 .da penúltimo Constituição cas de guarda-chuvas. Para cada ato 
Francesa punha em estado d.e sítio que praticava no pôsto cômodo de di­
perpétuo o presidente da Repúbli- tador, aoria um deles. Homem de ro­
ca. O presid-ente .só s-eria re.sp.:m- Una burocrâtica, adorava os "canais 
·sável em casos de alta traição. Daí competentes''. 
resultou qu-e o presidente passasse Ora, goVê!·no de re'\·olução é a an­
a ser o «porca n.a ceva" ou titese de tudo isto. E é principal!llente 
o caçador de lebres, ou o rei "faí- govêrno sem carta constitucional, pela 
neant". É a instabilidade governa- necessidade de uma fluidez do que go­
mental que cria para a França uma v ema pela fôrça. Getúlio Vargas era 
grande parte da situação de fra.:. uma natureza embotada para o ga­
queza que ela tem n9.. p<llítica euro- vérno pessoal, tais as ·Umitaçô::s â.s 
péia e mundial. Na França de agora·,, quais se condenava voluntà:-!amcnte. 
do que mais se fala é em reforma da Num govêrno de revolução não se pode 
Constituição. O Sr. Affle declarava, ficar cris~alizado dentro de manda­
há pouco: "Náo se sabe nunca, a mentos legais. Porque é índispensá­
França terá um govêrno". vel aeomnanha~· a vida, e a vida muda 

No Chile, o parlamentarismo foi . todos os dias e toma aspectos diferen­
rolando vertiginosament-e de des- tes. E nóS carecemos de acompnnhâ­
moralização em desmoralização. los. Do ·contrário sucumbiremos. com 
ll:Ie era um sistema híbrido, porque a espada do ditador. 
o presidente não tinha o poder de Há por ai um filho dileto de Getú­
dissolução da.s Cãma.ra.S, n-o caEo de Iio VarJaS. E' o jóvem jornftl!St:t Se­
conflito entre elas e o primeiro nhor Co.rlos Lac:::rda. Está propondo 
mandatário. -uma ditadura "á la maniêre" de Var-

Balmac·eda. é quem estava certn gas; com Ccngresso, Parlamento e s~m 
quando de{:lawu, no seu testam~~- censura. f; ou não uma ditadura hi-
to político, escrito ante.~ do smc1- brida "á la Vargas"? · 
dio: "O regime parlamentar tri- Não atíno até• hoje com a razão 
unfou no campo de batalha: po- pela qual Vargas não se concertava 
rém, essa vitória nêo prevalecerá"· cem um Parlamen~o. como o nosso, 
E não prevaleceu. E:n 1925 êle es- que era a sua imagem, na displicencia 
tava morto: com que amtos traba;havam. O risco 

Que espécie de partid-os tem I) do apêlo que tanto espírito dl"sc:':upa­
BraSil. Aos ajuntamentos esporá- ·dos faz~m ao Parlamento para que 
dicas de indivíduos que por al an- êle tome conta do Brasil, é o desapcm­
dam .se poderão chamar fôrças de tamento que todos irão ter no dia se­
coesão, elementos orgâniccs, un- guinte, verificando quanto se haviam 
gidos de faculdades de poder para equivocado. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
os tímpanos) Lembro ao nobre orador 
que faltam dois minutos para o tér­
mino da hora do Expediente. 

o Sr. Attilio Vivacqua (Pela or­
dem) Sr. Presidente, requeiro a V. 
Ex..a consulte a Casa sõ'ore se con­
sente na prorrogação da hora de 
Expediente, a ftm de ·que o nobre 
senador Assis Chateaubriand possa 
conclUir seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de o;wir o requerimento for­
mulado pelo nobre representante do 
Estado d.o · Espirito Santo. 

Os Senhores Senadores que o apro­
varem queiram permanecer sentados. 
L Pausa.). 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nobre 

Senador Assi's Chateaubriand. . 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND -

Sr. Presidente, agradeço 9_0 Senado 
augusto e ao meu caro amigo Sena~ 
dor Vivacqua, o ensejo que me pro­
porciOnam de concluir as palavra.:: 
d~sta modesta crítica. 

O Sr. Ruy Carneiro - v. Ex.n. está 
proferindo brilhante e magnífica ora­
ção. 

O Sr. Fernandes Ttk.'ora - Oraçã!: 
muito corada. (RiSo). 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND -
Corado é V. Ex.a, que é uma autên­
tica vitamina passando pelo Senado. 
(Riso). 

Congresso e Executivo vivem em um 
estado de ruptura com o nosso meio. 
com o meio em que vivemos. Nossc 
povo é uma gente insatisfeita conos­
co. Malbaratamos o dínheiro, que lhe 
tomamos sob a forma de. impôsto, E 
não lhe damos serviços adequados em 
troca do que recebemos. o colapso 
do regime é o fracasso. dos homem 
que o representam. Só agora está 
aparecendo, aqui e em São Paulo formar govêrn-os e sustentá-los? 

Bryce, em sua obra monumental, 
sôbre a Repú.blica Americana, sus­
tenta que o problema mais sério. q~e 
sã.O chamados a resolver os pov.1s I_;­
Vl'€S, é o descobrimento ~e u.~ ~ne10, 
o qual permita à cidadama dm~p!' ou 
fiscalizar o executivo. 

o Parlamentarismo implica a insta- uma elite democrática, responsâv"!· 
bilidade, o caos, a turbulência, ou seja, pelo Poder Executiv(.). Entretanto, a 
todos os males, todos os achaques de insuficiência do Legisl'ativo subsiste. 
que nos d~ejamos libertar. lnsta- O fenômeno da desligação do povc 
lá-lo no Bra.sil equivale a aumentar dos s::us corpos legislativos, salta am; 
êsses males, em lugar. de contrair. · olhos. Esses corpos são desertores do.: 

o Sr. Attilio Vivacqita - V. Excia. seus deveres mais comezinhos parn 
dá licença para um aparte? com o povo. Por isto mesmo, a so· 

Qual, p-or€-m, o caminho para de- o SR. ASSIS CHATEUBRIAND - berania desse povo não a poderemo~ 
ter os excessos e os abuses da au- Pois não. encarnar·_ em legislati.vos sem alma 
t-oridade, que usurpou os pod-eres sem qualquer técnica para trabalhai 
dQS outros ? O Sr · Atlilio Vivacqua - V· Excia · com métodos de qualidàde, a fim dt 

Ter um Cong!'ZSSO e um povo forte~, ' está esquecido de que os créditos su- trazer coisas üteis á coletivídade. 
esclarecidos, que reponham o executJ- plementa~f.s representam outro or~a- O Sr. Fernandes Távora - Permite 
Yo nas vias da legalidade, toda a vez ment~ e~~ se l~mbra desta out.ra. c1r- v. Ex. a um aparte? 
que ~le exoroita. Que dá ammo para cU~stancta. o Oiçam~nW, no BiaSI! ~e O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND-
0 executivo cau· na irresr.:on_sabi~I~ade .ho.~e_. tornou-~e um Instrumento arbi-: Perfeitamente. 
senão os congrzstos que o nao vlgmm, I trano, nas maos po Poder. Execu~l~o. · 
que 0 não controlam, deixando-lht" Apesar de. ter ~dotado ?,"celebre Sis~e- O Sr. Fernandes Távora - Não SE. 
tõdas as possi'''lidad.es para us~rpar ma de ~c-ncnua, o ~o .erno ? apl.ca compreende de forma- alguma que c 
as faculdades e atribuições dos outros 1 na med1~a e extemao e nos I~gares Parlamento do Brasil silenciasse quan­
ramos do p:Jder público? . qu~ des~Ja. A~ tese de que e~ ?osso do o Poder E.....::ecutivo fazta uma sé:·k 

Tomemos 0 nessa caso concreto. pai~ ha. deso_.de_n;; orçamentar.as e enorme de' emissões, Sem lhe dar a 
Quando é que 0 poder legislativo no deficts ~na~a SJglllfJca. Todos s~bemos menor satisfação. E' fato que só 
Bras'll, chamou às contas o poder. e:ce.- que es.á mt~irament~ nas maos do ocon-e ao Brasil, creio que em n~· 
cutivo por emitir, sem sua permiSao? Poder ~xecuhvo o a~ll?ar o orça~en- nhum ciutro pais do mundo. 
0 espírito d-t i~v:lsão _du _órb~ta ::lo:'\ to, .c-on_.ra~-lo ou estr~a-lo. ~Lei ~e O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND­
outros poderes e uma mehnaçao na: ~e1os zeptesenta u~ mstrum:nto, se- De ·acôrdo. o ano passado, ouvimo~ 
tural dos· executiv::~s fortes. Logo· ha no, em todos os pa~ d~ re~1me. p~- o' Sr. Eugenio Gudin declarar .tran· 

e contê-l-os. Mas contê-los com o lamentar. Se o g-overno lllgles dispoe, quilamente: "Não posso pagar a'oonc 
~~e? _ no orçamento, ?e _uma verba, nor sem emissão, pois não dísponho d<: 

De quem .a responsabilidade pela e-;-:emplo , de 50 m~lhoes d~ libras ~e~- recursos". E não se deu o abono que 
ruina financeira do pais senão do Con- tmrrdas~ a detern~m"ad::s · ob~as ~u?ll- aqui foi votado em outros anos, com 
gt'esso que vota o~çamcntos de. 1~ CilS ou para aSf.tstênw~ a ~pe:·anr:s, o voto contrário de meia. duzia de 
milhões le deficit? E. das hornvet.s ta~ v_eraa te~ _de se! apllcada, do con- colegas .. Nas eleições, os outros Sf 

1 ·s personalíssimas que elaOoramos trad1o, _surg1rao c!'tses com suas C.-·••- valerâ.m dessa atitude, para os lançaz 
t~~o 0 ano para reformar oficiais se.quencras. ~ goyerno _americano tam- à execração do eleitorado. 
moç~S. robustos, dois p.os~<ls a~ima. co ~m ot~?~ce a esse ~~S~·~ma; o no~o ·O que aqui se ... {:hama hipertrofia 
que têfu, ou jub'lar funcl<lnános civis nao. AJ,a~, s': no Bt~Stl hou~e.s_se .~~- do executivo está longe de signific~l 
no vigor da idade e da saúde? . g{)~· ~a apllcaçaQ da 1e1, se o Mm~.ster10 absorção de poderes pelo presidente 

se :\ d~mocracht tem eleito aqur PubliCO func_IOnasse 11<? pa~"tlcular, Ao contrário, êles gostam d.J trab:J..· 
maus mPsidente~. ela" n:lo tem esco-l tOdos os gove:-~os e~~nam m?ursos lhar tão pouc0 que não lhes passa 
lhirlo rflr.lhores deputados e senadores . n~t, Ler de" Re.<iponsa~Ihdade .. I\ ~nfra- pela cabeça a idêia de usurpat atri­
por que tanta conCança num Con-;

1 
ça.o ao or.:amento, sim, con~tltUl uma buições -do outro poder, o receio de 

g!·esso sem w•stai.s? Pensa-se geral- gt·and~ falha; e a ~cusaçao que se regime parlamentar decorre da inap· 
ment~ que Getúlio Vargas era a en- P~~de rrrogar. ao P.a~ amento, é _a de tidão do Parlamento para a execução 
carnacão de \lffia ditadura ou d,e um nno hav~r fe;to sentz.r sua autorrda~e de uma supremacia dessa indoJ.e. A 
presidencialista. Puro e Ieda .engana. PB:ra aplicar ~o presidente da ~epu- tarefa é maior do que a. entidade 
sobravam-lhe todos os traços do ho- bhca as pei?-ah~ad~ em ~ue esta, _in- convocada para a exucer. o· seu 
mPm comnm, dentro da ,legalidadr~ cuo:so, por mfnngrr a Let de Mews. estado pa.ssionário é tão sensivel q\H' 

Em 1g30 riesembarca no Rio, tendo 
1 

O SR. _ASSIS CHATEAUBRLI\ND- há até meio de se terem aqui gover­
comandada em chefe a revo't.çéo, no Sr. Prestdente, basta ·qu.e o Congresso nos mais efêmeros do que os da 
camno de bat.nJha. o s~u nrimeiro tenha ocm. o Executtvo os excessos França. 
cu:cJado não é fazer U!U govêrno d·e de tolen\nC.Ja ~ue bct?c; sabem.-v:;. e~n O Sr. Lourival Fontes - Permite 
fato. LCJnça-se à redação de uma fac;e_ dos p~ecettos re~rdos da .constl· v. Ex.a um aparte? (assentimento do 

.. t·~ 1 f~'"'"~ J1":JVie'"6rl?-. n:!la qual tmr:ao, pa.a que Ih_ escasseie auto- orador) Regime parlamentar não sip;· 
~~~~delimita-s~. E:rr{. '1937, dá um- ridade a fim de dirigir o país. nifica govêr~o breve. O nobre colega 

Agôsto de 1955 

conhece a tradição governamental na 
Inglaterra. Melhor ainda, há o exem~ 
pio do Canadá, onde Mackenzie King 
governou por mais de vinte anos. O 
êrro não é ,do regime, mas da faita 
de orientação do povo, ou, talvez da 
pluralidade de p:irtidos. ' 
, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND -
A tese de V. E.'l:.a. estaria lógica e­
certa se tivesse de ter aplicação- no 
Brasil. Aqui, não existe um Mackenzie 
King nem muito menos um povo com 
as virtudes cívicas dos canadensr..s. 
Que antecedent~s encontra v. Ex.a, 
no Parlamento b-rasileiro para que ê1e 
nos dê govêrnos estáveis e perdurá· 
veis? 

Quando se luta pelos bons governos 
e pela liberdade, há que pensar nos 
instrumentos adequados para preser­
vá-los. E também quando se pensa 
em administração, não se cuida me­
nos dê governos estáveis e perdurá· 
nos dos instrumentos adequados para. 
executá-la. As práticas viciosas do 
nosso Congresso não nos animam a 
encorajá-lo para ficar aqui dono cio 
Executivo. Há papel mais desagre­
gador do que o t•2m o Parlamento na 
vida do Brasil? 

O Sr. Coimbra Bueno - Permi ... 
ta-me V. ·EX.a um aparte. O nO· 
bre colega iniciou seu discurso jun ... 
tamente com um problema funda­
mental para o país - o da nO· 
va capital, infelizmente, desviou-o 
para o parlamentarismo. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Mas essa que era a tese da mi· 
nha oração. 

O Sr. Coimbra Bueno - O iní­
cio de .sua oração feriu, como já 
disse, tese fundamental. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- De base sentímedal. A·cho que 
só um cavaleiro da lua pode pen­
sar em mudança da capital, nesta 
hora, para qualquer ponto do país. 

O Sr. Coimbra Bueno - Peço a 
V. Ex. a. que me conceda a opor­
tunidade de, antes de terminar seu 
discurso, responder a tal \\SSertiva. 
O nobre colega -desviou sua ora .. 
ção para um assunto secundárío, 

quando a havia iniciado com um 
problema de ba.se, quaf seja a in­
teriorização da Capital. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Quando se -é pobre, como Job.· 
tal qual o Brasil, não deremos par.: 
que não podemos atacar todos cs 
problemas da administração a um 
.s~ teJUpo. A competência do admi­
niStrador será dar solução aos mais 
urgentes, àqueles· que significam um 
inter~1s-e public:> mais imperioso. 

Que será mais urgente:_ fixar· o ea­
fezal nas zonas não sujeitas a geada, 
libertar o cacau baiano das pragas 
-que o infestam, fazer pastos no sul' 
de Goiás para alimentar ali 'gran­
des rebanhos; trazer o babaçu para 
o rítmo da economia brasileira; ou 
o govêrno ir cogitar de especulações 
imobiliárias no sertão do país? 

O Sr. Attilío Vivacqua - Há ex­
ceções. O Espirito Santo foi con· 
te\ 1plado com uma verba !)ara colll­
bater a praga do cacau. Nã.o hou· 
ve necessidade. de lançar mãr) da 
mesma. porque o meu E<>tado não 
pos.sui cacau. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- V. Ex.a ;âmoordará em que. o 
Espírito Santo tem tufos de cacau 
tão pequenos que, quando se fala 
nessa riqueza,. se. pensa em têrmos 
de sul da Bahia. · 

Há pouco tempo perguntei. ao nr. 
Tosta, se a Bahia recebia por par· 
te do govêrno federal verbas' ade­
quadas para defesa do cacau .. Res­
pondeu-me, .que se tal aoontecesse 
poderia da-r um poder de recupera­
ção de vinte por cento a essa rique­
za que está abandonada dos tratos 
que dev_ia merecer do poder l)Ubli­
co. São ·Paulo, por outro lado, a.c:;­
sim, como o sul de Minas Gerai!), 
podem fazer ressurgir a civilização 
cafeeira, pois da outra parte dO 
Ai.Jã.ntico nada se faz. Ningu~m 
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consegue um crédito sequer de Ct$ teamentos mbanos da baía ,'le Gua- A C~mara, que vai ser chamada 
10,00 em barwo para salvar, aqui nabara. até cent€nas de quilômetros a formar o govêrno de ga.bínde, é 
acolá, fragmentos de cultura da qual em tôdas as· direções, numa P-3pecula- a mesma que funciona hoje. Que 
depende a vida do Brasil.. ção alucinante. Se o govênlO de.sa- tes~emu.nho nos oftrece de sua apti·4 

Agôsto de 1955 1947 

Art. 3,Y E' revogado o Decreto-Iet 
n, 8.286, de 5 de dezembro de "1945. 

Art. 4." Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicaçiío. 

PARECER N.• 934, DE 1955 

o Sr. Coimbra Bueno - Os vi- propriar tôda a área do nco;ro Dis- dão para corres·p-onder à confiança 
sit.antes poderiam perfeitamente to- . tríto Federal, que abrange m.:>is de que os arautos do parlamentarism,J 
mar contacto em Goiâs com vastas 120.000 alqueir-es geométricos, e o fi- nela despertam? O que nela predo­
extensões de tenas das melh0res zer até o fim do corrent-e ano, parte mina é o espírito faccioso e nada 
existentes no país e qt.o.e_ já conetJr- dos biliõ-es mal inver~iàcs pelos Bron- mais. Da Comissiio de Educaçiio c CuJ .. 
rem com · milhões de sacas de ce- teiros, cada ano, em lotes absurdos de O que 0 presidencialismo pede é fura sôbrc o Projeto de Lei da Cã..-
reais e centenas de milhares de re- q_uatrocenws metr~s quadrados, de- qu-e éle seja amanhã experimentad-o mara n.P 395, de 1952, 
~es (gado) para o abastecimento do vidamente canalizados para o govêr- com homens que o conhecem, que Relator: Lourival F_ontcs 
pais. Admito a p1'ioridad'ê orçamen- no federal, poderiam re.sponder in- saibam praticá-lo. 1 . • 

tária reclamada por V. Ex.3
- para L te~almente pela e~€cução da_ nova; I Não s·erá um personagem div.::rtido ············•··················~··-­

vários problemas nacionais como S€- capltal sem mterf;nr na soluçao ct;, e do pitoresco do sr. café Filho que • · • · · · • • • • • · • · · · · • · · • · • · • • • · • · • · • • • • 
jam: os de transportes, energia e nenhum dos_ prob.-emas que_ V. Ex. haverá de prestigiar 0 presid-cncia- •••·••· ••••••···············•······-­
outros. Desejo, contudo, es~larecer acab:: de almhar com ba~~..ante co 4 [lismo. A fôrça dêste .regime,• êle a 
que o problema da nova capital, .se nh~ctmento. Teremcs na v"nda pau~ tira dos pre~ident:s que não são afã~ TRECHOS DO DJRCURSO PRO .. 
for bem conduzido, partindo da 1 de- ·lah~a de parte d-os t_errencs_ õa nov:.'!-1 nicos, que têm vo~ta-de, que sab·em NUNCIADO PELO SR. ~ENADüf!. 
::;apropriação prévia e total de toda cap1.al, uma_ fonte mesgotavel par_a ! para onde vão, que têm uma mema- NOVAES FILHO NA SI:SSÃO DE 
a área do novo Distrito Federal, po- a s~a execuçao. Tenho grande adm1- gem a comuhicar ao seu tempo, ao 9 DE AGôSTO DE !955 (D.C.N. 
dc.dl· per.i'12itamente \Ser conduzido raçao pelo n~r'ê coleóa. ·· lad~, isto tudo, de um vigoroso es~ DE 10~8~55) QUE SE REPRODU~ 
e resolvido independentemente do O S~. AS':"'IS CHATE~UB-RIAND pírito de liderança. e tão rijo qu;;! o ZEM POR TEREM SAlDO COM 
orçamento normal do :país, A idéia. - MwtQ_ obngado. E' rec"'proca ess:1 ."õic;:tema. se -encontre dignificado ?elo INCORREÇOES: 
nada tem de lunática. E, muito ao velha estlmfl:. chefe que encontrou. 
contr~J'io, uma iniciativa perfeita- O Sr. COimbra Bueno - ... p::~ü; 

A referência · expresse1 à m;:tiori<l ab• 
soluta só dcsparec:eu na redação final. 
sem que qualC]uer deliberação do~ pie• 
n2rio tivesse autorízndo (pelo con(r<Í_, 
rio) a supressão. 

mente abalizada na prática de mui- é o brasileiro que mais conhece o Um Hem do fiasco do nosso parla­
t.as dezenas de reputados engenheiros território nacional; encontrei-o, pelo ment0 como fôrça de adminis­
bro.sileiros que, desde os primordios menos, uma."i vinte vêzes em campos tracão se encontra na tonteira (Y.Jin 
da República, a vêm es~udando com de aviação do Brasil Central, .sempre que~ se fabricam feriados no Brasil. 
exoepciona1 c'tecllcação, FelizmeQte, lutando com desabussdo entU.'iiasm-J Em Portugal, o Sr, Salazar acaba de 
tais estudos tiveram continuidade - e dedicação; pelo engrand-ecimento d~ reduzí~l-os a 3. Uma guerrilha aos 
e foram sendo completados de tal nossa pátria. feriados, Sr. Presidente, sõ is'!:o va-le CJmo o Senador não ignor<t, essa 
maneira que a área afinal já locali- O SR. ASSIS CHATEAUBRIA1\TD a pena. F...stalará uma revolução no I trse estêve quase vitorios.1, naqueJrs 
zada para o novo Distrito Federal - Sr. Pr-e.s!dmt<:!, trocaria de bom dia. em que s~ t~ntar a revisão dcs dias que precederam rio ng:t<1do period8 
constitui uma das regiões mais bem grado a brilhante literatura do ilu~~ fenados neste paiS. Uma escaramu-; presidencial inidê!do n <'H de janeiro 
estudadas de todo o país. A slm- tre colega, o Seu amcr ardente pela ça,. nesse !~rreno, com-eça r.nr dar ·.de 1951. Sabe-se qul', para a' dccis5o 
pies radicação nos últimos anos de metróp-ole do B~·asil, em solo goiano, n:a1s a medtda do valor de um pre- em contrário,' intluin!.m antes circuns­
uma população de cerca de 1J3.0 mH por c!nco pm· cento do dinheiro des- nder~te, para bem dirigir a nação de tâncias políticu:; c pronunci::unentos que 
brasileiros na. região Goiani.a-Aná- tina do à nossa Capital para dragar- QUe "i!ú parlammta!'.es, t~s.zenào pRrn trilzi<lm uma õlutcricbde multo mais cfi~ 
polis-Cere.s, constitui um quase mi- mos o rio Tocantins, estabelecendo o o meiO da confU.%J.o remante neste d 
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lagre de ocupaçio e radicaçáo hu- transporte fluvial norte-sul. Imagi- país o· inferno da instabW.chd-.:- dos caz ~u:, n e qtm quer argumen açao 
mana.s, e )J-em pode .c;ervir como :un nem VV. EEx.a; Mato GrossJ ·Ugado. ministérios. 011uito b!!m: muito bem. doutrmar.a. 
fndice seguro para o desenvolvimento 1 à Amazônia pelo TJcantíns. I Palmas. O orador é cumprimentado)' ......... ·········o·•········H·•-.• 
da nova Capital Federal, em região O Sr. co:mbra Bueno - Só com a 
do mesmo planalto onde se situa a transferêncía da capital,, é q_ue. pro- TRECHOS DA ATA DA SESSÃO ·o o···''····'·'··· o···''·'········' •• 
cerca de 900 qui1ômetros do _litoral. blemas dês te porte serão levados ~ DE 9 DE AGôSTO DE 1955 ( D. · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • 
A venda pelo govêrno fejeral de sério }:elos fu:ur-os dirige~ltes doBra- C.N. DE !0-S-SS) QUE SE RE- Dir-se-á que ê.sses 14 n~o S'ê enten .. 
uma pequena parte dos terrenos da sil. PRODUZEM POR TEREM SAlDO dem, is.o é, n3o se somflm. De fato: 
nova Capital poderá, oportunamente, o SR. ASSIS CHATEAUBRIA!>.'D COM INCORREÇõES: caso se scmasscm então seriam í·h·; a 

.fornecer todos os recursos essenciais -Não há n2c~ssidade de depravar os L maiori<J, e ce."õsaria n disl!ussrio. N'lo 
à sua concretização. Goiania e Beio c~tume.s re·puOiicanos mais do que se somé!m p~ra 0 efeito positivo de 
H · t t•t I f · Arfa da 78.~ Sessão da L' Scs-onzon e cons 1 uem exemp os l'l- êlEs já and:un, com mn regime que determinar a cs~olhn da solução. so~ 
santes. A valorização geral dQ~ imó- não foi n·em está sendo executado no são Legislativa Ord!Tlária, da l~ ma.m-se, entretant1, sem ~ mcnnr di-
veis e a tendência· cada vez maior país. o pc.::i€r ministerial é um fra- Legislatura, em 9 de agõsto de 1955, vida, para 0 efeitG nentivo de impe-
que se verífíca no pais de inversões caSSQ ern quase todcs cs país~s la- dir qu•c Qual::;uer .solução ~eja tomada, 
nessas atividades, enseja ao governo tinÇJS ou latinizados da América. Não PRESIDENCIA DOS SRS. NEREU contra êles e apesí\r dêlcs. Nenhum 
f€deral entrar, em boa hora, como há duas opiniões, em França acêrca RAl\·!OS E GOMES DE OLIVEIRA . dêles tem fôrça pan'l s~ impor ao 
concorrente em tal mercado para re- do chefe irresponsável da sua CQus- 1 conjunto, como vontade c·oletiva. 
guiarizá-lo mediante a canalização tituição de 1946 e 1875. De 1870 a As 14 horvs e 30 minutos acham-se 
para os cofres públicos, de muitcs 13;)5 caem· e sobem em França 33 presentes os Srso Senadores: TRECHO DO DISCURSO PRONI.II'·J~ 
bilhões de cruzeiros, que hoje são ministérios. E' preci.:oo dizer mais cta CIADO PELO· SENADOR EZE~ 
mal aplicados em loteamentos ur- dellilidadé de um- regime, da sua c a- • ·.o o .•... • ...•..... o .....•. o o...... CHIAS DA ROCI-Ii\ l'rlA SESSÃO 
banas espalhados por todo o país e r~ncia de autoridade, da influência ........................... ......... DE 9 DE AGôSTO DE 1955 (]). 
com pequena probabilidade de rever- funesta das maiorias fictícias do te-
são. - (Muito bem. muito 1;eml. I ~1·slat 1·vo na forinaça-0 doo governos'. "E·:·"···•d·........................ C.N. DE 10-8~55) QUE SE RE-

1 _ ~ aprova o e vai à sC~nção o ~t:- r.RODUZ POR TER SA!.D .. o Sr. Coimbra Bueno ·-- Sem Nõs não car·e.cemcs de ir buscar iá guite 1 ' -- ,_ - Ü COM 
jnterf-erir com a ~olução dêsses pro- fora cs vícios capitais do regime par- INCORREÇõES:. 
blemas fundam·:mtais a int::ri"Oração lamentar, pcrque já os de~cortinam'}S PROJETO DE r..Er DA CÂMAUíi. _ .••••.•...•••••...•••.• o, ........... . 
da Capital p-ode ser f-eita na base todos, mas todos, no co:.-po do Con- N.~ 395, de 1952 _ ........................ 
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de venda de terrenos, com a intro- ;rn:sso Nacional brasl'Ie1·ro, aol·nd·' · 
· - ·1· d 1 o - u Restabelece o s,·ste>na orlo- N m1ssao bene lCa o Poder Púbico na dentro da moldura do prcsidencia- fio obstante, declarmJ~se. no Cfl. 

atual ccrrida imobílíá.ría que se ve- li!:mo.. grâfiéo do «Pequeno Vocabulrino mom1 dos Deputados que !Knenhum ohs· 
rifica no paíís. Realizam-se oor ano Pois se, antes de se t.er aqui govêf- 1 de Língua Portuguêsa», e. rcPcya. tácu;o se opõe <I revog~1 ç!'io do Occrc-
mais de d-ez biiiões d-e cruzêiros cte no de gabinete, temos um poder le- o Decreto-lei n. 8:286, de 5 de de- to-lei n. 8.286". E: ainda se u:~e que 
operações irr.egulares nas quaiS o go- gisláativo que retarda ou não toma se- zcmbro de 1945. "o que em sintese, pret·ende o projeto, 
vêrno tem obrigação de interferir ·e quer conhecimento de dezenas de é elidir 8 efidi.ci:l do acôrdo ortonrá-
não o faz, por não dispor 1e mEios :eformas, de medidas reclamadas p~lo O Congresso Nacionai decreta: 1. d 19 ,5 d D " •t· a · - JCO e . "1 • revognn o-:;co o C'lrl'tO· 
pra rcos. V. Ex. anda mu:to de Executivo, refarnas e medidas lns- Art. U E' restilbclccido 0 siste1110 lei que o aprovou. E isto é pacífico e 
avião,e sabe perfeitam€nt-e que pró- piradas no intefêsse público; se 99% ortográfico do «.Pequeno Vocabulárto de :0tina nn prôtic3 do Direito Cons-
,ximo ao Rio e Niterói só exiscem ter- das dicussões, em que êle' se 0 t· · I 1 
renos de trez~ntos e quinher.tos me- penha, versam sôbre assuntos em- rtogrtífico da Lingua Português;,», cr-; , LU~I~~a : uma ei revoga-se por ou-
tr d " 'd pes- ganiz<Jdo em 1943 pela AC<ld"mi·a Bra- ,.ra lei · · as qua rauos, como se essas CJ a- soais ou de partido, se, em s-eus atos, < 

de !o em d b leira de Letras. E f s ss capazes e a sorvere~n é êle um joguete de demagogos irres- ntretanto. oi com argumentos dessa 
mais de vinte milhões de h-abitantes. pousáveis, d-e charlatães que obram Art. 2.'" O sistema, referido no ar- ordem que se invocou a incon~titucitl-
A zot~a. da Baixada Fluminense. que em detrimetno do interêEse público, tigo <lnterior, vigorará· até que seja nalidaile do Decreto-lei n. 8.286. de 
.pcdena ~bastec-er o Rio de ,Janeiro, por que iremos arriscar uma trans~ dado cumprimento ao ArtiÇJo li d<1 Con- 1?41. M<ls a Cflm 01 m· reieitou a <lff)ni-
com pro~utos sagrícolas, foi t-otal- fcrmaçã.-o política, cu.i.o d?sastre certo vençfío Orton. 1'áf1cn. assinad 3 em Lr",- - · d 1 m t 1 r d f to ':~.1t por mr10 e iç,io rnngistral, que 
hen e o.ea a. Se armas nessa mar- 1 já ai se reflete na matéria-prima com 

1
· bôa, pelo Brasil e Portugal, em 29 de teve 'a assinatura do Sr. Gust"'vo ~-­

c a, daqUl a alguns anos, teremos lo- que vamos tratar? dezembro de 1~13: ['anema: ... l..oU 
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